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Por cow.-eniencia impreseindii-el á laia marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas -extranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas. .

—
O "Mario Oficial" encontra-se á venda nesta re-

paraição alé as 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás KI horas, diariamente, o recebimento de publicações
Cevendentes de pagamento.

, Por •onveniencia de serviço, todos os originais. a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos dire:aniente á iedação dèsle orgão.
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ATO 9, GOVERNO PROVISORIO
ECJikeTO N. 21.615 -- DE 13 DE JULHO DE 1932

• orlo& d sociedade anonima "The Rio 4L Janeiro City Im•-
..,:-''Pronements .Compattu LimitárZuríizagão pcir-d"Continuar Á

a funcionar na' República •	 -

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estadá
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a sociedade ano-
nima "The Rio de Janeiro City Improvements Comp-any Li-
mited", com séde em Londres, Inglaterra, autorizada a fun-
cionar na República pelos decretos ns. 1.051, de 16 de se-
tembro de 1892,11.180, de 30 de setembro de 1914, 18.570, de
22 de janeiro de 1929 e 20.668, de 17 de novembro de 1931,
e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida á sociedade anonima "The Rio
de Janeiro City Improvements Company Limited" autorização
para continuar a funcionar na República, com as. alterações
feitas nos seus estatutos, por deliberação da assembléa geral
de acionistas, realizada em Londres, em 11 de dezembro de
1931, as quaes ficam aprovadas, obrigando-se, porém, a mesma
sociedade a cumprir as formalidades exigidas pela legislação
em vigôr.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932, 1110 da Independencia
e 440 da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil:

Faz saber a quantos esta Carta virem que, atendendo ao
que requereu a sociedade anonima "The Rio de Janeiro City
Improvements Company Limited", com séde em Londres,. In-
glaterra, e autorizada a funcionar na República pelos decretos
ns. 1.051, de 16 de setembro de 1892, 11.180, de 30 de setem-
bro de 1914, 18.570, de 22 de janenro de 1929 e 20.668, de
17 de novembro de 1931, e devidamente representada, resol-
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ell, pelo decreto n. 21.615, desta data, aprovar a reforma
feita em seus estatutos, por deliberação da assembléa geral de
acionistas, realizada em 11 de dezembro de 1931, e conceder-
lhe autorização para continuar a funcionar na República, fi-
cando, porém, a mesma sociedade obrigada a cumpriri as for-
malidades exigidas pela legislação em vigor.

E, Para firmeza de tudo, mandou passar a presente Car-
ta, que vae assinada por éle e, selada com o sêlo das Armas
Nacionais.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1932,111* da Independencia
e 44° da República.

GRTULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
•nnn1ffile

D . L. 4a4ombe — Tradutor público juramentado pela
Junta Comercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentada uma certidão, escrita em
idioma inglés, a qual, a pedido 'da parte e em razão do meu
oficio, traduzi para o vernaculo na fórma abaixo:

TRADUÇÃO

Assinado: Hunsclon, presiderite. — G. R. Verity, secre-
tário."

Saibam todos guantes a presente virem que eu, Nicasio
Robert Jauralde, da cidade de Londres, Tabelião Público de-
vidamente nomeado e juramentado, certifico pela presente
que as assinaturas "Hunsdon" e *G. R. Verity" assinadas na
certidão anexa são verdadeiras e 'do proprio punho e letra do
Muito Honrado Herbert Cokayne Barão Hunsdon, Presidente
da The Rio de Janeiro City Improvements Company Limited,
e George Rolaeson Verity, Secretario da referida Companhia,
ambos por mim pessoalmente conhecidos.

Em fé dá que assinei abaixo I e apuz o meu sélo oficial.
Datado em Londres, aos vinte e tres dias de fevereiro do

ano de Nosso Senhor Jesus_çhristo de mil novecentos e trinta
e dois.

Assinado: N. R. Jauralde, 'rebelião Público. Estava o
&Ho em relévo do referido tabelião. Estava uma estampilha
de um xelim, devidamente inutilizada.

N. 111 — Reconheço verdadeira a assinatura retro de' N.
R. Jauralde, Tabelião Público em Londres.

E. para constar onde convier, mandei passar o presente
que assinei e fiz selar com o sélo das armas déste Consulado
Geral. Para que éste documento produza efeito no Brasil, deve
a minha assinatura ser por seu . turno legalizada na Secre-
tari de Estado das Relações Exteriores ou nas repartições fis-
cais da República.

Recebi quatorze xelins.
Londres, aos vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos

carimbo do Consulado Geral dos Estadea Unidos do Brasil em
e trinta e dois.

Assinado: Maya Monteiro, consul geral,. Estava um sélo
consular de quatro mil réis, devidamente inutilizado com o
Londres.

Seguia-se a legalização no Mitisterio das Relações Exte-
riores, depois de pago o respectivo selo na Recebedoria do Dis-
trito Federal.

Por tradução conforme.

D. L. Lacombe. tradutor público juramentado pela 'Junta
Comercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentada urna certidão, escrita
no idioma inglês, a qual, a pedido da parte e em razão do
meu oficio, traduzi para o vernaculo na fórma abaixo:

TRADUÇÃO

Nós abaixo assinados, diretores da The Rio de Janeiro
City Improvements Company Limited, companhia registada
de conformidade com as leis de responsabilidade limitada
da Inglaterra, tendo 'a sua sede oficial em 217, Dashwood
House Old Broad Street, na cidade de Londres, declaramos
que o capital da referida Companhia tendo sido aumentado
de quatrocentos e cincoenta e oito mil o quatrocentos e qua-
renta libras esterlinas na assembléa geral extraordinaria rea-
lizada em onze de dezembro de mil novecentos e trinta e um,
este capital adicional foi completamente repartido entre os
acionistas existentes nos registes da Companhia naquela
data e que nenhuma delas foi emitida ou concedida a ne-
nhum acionista novo.

Em fé do que passámos o presente documento para ser-
vir a todos os fins que legalmente sejam requeridos pelo Mi-
nisterio da Agricultura, Indústria e Comércio ou qualquer
outra Repartição Pública da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, onde quer que seja necessario apresenta-lo.

Datado aos vinte e três dias de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois.

Seguem-se as assinaturas: Hunsdon. — Edward Greene.
— Murly Gotto. Henry Crofton Lowther. — H. K.
Heyland. — F. R. S. Balfour. — P. A. Cooper.

Saibam todos quentes a presente virem que eu Nicasio
Robert Jauralde, da cidade de Londres, tabelião público, de-
vidamente nomeado e juramentado, Certifico pela presente
que as assinaturas: "Huasdon", "Edward Greene", "P. Murly
Gotto", "Henry Crofton Lowther", "H. K. Heyland", "F. R. S.
Balfour" e "P. A. Cooper"„ assinadas do documento anexá
são verdadeiras e do proprio punho é letra do muito hon-
rado Herbert Cokayne Barão Hunsdon, Edward Greene, Perey
Murly Gotto, Sr. Henry Crofton Lowther, Herbert Kyffin
Heyland, Frederick Robret Stephen Balfour e Patrick Ashley
Cooper, diretores da The Rio de Janeiro City Improvements
Company Limited, todos por mim pessoalmente conhecidos.

Em face do que assinei abaixo e apus o meu sélo oficial.
Datado em Londres, aos vinte e três dias de fevereiro

do ano de Nosso Senhor Jesus Christo de mli novecentos e
trinta e dois.

Assinado: N. R. Jauralde, tabelião público. Estava o
sèlo em relevo do referido tabelião. Estava uma estampilha
de um xelim, devidamente inutilizada.

N. 112 — Reconheço verdadeira a assinatura retro de
N. R. Jauraldes, tabelião público em Londres.

E, para constar onde convier, mandei passar o presente,
que assinei e fiz selar com o selo das armas deste Consulado
Geral. Para que este documento produza efeito no Brasil,
deve a minha assinatura ser por seu turno legalizada na Se-
cretaria de Estado das Relações Exterores ou nas Repartições
Fiscais da Republica.

Recebi quatorze xelins.
Londres, aos vinte e cinco de fevereiro de mil nove-

centos e trinta e dois. Assinado: Maya Mont40, consul ge-
ral. Estava um sélo consular de quatro mil reá, devidamente
inutilizado com o carimbo do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brasil em Londres.

Seguia-se a legalisaçã,o no Ministerio das Relações Exte-
riores, depois de pago o respectivo sélo na Recebedoria do
Distrito Federal.

Por tradução conforme.

D. L. Lacornbe, tradutor público juramentado pela
Junta Comercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentada uma certidão, escri-
ta no idioma inglês, a qual, a pedido da parte e em razão
do meu oficio, traduzi .para o vernaculo na fárma abaixo:

TRADUÇÃO

A. — N. da Companhia 2.5831III. Lei de Companhias,
1929. Sociedade Anonima de responsabilidade limitada.

Resolução ordinaria (de acôrdo com a Secção 52) da
The Rio de Janeiro City Improvements Company Limited
realizada em 11 de dezembro de mil novecentos e trinta e
um.

Numa assembléa geral extraordinaria dos acionistas da
referida Companhia, devidamente convocada e realizada em

Nós, o Muito Honrado Herbert Cokayne Barão Hunsdon,
Presidente, e George Rebeson, Verity, Secretário da The Rio
de Janeiro City Improvements Company Limited, estabelecida
em 217, Daslawood House, Old Broad Street, na cidade de Lon-

a dres, certificamos pelo presente que na assembléa geral ex-
traordinaria dos acionistas da The Rio de Janeiro City Impro-
vements Company Limited, devidamente convocada e realizada
em Winchester House, Old Broad Street, na cidade de Lon-
dres, aos onze dias de dezembro de mil novecentos e trinta e
um, foi deliberado o seguinte:

"Que o I capital da Cómpanhia seja aumentado para
e 1.908.440# como o é pelo presente, pela °reação de 458.440
novas ações ide £ 1 —1— cada uma.

Datada aos vinte e tres dias de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e dois.
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Winchester House, Old Broad Street, na cidade de Londres,
aos onze de dezembro de mil novecentos e 'trinta e um, foi
tomada a seguinte resolução ordinaria:

RESOLVE

"Que o capital da Companhia seja aumentado para
£ 1.908.440, corne o é pela presente, pela creação de 458.440
novas ações de £ 1-/- cada uma".

Hunsdon, presidente.
E' cópia fiel. ass.— F. Greenwood, registador de Compa-

nhias. Registado em cinco de janeiro de mil novecentos e
trinta e dois. Estava o carimbo da Repartiçãó de Registo
de Companhias em data do 22 de fevereiro de 1932. Esta-
vam duas estampilhas de registo de ciiiimanhias no valor
total de oito dinheiros, devidamente inutilizadas. Passado
numa folha de papel selado de um xelin.

B. — N. da Companhia 2.583/112. Preço 2 dinhei-
ros. Form. n. 10. Lei de Companhias. 1929. Comunicação
de aumento do capital nominal, de acôrdo com a Secção 52.

Nome da Companhia: The Rio de Janeiro City Impro-
vernents Company Limited.

Nota Esta comunicação, acompanhada duma Meia im-
pressa da resolução autorizando o aumento, deve ser apre-
sentada ao onda! de Registo de Companhias dentro de 15
dias depois de tomada a referida resolução. Registado em
5 de janeiro de mil novecentos e trinta e dois. Apresentado
por Pircham St Co., 100, Old Broad Street, E. C. 2.

Ao oficial de Registo de Companhias:
The Rio de Janeiro City Improvements Company Li-

mited comunica-vos pelo presente, de acordo com a 52 da
Lei de Companhias, 1929, que por resolução ordinaria da
Companhia datada de onze de dezembro de mil novecentos
e trinta e um, foi o capital nominal da Companhia aumen-
.tado pela adição ao mesmo da soma de £ 458.440 além do
capital registado de £ 1.45Q.000. O capital adicional é di-

• vidido como segue:
,Vtimrso de ações: 458.440. Classe das ações: ardina-

rias. ', ator nominal de cada açeio: £ 1-1-.
As condições (direitos de votos, dividendos, etc.) sob

as quais as novas ações foram ou devem ser emitidas são
as seguintes:

Darão direito a dividendos a partir de primeiro de ja-
neiro de mil novecentos e trinta e dois, correndo no mais
pari paasu com as ações emitidas existentes.

G. R. Verity.
Datado em vinte e dois de dezembro de mil novecentos

e trinta e um.
E' cópia fiel.— F. Greenwood, oficial de Registo de

Ccmpaninas. Passado numa folha de papel selado de um
xelin.

Saibam todos quantos a presente virem que eu, Nice-,
• l'ob ..i to Jau! tilde, da cidade de Londres, tabelião públi-
co devidamente nomeado e juramentado, Certifico pela pre-
gente que a assinatura "F. Greenwood" subscrita na cópia
di resolução ordinaria da The Rio de Janeiro City Impro-
Temente Company Limited anexa á presente, mareada "AP
• a mesma assinatura subscrita na cópia da comunicação

' te aumento do capital nominal da referida Companhia, Mm
bem anexa á premente, mareada "B", são verdadeiras e do
propi io punho e letra de Frederick Greenwood, oficial de
Registo de Companhias, e que as referidas assinaturas fo-
-rani por êle assinadas na minha presença no dia da data da
presente. Certifico mais que o referido Frederick Greenwoe
od e o proprio oficial autorizado legalmente a passar e as-
sinar tais cótryias.

Em fé do que as assinei abaixe e após o meu sói° ofi-
cial.

Datado em Londres, aos vinte e dois dias de fevereiro
do ano de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e
trinta e dois.— N. R. Jauralde, tabelião público.

Eetava o sèlo em relevo do referido tabelião. Estava
uma estampilha de um xelim, devidamente inutilizada.

N. 110 -- Reconheço verdadeira a assinatura retro do
N. R. Jauralde, tabelião público em Londres.
, E, para constar onde convier, mandei passar o presen-
te, que assinejliz sêlar com o sêlo das armas deste Con-
sulado Geral. Para que este documento produza efeito no
Brasil, deve a minha assinatura ser por seu turno legali-
zada na Secretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas
Repartições Fiscais da Republica.

Pecebi quatorze xelins.
'Londres, aos vinte e cinco de fevereiro de mil nove-

centos e trinta e dois.— Maya Monteiro. Estava um séla
consular de ouatro mil réis, devidamente inutilizado com o
carimbo do Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil
em Londres.

• Seguia-se a legalização no Ministerio das Relações Ex-
teriores, depois de pago o respectivo sê! na Recebedoria de
Distrito Federal.

Por tradução conforme.

D. L. Lacombe, tradutor público juramentado pela Junta
Comercial da Capital Federal.

Certifico que me foi apresentada uma procuração, es-
crita no idioma inglês, a qual, a pedido da parte e em razão
do meu oficio, traduzi para o vernaculo na fórma abaixo:

TRADUÇÃO

Saibam todos quantos o presente virem que a The Rio
de Janeiro City Improvements Company Limited, compd-
nhia registada de conformidade com as leis de responsabili-
dade limitada da Inglaterra e tendo a sua sede oficial em
217, Dashwood House, Old Broad Street, na cidade de Londres
(a seguir denominada "a Companhia") faz saber:

1) — Que em virtude da autorização contida no artigo
50, dos estatutos da Companhia, deliberou esta, em assembléa
ordinaria realizada aos onze dias de dezembro de mi) nove-
centos e trinta e um, o seguinte:

"Aumentar o capital da Companhia, como pelo presente
é o mesmo aumentado para £ 1.908.440, pela °reação de
458.440 novas ações de £ 1-/- cada uma".

2) — Que sendo conveniente que a Companhia passe uma
procuração especial conforme abaixo se contém e para os
fins abaixo referidos, a Companhia pelo presente instrumento
nomeia Reginald Leigh Ibbs e Richard Norman Davies, ambos
domiciliadas no Rio de Janeiro, na Republica do Brasil, para
que conjuntamente ou cada um de per si, sejam os procura-
dores ou procurador da Companhia na Republica do Brasil,
praticando ou executando em nome da Companhia e pela
mesma todos ou quasquer dos 'atos e diligencias seguintes.
isto é:

L q Requerer o obter do Govèrno brasileiro a aprovação
e quaeSquer outras autorizações legais que sejam necessarias
para o aumento do capital da Companhia, conforme acima
referido, bem como para quaesquer outros requisitos, ate,
ou diligencias que possam sobrevir em conexão com o mesmo.

2. Registar, assinar e fazer quaesquer inscrições na Jum a
Comercial do Rio de Janeiro ou em outros registos necessarios.
bem como fazer todos os requerimentos necessarios, pagar
todas as taxas necessarias, comparecer em nome e pela Com-
panhia perante quaesquer tribunais, registos ou outras re-
partições de arquivo necessarias, perante quaesquer funcio-
nados e outras pessôas necessarias e fazer tudo quanto fôr
necessario ou conveniente para que tenha efeito no Brasil
a referida deliberação da Companhia.

3. Apresentar, registar e arquivar a presente procuração
em todos os tribunais, registos ou outras repartições de ar-
quivo necessarias na República do Brasil.

4. Substabelecer a presente numa ou mais pessóas para
todos ou quaisquer dos fins da mesma, revogando a seu cri-
terio tal substabelecimento ou substabelecimentos.

5. Para todos ou quaisquer dos fins da presente utilizar-
se e pagar qualquer assistencia profissional que os referidos
procuradores ou procurador julgarem necessaria.

6. De modo geral aceitar, executar, negociar, 'concluir e
fazer quaisquer sof:Irdes, escrituras, instrumentos, átos e di-
ligencias que na opinião dos referidos procuradores ou pro-
curador ou qualquer substabelecido ou substabelecidos sejam
necessarios ou ,convenientes para a efetuação de todas ou
quaisquer das disposições precedentes da presente.

7. A Companhia pelo presente ratifica e confirma e con-
corda eido ratificar e confirmar tudo quanto os referidos pro-
curadore.., ou procurador, ou quaisquer substabelecidos ou
substabelecido fizerem de conformidade ou em virtude dos
poderes que pela presente lhes são conferidos, inclusive tudo
quanto possa ter sido feito entre a data da revogação, por
qualquer modo, desta procuração especial e a do conheci-
mento que dessa revogação tenham os referidos procuradores
ou procurador ou os referidos substabeleCidos ou substabele-
cido, conforme acima ficou dito.

8. Declara-se pelo presente que esta procuração especial
não prejudicará ou afetará de modo algum a procuração
existente passada pela Companhia aos vinte dias de setembro
de mil novecentos e vinte e um a Porcy Murly Gotto George
Thomas Barnès Martin e ao referido Reginald Leigh Ibbs para
a direção ordinaria dos negocios da Companhia no Brasil.
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Em fé do que fez a Companhia alibi' abaixo o seu selo,
comum, aos vinte e ires dias Ide fevereiro .de mil novecentos
e trinta e dois.

O sêlo comum da The Rio de Janeiro City Improvements
Company Limited foi apeei° abaixo na presença de: (assina-
do) Hunsdon, diretor. — (Aásinado) G. II. Verity, secretá-
'rio, Estava colado o sêlo vermelho comum da referida Com-
panhia.

Saibam todos quantos o presente virem que eu, Nicasio
Robert Jauralde, da cidade de 4ondres, Tabelião Público devi-
damente nomeado e juramentado, certifico pelo presente que
fui presente no dia da data deste e vi o sélo comum da The
Rio de Janeiro City Improvements Limited ser apôsto á anexa
procura* na presença do guito Honrado Sr. Herbert Co-
kayne Barão Hunsdon, um dos diretores da referida Compa-
nhia e George Robeson VeritY, secretário da mesma, ambos
por mim pessoalmente conhecidos, os quais, na presença de
mim, tabelião referido, subscreveram seus nomes separada-
mente na procuração anexa referida na qualidade citada de
Diretor e Secretário respectivamente da dita Companhia. Cer-
eifico mais que o selo comum da referida Companhia foi
apôsto á referida procuração anexa em virtude d'uma reso-
lução da Diretoria da mesma. i Certifico finalmente que a re-
feri'da procuração anexa, assini selada e assinada como acima
está passada pela dita Companhia pelo .modo prescrito pelos
seus estatutos e na devida fdrrna legal.

Em fé do que assinei abaixo e apuz o meu sélo oficial.
Datado em Londres, aos Vinte e tres dias de fevereiro

do ano de Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e
trinta e dois.

Assinado; N. R. Jauralde Tabelião Público. Estava co-
lado o sèlo em relevo do referido tabelião. Estava uma estam-
pilha de um xelim, devidamente inutilizada.

N. 109 — Reconheço verdadeira a assinatura retro de N.
F. Jauralde, Tabelião Públipte em Londres.

E, para constar onde convier, mandei passar o presente,
que assinei e fiz selar com o sêlo das armas dêsté consulado
Geral. Para que este documento produza efeito no Brasil,
deve a minha assinatura ser per seu turno legalizada na Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores ou nas Repartições
Fiscais da Republica.

Recebi quatorze xelins.
Londres, aos vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos

e trinta e dois. — Maya Monteiro, consul " geral. Estava um
selo consular de quatro mil réis, devidamente inutilizado com
o cadinho do Consulado Geral I dos Estados Unidos do Brasil
em Londres.

Seguia-se a legalização no Ministerio das Relações Bate-
riores, depois de pago o respectivo sêlo na Recebedoria do
Distrito Federal.

Por tradução conforme.
Rio de Janeiro, 23 de março de 1932. — .D. L. Lacombe.

(C. 3 . 916-25-7-932-411M 00)

DECRETO N. 21.500 — DE 10 DE .ruNno DE 1932

Aprova os projectos e orçamentos na importancia de rée
76 :384$043, para construção . de urna instalação hidrau--
lica no quilometro 170 da ,linha Cacequi-Uraguaiana, da
Réde de Viaçrlo Ferrea Federal do Rio Grande do Sul.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
tiniam do Brasil, atendendo ate que solicitou o Estado do Rio
Grande do Sul e de aceirdo com os pareceres prestados, de-..creta:

Artigo unico. Ficam aprovados os projectos e orçamento
que com este baixam, rubricadds pele diretor de Expediente,
interino, da Secretaria de Estado do ginisterlo da. Viação e
Obras Públicas, para construção de uma instalação bidra.u-
fica no quilometro 170 da linha l Caeequi-Uruguaiana, da %Ide
de Viação Ferrea Federal do Rio Grande do Sul, arrendada
ao referido Estado.

1.* De conformidade com o dispono nas clausulas e II,
item 2, termo assinado em virtude do decreto n. 18.551.
de 31 de dezembm de 1928, pelo qual foi modificado o con-
trato de arrendamento autorizado pelo decreto n. 15.438, de
10 de abril de 1922, a despesa 'que fôr realmente efetuada e

apurada em regular tomada de contas, até ao máximo do orça..
mento ora aprovado, na importancia de setenta e seis Mitos,
trezentos e oiteuta e quatro mil e quarenta e três reis
(76:384$043) será levada á conta do "fundo de melhora-
mentos" da aludida Rede.

§ 2.° Para a execução completa de todos os trabalhos e
obras previstos nos projetos, fica fixado o prazo de seis mépee
a contar da data em que o arrendatario fôr notificado do pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Brandão,
encarregado do expediente na au-
senda do ministro da Viação o Obras
Públicas.

(C. 3.919 -- 26-7-932 -- 373700)

DECRETO N. 21.660 — DE 20 DE JULHO me 1932 (*)

Crêa no Distrito Federal, três cartorios privativos' de alista-
mento eleitoral, abre ao ministerio da Justiça e Negócios
Interiores o respectivo crédito e dá outras providencio.

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Usando dás atribuições que lhe confere o art. 1° do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e,

Considerando que o Tribunal Regional, no Distrito Federal,
desobrigando-se das atribuições gue lhe competem, nos tertnee
do art. 24, do Codigo Eleitoral, dividiu o territorio de sua
jurisdição em zonas, cujos juizes designou;

Considerando que, de todos os rendas nucleos eleitoraia
do pais, o Distrito Federal é. sem dúvida, o de mais densa
população alistavel;

Considerando que, iniciado o alistamento, os cartorios
juizes designados, dado o vulto dos serviços judiciados que
absorvem toda a atividade funcional dos respectivos serven-
tuarlos, não poderão atender satisfatoriamente a um,de teu$
encargos, sem dano insanavel do outro, resultando fatal pre-
juizo do interesse público;

Considerando que, s6 depois do exaustivo trabalho de res-
tauração do eleitorado, os serviços de alistamento nesta Capital
poderão ser atendidos pelos eartorios da justiça comum;

Considerando, finalmente, as razGes aduzidas pelos juizes
eleitorais, em sua representação a respeito, recebida Pelo Tri-
bunal Regional e transmitida Dele Tribunal Superior;

Decreta:
Art. 1.° Até ulterior deliberação do Governo, os trabalhos

relativos ao alistamento eleitoral nesta Capital, atribuidos
aos cartorios da Justiça comum nos termos do art. 24, letra b,
do Codigo EleitOral, Serão executados por três cartorios pri-
vativos, atendendo cada um deles a du'as ou mais zonas agru-
padas nas circunscrições em que o Tribunal Regional divi-
dirá o territorio de sua jurisdição.

Paragrafo unico. Cada cartorio terá um escrivão, sete es-
creventes o um servente, e funcionará diariamente de acórde
com o horario estabelecido no art 33 do Codigo Eleitoral.

Art. 2.° Os funcienariDs dos três cartories privativos
creados por êste decreto serão nomeados em comissão, vigo-
rando para as nomeações dos escrivães e serventes o decreto
n. 20.486, de G de outubro de 1931. Para preencher os lugares
de escreventes, poderá o Governo. respeitadas as condições
de capacidade, aproveitar os funcionarios dos extinctos Re-
gistro Geral de Eleitores e Juizo de Alistamento Eleitoral.

Art. 3.° O presidente do Tribunal Regional, no Distrito
Federal, fica autorizado a requisitar da autoridade empe,
tente o local, ou os locais, em que devam ser instalados os trè4
cartorios, devendo ter em vista a comodidade doa alistandue
e a facilidade da execução dos trabalhos.

Art. 4.° De acórdo com Si art. 143, do decreto n. 21.078,
de 24 de fevereiro último, fica aberto ao Ministerio da Ju li-
tiça e Negocios Interiores, o crédito especial de oitenta e dois
contos e quinhentos mil réis t82;5003000), para pagamento
das gratificações‘que competem aos funcionados dos três car-

(*) Publicado novamente por ter saldo eom incorreções..



DECRETO N. 21.670 — nn 25 nx JULHO DE 1932

Dispensa o pessoal das Inspetorias de Veículos e da Guarda
Civil do pagamento, mediante desconto em folha, da me-
tade da despesa efetuada com a aquisição do respectivo

• fardamento, conforme dispôs a sub-consignação n. 17, da
• verba n. 15 do artigo 2° da lei n. 5.753, de 27 de dezeni-

bro de 1929

O Chefe do 'Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

Considerando que a sub-consignação ri. 17, da verba nú-
mero 15, do artigo 2° da lei n. 5.753, de 27 dei dezembro de
1929, determinava .que a metade da despesa efetuada com o
fardamento e equipamento para as Inspetorias de Veículos
e da Guarda Civil deveria ser paga pelo respectivo pessoal,

• mediante desconto mensal em folha;
Considerando, porém, que a aplicação dessa medida im-

porta em sensível diminuição dos vencimentos daquêles fun-
cionarias, os quais já são reduzidos e estão sujeitos a outros
descontos legais;

Resolve, usando das atribuições que lhe confere o ar-
• tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, dis-
t. pensar o pessoal das Inspetorias de Veículos e da Guarda Ci-

vil do pagamento, mediante desconto em folha, da metade da
despesa efetuada com a aquisição do respectivo fardamento,
conforme dispôs a sub-consignação n. 17, da verba n. 15, do
artigo 2°, da lei n. 5.753, de 27 de dezembro de 1929.

• Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932, 111 0 da Independen-
- eia e 440 da Republica.
- •

Francisco l Campos.
GETULIO VARGAS.
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• torios, de 1° de agosto a 31 de dezembrd do • corrente ano, ft
que serão distribuidas da seguinte fôrma:
a) . 3 escrivães (a 1:0001000)..... 15:0001000

•-• b) 21 escreventes (a 6001000).... 63:0001000
c) 3 serventes (a 3001000) ....... 	 4:5001000 82:5001000

s. •

-

ç
• a letra a, do art. 24, do mesmo CodigU.
4.

•••••••••,...

DECRETO N. 21.669 — DE 25 DE JULHO DE 1932

"Dispõe. vibre a abertura dos trabalhos de alistamento elei-
toral. em cada uma das Regiões Eleitorais, em que est#1
dividido o pais.

Cç Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Art. 2.° Êste decreto entrará em vigor na data de sua pu-
•blicação; revogadas as disposições em cantrário.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos

DECRETO N..21.671 — DE 25 DE JULHO DE 1932

Abre, ao álinisterio da Justiça e Negocios Interiores, o credito
especial de 11:7091600, para atender ás despesas com as
obras de úm pavilhão de isolamento dos sentenciados

• tuberculosos da Casa de Correção

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere
do art. 1° do decreto ri: 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
o credito especial de onze contos setecentos e nove mil e seis-
centos réis (11:7091600), destinado •a atender ás • despesas
com as obras que se tornam necessarias em um pavilhão da
Casa de Correção, que vae ser utilizado como isolamento de
sentenciados tuberculosos.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932, 111 • da Indeoen-
clencia e 44° da Republica.

Girrtaao VAROAS.
Francisco Campos.

Considerando que para o inicio do alistamento eleitoral
não deve ser fixada uma data unica para todo o pais, em
razão de, phr sua complexidade, não se haver organizado
o indispensavel aparelhamento preparatorio de modo simul-
taneo em todas as regiões eleitorais, mas sueessivarnonti;

Considerando, porém, que o § 1° do art. 37, do decrete
n. 21.076, de 24 de fevereiro último, exige a determinação
de uma data para a abertura dos trabalhos de alistamento, em
cada região eleitoral;
-	 Considerando, finalmente, a representação que, nêste sen-
tido, lhe fez o Tribunal Superier de Jul:íica Eleitoral;

Decreta:
Art. 1.° A abertura do alistamento-a que se .refere o § 1°

dó art. 37, do (Migo Eleitoral — decreto n. 21.076. de 24
de fevereiro de 1932—dar-se-á no dia imediato ao em que seja
publicada em cada região a aprovação, pelo Tribunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral, da divisão em zonas de que trata-

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 19 do corrente mês, foi concedida meda-

lha de distinção de primeira cldsse, de que trata o decreto
n. 58, de 14 de dezembro de 1889, á vista do serviço pres-
tado pelo cidadão Daniel Francois Marie Hubrecht que, com
risco da propria vida, no dia 22 de janeiro do correntee ano,
na praia de banhos de Copacabana, salvou Arthur de Souza
Costa.

— Por outros de 25 do corrente mês, foram concedidas
medalhas de distinção de segunda classe, de que trata o de-
creto n. 58, de 14 de dezembro de 1889, á vista dos serviços
prestados pelos sub-oficiais da Armada Antonio de Arruda
Proença, Antonio Machado de Mendonça, Djalma de Azevedo.
Octavio Manoel Affonso, Sebastião Reis, pelo cabo da Arma-
da João Antonio de Oliveiros, pelo 3° sargento da Armada,
José Monte, pelos marinheiros nacionais Aleebiades de Aze-
vedo Gomes, Mauricio Calandrino de Azevedo, Pedro de Mo-
raes Sarmento e Raphael Ozuna Delgado que. no dia .3 de
setembro de 1931, na baia de Guanabara, prestaram reais
serviços de salvação por ocasião do desastre dos hidro-aviões
Savoia Marchetti ns. 5 e 9.

— Por outros da mesma data, foram naturalizados bra-
sileiros:

Israel Jacob Finkel, natural da Russia, nascido a 8 do
dezembro de 1899, filho de Samuel Finkel e de Léa Frankel,
solteiro, residente no Estado de São Paulo;

José Capopizzo, natural da Italia, nascido a 8 de dezem-
bro de 1893, filho de Carmine Capipizso e de Amalia Guerra,
casado, residente no Estado de São Paulo:

Marcus Leusz, natural da Austria. nascido a 3 de abril
de 1894, filho de Filip Leusz e de Katarzyna Leusz, solteiro.
residente no Estado de São Pauis);

Rodolpho Johannes Muide, natural da Estonia, nascido
a 12 de fevereiro de 1898, filho de João Muide 'e de Maria
Muide, casado, residente no Estado de São Paulo.

Remeteram-se ao Governo do Estado de São Paulo os
respectivos decretos.

— Por outro, ainda da mesma data, foi declarado em
disponibilidade, nos termos dos arte. 1 0 e 8° do decreto nú-
mero 19.398, de 11 de novembro de 1930, o redator de de-
bates da Secretaria do Senado Federal, Augusto Olympio Go-
mes de Castro.

--- Por outros de 19 do corrente mês, foram declarados
sem efeito, os decretos de 11 e 26 de maio ultimo, que no-
mearam Elias dos Reis Sant'Anna e Maria Dulce Saboia
za, respectivamente, para os lugares de guarda civil de 3'
classe da Inspetoria da Guarda Civil é praticante, interina,
do Gabinete de Identificação e Estatistica Criminal do Dis-
trito Federal, por não terem tomado posse na prazo legal.

Por outro de 25 do corrente mês, foi reformado no
posto de major, com o respectivo soldo, o capitão da Policia
Militar 'do .Distrito Federal, Remiro Duarte do Amaral Lago.

— Por outro de igual data, foi reformado, no seu postt,
e com a terça parte do soldo, o bombeiro de 2 'classe, cahn
de esquadra graduado, do Corpo de Bombeiros, Waldema,
Alves do Amaral.

Art. 5.° O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação; revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, em 20 de julho de 1932, 111° da Indepen-
• dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
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— Por decretos de 25 de julho foram nornEados:
Alvaro Advincula da Silva, para servir, interinamente, o

5° Oficio do Tabeli go de Notas do Distrito Federal, durante'
o imoo dimeoto (10 efetivo a quem foram concedidos 3 meses
de licença para tratamento do saúde;

Jose LPandro Correia, para o lugar de 1° suplente do
substituto do juiz federal no municipio de Affonso Penna, na
Secção do Ceará, por tempo de 4 anos, na fórma da lei.

— Por outro da mesma data,' foi comutada para 21 anos
a pena a que foi condenado o sentenciado Alcino Ribeiro da
Silva, recolhido á Casa de Correção desta Capital.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 21 de julho de 1932:
Roi exonerado conforme solicitou Vasco de Freitas Bar-

nen% do cargo de auxiliar de escrita da Capitania dos Portos
do Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Foi demitido José Benedicto Salgado de Oliveira do 'cargo
de professor Normalista da Marinha, tendo em vista o resul-
tado do Inquerito Policial Militar a que foi submetido.

Foram nomeados:
O sub-oficial contra-mestre do Corpo de Sub-oficiais da

Armada Antonio Romano da Rocha Mendonça para eXercer
funções de mestre do Mesmo Corpo;

O sub-oficial contra-mestre do Corpo de Sub-Oficiais da
Armada Caetano Marchesini para exercer as funções de mes-
tre do mesmo Corpo;

O 1° sargento auxiliar especialista submarinista Fran-
cisco Gomes de Assis para exercer o cargo de sub-oficial da
Armada, incluido no quadro de "Contra-Mestres";

José Machado de Lima para exercer o cargo de remador
das embarcações do Balizamento da Ilha Grande, no Estado
do Rio de Janeiro;

José Alfredo Cruz para exercer o cargo de terceiro ma-
quinista do Serviço Maritiroo e Casa da Força do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro;

O servente extraordinario da oficina de Aparelhos e Ser-
ventes do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Archilau Pi-
menta para exercer o cargo de servente do quadro da mesma
oficina:

O servente extraordinario da Oficina de Aparelhos e Ser-
ventes do Arsenal. de Marinha do Rio de Janeiro, Francisco do
Amaral Noronha para exercer o cargo de servente do auadro
da mesma Oficina.

Foram promovidos:
A operario de 2' classe da oficina de marceneiros do Ar-

enal de Marinha do Rio de Janeiro, o de 3' classe da mesma
oficina, Braz Augusto de Oliveira Filho;

A operario de 3" classe da oficina de fundição do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, o de 4' classe da mesma 'ofi-
cina, Anizio Adhernar dos Santos.

A operai% de 3' classe da oficina de carpintaria — Secção
de calafates — do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o de
4' classe da mesma oficina, Benedicto José do Carmo e Silva;

A operario de 4' classe da oficina de caldereiro de cobre
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o aprendiz de 14
classe da mesma oficina, Durval de Oliveira Coutinho;

A operario de 4' classe da oficina de maquinas — Senão
de torneiros — do Arsenal de Marinha do ,Rio de Janeiro, o
aprendiz de 1` classe da mesma oficina, Oswaldo da Costa
Sampaio.

Foi mandado agregar ,de conformidade com o art. V,
§ 2°, combinado com o art. 6° do decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, ao respectivo quadro, o capitão-tenente do Corpo
de Oficiais da Armada — QO — Eugenio da Costa Mattos.

Foram transferidos:
Conforme requereu, 'Luiz Antonio de Moraes do lugar de

servente do faról da ilha Rasa, para o de remador do Balisa-
mento dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em Angra dos Reis;

Antonio Calixto da Silva do lugar de remador do Balisa-
mento dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em Angra dos Reis, para o de servente do fará], da ilha
Rasa.

Foi concedida de conformidade com o decreto n. 16.074,
de 22 de junho de 1923, e mais disposições em vigór, a "Me-
dalha da Vitoria":

Ao capitão de fragata, medico, Dr. Octavio Joaquim
Tosta da Silva;

Ao capitão de corveta do Corpo de Oficiais da Armada
Esculapio Cesar de Paiva;

Ao segundo tenente patrão mór Geraldo Antonio do Nas-
cimento;

Ao sub-oficial condutor de caldeira do Corpo de Sub-ofi-
ciais da Armada, Henrique Boiron;

Ao sub-oficial contra-mestre do Corpo de ',uh-Oficiais
da Armada, Astolpho Severo Dias dos Santos;

Ao sub-oficial enfermeiro do Corpo de Sub-Oficiais da
Armada, Antonio Christovam Colombo;

Ao taifeiro Antonio de Andrade;
Ao ex-marinheiro nacional José Marcellino de Araujo.
Foi reformado, Alfredo Martins Lopes no lugar de opera-

rio de primeira classe da oficina de Carpintaria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, conforme requereu, visto' contar
mais de dez anos de serviço e achar-se inválido para nele con-
tinuar.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interiores
Diretoria da Justiça

Por carta patente de 23 do corrente
mês, foi concedida licença a Augusto de
Sanes Guerra para abrir uma casa i de
emprestimos sob penhores, á rua dos
Andradas n. 26, com o capital de reis
100:000$, sob a firma de Aug. S.,
Guerra.

— Por portaria de 25, Lambem do 'cor-
rente, foram concedidos dois meses de
licença, para tratamento de sande, em
prorrogação, ao sinaleiro da Inspetoria
de Veículos, Francisco João Damaseeno
Peixoto.

- Por outras de 28' de julho:
Foi declarado que o ajudante do pro-

criarador da Republica no municipio, de

Santa Cruz, na Secção do Ceará, nomea-
do por decréto de 25 de abril do corrente
ano, se chama Fríancisco Ximenes Frei-
tas e não como está escrito no mesmo
decréto;

Foram concedidos 30 dias de licença,
em prorrogação, para tratamento de
saude, á guardiã do Instituto Sete de
setembro, Maria Anciães;

Foi declarado ilue o 2° suplente de
substituto do juiz federal no municipio
de Santa Cruz, na secção do Geará, no-
meado por decréto de 25 de abril do cor-
rente ano, se chama Antonio Mesquita
Martins e não como está escrito no mes-
mo decréto.

Requerimentos despachados

João Vieira. — Deferido.
Raymundo Baptista de Moraes. -- De-

clare para que fim deseja u cancela-
mento.

Raul Fernandes Machado. — Deferido.
Basilio de Jesus Domingues. --- Defe-

rido.
Americo Augusto. — Averbe-se.

Themistocles Monteiro Duarte. — De-
ferido.

D. Hercilia Pereira Lima de Lamare
Leite. — Indeferido, á vista da inf.--
mação prestada pela Chefatura de Poli-
cia quanto á contribuição para o Ins-
tituto de Previdencia.

Diretoria do Interior

Requerimentos despachados

Expediente de 26 de julho de 1932

Gentil de Andrade Meira, da secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado do Rio Grande do Sul, e Caetano
Ernesto da Fonseca Costa, da secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado do Paraná, solicitando nova .pror-
rogação do prazo, para tomarem posse
dos novos cargos. — Deferido, com o
desconto da lei.

Demitry Stepanenko, residente no Es-
tado de Pernambuco, solicitando natu-
ralização. — Prove o tempo completo da
residencia no pais.
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Diretoria da Contabilidade

Aditamento ao expediente de 22 de ju-
lho de 1932

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Primeira secção

Oficios:
Ao 'delegado fiscal do Tesouro em Per-

nambuco.
. N. 1.104 — Comunicou-se já haver
êste mmisterio providenciado junto ao
da Fazenda, no sentido de serem distri-
buidos áquela delegacia fiscal as crédi-
tos de material e pessoal, para atender
ás despesas com a execução ido Codigo
Eleitoral.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Amazonas e Acre:

N. 1.105 — Comunicou-se ter sido
solicitada ao Ministerio • da Fazenda,
nesta data, a distribuição da importan-
cia de 14:000$, áquela delegacia, para
pagamento a Joaquim Pinheiro Caval-
canti, por substituição ocorrida em
1929.

— Ao comandante da Policia Militar
ro Distrito Federal:

N. 1.106 — Transmitiu-se, para ser
devidamente informado, o requerimento
em que o major graduado, reformado,
daquela corporação, José Quintino de
Oliveira, pede o pagamento da gratifi-
cação para aluguel de casa, relativa ao
ano de 1928, e parte de 1929 1, por ter
revertido ao serviço ativo, em virtude
de sentença judiciaria.

— Ao diretor da secretaria da Policia
do Distrito Federal:

N. 1.109 — Pediu-se informar qual
a importancia a ser a,nulada no empe-
nho n. 30, para aluguel do predio cru
que funciona a delegacia do 29° Distrito
Policial, na importancia de 3:204g, em

. favor de D. Leocadia Barata, á vista do
de n. 67, na importancia de 1:800g, em
favor de D. Elvira de Abreu Martins,
para aluguel do predio para o mesmo
distrito.

— Ao diretor da Escola João Luiz
Alves:

N. 1.110 — Transmitiu-se cópia de
informação prestada pela Comissão Cm-
trai de Compras, sobre forneciment,qa
áquele estabelecimento.

Segunda secção

Oficios:
Ao diretor geral da Imprensa Nacio-

nal:
N. 1.107 — Transmitiu-se cópia de

informação prestada pela Comissão Cen-
tral de Compras, 'sobre reclamação feita
a respeito da demora no fornecimento
de material.

N. 1.108 — Reiterou-se o pedido an-•
terior, sobre a solicitação do Sr. ministro
da Viação, no sentido de serem públi-
cados no "Diario Oficial" atos expedidos
com relação á Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré.

Telegramas:
Ao presdente do Tribunal Regional

Eleitoral, no Estado do Rio — Infor-
mando que o Sr. ministro resolveu que,
quanto á aquisição de material par-a
os tribunais regionais, devem ser por
êstes solicitadas instruções ao Tribunal
Superior, ao qual compete a escolha de
tipos padronizados, não convindo que
seja adquirido qualquer material antes
de . tais instrucoes e do recimento ia-

terno que abrangerá as normas proces-
suais pelas quais devem se orientar.

— Ao delegado fiscal do Tesouro no
Estado do Rio — Pediu-se a remessa, a
esta Secretaria de Estado, da relação de
material eleitoral existente em deposito
e deixada pela administração passada.

Montepio:
Oficios:

Ao diretor da Despesa Pública do Te-
souro Nacional:

N. 83— Reitituiu-se, satisfeita a soli-
citação, o processo de montepio em que
é interessada D. Rosette Cunha.

N. 84 — Pediu-se a remessa a esta
diretoria do processo de habilitação ao
montepio de D. Francisca da Costa
Campos, viuva do capitão reformado da
Policia Militar do Distrito Federal, Ho-
racio Alves de Campos.

Policia do Distrito Federal

Expediente de' 26 de julho de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. chefe de Policia:
Antonio Martins, Annunciação do Es-

pirito Santo, Maximino Delgado, João
Caseardo. — Lavrem-se os termos de
responsabilidade de acórdo com os pa-
receres.

Manoel Teixeira Pinto Filho. — Can-
cele-se a nota de acôrdo com a infor-
mação da 4 Delegacia Auxiliar.

Humberto Teixeira Ferreira. — De-
ferido de acôrdo 'com a informação da
Inspetoria da Guarda Civil.

Manoel Candido da Silva. — A' 2'
Delegacia Auxiliar para proceder como
no caso couber.• .

Trajano da Cruz. — Averbe-se de
acórdo com a informação da Inspetoria
da Guarda civil.

José Monteiro Junior. — A' vista do
resultado do inquerito administrativo
apenso, indeferido.

Edith Siqueira Santos. — Restituam-
se mediante recibo. 	 •
n Francisco Braz Netto. — Indeferido,

.por eetar,prescrito o direito do supli-
cante,

Laureana de Oliveira Pereira. — Cer-
tifique-se de acôrdo com a informação
da 4' Delegacia Auxiliar.

Agostinho Soares de Mendonça. —
Indeferido, por estar encerrado o prazo
da inscrição.

Jeronymo Pereira Alberto. -- Nada
ha que certificar á vista da informação.

Capitão Americo de Araujo Pimento'
— Atenda-se na fórma regulamentar.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Seabra & Sá, Maria Pereira da Silva,

João Guerreiro Cerçs. — 4' Delega-
cia Auxiliar.

Gamaroto Donato Antoátio, Manoel
Iglesias Esteves. — A' 3' Delegacia Au-
xiliar.

Francisco Elyseu Rocha. — A' Ins-
petoria da Guarda Oivil para infor-
mar.

Nino Marques Baptista. — Conceda-
se o passaporte.

Miguel Nigro," Adolphq Mendonça do
Menezes. — Averbem-se em termos.

Joaquim Simões Ré, Antonio Martins
— Certifiquem-se e restituam-se em
termos.

Francisco Paulo do Nasciniento, Izo-
lino Vieira Pedrozo. — Certificuem-se.

Ministerio da Educação
e Saúde Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1932
Requerimentos despachados

Escola Pratica do Comercio do Pará,
pedindo certificar se fui encaminhado a
este iriinisterio uni pedido de subven-
ção em seu favor. — Requeira a in-
teressada, ou alguem por ela, com pro-
curação bastante.

Mario Cavalheiro do Lago, propondo
vender ao ininisterio as obras do seu
falecido pai, Dr. Candido Lago, intitu-
ladas "O que é correto" e Colocação dos
Pronomes Pessoais Encliticos". — In-
deferido, por falta de verba,

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO MI-
NISTER/O

Dia gs de julho de 1932

Ao Sr. fiscal de inflamaveis:
N. 205 M — Solicitando livre tran-

sito a15 tambores de gazolina fornecidos
pela Anglo Mexican Petr9leuiu Company,
Limited, a este gabinete.

— Ao Sr. ministro da Educação. e
,Saude Publica:

N. 207 M — Pedindo autorização para
que continue prestando seu auxilio a
este gabinete, o engenheiro Mario de
Carvalho.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO
Requerimentos despachados

Dia 18 de julho de 1932
Faculdade de Direito, de S. Luiz

(Maranhão), pedindo os favores do de-
creto n. 20.351, de 1931. — Indefe-
rido, por não terem os seus serviços o
caracter de gratuidade.

Dia 20
Souza Sampaio S.: Comp. Limitada,

propondo permuta' de- material com a
Inspetoria de Aguce e Esgotos. — Não
póde ser aceita a proposta.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de j.ulho do 1932

Sr. provedor do Hospital dos Po-
bres — São Borja — Rio Grande do
Sul:

N. 1.900 — Solicita a 'remessa do
último relatorio e da prova de persona-
lidade juridica da instituição.

— Sr. diretor do Escola Nkcional de
Belas Artes:

N. 1.903 — Restitue o conhecimento
de três caixas contendo trabalhos de
arte destinadas a essa escola, afim de

nque essa escola providencie no sentido
de ser aposta no mesmo conhecimento,
a nota de "pertence".

...... Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N. 1904 — Transmite o telegrama,
em que o delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará, • solic'ta
providencias sobre suprimento, pelo-
Banco do Brasil. de mais 10:211t700.
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— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública:

N. 1.907 — Comunica a freciencia do
pessoal subalterno que serve na porta-
ria desta Secretaria de Estado, até a
presente data, havendo o Continuo Os-
car Adaucto de Farias, gosado um dia
de férias.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fisional Técnico:

N. 1.908 — Comunica que, por avi-
so n. 1.583, de 23 de junho findo, fo-
ram tomadas providencias, junto ao
Ministerio da Fazenda, no sentido de
serem atendidas, pelas delegacia a fis-
cais nos Estados, as rdjuisições de adi-
antamentos que lhes foretn feitos pelos
diretores das escolas de aprendizes ar-
tifices, tomando-se por base não à duo-
decimo e sim a decima parte das respe-
ctivas dotações.

—Sr. zelador da Casa de Rui Bar-
tosa:

N. 1.909 — Restitúe as contas de
consumo de gaz, nos mêses de janeiro
a maio do corrente ano.

— Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Saúde Pública:

N. 1.910— Transmite o requerimen-
to em que Telvira Ferreira Marques,
viuva de Anisio Julio Marques, traba-
lhador do serviço de Saneamente Ru-
ral, pede pagamento da gratificação
provisoria.

— Sra. diretora do Asilo Conde Pe-
reira Marinho — Baia:

N. 1.913 — Restitue o atestado para
o efeito de uma subvenção do ()avêm)
Federai, neste segundo semestre, afim
de que sejam reconhecidas as firmas
dos serventuarios atestantes.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 1.915 — Em referência aos oficies
relativos ao pedido de ajuda de 'custo
feito pelo mestre contratado dessa Ins-
petoria, Mario Domingues da Silva Mar-
ques, comunica que o Sr. ministro pro-
feriu o seguinte despacho: — "A' vista
de se ter dado a transferencia pelo mo-
tivos expostos pelo Sr. inspetor igeral
no seu oficio n. 2.143, que seja 'junto
ao processo, fixo a ajuda de custo em
6008000.

— Sr. diretor da Bibliotéca Nacio-
nal;
N. 1.917 — Cabendo ao servente

dessa Bibliotéca, José dos Reis, o paga-
mento do ordenado, na fórma do dis-
posto no art. 19, do decreto n. 14.663.
de 1 de fevereiro de 1921, e não todo o
vencimento do seu cargo, restitue a fo-
lha de pagamento para que seja feita a
necessaria retificação.

— Sr. Reitor da Universidade do Rio.
de Janeiro:

N. 1.918 — Comunica que o Sr.. mi-
nistro aprovou o balancete da receita e
:iespeza da Escola de Minas dessa Uni-
versidadelrelativo ao prtmeiro semestre
dêste ano.

Sr. diretor do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos:

N. 1.920 — Comunica que o Sr. mi-
nistro autoriza a aplicação da consigna-
-10 Material do orçamento interno desse
Instituto, do seguinte modo:

Material •ermanenae, 24:0013'000.
Material de consumo. 36:0008000.
Diversas despezas. 38:6501000.
— Sr. diretor da Assisteneia a Psi-

copatas:
N. 1.921 — Comunica que o Sr, mi-

nistro, resolveu aprovar a folha de pa-

gamento de gratificação por serviço
prestado fóra das horas regulamentares,
concedida a funcionarios dessa Reparti-
ção, na importancia de 9358000.

Dia 26

Sr. Reitor da Universidade do Rio de
Janeiro:

N. 1.935 — Em referencia ao vosso

I. I auxiliar datilografa. ....

	

9 serventes. 	
1 fiel de tesoureiro (6

	

mêses). 	

oficio n. 1.136-C1227, de 11 do corren-
te mês, comunico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, á vista das
informações, resolveu aprovar o novo
orçamento do Instituto Nacional de Mu-
sica, na importancia de quinhentos con-
tos, quatrocento e oitenta e seis mil se-
tecentos e noventa réis (500:4868790),
em substituição ao anterior que fica sem
efeito.

500:4868790

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA DA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO

Orçamento interno da despesa para o exercicio de 1932, por conta das rendas
do Instituto Nacional de Musica, organizado de actordo com os decretos na. 19.516,
de 22 de dezembro de 1930,19.717, de 19 de fevereiro e 20.847. de 23 de dezembro
de 1931, conforme abaixo se declara:

I -- Pessoal

3:6008000
32:4008000

3:0008000	 39:0008000

2. Honorarios aos docentes dos cursos Pr i
-vados (90%). 	 	 180:0008000,

3. Diarias ás comissões julgadoras nos exames
de admissão. 	 	 12:9688000

4. Diarias ás comissões julgadoras nos con-
cursos aos premios e outros 	 	 2:8008000

5. Gratificações ao pessoal subalterno — por-
teiro, continuo e serventes, em ser-
viços nas locações dos salões 	 	 6:0001000

6. Auxilio ao Diretoria do corpo discente do
Instituto, á razão de 2508000 por mês
(decreto n. 19.852, art. 105, de II de
abril de 1931). 	 	 3:0008000

7. Gratificações de função pela regencia de
15 turmas suplementares. 	 	 47:0001000

8. Para quebras e diferença de troco ao te-
soureiro na fórma do regulamento 	 	 3008000

9. Fardamento para nove serventes, á razão
de 3008000, cada um. 	 	 2:7008000

10. Para contratos com profissionais extran-
geiros. . 	

•	

10:0008000
11. Pagamento de serviços extraordinarios rea-

lizados fóra das horas de expediente,

	

' por funcionarias administrativos. ... 	 7:3001000	 311 :068$000

— Material

12. Material permanente.. 	 	 18:0008000
13. Material de consumo. 	 	 3:0001000
14. Diversas despesas, sendo:

a) para os concertos °ti-,
ciais... 	  50:0001000

b) para juros devidos aos
Institutos Benjamim

Constant, Surdos-Mudos
e Hospital Nacional de
Psicopatas. 	  55:7868920

e) para manutenção da se-
cretaria do Conselho
Nacional de Educação.	 1:273$000

d) para amortização da di-
vida contraída com o
Dep. Nacional do En-
sino, consumo de luz e
força motriz, corres-
pondendo, impressos,
transporte e outros 	  46:3581870

e) quota ao Conselho Uni-
versitario. 	  15:0001000	 168:418379b	 189:418,790

Importa o presente orçamento na quantia de quinhentos contos, quatrocentos
e oitenta e seis mil, setecentos e noventa réis.

r Secção da D. G. de Contabilidade do Minister/o da Educação e Sande
Pública, em 21 de julho de 1932. Visto. — Assinatura ilegivel, diretor geral. —
Iodo Alfredo Cavalcanti de Albuquerque, difetor de secção.
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Dia de 21 de julho da /932

Requerimentos despachados:
Recolhimento Infantil $rthur Be,rnar-

des, pedindo subvenção no 1° semes-
tres deste ano. — Compareça a esta
Diretoria Geral.

•n•••••••••

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Do EXPEDIENTE

Dias 25 e6 de julho de 1932
Colicitaram-se providencias:
N. 1.647 — Ao inspetor de Aguas e

Esgetos, afim de informar si é possivel
atender ao que requereram José Marce-
lino da Silva e outros, desde que as
despesas necessarias á realização dos
serviços constantes do requerimento,
corram por conta dos requerentes.

N. 1.54 — Ao inspetor de Aguas e
Envios, afim de hatormar o requeri-
mento em que João Rodrigues do Sa-
cramento o Luiz Cardozo Martins, por
intermedio de seu procurador Dr. Luiz
de Almeida Nogueira Porto, oferecem a
venda ao Governo as terras que fize-
rani parte da antiga fazenda do "Mu-
Tambr .

— Comunicou-se:
N. 1.551 — Ao inspetor do Ensino

Profissional Técnico, que o Sr. mi-
nistro, atendendo ás razões apresenta-
das, aprovou a designação do professor
Odilon Tucuman para assumir a dire-

s-ção da Escola de Aprendizes Artifices
de Pernambuco, durante o impedi-
mento do diretor,.

N. 1.556 — Ao diretor geral da As-
sistencia a Psicopatas, que a licença, em
prorrogação, concedida a Jaffet Azuis-
re de Dios, enfermeiro chefe do pavi-
lhão de Molestias Nervosas do Hospital
Nacional, é sem prejuizo do respectivo
ordenado, nos termos do art. 0,75 da lei
n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.

N. 1.553 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
o requerimento de João Reis,. desinfeta-
dor daquele Departamento, atendendo
assim á solicitação constante do oficio
n. 1.657, de 9 de julho corrente.

N. 1.555 — Ao diretor do Museu
Nacional, 30 exemplares da formula
destinada a organização dos quadros do
pessoal extranumerario daquele Museu.

Conselho Nacional de Educação
Na ata da 13 sessão, da 2' reunião do

Conselho Nacional de Educação, públi-
cada no "Diario Oficial" de 23 de julho
do corrente, os discursos dos Srs. mare-
chal Marques da Cunha e professor Lei-
tão da Cunha, a pagina 14.207, são os
seguintes, e não os que, por engano, ai
se lèm:

"O Sr. marechal Marques da Cunha—
Estou de actIrdo com a doutrina legal,
nem podia deixar de estar, que não se
aplica, porém, ao caso presente. O Sr.
•laynaldo Potrchnt fundamentou muito
bem o seu voto e expôs a sua doutrina,
que é h da lei, nos casos em que ela é
aplicavel. O art. 14 diz: (Lendo).

"Perderá temporada ou definitiva-
mente? a regalia do reconhecimento
o instituto livro que não fizer o deposito
anual para o serviço de inspeção, nu
cometer quaisquer outras irregula-
ridades graves, verificadas as duas úl-
timas hipoteses pelo inspetor do insti-
tuto ou por inspetor especial, cabendo
ao Conselho Nacional de Educarão deci.

dir, em cada caso, si a perda do reco-
nhecimento deverá ser temporario ou
definitivo."

Esse é o remedio legal, que não se
aplica ao caso porque essas providen-
cias decorrem das informações porven-
tura colhidas do relatorio do inspetor,
que é a base em que temos de assentar
o nosso voto. Aqui não podemos comi-
nar essa pena, porque o relatorio é f a-
voravel á escola e, assim sendo, o ar-
tigo não pede ser aplicado. Por isso,
voto contra o parecer das Comissões
Reunidas de Ensino Superior e de Le-
gislação e Consultas, que lembra a idéa
de se sugerir ao Governo a nomeação de
uma comissão especial de três membros
para regularizar a vida da Escola de
Medicina e Cirurgia do Instituto Hahne-
manniano. Acho que, segundo o relato-
rio do inspetor, a vida da escola está
organizada.

Não devemos exigir um andamento
regular e preciso como si todos os ins-
titutos do país fossem cronometros de
primeira marca. Devemos usar de uma
certa dós° de benignidade, compativel
com os rigores da lei, benignidade esta
reclamada por varias dos meus doutos
colegas em outras ocasiões, e que, aliás,
no caso presente, não julgo necessaria.

A lei é uma norma de ação organi-
zada pelo homem, sem poder ter o cara-
ter de imutabilidade das leis naturais,
que são as verdadeiras leia, que Mon-
tesquieu definiu muito bem: "Relações
constantes que derivam da natureza das
coisas."

Passando de um povo para outro, as
leis mudam, porque devem estar sem-
pre de acordo com o carater e com a
civilização desse povo.

Atendendo ás circumstancias do mo-
mento, acho que podemos considerar a
vida desse instituto como mais ou me-
nos regularizada, podendo o Conselho,
na sua decisão, fazer aquilo que já foi
lembrado aqui, para um caso analogo,
em que se queria suspender a inspeção
e, finalmente, todos concordamos em
que se fizesse apenas uma leve obser-
vação, de modo a que, não se reprodu-
zissem certos fatos.

Com isso fico tranquilo com a minha
consciencia. A ela é que devo satisfazer
em primeiro iogas. Penso não ter diz-
erepado do compromisso que assumi ao
ingressar neste Conselho, de bem servir
aos altos ideais da nacionalidade e aos
interesses superiores do ensino. Ao
mesmo tempo, estou convencido de que,
manifestando meu modo de pensar so-
bre essa questão, presto um serviço, si
bem que insignificante, á Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Instituto Hahne-
manniano, aos seus administradores, que
se têm esforçado para levá-la a bom
rumo, aos seus professores, e, mais do
que a todos, aos seus alunos. (Palma
nas galerias.)

Aquele que já tem muitos anos de
vida, dar-se-á sempre por satisfeito 81,
á medida que o corpo envelhece, o espi-
rito possa conservar todas as grandes
virtudes da mocidade, sobretudo o oti-
mismo e o entusiasmo.

Nunca lisonjeei aspirações ilegitimas
da mocidade. Ao contrario, na minha
carreira no magisterio, fui sempre con-
siderado como um das professores mais
rigorosos, sendo, porém, daqueles que
sabem fazer justiça aos que querem ven-
cer pelo seu proprio merito.

Assim, repito que, ao' mesmo tempo
que esse serviço é prestado á escola, é
feito tombem, com independencia abso-
luta, á sua mocidade estudiosa, esperan-

ça e base da prosperidade futura desse
instituto de ensino superior do Brasil.

O Sr. Leitão da Cunha — Havia deli-
berado, Sr. presidente, por conveniencia
da discussão, tomar os meus apontamen-
tos á medida que se desenvolvessem os
discursos, para falar uma vez apenas, no
fim. Entretanto, o que vem de dizer o
douto conselheira marechal Marques da
Cunha, me forçou a mudar de orientação
e responder desde já ao seu discurso,
porquanto nele 'encontro acusações gra.
ves ás comissões e preciso imediatamente
rebatê-las.

Antes de responder a S. Ex., para não
fugir ao que havia estabelecido, respon-
derei em poucas palavras às observações
de meu eminente colega, professor Rey-
naldo Porchat, sobre a ilegalidade da me-
dida proposta pelo parecer. Muito feliz
no momento eu me sinto por não ter as
mesmas responsabilidades de S. Ex. na
interpretação estrita dos textos legais.
Por isso me permito considerar a medida
proposta pela comissão a unica, no caso,
capaz de fazer com que a Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Instituto Hahneman-
niano se reabilite e se reorganize, a pon-
to de ser o instituto de ensino superior
que nós todos, que sinceramente pugna-
mos pela elevação do nivel intelectual e
moral do nosso ensino, desejamos que
venha a ser.

A providencia lembrada não foje is
determinações da lei, porquanto, nos
institutos equiparados, a intervenção do
governo é continua, por intermedio do
respectivo inspetor, e toda a vez que,
atendendo ao Conselho Nacional de Edu-
cação, o governo cancela as prerrogativas
que havia concedido a qualquer desses
institutos, intervem, de fato, neles. O
caso atual da Escola Hahnemanniana é
um caso omisso na lei, porque não se
poderia prever que ocorresse e hão de-
veria ocorrer normalmente. Entretanto,
foi verificada em varies institutos de
ensino brasileiros situação analoga.

Temos, ás vezes, nas discussões, a
preocupação de atribuir áqueles que não
comungam nas nossas idéas, motivos que

• não são, realmente, os que conduzem a
sua maneira de pensar. Fala-se e tem-
se falado frequentemente neste conselho
em culpa, em castigo, em penalidade, eto.

Então, o fato de declararmos estar a
Escola Hahnemanniana com a sua con-
gregação incompletamente constituida,
na impossibilidade legal de deliberar em
certos casos, é motivo claro, patente para
que nós, que pugnamos pela reorganiza-
ção do instituto, que deverá funcionar
dentro da lei, sejamos supeitados de
inimigos e perseguidores desse estabele-
cimento de ensino?

Porque falar-se em culpa e punição?
A Escola Hahnemanniana está na situa-
ção de um grande mutilado da guerra,
cujas feridas nobilitam, elevam, mas que
no entanto, ninguem considerará humi-
lhado por não poder inculcar-se como
professor de "foot-ball" ou dança.

A Escola não pôde funcionar sem ris-
cos eventuais, porque não tem congee-
gação regularmente constituida. Nada
nos importa no momento ter ela pro-
curado talvez remediar a sua situação.
Se procurou não o conseguiu nem o con-
seguirá, porque todos os atos Cille sua
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congregação pratica, com referencia a
concursos, serão passiveis Ide nulidade.

O Sr. Isaias Alves — Mas é sómente
esta circunstancia. No ponto de vista
material e da idoneidade dos professo-
res, a Escola satisfaz?

O Sr. Leitão da Cunha -- Não tenha
pressa. Irei até lá.

Volto ao que dizia. Foi por esse mo-
tivo que na reunião passada deste Con-
selho, e na presente reincido, sustentei
opinião contraria á do professor Reynal-
do Porchat, pois acho que a suspensão
das prerrogativas nada remediaria, visto
como a Escola, por si só, não se poderá
concertar, e a cessação das prerrogativas
seria, a meu ver, uma injustiça, porque
não temos elementos que a justifiquem
e viriamos matar asse estabelecimento
de ensinp no momento em que, de acar-
do com a doutrina que Sempre tenho
defendido nesta casa, devemos ampa-
rá-lo e facilitar o seu soerguimento.

O Sr. marechal Marques da Cunha pa-
rece considerar a situação da congre-
gação como um fato de minima impor.r
tffincia. A Congregação não Ode delibe-
raevalidamente, mas não faz mal, con-
tinúa deliberando, embora ilegalmente;
os alunos seguem o seu curso; sobrevem
um pleito judiciario, anulam-se tais di-
liberações e os alunos terão o seu cur-
so anulado, porque tudo se terá feito em
um periodo de ilegalidade manifesta das
resoluções da congregação. r .

Foi entregue, felizmente, depois de
conoluido este parecer, a uma das comis-
sões do Conselho, um caso analogo, re-
ferente á Escola de Farmacia de Ouro
Preto; a qual, por circunstancias prova-
velmente semelhantes ás guie forçaram
a Escola Hahnemanniana k situação em
que está, tem a sua congregação redu-
zida a tres professores catedraticos e no-
ve interinos.

Diverge nitidamente a conduta do
nosso eminente colega, marechal Mar-
ques da Cunha, em face desses dois fa-
tos; votar a favor do parecer da Comis-
são, que aconselhava fossem 'os concursos
para reconstituição da Congregação da
Faculdade de Farmacia de, Ouro Preto
realizados em outra escola, na Facul-
dade oficial. da Universidade de Belo
Horizonte e porque a proporção da
discordancia entre o numero de profes-
sores catedraticos efetivos é interinos e
contratados da Escola Ilahnemanniana
era de menor importancia em face da-
quela, não haveria o que remediar.

O Sr. marechal Marques da Cunha —
Não disse isto.

(Segue-se como se encontra publicado
no citado Diario)

Superintendencia do Ensino
Comercial

Relação dos contadores, guarda-livros
e perito-contadores registrados na Su-
perintendencia do Ensino Comercial,
para garantias das regalias constantes do
titulo III do decreto n. 20.158, de 30 de
junho de 1931, que reorganizou o ensino
comercial e regulamentou a profissão de
contador.

Relação 16 — Antonio dos Santos Pi-
nho, Antonio da Cunha Cavacas, Antonio
Pedro Corraa da Silva, António da Silva
Brandão. Aatonio Dias de Mirandeira.

Antonio Luiz de Souza Amaral, Antoãtio
Luiz, Antonio Rodrigues Araujo Filhoi
Antonio Affonso de Elola Espada, Anto-
nio Carneiro Branco de Araujo, Antonio
df, Moraes, Antonio Fiorito, Antonio
Leandro Lourenção, Antonio Elias
Daher, Antonio Demetrio Ferreira, Anto-
nio Mendes Ventura Filho, Antonio de
Mello Moreira, Antonio Guedes Azevedo,
Adalto de Campos Mello, Ary Rubem
Brandão de Carvalho. Acacio Luiz de Al-
meida, Armando Vieira, Armando Ribas,
Aladim Pereira de Andrade, Arehimedes
Schibuola, Armando Cerrato, Affonso
Raiola, Aracy Bittencourt, Alberto Pinto
dos Santos, Alfredo Holayca, Adano An-
tunes de Oliveira, Alberto Bettiol, Alzim
Souza Lemos, Alvaro Fiore, Avelino Sil-
veira Franco, Antenor Alves de Araujo,
Alcides Baroni, Attilio Cesar, Augusto
Pio Junior, Attilio de Lucca, Achilles
Lima, Adriano Ferreira Barreto, Arnaldo
Alcovér Junior, Angelo Dizioli, Annibal
Bobar% Armindo Albino da Rocha, Abi-
lio Casar de Andrade, Astolpho Casta-
nheira, Aldo Sarti, Augusta Teixeira,
Americo Mateus,Avelino Tito de Andrade
Palma, Adail Machado, Arary Pinheiro
Machado, Agostinho Mansim, Alcino rzzo,
Alvaro da Cunha Martins, Amaro Soares
de Mello, Armando Cavalcanti de Albu-
querque, Arnaldo Dias Fernandes, Al-
fredo José da Costa e Souza, Armindo
Nobs Ferreira, driano Jorge da Rocha,
Adelino Serra, Arnaldo Ragonesi, Adhe-
mar Leite Casar, André Martins Tosello,
Abilio T. de Aguiar, Armando Salva-
terra, Americo Maresco, Alfredo Che-
bahi, Armando Gustavo Massow, Acyn-
dino Brasil, Amadeu Mendes, Alexander
Duncan Macdonald, A/oysio Forneek,
Benjamin Real, Branca Moreira, Balar-
mino Moraes dos Santos, Beatriz Augusta
dos Santos, Bento Samartin, Belmiro Pa-
cifico d'Orazio, Benedicto de Castro, Ber-
nardino José Souza e Silva, Benedicto
B. S. Lazaro, Casemiro Cypriano Lau-
san, Cincinato Augusto Ferreira Junior,
Carmen Silva Braga, Celso de Paula Sil-
veira, Candido José de Souza Fi-
lho, Custodio de Freitas Madu-
ra, Carlos Giulietto, Cicero de Souza,
Camillo Mantovani, Cesar A. Camargo
Pinto, Clovis Castro, Charles Alfred
Darley, Domingos Rosa Nova, Deborah
Freitas Gouveia, Davina Pinto Rosas, Di-
norah Gomes Ferreira, Domingos Cam-
pana, Domingos Janes Stamato, Diaman-
tino Augusto Pereira da Costa, Dante
Stefanini, Diaulas Nogueira de Carva-
lho, Dyogenes Cardia, Durval Guedes
Azevedo, Djalma Lobo Paes Leme, Edu-
ardo Nunes Fil•ho, Eugenio Pfaff, Er-
nesto Meyer Rodrigues, Ernesto Aranha,
Eutalina Rodrigues, Ernesto Cacese,
Eloy Vieira, Emiti° Lolito, Evilasio José
Rabello Moreira, Edesio Barreto Gonçal-
ves Ferreira, Eutiquio Osorio de Albu-
querque, Elias Novoa, Enéa Santos,
Everaldo Guedes Azeredo, Eric Mervyn
Lee, Edmundo Moura, Francisco Corrèa
Lopes, Francisco Vieira Ribeiro, Fran-
cisco Baptista, Francisco de Castro !ti-
vera, Francisco de Assis Pereira, Fran-
cisco de Mattos Silveira, Francisco Pau-
lo Alves, Francisco Alves Caetano,
Francisco M. Bittencourt, Ferrucio Ce-
lani, Firmo Beltranelli, Fausto Ferrei-
ra, Fausto de Oliveira Celso, Fany Imel-
luann, Frederico Mendes dos Reis, Fe-
lippe Assef, Gabriel Ciauflone, Guido
Caneppele, Geraino Rosado, Guerino
Perrone, Geraldo Guyer, Geraldino Pi-
res de Oliveira, Gustavo Cardoso Ju-
nior, George Emile De Bodt, Gustavo

Gonçalves Freire, Guilherine .Aveligo
Ritter, George Dawies, Helio Garcia,
Hermetino Marques Leão, Hugo da Sil+-
veira Lobo, Herminio Lopes dos Santos,
Hernande.s Rocha, Heleno Santiago, Ha:-
roldo Nahon, Henrique Basilio de Oli-
veira, Hermes Garilli, Henrique M. N...
Nascimento, Horacio Faria, Herouleo
Hollanda Cunha, Henrique Joaquim
Goulart, Junior, Heitor Salles Figueira,
Henrique Secchi Ferreira, Heitor Motta,
Italo Dei Corolla, Ignacio Pinto de Ma-
cedo, Ildefonso Ferreira da Costa, Izaao
Mendes Ventura, José Rodrigues, José
Alves de Alineida, José Caetano Machado
Filho, José Teixeira da Silva, José Al-
ves Cardeal, José Ernesto Gamignani,
José Mayrinck da Silveira, José Elias
Elaluce, José Petronio Morato, José 4No-
guelra Junior, José Antonio dos Santos,
José Ferraz do Amaral, José Nogueira da
Silva, José Pinto de Albuquerque, José
d'Almeida Rezende, José Aureo Ferreirit,
José Flora, José de Castro, José Nerne,
José dos Santos Espindola, José Battari.
José " Valverde Junior, José Gome S iBue-
no. José Moreira Guedes, José Domingos
Vaz Curado, José Urrutigaray Junior,
José Migueres, José Carlos de Almeida,
José Augusto dos Santos, José Borges,
José Augusto dos Santos, José Mendes
Cavalleiro, José Sampaio, José •Aug"ugto
de Assis, José Guedes de Azevedo, José
de Moura, José Fernandes, José Daniel
Guedes, José Teixeira Alves Costa, João
Theophilo da Silveira Filho, João *.dos
Santos Coragem, João Roque Marinhei-
ro, João B. Lofredo, João Motho, João
Altino Dona Filho, João Armando Bot-'
tari, João Pereira dos Santos, Jtão
Olympio Rosa Borges, João Manoel0-
pes, João Martins de Ortigão Miranda,
João Bernilo Juniox, João da Rocha Ter-
nandes, João Pereira de Almeida, ,João
Arthur Ennes, Joaquim Fernandes, Joa-
quim Telles, Joaquim Bento Santoro,
Joaquim Caetano Aguiar, Joaquim R. de
Carvalho, Joaquim F. de Castro Sobri-
nho, Joaquim Gonçalves Testa, Joaquim
F. de Castro Sobrinho, Julio de Mello
Garcia, Jayme Pinheiro da Fonseca, &U-
no -Cesar de Freitas, Julio Oscar Patilo
Danutz, Jovelino Offini, Joviano No-
gueira, Jayme Nogueira dos Santos. Jor-
ge Nogueira dos Santos, Junior SiNhieri,
Juvenal Gonçalves Hahne, Jorge Ribeiro
da Silva, Jacob Feldmus, Jayme de Bar-
ros Griz, Jonathas Costa, Jorge de Aguiar
Whitaker, Julio Augusto Valente. Lauro
Innocencio Souza e Silva, Leonor Bueno
da Rocha, Lauro S. Barbosa Horta, Lo-
thario de Paula Ferraz Junior. Luiz Na-
hon, Luiz Maragliano, Luiz Franca Pe-
reira de Araujo, Luiz Carlos Oliveira
Figueiredo, Luiz Accioly de Brito, Luiz
José Guedes. Leonel Filippl, Luiz 'Sne-
'glia, Luiz Felippe Vianna, Manoel Cae-
tano Junior, Manoel Leite Praca, Manoel
Lecy Arruda Behmer, Manoel Henrieiez,
Manoel Luciano de Mello, Manoel Rodri-
gues Pires, Manoel Ferreira Lopes, Ma-
noel Cruz, Maria dos Santos, Mousinho
Teixeira Leite, Menotti Porcaro, Martin
Blanco, Mario Bertozzi, Marcelino Roia
Rivera, Milburger Rodriguez de Oliveira,
Mario Rodrigues Paz, Mario AlveN Sob-
reinar, Maria Honorio da Silva, Mário
Lorenzetto, Manoel José Ferreira, Moa-
cyr Berwerth, Mario Gonçalves Albu-
querque Silva, Maria da Silveira Bruta,
Mathilde de Aguiar, Maria José Fil-
gueiras, Mario Mori, Milton Macharetb,
Marçal da Silva. Nicolau Raduank Nelson
Vaz Moreira, Newton Saturnino Alves,
Nelson Teixeira, Niquelista Reggiani de
Aguiar, Nahim Marum, Narciso Campa-
nor. Octacilio de Almeida Alcantara-
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Otto Mattos de Azevedo, Octavio Leal
.Guimarães, Orestes Monteiro de Cerva-
41in Silva, Orlando Baldi, Orlando Di
Tóta, Orlando Di Tota, Oswaldo Di Tota,
Oswaldo Ferndinando Lunardi, Octavio

,Soares de Mendonça, Oscar Pereira,
:Onildo Erasmo Pires Ramos, Otto Mi-
randa Aguiar, Oswaldo de Oliveira Por-
t4 Oscar Sá Rego, Ophir Ribeiro. 0/de-
-rrhir Nobrega da Silva, Octavio Vascon-
jeellos da Silva, Oswaldo Alves Valle,
43aulino de Oliveira Filho, aedro Bacca-

Pedro Alberto Sambin, Prudente
Use Pires de Campos, Prescilivio Coe-
.1be, de Oliveira, Paulo Estevam de Pai-
zVa*, Placido Vasconce:los de Sá Barreto,
-Pedro Filippi, Plinio Zacchi, Pedro Re-
•náto. H. Camera, Paulo Raphael de Aze.
Vedo, Paulo de Lemos Basto, Pedro Ba-
raúna, Pautinci José Fernandes Junior,
'Paulo Frederico de Magalhães, Porthos
, Duque Estrada Meyer, Paulo Martins
Ribeiro, Paulo de Andrade' Ribeiro. Pe-

-drb' Gonçalves Rollemberg, Paulo Tava-
--râ da Silva, Pedro Affonso Sattamini
(Ris Santos, Paulo Pinheiro Werneek,
Paulo Dutra, Quintino Taveira, Raul

'Éarbosa de Oliveira, Raphaet Avallone,
4tddrigo Porto, Remiro Pessba, Ruth da
:COSta Villar, Roberto Todorveto, Ray-
'riiiindo Fernando Gurgel, Rogerio Ba-
relia, Reynaldo Carneiro Leão, René
",Schuster, Rubem Ribeiro Guimarães,
Rubens Paes, Rosendo Rouco Casas, lio-

;salvo Corrêa, Benzo Castaldi, Raul de Sá
'Cavalcante de Albuquerque, Randolpho
:Xavier de Abreu, Ruy Dantas Bacellar,
Raul de 15`nura Bittencourt, Roberto Car-
'fflillio, Rubim .Fortunato, Raul de Go-
-mensoro, Raul Carneiro. Raphael Meu-
des d'Oliveira Guimarães, Rayneundo

,

1agalhães Janja, Roberto Lacourt, Re-
inou Freire Lima, Rubens de Oliveira
Mello, Ruy Mario de Medeiros, Rwi/ An-
tonio Muniz, Raul ilonrat Rodrigues.
Roeeini Silva. Raymundo Mendes Sobral,
11anhael Vandeluo dos Santos, Raul Vo-
'rady. Reynaldo Pompeu da Vei ga, Raul
.14, Barroso, Raul Ramos, Samuel Napo-
'leão Cohen, Sebastião Silvá Andrade,

aiino C,a l iechio.' Saturnino Padim dos
$antes, Silvia Pasquale, Silvio Pangaro.
Sylvio Botton, Samuel de Souza Peixo-
to. , Severino José Dias Albuquerque,

..Sylvio Novaes Camargo, Servolo
Stezio Honorio de Almeida. Sady

-Carnot • Brandão. SteniO da Costa Corrêa,
,Sylvio Sarmento Grawille Costa, Sergio

eixeira Gées. Severino Guedes Corrêa
SilVerio Fernandes de Araujo

-,.,Tprá, salvador Monteiro," Stenio Gruer-
:i•éiro Meia. Salvador Moreira Penna. Se-
bastião Machado Ribeiro. Serafim Bar-

.hesa Ribeiro. Sylvio Barbosa ria Silveira,
ylyin Travessos da Cunha Teiles, Sid-

,Aez . Joseph Morrissv. Thornaz Carrilho
_Teixeira Gomes. Tifo Gonealves Mari-

Tribulinn M. Vieira. Theonhilo
rneida ,Baptista de Carvalho. Taneredo

,Ribis Carneiro, Thomas Deluqui. Tasso
Freixeira. Titn Victor Jardim. Thome
it.tahualpa Guimarães, ThéonhiIn Enéas

:de Benza Teixeira Mendes. Tarcilio Au-
gtjate Monteiro. Trajano de Castro Ser-

_ra4 Tilya-ges Citiabano, Vicente Casa
;Grande. Vicente Cerone. Vietnria An-
r:d'reasi. Verrilio Zannitn, Vireilio Tlacel-

"• 51a,r fianeee.Virgilio.Tosé Marting Carnei-
,VirRilin Cantanhede Sobrinho. Va-

rr
i:mo Menezes Virente de Carvalho.

alderear Airão. Wa ldemar Rego Ra-
Waahingion Altino	 Nen-
"T.ima da Fonseca. Weltre Maeha-

,dp. vali-Impar Nannle4in do Berro. Walter
Ribeiro da Silva, Waldemar de Saldanha
Ramiz Wright e Zahulon dos Santos No-
voeira.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DA CONTABILIDADE

.eapediente de 22 de julho de 1932

Solicitou-se o pagamento da 430000,
á Iracema e Marietta Telles Dantas, re-
ferente ao aluguel do predio ocupado
pelo Centro de Saúde de Jacarépaguá,
em junho findo (oficio n. 4.770).

Dia 23
Solicitaram-se os seguintes paga-

mentos:
De 150900, á Companhia Telefoniea

Brasileira, referente a assinatura de um
aparelho telefonico do Hospital D. Pe-
dro II,, durante os meses de maio e jn-
nho ultimes (oficio n. 4.806);

De 3:066$666, ao Dr. Pedro de
Souza Jardim, referente aos alugueis do
predio ocupado pelo Serviço de Sanea-
mento Rural no Estado do RIO de Ja-
neiro, durante os inesés de janeiro a
março e 25 dias de abril ultimas (oficio
n. A.803).

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCI=
DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 16 de julho de 1932
•

N. 3.875-32 - Oto Voigt. - Cortifi-
qüe-se.

N. 4.053-32 --- Moura Brasil 85 Comp.
- Certifique-se.

N. 2.661-32 - Daggett 85 Rarrisdeli S.
A. - Deferido.

Dia 17
1N. 2.657-32 - Schilling Hillier

Comp Ltd. - Deferido.
Dia 21

N. 1.94442 - Giovaninna Dellape
Jardim. - Compareça nesta inspetoria.

N. 3.960-32 - Joaquim Gozar dos
Santos. - Deferido.

N. 312-32 - Alvaro de Menezes. -
Compareça nesta inspetoria.

N. 3.793-32 - Orestes Ervolino. -
Deferido.

N. 3.961-32.- S. Santos. - Defe-
rido.

N. 2.381-32 - Ponciaho Rodrigues.
- Deferido.

N. 2.232-32- Antonio da Rocha Pin-
to. - Deferido.

N. 2.285-32 - Direi/a Pereira. -
Deferido.

N. 3.424-32 - Ernani Ebeelten de
Araujo. - Deferido.-

N. 3.974-32 - Gentil Marcondes.
Deferido.

N. 3.726-32 - Maria da Gloria Bit-
tencourt. - Deferido.

N. 1.260-32 - Norival Ferreira dos
Santos. - Deferido.

N. 2.412-32 - Reitor Pinto de Al-
meida Teixeira. - Deferido.

N. 2.045-32 - Otmar O. Albrecht.
- Indeferido.

N. 1.464-32 - Arthttr Manoel dos
Santos. - Deferido.

N. 943-32 - Leclere	 Comp. -
Deferido. .

N. 2.818-32 - A. Guido Bufarini.
- Deferido.

Dia 22
N. 1.621-32-- Luiz de Souza Freitas.

- Deferido.

N. 4.069-32 - B. Mattos. - De.
ferido.

.N. 3.954-32- Ernani de Moura Cal-
das. - ArqUive-se.

N. 3.959-32 - Ignacio José Machado.
- Deferido.

N. 4.076-32 - Bfanclar de Lima Ro-
cha. - Deferido.

N. 4.124-32 - Borsali 	 Monssali.
- Deferido.

N. 1.288-32 - Raymundo Barbosa
Ribeiro da Silva Passps. - Deferido.

N. •3.839-2 - José Cardoso da loua
Silva. - Deferido.

N. 2.589-32 - Alberico do Pardo Pes•
tana. - Compareça nesta inspetoria.

Dia 23
N. 2.509-32 - Schilling, 11111ter

C,ortip. Ltd. - Deferido.
N. 2.498-32 - Noemia ilandro

neiro Pons.	 Deferido.
N. 2.510-32 - Paul C. Schilling. -

Deferido.
N. 4.094-32 - Henrique S. Guide

Bufatini. - Deferido.
N. , .770-32	 Waldemar Martins de

Oliveira. - Arquhle-se.
N. 1.608-32 - Pedro Trigia. - De-

ferido.
Em aditamento- aos dospachos do dia

20:
N. 4.020-32 - Manoel Pinto da COn-

ceição. - Deferido.
N. 3.973-32 - Antonio Alves D'An-

erin Junior. - Deferido.

Ministerio das Relações

Exteriores
AGeRDO COMURCIAL ISNTRE O BRAM

A JNDIA

Concluid,o no Rio de Janeiro por troed
de notas, datadas de 21 de julho de
1932

Nota da Embaixada britanica no Rio
de Janeiro ao Govérno brasileiro,

N. 128.
British Ernbassy, Aio de Janeiro, July

21th, 1932.
/41onsieur te Ministre,

The Government of /ndia and the
Brazilian Governtnent being desiroUs of
concluding by an exchange of identic
notes an arrangément for facilitating
and regulating cOmmercial relatione
between the two countries, I have the
honour, under instructions from lis
Majesty's Principal Secretary of State
for Foreing 'Affaires, and in accordance
with the wlshes of the Goverrunent o!-
Judia, to confira] to Your Excellency
that the Government of India aprove
an arrangenient, ia the following terms:

1- (a) Goods, the produce or manu-
facture of Brazil imported tato India
(wheter for consumption, re-export or
transit) will réceive treatment not lesa
favourable than that gralated to goods,
Lhe procluee ar manufacture of any
other country not. heing part of the
territery of Ris Majett5.-'s dominions or
territory under His Majesty's protection
ar mandate.

b) Goods, the produce ar manufacture
or India imported into Brazil (wheter
for consumption, re-export or traltsitl.
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will receive treatment not less favour-
able than that granted to goods, Lhe
produce or manufactura pf any other
foreign countries.

2 — The arrangement constituted by
the present exchange of notes shall
come into force immediately and shal/
continue until six montlis l after notice
of its terminationeshall have liem given
by either party.

3 — It is agreed thall the abava
provisions of reciprocai most-favoured.
nation treatmen shall not extend to
advantages now accorded to adjacent
countries in .order to facilitate frontier
traffic, or to advantages eranted to a
third country ia virtue of a customs
union which has already been or may
hereafter be concluded.

I avail myself of this opportunity to
renew to Your Excellency the assurance
of my highest consideratiou. — Edward
Keeling, His Majesty's Chargé d'Affaires.

1-lis Excellency Dr. Afranio de Mello
Franco, Minister for Foreign Affairs
Rio de Janeiro

Tradução.
N. 128.
Embaixada britanica — Rio de Janei-

ro, 21 de julho de 1932.
Senhor Ministro:
Havendo o Govêrno da India e o Go-

vêrno do Brasil, manifestada o desejo de
concluir por troca de notas identicas,
um acôrdo destinado a facilitar e regu-
lar as relações comerciais entre os dois
paises, tenho a honra de, em virtude das
instruções do Principal Secretário de
Estado dos Negocios Estrangeiros de Sua
Majestade, e de conformidade com o
desejo do Governo da India, confirmar
a V. Ex. que o Govêrno da India apro-
va um acérdo nas seguintes bases:

a) os artigos, produtos naturais ou
manufaturados do Brasil, , 1 importados
na India (seja para consurtio, reexpor-
tação ou transito) receberão tratamento
não menos, favoravel do que o que fôr
3oncedido aos artigos, produtos naturais
ou manufaturados de qualquer outro
país, que não faça parte dos territorios
los dominios 'de Sua Majestade Brita-
:Uca ou de territorios sob a 'proteção ou
mandato de Sua Majestade;

b) os artigos, produtos naturais ou
manufaturados da India importados no
Brasil (seja para consumo, reexporta-
eão ou transito) receberão' tratamento
não menos favoravel do qub o que fôr
r,oncedido aos artigos, produtos naturais
eu manufaturados de qualquer outro
?ais estrangeiro;

c) o acôrdo assim constitnido entrará
?.m vigor imediatamente e continuará a
vigorar até seis meses a contar da data
Ia denúncia por qualquer das duas par-
.es;

d) fica convencionado que as disposi-
e5es acima, de tratamento reciproco da
eação mais favorecida, não são extensi-
ias ás vantagens já conferidas a paises
7isinhos para se facilitar o trafico de
leenteiras, ou ás vantagens concedidas a
iutro país, em virtude de . uma união
iduaneira já concluida ou que venha a
$erlo.

MARI(J OFICIAL

Sirvo-me do ensejo para renovar a
V. Ex. a segurança da minha mais alta
consideração. — Edward Keeling, En-
carregado de Negocios de Sua Majestade
Britanica.

A S. Ex. o senhor doutor Afranio de
Mello Franco, Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Nota do Govèrno brasileiro á Embaixada
britanica no Rio de Janeiro

Em 21 de julho de 1932.
EC/110/8 (42). 62') 8
Senhor Encarregado de Negocios:
Tenho a honra de acusar o recebi-

mento cia nota de 21 do mês corrente em
que V. S., agindo em virtude de ins-
truções do Principal Secretário de Es-
tado dos Negocias • Estrangeiros de Sua
Majestade e de conformidade com os de-
sejos do Govérno da India, me confirma
que, tendo os Govêrnos do Brasil e da
índia, manifestado o desejo de concluir,
por troca de notas identicas, uma acôrdo
destinado a facilitar e regular as rela-
ções comerciais entre os dois paises, o
Govêrno da India está pronto a aprovar
um acôrdo nas seguintes bases:

a) os artigos, produtos naturais ou
manufaturados ,do Brasil, importados
na índia (seja para consumo, reexpor-
tação ou transito) receberão tratamento
não menos favoravel do que o que fôr
concedido aos artigos, produtos naturais
ou manufaturados de qualquer outro
país, que não faça parte dos territorios
dos dominios de Sua Majestade Brita-
nica ou de territorios sob a proteção ou
mandato de Sua Majestade;

b) os artigos, produtos naturais ou
manufaturados da India importados no
Brasil (seja para consumo, reexporta-
ção ou transito) receberão tratamento
não menos favoravel do que o que fôr
concedido aos artigos, produtos naturais
ou manufaturados de qualquer outro
país estrangeiro;

c) o acôrdo assim constituido entrará
em • vigor imediatamente e continuará a
vigorar até seis meses a contar da data
da denúncia por qualquer das duas par-
tes;

d) fica convencionado que,as disposi-
ções acima, de tratamento reciproco da
nação mais favorecida, não são extensi-
vas ás van' egens já conferidas a paisesovisinhos, Para se facilitar o trafico de
fronteiras, ou ás vantagens concedidas a
outro país, em virtude de uma União
aduaneira já concluida ou que venha a
sê-lo.

Em resposta, cabe-me comunicar-lhe
que d Govêrno brasileiro aceita a pro-
posta submetida por V. S. e assume os
compromissos dela decorrentes, constan-
tes da nota a que tenho a honra de res-
ponder.

Aproveito a oportunidade para reno-
var a V. S. os protestos da minha mui
distinta consideração. A. de Mello
Franco:

Ao senhor Edward Allis Keeling, En-
carregado de Negocias interino da Grau-
Bretanha.

Julho de 1932

- Ministerio da Fazenda
Contadoria Central da ,Republica

Expediente de 25 de julho de 1932

Do Sr. contador geral:.
Oficies:
Aos Srs. chefes das Sub-Con'adorlas

Seccionais:
Ns. 1.593 — Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil — Recomendando infor-
mações sobre posse e exercido cie fúu-
cionario.

N. 1.594 — Delegacia Fiscal no Arria-
zonas — Sobre a importancia •:e: reis
8:781$829 que consta do balanço do fe-
vereiro ultimo, dessa delegação, a debi-
to do Ministerio da Fazenda. .

N. 1.595 — Diretoria Regiona; dos
Correios em Curitiba — Remetencio de-
creto e portaria.

N. 1.596 — Diretoela Regional dos
Correios e Telegrafas erri Curitifba —
Sobre funcionaria mandade servir na
Sub-Contadoria Seccional .na Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafas em
Juiz de Fúra.

N. 1.597 — Ao Sr. presidente da Co-
missão de Compras — Devolvendo as
notas do empenho dessa iepartição de
-ns. 1 a 3, de 15 de junho ultiroe..

N. 1.598 — Ao Sr. diretor da Im-
prensa Nacional — Sobre fornecimen-i
to de material constante da requisição
n. 95.

Requerimentos despachadOs
Edson Gonçalves Ferreira. -- De-

ferido.
Pedro Celso da' Gama e Mello. — De-

ferido.
••nn•••

Gabinete do Consultor da Irazenia
Pública

EXPEDIENTE po SR, CONSULTOR
Em 26 de julho de 1932

Requerimento de Carlos Liberato de
Mattos, pedindo seja tomada em consi-
deração uma denuncia que apresenta.

(Processo n. 25.930. de 1932). — In-
time-se o snatario da representação de
folhas a satisfazer a exigencia contida
na informação do Sr. Rios.

Oficias:
Sr. chefe do Gabinete do Sr. minis-

tro da Fazenda:
N. 455 — Solicito-vos digneis provi-

denciar afim de que tenham rapido,an-
damento, por se relacionarem com a de-
fesa da Fazenda Nacional os processos
fls. 13.280, do corrente ano, n. 49.000
O 59.189, de 1931, remetidos a esse ga-
binete, respectivamente, em 4 e 28 de
abril ultimo e 2.9 de dezembro de 1931.

— Sr. diretor do Patrominio Nacio-
nal:

N. 456 — Solicito-vos digneis provi-
denciar afim de que tenha rapjdo anda-
mento, por se relacionar com a defesa
da Fazenda Nacional, o processo nume-
ro 19.552, do corrente ano, remetido a
esta repartição em 2.2 de abril ultimo.

- Sr. diretor da Receita Publica:
N. 457 — Solicito-vos digneis provi-

denciar afim de que tanino] rapido an-
damento. por se relacionarem com a, de-
fesa da Fazenda Nacional, os processos
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ns. 60.0265, de 1931 e 25.521. do cor-
rente ano, remetidos a essa diretoria.

— Sr. diretor geral do 'Besouro Na-
cional:

N. 458 — Solicito-vos digneis provi-
denciar afim de que tenha rapido anda-
mento por se relacionar com a defesa
da Fazenda Nacional, o processo numero
25.792, do corrente ano, remetido a este
Gabinete em 23 de maio ultimo.

— Si.' presidente da Comissão de Sin-
dicancias do Tesouro Nacional:

N. 459 — Solicito-vos digneie provi-
- denciar, afim de que tenham rapido an-
- 1 • demento, por se relacionarem com a de-
- lesa da Fazenda Nacional, os processos

ns. 61.867, 62.301 e 57.845, de 1931,
enviados com o oficio n. 470, de 2 de
dezembro do mesmo ano, a essa comis-
são.

• — Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal;

N. 460 — solicito-vos digneis provi-
denciar, afim de que tenha rapido an-
damento, por se relacionar com a defesa
da Fazenda Nacional, o processo numero
23.16,1, do corrente ano, remetido a essa
Recebedoria em 11, de maio ultimo.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 461 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins que, por despacho de 5 do
torrente, exarado no processo fichado
sob n. 24.838, do corrente ano, o senhor

- • ministro da Fazenda resolveu indeferir
.. o requerimento em que Francisco Rotim

Gonçalves recorre do meu ato indeferin-
do seu pedido para assinar termo do
responsabilidade, afim de recorrer ao
Conselho de Contribuintes da multa de
30:000$, que lhe foi imposta por esta

' Consultoria por infração do decreto nu-
mero 14.728. de 1921. (Processo numero
24.838, de 1932).

--sr. consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do
,pirito Santo:

N. 463 — Nã.o -sendo suficiente a
explicacão a que vos referis em oficio
n. 12, de 27 do mês proximo findo, pelo
qual deixou o coletor de Siqpeira Cam-
pos (Veado), de lavrar o termo de en-
cerramento nos livros da agencia do
'Banco do Comercio do Estado de Minas
Gerais, chamo vossa atenção para o que
dispõe o art. 51 do decreto n. 14.728,
de 16 de marco de 1921. (Processo nu-
mero 28.300, de 1922).

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 464 — Solicito-vos digneis provi-

.. denciar no sentido de ser enviados a
este Gabinete um exemplar do Mario

• Oficial, de 25 de abril ultimo, e um dito
• . do Didrio da Justiça, de 29 do mesmo
.rnes, afim de completar a coleção exis-
a. - -fonte neste gabinete.

— Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 465 — Solicito vossas providencias

.. no sentido de ser aumentada a remessa
diaria das publicações desse departa-
mento a este Gabinete com mais um

• exemplar do Diario Oficial e um dito
do Diana da Justiça.

-- Sr. delegado geral do Imposto so-
' bn3 a Renda:

' N. 545-A — Tendo a Anglo Mexican
• Petroleum Company Limited, proposto
ação ordinaria contra a União Federal
no Juizo Federal da Segunda Vara, pe-
ço-vos urgentes esclarecimentos a res-
peito afim de que a Procuradoria da

.. Republica fique habilitada a defender os
".". interesses da União..

— Sr. diretor da Receita Publica:
N. 552 — Reitero-vos, com a maxima

urgencia o oficio deste Gabinete nume-
ro 457, de li de junho findo, visto se
tratar de defesa da Fazenda. (Processo
n. 38.455, de 1932).

— Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

N. 553 — Reitero-vos, com a maxima
urgencia o oficio deste Gabinete nume-
ro 460, de 11 de junho, visto se tratar
de defesa da Fazenda.

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 554 — Tendo Felicidade Ferreira,
irmã solteira de Alipio Ferreira, ex-fei-
tor da 5* Divisão dessa estrada, falecido
em conezquencia de desastre ocorrido em
28 de maio de 1929, requerido a conces-
são de pensão e que se julga com direito
de acérdo com a letra b, do art. 159, do
decreto n. 13.940, de 1919, solicito em-
videncias no sentido de serem prestados
a esta Consultoria os seguintes esclare-
cimentos:

1', se Alipio Ferreira era empregado
efetivo ou interino da 5' Divisão dessa
Estrada quando foi vitima do acidente
em 28 de maio de 1929;

20, em que data foi admitido ao ser-
viço da Estrada;

3*, si o empregado falecido era contri-
buinte obrigatorio da Caixa do Pessoal
Jornaleiro;

C, si os seus herdeiros percebem al-
guma pensão paga pela Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões.

Outrossim, peep Informeis, revendo as
folhas de pagamento, qual a diaria que
percebia na época do seu falecimento,
remetendo tombem cópia autentica ex-
traida do livro competente, da ocurren-
eia de que foi vitima o mencionado em-
pregado. (Processo ri. 23.170, de 1929).

_ Sr. presidente do Banco do Bra-
sil:

N. 555 — Afim de ser solucionado o
processo n. 5.418, déste ano, solicito-
vos seja devolvido a este Gabinete o
processo que foi remetido á Fiscalização
Bancaria com o oficio n. 64, de 23 de
janeiro ultimo.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
no Ceará:

N. 556 — Incluso vos remeto o pro-
cesso u. 34.652, deste ano, em que é
interesada a Associação Civil dos Empre-
gados Federais no Ceará, para o fim in-
dicado no despacho desta Consultoria.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
na Paraíba:

N. 557 — Incluso vos remeto o pro-
cesso n. 34.757, deste ano, em que 6
interessada a Sociedade Postal Benefi-
cente Paraibano, para o fim indicado DO

despacho desta Consultoria.
— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 558 — Em solução á consulta feita

por êsse banco, por oficio sin., de 21 de
maio ultimo, declaro-vos que:

a) o pagamento de cheques não à ato
privativo de bancos e casas bancarias,
podendo essa ordem de pagamento ser
emitida contra os comerciantes por quem
tenha fundos disponiveis em seu poder,
nos precisos termos da lei de cheque ;

b) o decreto p.. 14.728, de 16 de março
de 1921, não revoltem o art. 1° da lei nú-
mero 2.591, de 7 de agosto de 1912;

c) a abertura de crédito não é opera-
ção privativa dos bancos, podendo ser
.realizada por qualquer firma comercial
a outra, sem que colida com os disposi-
'vos do decreto n. 14.728;

d) si as relações entre as firmas ex-
portadoras e as que efetuam compras no
interior não se enquadram no art. C,
§ 1°, a, b e c da lei n. 2.591, de 1912,
não podem os compradores de produtos
no interior emiti cheque, contra os sem
comitentes.

Foi esta a solução dada pelo meu an-
tecessor. (Processo n. 26.985, de 1932.),

— 'Sr. diretor do Banco do Brasil:
N. -559 — Para receber audiencia,

cluso vos remeto o proceso n. 14.454
deste ano, relativo a um plano de esta-
bilização cambial e valorização da moeda,
de autoria do Sr. Ariovaldo Augusto do
Amaral.

— S. diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 560 — Tendo Sebastião Rodrigues,
na qualidade de tio e tutor dos menores
Maria da Conceição, José Rodrigues Fi-
lho, Ilonorina, Alcilia de Oliveira Rodri-
gues e Josephina de Oliveira Rodrigues,
filhos natural reconhecidos de seu irmão
José Rodrigues, ex-trabalhador destas
Estrada, falecido em 31 de janeiro de
1927, vitima de acidente em serviço, re-
querido a concessão da pensão de que
trata a letra b do artigo 159 do decreto
ri. 13.040, de 1919, solicito vosas provi-
dencias no sentido de ser prestad a esta
Consultoria os seguintes esclarecimentos:

1°, si José Rodrigues era trabalhador
Interino ou efetivo, da 5' Divisão dessa
Estrada, vitima de acidente em 31 de ja-
neiro de 1927;

r, em que data foi admitido ao sei'
viço da Estrada ;

3°, qual a diaria que percebia na época
do seu falecimento, de acerdo com as
folhas de pagamento ;

4°, si o empregado falecido era con-
tribuinte obrigatorio da Caixa de Pen.
sões do Pesoal Jornaleiro ;

5°, si os herdeiros do ex-empregado
percebem alguma pensão dos cofres da
Caixa de Aposentadorias e Pensões.

Outrosim solicito-vos tombem a re.
messe da cópia autentica, extraída do
livro competente, da ocurrencia de que
foi vitima o referido trabalhador. (Pre.
cesso n. 11.430, de 1929.)

— Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 561 — Tendo D. Maria Emilia da
Motta, viuve de Mauricio Dias da efotta,
ex-guarda-freios da 2' Divisão dessa Es-
trada, falecido vitima de acidente, em
serviço, em 17 de maio do 1928, reque-
rido a concessão da pensão a que se julga
com direito e seus filhos, de cerdo com a
letra b do art. 159 do decreto n. 13.940,
de 1919, solicito vossas providencias no
sentido de ser prestada a esta Consulto-
ria os seguintes esclarecimentos:

1°, si Mauricio Dias da Motta, era em-
pregado da 2' Divisão dessa Estrada,
quando faleceu em 17 de maio de 1928,
vitima de cidente em serviço ;

2°, em que data foi admitido ao ser-
viço da Estrada ;

3°, si o empregado falecido era con-
tribuinte obrigatorio da Caixa do Pes-
soal Jornaleiro ;

4°, si os seus herdeiros percebem al-
guma pensão paga pela Caixa de Aposen-
tadorias e pensões ;

Outrossim, peço informeis, revendo as
folhas de pagamento qual a diaria que
percebia na época de seu falecimento,
remetendo tombem cópia autentica, ex-
traida do livro competente, do °carrear

,

t

,
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esta Consultoria os seguinte e !areei.
mentos:

1° si José Satyro era maquiNg de '-
4' classe dessa Estrada quando faleceu
vitima de acidente em 1 de setembro de
1927

2°, em que data foi admitido ao s
viço dessa Estrada

:3., si o empregado falecido era contri-
buinte do montepio civil obrigatorio da
Caixa do Pessoal Jornaleiro

4°, si seus herdeiros percebem alguma
'pensão paga pelos cofres . ou pela Caixa
de Aposentadorias e PenOes.

Outrossim peço informeis, revendo as
folhas de pagamento quais os vencimen-
tos anuais que percebia na época de seu
lalecirnento, remetendo tambem cópia
autentica, extraída do livro competente
da ocurrencia de que foi vitima o men-
cionado empregado. (Processo n. 36.150,
e 1928.)
— Sr. diretor geral da Secretaria da

Estado da Viação e Obras Públicas:
N. 565 ,— Em resposta ao vosso ofício

n. 2.257, de 4 do corrente, declaro-vos,
que o processo cuja restituição é solici-
tada se prende a questão da propriedade
de morro de Santo Antonio, nesta Ca-
pital, e foi encaminhado a 2' Procurado-
ria da Republica com o ofício n. 88, de
11 de novembro de 1925, dêste Gabinete,
para servir á defesa judicial da União,
tendo aquela Procuradoria informado
te-lo enviado a êsse ministerio com o
ofício n. 45, de 23 de janeiro de 1926.
(Processo n. 35.750, de 1932.)

eia de que foi vitima o mencionado em-
pregado. (Processo n. 62.840, 1,de 1928.)

N. 562 — Tendo José Martiá da Costa,
na qualidade de tutor das mdnores Zu-
leika e Zilda e Guiomar Clotilde de Oli-
veira, como mãe e tutora nata de sua
filha Aracy Laudislaudia da Silva, as
primeiras filhas legitimas e a última fi-
lha natural reconhecida de Dioscardes
de Oliveira e Silva, guarda-cancela da 5'
Divisão dessa Estrada, falecido, em.11 de

íoutubro de 1928, em conseq..1 encia de
acidente em serviço, requeri o a con-
cessão da pensão a que se julgam com
direito, nos termos da letra b 'do artigo
159 do decreto n. 13.940, de 1919, soli-
cito vossas providencias no sentido de
ser prestada a esta Consultoria os se-
guintes esclarecimentos: 	 1

1°, si Dioscardes de Oliveira e Silva,
guarda-cancela da 5' Divisão dessa Es-
trada, falecido em 11 de outubro de 1928,
era empregado efetivo ou interino ;	 •

2°, em que data foi admitido ao ser-
viço dessa Estrada ;

3°, qual a diaria que percebia na época
do seu falecimento, de acórdo com as
folhas de pagamento ; 	 1

4°, si o empregado falecido era con-
tribuinte obrigatorio da Caixa 1 de Pen-
sões do Pesoal Jornaleiro ;

5°, si seus herdeiros percebem alguma
pensão dos cofres da Caixa de Aposenta-
dorias e Pensões.

Outrossim, solicito-vos tambem a re-
messa da cópia autetica, extraída do li-
vro competente, da ocurrencia de que foi
vitima o referido trabalhador. (Pro-
cesso n. 24.710, de 1930.)	 1

N. 563 — Tendo Maria Barbara de
Jesus. mãe viuva de Sebastião Marcellino
dos Santos, ex-graxeiro da 4' Divisão

assli. Estrada, falecido em consequencia
de desastre em 8 de maio de 1926, re-
querido a concessão da pensão á que se
julga com direito, assim como ás filhas
Martina, Áurea e Placedina, noá termos
da letra b do art. 159 do decreto número
13.940, de 1919, solicito vossas providen-
cias no sentido de serem prestados a esti
Consultoria os seguintes esclarecimen-
tos:	 1

1°, se Sebastião Marcelino do á Santos
era empregado jornaleiro efetivo ou in-
terino da 4' Divisão dessa 'Estrada
quando foi vitima de acidente em 8 de
maio de 1926

2°, em que data foi admitido ão ser-
viço da Estrada

3°, se o falecido empregado era con-
tribuinte obrigatorio da Caixa do Pes-
soal Jornaleiro dessa Estrada ; 	 i

4°, se os seus herdeiros percebem al-
guma pensão dos cofres da Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões.

Outrossim peço- informeis, revendo as
folhas de pagamento qual a diaria que
percebia na época o seu falecimento re-
metendo tambem cópia autentica ex-
traída do livro competente, da ocurrencia
de que foi vitima o referido empregado.
(Proceso n. 61.346, de 1928.) 	 1

N. 564 — Tendo Balduina de Oliveira
Satyro, viuva de José Satyro, maqui-
nista de 4' classe dessa Estrada, falecido
vitima de acidente em 1 de setembro de
1928, requerido a concessão da pensão
a que se julga com direito, nos termos
da letra b do art. 159 do decreto número
13.040, de 1919, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser prestados

1

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
	 ~~1.110/1~~~~

Dia 14 de julho de 1932

frocessos:
N. 34.962, de 932 — Diretoria da As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro.
— Estando resolvidos os asuntos trata-
dos no telegrama as 2, arquive-se.

N.19.048 — Ilède de Viação Sul Mi-
neira. — Apresente o certificado em
inspetoria Federal das Estradas de Fer-
ro, nus termos do parecer supra.

N. 21.993, de 932 — Secretaria de
Estado da Educação e Saúde Pública.
— Deferido.

N. 29.700, de, 1932 — Associação Co-
mercial de StA Paulo. — Estando o as-
sunto definitivamente resolvido pelo
decreto n. 21.586, de 29 de junho úl-
timo, arquive-se.

'N. 34.015, de 932 — Oficio da Dele-
gacia Fiscal de Pernambuco, anexando
os municipios de São Vicente e Terei-
nados a juridição das coletorias de
Timbaúba e Bom Jardim no mesmo
Estado. — Aprovo.

Dia 15
N. 36..000, de 932 — João Francisco

Cardoso. — Indeferido.
N. 69.6.67, de 932 — Buescil & Rosa.

— De acôrdo com o parecer, dirija-se á
repartição arrecadadora local.

N. 31.459, de 932 — Salomão Roven-
cuaig. — De acôrdo com o parecer, in-
deferido.

N. 30.521, de 932 — Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras
Públicas. — Mantenho o despacho an-
terior.

Dia 18

22, de 193 2— Antonio Gam-
. — De actirdo com o parecer,

ferido.
N. 27.523, de -932 — Banga—skieen4o

;#434egt6444„ — Nada ha que deferir,
e 's pareceres do inspetor da
Alfandega e diretoria da Receita.

Dia 19
N. 50.491, de 932 —Companhia Fer-

roviaria Este Brasileiro — Indeferido.
N. 33.631, de 932 — Superintendente

do Serviço de Repressão do contrabando
no Rio Grande do Sul. s-- Aguarde opor-
tunidade.

Dia 20
N. 23.398, de 932 — Estrada de Fer-

ro Sorocabana. — Em face do parecer,
indeferido.

Dia 21
N. 36.484, de 932 — França & Com-

panhia. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 16 de julho de 1937
Processos:
N. 16.465, de 932 — Alcides Mendon-

ça Lima. — A' vista da informação e
do parecer, arquive-se.

Dia 19
N. 34.186, de 932 — Herman() Bar-

cellos.& Comp. — Defiro nos termos da
Informação para conceder ao requerente
o abatimento de 50 %, da multa, nos
termos do artigo 1°, inciso, 4 0, do decre-
to n. 21.459, de 1 de junho último.

Dia 21
N. 38.738, de 932 — Antonio Joa-

quim de Rezende. — Declare os exer-
cicios a que se referem os pedidos.

N. 37.771, de 932 — Antonio Gonçal-
ves de Almeida. — A vista do parecer,
nada ha que deferir.

N. 36.527, de 932 — Dano Bezerra
da Rocha Moraes. — Convide-se o inte-
ressado a selar com formula em curso
a petição retro. -

N. 32.817, de 932 — Prefeitura do
Distrito Federal. — Satisfaça a exigen-
cia do parecer.

Dia 22
N. 34.187, de 932 — Julio Barbosa &

Comp. — Arquive-se.
N. 34.741, de 932 — Société Anony-

me du Gaz do Rio de Janeiro. — Junte
o requerente o instrumento que o habi-
lite como procurador do representante
da companhia.

N. 26.809, de 932 — Companhia Si.;
derurgida Belgo Mineira. — A' vista da
informação e do parecer, arquive-se.

Diretoria da Receita Publica — Rio de
Janeiro, julho de 1932 — Circular nu-
mero 19 — O diretor da Receita Publi-
ca do Tesouro Nacional, verificando a
necessidade de regularizar a situação das
firmas e emprezas beneficiadas com o
favor da isenção ou redução de direitos,
recomenda aos senhores inspetores das
Alfandegas que remetam, • com a maior
urgencia. 'ima relação dos termos de
responsabhdada assinados, cujos prazos
não estejan.- lindos,- e promovam a co-
brança dos direitos respectivos com re-
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I:Ação aqueles cujos interesados não . le-
niram . providenciado quanto ao pedido
fio favor definitivo. — 1. Rezende Silva.

»ia 26 de ju l ho de 1932
Ofícios:
Ao diretor secretario do Tribunal de

Contas:
N. 48 — Restituindo informado o imo-

ee:so encaminhado a esta diretoria cuta
o vosso oficio n. 1.894, de 16 de junho
l indo.  (Processo n. 32.528, de 1932).

— Ao Sr, diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 560 — Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob 32.228.
deste ano, em que é interessada D. Lucia
Luna Pacheco, quarta oficial do Arsenal
do Guerra, para	 fim indicado na in-
1'011114W) a folhas.	 ((Proces.':o numero
32.228. de 1932).

— Ao Sr. diretor da Contabilidade do
.linisterio da Agricultura:

N. 50 Solicitando audIenc,ia no seu-
lido de ser esta diretoria informada
pela Companhia Energia Eletrica ílio
Grandelise, estão sendo cumpridas :1

clausulas do seu contrato com o Governo
Federal, lavrado em 29 de dezembro de
1924, publicado em O de janeiro de 1925,
no Diana Oficial n. 4, pagina n. 403,
em que essa companhia se obriga a cum-
prir os termos du decreto H. 16.552, de
13 de agosto de 1921. (Processo nurner3
23.9.23, de 1932) .

— Ao Sr. diretor da Reccledor:a
Distrito Federal:

N. 789 — Solicitando providencias no
sentido de ser renietid• a esta direto,.ia
o auto de infração n. 2.640, de 1931, la-
vrildu contra a f:rma Sizinio Cou.p.,
para o andamento do proceso
do corrente ano. (Processo n. 35.106,
de 1932).

N. 790 — Para ser informado o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob
u. 37.305, deste ano, em que é intercs,
sacio Lucas Rodrigues dos Santos. solici-
to providencias no sentido de ser en-
viado a esta diretoria, o auto de infra-
ção -n. 2.292, de 1931. (Processo nume-
ro 37.305, de 1932).

N. 791 — Para o devido andamento do
processo n. 35.322, deste ano, em que
interessada a firma Sotelino & Comp.so-
licito providencias no sentido de ser en-
viado a esta diretoria o auto de infra-
ção n. 880, de 1931. (Processe n. 35.822
de 1032).

— Ao Sr. Dr. terceiro procurador dèrr
Republica:

N. 508 — Solicitando providencias n0
Sentido de ser cancelada a divida de sa-
neamento dos exercícios de 1927 e 1923,
constante das certidões ns. 8.839, se-
rie F. 'F., 2.590, serie F. I. em nome
de Margarida M. Machado, pelo predio
da rua Trinta n. 279, á vista do que ex-
põe a Inspetoria de Aguas o Esgotos' do
Distrito Federal, em oficio n. 1.118, de
18 de julho de 1932. (Processo 38.207,
de 1932).

N. 509 — Solicitando providencias no
seitido de ser cancelada a divida de pena
ciagua do exercicio de 1923, constante da
certidão », 9.702 F. I., em nome de D.
Engrancia Marques dos Santos, pelo pre-
dio da rua Assis Carneiro n. 512. á vista
do que expõe o senhor diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, em oficio

1.831. de julho corrente. (Processo
n. 37.252, de 1932).

N. 510 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
pena dagua dos exercicios de 1926 e
1927, respectivamente constante das cer-
tidões na. 4.895 F. B., 5.557 P. E., em
nome de Alberto Dias Guimarães, pelo
prédio da rua do Rosario n 174, á vista
do que expõe o Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal em oficio numero
1.834, de julho corrente. (Processo nu-
mero 37.25511932.)

N. 511 — Remetendo a certidão de di-
vida do imposto de industrias e profis-
sões do exercicio de 1931, da série F. J.,
n. 6.066 referente á massa falida de S.
Fernandes & Irmão pela rua Sant'Anna
n: 220, na importancia do 7028. (Pro-
cesso 29.90311932.1

N. 512 — Remetendo 16 certidões de
divida ris. 6.111 a 6.126, série F. J.,
provenientes de revalidação .de selo na
importancia de 94000.

N. 513 — Em virtude do haver soli-
citado ao Sr. ministro da Fazenda a fir-
ma M. J. Caldas o favor concedido no
art. 1", Ti. 4, do decréto 21.459, de 1 de
junho findo, afim de pagar, com 55 %
de abatimento, divida proveniente da
'multa e do imposto de consumo sone-
gado, constante da certidão 9.405, E. Z.,
cuja cobrança executiva foi sustada em
virtude de conseguir aquela firma o pa-
gamento da aludida divida em presta-
ções mensais conforme oficio n. 439,
de 8 de setembro de 1930, ir essa Pro-
curadoria, solicito vossas providencias,
afim de que seja esta Diretoria infor-
mada sobre o que consta do mencionado
executivo fiscal, unia vês que a firma
em questão, sémente, pagou as primeiras
seis prestações do compromisso assumi-
do. (Processo 36.105132.)

-- Ao inspetor da Al fandega de Re-cife
N. 39 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, resolveu deferir o
requerimento de Joseph Bamdas, repre-
sentante do Circo .Sarrasani, fichado sob
n. 34.980, de 1932, em que o mesmo
Pede isenção da taxa de 2 %, ouro, para
as obras do porto, em aditamento á or-
dem n. 37, deste ano. (Processo nu-
mero 34.980, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega da
Bafa:

N. 64 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu deferir o re-
querimento de Joseph Bamdas, repre-
sentante do Circo Sarrasani, fichado sob
n. 34.980, de 1932, em que o mesmo
pede isenção da taxa de 2 % ouro, para
as obras do porto, em aditamento á or-
dem n. 86, deste ano. (Processo nu-
mero 34.980, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio Grande:
• N. 36 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu deferir o re-
querimento de Joseph Bamdas, repre-
sentante do Circo Sarrasani, fichado sob
o n. 34 ..980, de 1932, em que o mesmo
pede isenção da taxa de 2 %, ouro, para
as obras do porto, em aditamento á or-
dem n. 32, deste ano. (Processo nu-
mero 34.980, de 1932.)

— Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 56 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu deferir o
requerimento de Joseph Bamdas, repre-
sentante do Circo Sarrasani, de 1 do
corrente, fichado sob n. 34.980. de 1932.

em que o mesmo pede isenção da taxa
de 2 % ouro, para as obras do porto,
em aditamento a ordem n. 51, deste
ano. (Processo h. 34.980, de 1932).

— Ao Sr. ' inspetor da Alfandega de
São Francisco:

N. 14 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda resolveu deferir o re-
querimento de Joseph Bamdas, repre-
sentante do Circo &nasalai, de 1 do
corrente, fichado•sob n, 34.980, de 1932,
em que o mesmo pede isenção da taxa
de 2% ouro, para as obras do porto, em
aditamento a ordem n. 12, deste ano.
(Processo n. 34.980, de 1932).

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 836 — Comunicando qué • flit.
ministro da Fazenda ' resolveu autori-
zar essa inspetoria a designar trtís fun-
cionados do quadro de escriturados e
os guardas da Policia aduaneira que
forem julgados suficientes para o servi-
ço, sendo dois daqueles para o desem-
baraço do porto de Santos, da bagagem
de imigrantes que vêm para 8. Pau-
lo no vapdr "La Plata Med" e um para
assistir o embarque de bananas nos va-
'Ares da Blue Star Line, em 8. Sebas-tião, os quais geverãe seguir no men -cionado vapbr "La Plata Mord".

N. 837 — Comunicando, de ac6rdo
com o oficio do Consulado do Brasil
em Livenpool, fichado sob n. 34.462,
de 1932, que, com destino a esse pôrto,
foram embarcadas pelo vaptir "Balzad",
20 caixas, pesando 599 quilos, contendo
Z0.000 cartuchos, material esse men-
cionado na relação junta, especificada-
mente. (Processo n. 34.462, de 1032).

N. 838 — Comunicando que o 8r.
ministro da (Fazenda resolveu deferir
o requerimento em que Joseph Bamdas,
representante do Circo Sarrasani, ficha-
do sob n. 34.980, de 1932, pede Isenção
da taxa de 2 % ouro, para as obras
do pêrto, em aditamento a orOm nu-
mero 744, deste ano. (Proeeso mune-
ro 34.980, de 1932).

N. 839 — Comunicando, com relaçãoao assunto tratado no oficio fichado
sob n. 31.858, do mesmo ano, em que
resolvestes considerar a firma Eduardo
Dessberg devedora remissa, que o Sr.
diretor geral, em oficio n. 239, de 13
do corrente, a esta diretoria, comuni-
cou que o Sr. ministro da Fazenda, de
ordem do Exmo. Sr. Chefe do Gover-
no Provisorio, resolveu, por áto damesma data, suspender até ulterMr
deliberação, o dirOoste no art. 2, dodecreto n. 19.958, de 6 de maio de4931, e, consequentemente, a execução
da circular n. 37, de 12 de junho do
mesmo ano. Processo n. 31.858, de
1932).

N. 840 —

•

 Solicitando providencias
no sentido de ser enviada a esta direto-ria', por cópia, o termo de responsabi-
lidade mencionado no oficio n. 1.763.
fichado sob n. 28.429, de 1932. (Pro-cesso n. 28.429, de 1932)..

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 345 — Comunicando que o Sr.
ministro, atendendo ao que solicitou
Interventor federal nesse Estado, emoficio fichado sob n. 68.490, do mes-
mo ano, concedeu, por despacho do 6de jimbo do corrente ano, que a Ern.preza Hidroeletrica da Serra da Bocai-na despachasse com redução de direi-
tos nos termos do art.. 3° da lei 5.263.

•
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de 30 de novembro de 1927, 375 qui-
los, relativos a seis transformadores
eietricos, monofasicos completos, com os
seus pertences, constantes , da relação
autenticada pelo escriturado Jesus Ho-
sannah. (Processo n. 32.894, de, 1932).

N. 347 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o interventor nesse Estado,
no oficio fichado sob n. 68.503, do
mesmo ano, concedeu, que a Companhia
Força e Luz do Norte de SãO Paulo,
despachasse, com redução de direitos,
nos termos do art. 3°, da lei nume-
ro 5.353, de 30 de novembro de 1927,
dois transformadores monofasicoS ele-
tricos, completos com seus pertences,
pesando 354 qug los, constantes da in-
clusa, relação, com um só item» auten-
ticada pelo escriturado Jesus Hosan-
nah. (Proceso n. 32.894, de 1932.

N. 348 — Comunicando que ' o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo oo que
solicitou o Sr. interventor desse Esta-
do, em oficio n. 8.6'71, protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 22.155, des-
te ano, concedeu, de acerdo com o ar-
tigo 3° da lei n. '51.353, de 30 de no-
vembro de 1927, redução definitiva de
direitos, para duas caixas contendo ob-
jetos fisicos (pilhas eletricas), pesando
bruto 296 quilos e liquido 216 quilos,
uma caixa contendo accessorios dos ob-
jetos acima e 30 quilos de sócia, caus-
tica, pesando bruto 63 quilos e liquido
34 Valos, constantes da relação auten-
ticada pelo escriturado Jesus Hosannah,
material esse ipportado pela Compa-
nhia Mogiana de Estradas de Ferro,
ando pelo v4pôr "Pdcific" para em-

prego nas suas linhas de concessão do
Estado de São Paulo, e já despachado
nessa alfandega, mediante assinatura de
termo de responsabilidade, em virtude
da ordem desta diretoria n. 927, de 25
de novembro de 1931. (Processo nu-
mera 22.155, de 1932).

N. 349 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, atendendo ao que
solicitou o Sr. interventor desse iEsta-
do, em oficio n. 8.673, protocolado no
Tesouro Nacional sob n. 22.154, deste
ano, concedeu, de actirdo com o arti-
go 3° da lei n. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, redução definitiva de di-
reitos para 310 tambõres de oleo, para
lubrificação de maquinas, residuo
petroleo, pesando bruto 1315.204 quilos
e liquido 58.074 quilos, constante da
relação autenticada pelo escriturario
Jesus Hosannah, material esse importa-
do pela Companhia Mogiana de Estra-
das de Ferro, vindo pelo vapõr "Tona",
destinado ao emprego nas suas linhas
de concessões do Estado de São 1 Pau-
lo e já despachado nessa alfandega, me-
diante assinatura de termo de respon-
sabilidade, em virtude da ordem desta
diretoria n. 786, de 22 de dezembro
de 1931, excluindo-se porém, do faveur
concedido, os tambõres que tèm simi-
lares na produção nacional. (Processo
ri. 22.154, de 1932).

— Si. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará:

N. 98 — Transmitindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob nume-
,.0 50.890, de 1931, em que é interessa-
da a Co,panhia Ford Industrial do
r urasil, para o fim indicado no despacho
le fls. (Processo n. 50.390, de 1.931).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
:acional no Estado —do Maranhão: I

N. 36 — Respondendo á consulta
'-,rmulada no oficio fichado sob nume-

ro 13.196, de 1932, comunico-vos, que
a hipotese da consulta se enquadra nos
arts. 30 a, '1° e 31, 6°, do decreto nu-
mero 17.535, de 1 d'e novembro de 1926,
ficando o contribuinte sujeito ao paga-
mento do imposto em dobro quando
houver aplicado estampilhas irregular-
mente adquiridas, isto é, sem observan-
do dos arts. 24 e 25 do citado decre-
to, e mais a multa de 200$ a Oen, pelo
fato de não haver pago o imposto no
prazo legal. (Processo n. 33.320, de
1932).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Sergipe:

N. 22 — Comunicando que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
oficio fichado sob n. 27.440, de 1932,
em que pedis aprovação do áto pelo
qual nomeastes o Sr. Erotides de Car-
valho para exercer, interinamente, o lo-
gar de agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior desse Estado, proferiu
em data de 29 de Junho o seguinte des-
pacho:

"Em facp do parecer, nego aprovação.
Chame-se a atenção do delegado fiscal
para evitar reprodução do fato".

O parecer, com o qual concordou o
Sr. ministro, do Sr. inspetor fiscal,.
foi o seguinte:

"Nem um nem outro ato podem ser
aprovados, visto que aos delegados fis-
cais falece competencia para preencher
vagas interinamente, como é o caso,
tratando-se de substituição de funcio-
nario julgado invalido para o serviço
publico. Dentro do regulamento, do im-
posto de consumo em viger, essa fa-
culdade lhes é dada somente tratando-
se de licença ou suspensão por mais
de 15 dias, (art. 144), sendo privativa
do Sr. ministro da Fazenda nos casos
de vaga (art. 144, paragrafo 36 ). Pro-
cesso n. 27.440, de 1 93.2 ).	 •

Portarias:
N. 435 — O diretor da Receita Publi-

ca do Tesouro Nacional recomenda ao
Sr. sub-diretor da 1' Sub-diretoria o
exato cumprimento da circular n. 5, de
18 de janeiro do corrente ano, deste
ministe0o.

N. 436 --CO diretor da Receita Pu-
bijuí no Tesouro Nacional recomenda ao
Sr. sub-diretor da 2' Sub-diretoria o
exato cumprimento da circular n. 5,
de 18 de janeiro do corrente ano, deste
ministerio.

N. 437 — O diretor da Receita Pu-
blica do Tesoure Nacional recomenda
ao Sr. sub-diretor da 3' Sub-diretoria
o exato cumprimento da circular n. 5,
de 18 de janeiro do corrente ano, deste
ministerio.'

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1932

D. Ernestina Esteves dos Santos Gui-
marães, sobre renovação de aforamento
do terreno de marinha, situado á Cal-
çada do Bomfim, distrito dos Mares, mu-
nicipio de São Salvador, Estado da Bafa.
— Aprovo, alterando para cincoenta mil
réis (50$000) o metro linear de frente
e para quatro 'mil réis (4$000) - o metro
quadrado das' marinhas a avaliação de
fls. (Processo n. 35.731, de 1932.)

Dia 12

D. Emilia Gonçalves de Azevedo, so-
bre renovação de aforamento do terreno
de marinha sito á Avenida Martins de
Barros, freguezia de Santo Antonio, Es-
tado de Pernambuco. — Aprovo, de
acôrdo com o parecer. (Processo nume-
ro 21.259, de 1932.)

Companhia Fiação e Tecidos de Per-
nambuco, pedindo em aforamento o ter-
reno de marinha situado á margem di-
reita do rio Capiberibe, anexo ao terre-
no sito á Nova Descoberta, ditrito da
Torre, freguezia de Afogados, em Per-
nambuco. — Apróvo, de acôrdo, com o
parecer. (Processo n. 24.964, de 1932.)

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 21 de julho de 1932

Alberto GomeS Coutinho, pedindo aba-
timento de 30% sobre a compra do pre-
dio n. 84 da Avenida Sete de Setembro,
em Marechal Hermes. — Satisfaça o re-
querente a exigencia da sub-diretoria.
(Processo n. 23.C93, de 1932.)

Dr. Eraz de Nova Friburgo. por seu
procurador, pedindo por certidão a ex-
tensão exata da arca do "Barracão", si-
tuado no municipio de Nova Friburgo,
pertencente á União, compradas aos con-
des de. Nova Friburgo. — Conforme dou-
trina firmada. não é possivel deferiu o
presente pedido, salvo si o requerente
demonstrar justo interesse que não co-
lida com os da Fazenda Publica. (Nu-
mero 1.845, L. 3, fls. 38.)

Dr. A. Guedes 'Nogueira, estabelN'ido
á rua Chile n. 21. 1° andar, pedind rr ha-
bilitar-se ás concurrencias administra-
tivas dessa diretoria, para construções.,
— Prove estar competentemente habili-
tado, apresentado a documentaçãd legal
necessaria. (Processo n. 37.548, de
1932.)

Oficios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Rio Grande do Sul:
N. 4-933 — Comunicando que o en-

genheiro contratado desta diretoria Ary
Azambuja esteve em serviço nesta re-
partição desde o dia 1 de junho do cor-
rente ano, conforme nota feita no titulo
de que é possuidor o mencionado enge-
nheiro.

— Ao Sr. diretor gerente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 547-932 — Solicitando providen-
cias no sentido de serem fornecidas ao
engenheiro desta diretoria Ary Azambu-
ja duas passagens de 1' classe, entre esta
Capital e Porto Alegre, no Rio Grande
do Sul, para onde segue, removido, em
objeto de serviço.

Dia 6
Sr. inspetor da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 548-936 — Em referencia ao ofi-

cio dessa alfandega n. 1.512, de 18 de
novembro de 1926, sobre a venda em
hasta publica do rebocador "Joaquim
Murtinho"

'
 recomendo-vos providencieis

para que, dado o grande,,lapso de tempo
decorrido, seja feita uma nova avaliação
daquela embnrcação. (Processo numero
27.130, de 1929.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega desta
Capital:

N. 549-937 — Restituindo o processo
relativo ao fornecimento de uma caldei-
ra e acessorios, peço providençieis para,
de acórdo com o despacho do Exmo. Sr,
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ministro, ser apreciada a oportunidade
atual do fornecimento em apreço. (Pro-
cesso n. 60.176, de 1931.)

N. 550-938 — Em aditamento ao ofi-
cio desta diretoria n. 378-708, dri-1 de
junho do ano corrente, respondido pelo
dessa alfandega n. 2.264, de 11 do cor-
rente mês, cabe-me esclarecer-vos de
que inadvertidamente foi declarado na-
quele supra mencionado oficio nosso que
a lancha "Celita" estava incorporada ao
material flutuante dessa alfandega quan-
do, na realidade, se tratava de uma lan-
cha existente no Porto da Pedra, incor-
porada á União, em virtude de ajudica-
ção judicial, e que pertencera á Compa-
nhia Brasileira de Produtos Quimicos.

Assim, esclarecido devidamente o caso
em apreço, peço vos digneis de provi-
denciar para que seja feita, na mencio-
nada embarcação, uma vistoria sobre o
seu estado atual, o que feito, rogo dar-
des conhecimento a esta repartição, bem
como das suas dimensões e caracteristi-
cos principais e orçapento para reparos
que porventura se fizerem precisos.
(Processo n. 37.043, de 1932.)

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Ceará:

N. 11-934 — Para que essa delegacia
fiscal se pronuncie a respeito, promo-
vendo os atos que forem de direito, se
preciso, passo ás vossas mãos o processo
relativo á construção de uni abrigo de
embarcações em terrenos de marinha si-
los no Poço da Draga, nesse Estado.
(Processo n. 27.069, de 1932.)

N. 12-935 — Em resposta. ao vosso
oficio n. 290, de 17 de dezembro do cor-
rente ano, dirigido ao ministro do Tra-
balho, Industrio e Comercio, relativo á
designação do engenheiro para proceder
á medição, demarcação e avaliação de
terrenos de marinha, comunico-vos que
devereis proceder de acôrdo com o dis-
posto no art. 8° do decreto n. 14.594,
de 31 de dezembro de ,1920. (Processo
n. 16.952, de 1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIREIC/R

Requerimentos despachados
Dia 26 de julho de .1.932

Sem número — José Francisco Fer-
nandes. — Cobre-se com revalidação o
sêlo do documento de fls., de acôrdo
com a informaçã.o.

(N. 4.019 — Carneiro Castro Pinto. —
De aceirdo com a informação e parecer,
altere-se para 5:400$ o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do predio de
que se trata no corrente ano.

N. ,5.191 — José Famadas. — Em
face do informado, transfira-se para e
nome de ,Matihilde Fornadas o predio nú-
mero 33 da rua do Alto, cancelando-se a
divida existente de 1924 a 1929 em nome
de Manuel Alves Xavier Junior e con-
cernente ao predio n. 33/35 da mesma
rua, oficiando-se á Diretoria da Receita
a respeito.

N. 7.301 — João Tavares & Comp.—
Faça-se a transferencia "ex-officio", in-
dependente de multa, "ex-vi" do art. 4°
do decreto n. 21.459, de (° de junho fin-
do e oficie-se á Diretoria da Receita, in-
formando no sentido do parecer.

N, 13.663 — Consulta de Luiz Alves
• & David. — O assunto sobre que versa
a presente consulta já foi resolvido pela
superior autoridade, conforme consta da
ordem n. 4141, da Diretoria da Receita á

Deleg,acia Fiscal em Belo Horizonte, pu-
blicada no "Diario Ofiçial" de 8 de maio
de 1925.

N. 29.919 — Calixto Filippe. — De
acôrdo com o laudo e parecer, altere-se
para 3:000$ o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
trata no corrente ano.

N. 15.649 — Jeronymo Lourenço. —
Anotada a duplicata de lançamento) ofi-
cie-se á Diretoria da Receita pedindo o
cancelamento da divida de que se trata.

Autos de infração:
N. 1.158, de 1032, contra Pinto &

¡Ferreira e outros. — De acôrdo com o
parecer, concedo a dilação do\ prazo de
dez dias.

N. 858, de 1931, contra A. J. Martins
e outros. — De acôrdo com o parecer, e
tendo em vista o despacho no art. 1° in-
ciso 4° do decreto n. 21.459, de 1° de
junho findo, .deferido.

N. 445, de 1929, contra J. Pinheiro Ir-
mão & Comp. — Aceite-se a firma
Christovão Fernandes 1,4i Comp. para
fiadora.

N. 97, de 1932, contra Tarcha & Com-
panhia, Ltd. — De acôrdo com o pare-
cer, entregue-se a mercadoria, mediante
as formalidades legais.

N. ,8,63, de 1930, contra S. A. Philips
do -Brasil- e outros.—Indefiro o reque-
rimento de fls. 22 da S. A. Philips do
Brasil, por não se tratar na hipotese de
mera formalidade regulamentar, sem re-
lação com o pagamento do imposto.A re-
querente estava obrigada a apresentar os
documentos á repartição arrecadadora..
para que esta providenciasse sobre a co-
brança do sêlo na fórma da lei. Informe
a 3° Sub-diretoria si o Banco Holandês
efetuou o recolhimento _da multa e re-
validação, afim de ser encaminhado o
recurso.

N. 152, de 1930. — George Schorski
denunciou a firma Alfredo ' Sinner &
Comp., de que é sucessora Alfredo Sin-
ner & Comp., Limitada, á Ayenida Ve-
nezuela n. 43, dizendo que a emundado,
no periodo de novembro de 1929 a mar-
ço de 1930, não selou letras' de cambio
sacadas sobre o estrangeiro, não pos-
suindo ainda determinados livros comer-
ciais.

;Segundo a denúncia, a referida firma,
com intuitos de evitar a selagem, não en-
tregada, para cobrança, os seus titulos
a banco desta praça, remetendo-os dire-
tamente, para êsse fim, a estabelecimen-
tos no logar de destino dos mesmos.

A denunciada alega ser falsa a denún-
cia oferecida por George Schorski, seu
ex-empregado, a quem se refere de modo
desabonador.

Dos diversos exames procedidos no es-
tabelecimento da firma denunciada, ficou
apurado se encontravam' as terceiras
vias das letras, enumeradas a fls. 6 pelo
denunciante, devidamente seladas, fal-
tando á fiscalização elemento para afir-
mar fosse a selagem efetuada posterior-
mente.

Quanto á inexistencia de livros comer-
ciais, não cabe á repartição qualquer
providencia, no caso, competindo-lhe
apenas, por meio de processo regular,
punir a falta de pagamento do imposto
dos existentes e quando exigidos por lei.

Do processo, entretanto, constam
apreendidas três terceiras vias de letras
de cambio emitidas pela denunciada,
sendo uma de £ 136-19-11, era 23 de no-
vembro de 1929 e duas, respectivamente,

de lb. 854-3-8 e lb. 141-17-5, em 14 de
março de 1930, senf o pagamento do sêló
proporcional.

A denunciada alega que esses do-
cumentos foram criminosamente subtraí-
dos, antes de irem para o seu arquivo, o
que não compete a esta repartição inves-
tigar.

Dá, ainda, a compreender, era o denun-
ciante encarregado da selagem, a que
propositadamente não procedeu, dando
esses titulos como extraviados.; pelo que,
foram emitidos novos, em substituição,
com o sêlo pago na forma legal.

Não obstante a alegação da acusada, a
denúncia, nêsse ponto, está material-men-
te comprovada. com a exibição dos titu-
los firmados sem sêlo.

A infração está plenamente caracteri-
zada, uma vez que o sélo é aposto no fe-
cho das ultimas vias de letras sobre o es-
trangeiro, por ocasião de serem emitidas
e inutilizadas pelo sacador (art. Ia do re-
gulamento).

Em face, pois, do exposto e do mais
que consta do processo, onde foram ob-
servadas as formalidades legais, julgo
Procedente a denúncia e imponho a Al-
fredo Sinner & Comp., Limitada, a multa
de 10:000$900 (dez contos de réis), do
art. 56 do decreto n. 17.538, de 10 de
novembro de 1926, com a obrigação, mais
de pagar o sêlo devido pelas cambiais
juntas ao processo.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso den-
tro de 2-0 dias, na fórana dos arts. e
7° do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
do ano passado.

N. 499. de 1925, contra Antonio Braga
Comp., Antonio Baptista Lopes, A. F.

de Sá & Comp., Domingos Damasceno
Duarte, Figueiredo & Irmão, Gaio Marti
& Comp., José Pinto Guedes, J. B. Ri-
beiro, M. Leite & Comp. e Francisco Re-
bello. — De acôrdo com o disposto no
artigo 4° do decreto n. 21.459, de 1° de
junho dêste ano, arquive-se êste proces-
so, originado do auto de fls., lavrado,por
infração dos arts. 6° e 14, letra A, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de
1926, contra os autuados supracitados.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 26 de julho de 1932
Requerimentos despachados

N. 20.510 —João de Almeida Lamego.
— Arquive-se.

N. 6.955 — Gonzaga & Salgado. —
Imponho a cada um dos signatários do
contrato junto, a multa de 10$, minimo
da lei.

N. 28.964 — Nader Elias. — Arqui-
ve-se sem aplicação de multa "ex-vi" do
decréto 21.459, de 1 de junho de 1932.

N. 4.496 — Jacob Feicher. — Pague
a firma requerente a importando de
300$, correspondente aos emolumentos
de registro do corrente exercicio de 1932,
e mais a diferença do exercicio de 1931,
de 240$, de acórdo com o parecer do se-
nhor sub-diretor da 3" Sub-Diretoria.

N. 28.724 — Abdalla Massouf. — A'
vista do decréto n. 21.450, de 6 de ju-
nho de 1932, não ha multa a impor. Ar-
quive-se.

N. 29.468 — Raul Leite & Comp. —
Proceda-se como indica o Sr. lançador,
de acórdo com o parecer, encaminhando.
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se para esse fim o processo 1 . Sub-Di-
retoria. Em seguida, dê-se audiencia

Sub-Diretoria.
N. 2.296 - José Joaquim da Silva. -

Não ha multa a impor, em face do de-
créto 2.145, de 1 de junho de 1932. Ar-
quive-se.

N. 1.767 - Amadeu Sampaio e outro.
- Idem.

N. 12.848 - Margarida Lourenço. -
Idem.

N. 48.632 - Manoel Joaquim Thiago.
- Idem.
N. 26.671	 Picone dr' Comp. -

Idem.
N. 3.873 - José Martins. - Idem.
N. 3.184 - Valente & 'Campos. -.-

Idem.
Requerimentos:
N. 10.965 - Manoel de i Meio Pru-

Sente. - Transfira-se.
N. 10.533 - Angelo Senise. - Idem.
N. 11.229 - Viuve de Haroldo Slkun

Hime. - Anule-se a divida [indicada.
N. 5.464 - Anisio Monteiro de Abreu.

- Arquive-se.
N. 5.459 - José Fernando Ziese de

Oliveira. - Idem.
N. 5.457 - Guiomar Lago & Meire-

les. - Idem.
N. 5.456 - Francisco Ziese de Olivei-

ra. - Idem.
N. 6.756 - Benjamin da Costa Velho.

- Idem.
N. 8.032 - Bouskela & Comp. -

Idem.
N. 9.845 - Francisca de Oliveira San-

tos. - Idem.
N. 1.004 - Luciano Michel!. - Idem.
N. 8.060 - Saul Gelertnann. -

Idem.
N. 29.081 - Pereira Barrete. - Idem.
N. 10.457 - Wingkel Chen. - Idem.
N. 10.409 - Teimo Canellas. -

Idem.
N. 10:554 - Izidoro Luiz Pereira. -

Idem.
N. 11.180 - Manoel Antonio Lima.

- Idem.
N. 10.799 - Mme. Meta Schimith. -

Idem.
N. 11.029 - Antonio Pamplona Costa.

- Idem.
N. 20.787 - Antonio Gomes de Car-

valho. - Arquive-se.
N. 6.280 - Prado & Pesséa. - Idem.
N. 1.396 - Olinda Sommer! - Idem.
N. 9.816 - Augusto Duarte Senra. -

Averbe-se a mudança pela fórma pro-
posta.

N. 14.607 - Braga & Woolinoot Ltda.
- Entregue-se, mediante reeibo. Fica
marcado o prazo de dez dias ao reque-
rente para restituir o referido documen-
to a esta repartição.

24, 11,685 - Bouças Cordeiro.- Ano-
te-se a mudança.

N. 11.877 - Daniel de Almeida. -
Idem.

N. 12.014 - Mario Moreira.,- Idem.
N. 11.406	 Adolpho Bentes. - Idem.
N. 11.692 - Atum Ramos de Oliveira

Netto. Anote-se a baixa segundo o in-
formação e parecer.

N. 11.615 - João Teixeira & Soares.
- Transfira-se.

N. 1(825 - Albino Tertuliano Santos.
- DO-se a baixa.

N. 11.851 - Polycarpo Simões Figuei-
redo. - Deferido, fazendo-se as devidas
anotações.

N. 11.534 - João Pedro.- Arquive-se.

N. 5.364 - José Maria Vaz Lobo. -
Idem.

N. 5.516 - Heraclito Damarchl. -
(dem. .

N. 5.483 - Antonio Ribeiro da Fonse-
ca. - Idem.

N. 5.514 - Gertrude Tresokz. - Idem.
N. 5.467 - Maria dos Prazeres Mexi..

des. - Idem.
N. 14.389 - Antonio de Barros Vieira

Cavalcanti. - Averbe-se a mudança.
N. 845 - Adelia Maluf. - Idem.
Notificações:
N. 289 - Avelino Campos & Comp.-

Candelaria . 89. - Em face da informa-
ção, não tendo sido feita a Prova do ale-
gado na petição de fls., indeferido. Man-
tenho o despacho de 11 de maio de 1932.

Certidões;
N. 16.682 - Marc Kitover & Comp.-

Certifique-se o que constar.
N. 16.663 - Frech & Pasquale.

Idem.
N. 756 - Raul Alattoa & Comp. -

Idem.
N. 757 - Cordeiro & Irmão. - Idem.
N. 760 - Nilo Figueiredo. - Idem.
N. 758	 Leoa Israel Comp. S. A. -

Idem.

,Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria a reali-
zar-se na sexta-feira, 29 de julho cor-
rente, ás 13 horas e 45 minutos:

Recursos

N. 22 - Almeida Fonseca & Comp.,
Lixa Costa & Comp., Marques Silva &
Comp., Cunha Brito & Comp. e J. E.
Carreira & Co:np. - Imposto de con-
sumo, arts. 81 •e 204, paragrafo unico
- Recebedoria do Distrito Federal.

N. 887 - Feres Sauma & Irmão -
Imposto de consumo, art. 62 - Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 1.031 - Manoel Salgado Guima-
rães & Comp. - Imposto de consumo,
art. 122 - Recebedoria do Distrito Fe-
deral.
• N. 593 - M. Carneiro & Comp. -
Vendas mercantis, art. 6° - Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 78 - A. P. de Oliveira & Comp.
- Vendas mercantis, art. 6° - Recebe-
doria do Distrito Federal, ex-officin.

N. 254 - Julio Cesar Filho - Ven-
das mercantis, art. 6° - Delegacia Fis-
cal em São Paulo.

N. 606 - Alberto Gomes & COMI).,
Humberto Vianna, A. J. Ribeiro, A. A.
Caldas e Antonio Assumpção - Vendas
mercantis, art. 6° - Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 405 - Companhia Souza Cruz -
Imposto de consumo, art. 81, combina-
do com o 204, paragrafo unico, letra c
- Recebedoria dd Distrito Federal.

N. 785 - Aliança Comercial de Ani-
linas, Ltd. - Classificação de merca-
dorias - Alfandega do Rio.de Janeiro.

N. 806 - J. A. Sardinha, sucessores
- Classificazão de mercadorias - Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 825 - Société Anonyme du Gaz-
Classificação de mercadorias - Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 455 - Clementino Santos - Clubs
de Mercadorias - Delegacia Fiscal na
Baia.

N. 978 - Standard 011 C°. of Brasil
- Classificação de mercadorias (dife-

rença de direitos) - Alfandega de Be-
lém.

N. 989 - Standard 011 C°. of Hrasil
- Classificação de mercadorias (dife-
rença de direitos) - Alfandega da Pa-
raíba.

N. 578 - C. Jardim & Comp. - IM-
posto de consumo, art. 122 - Recebe-
doria do Distrito Federal.

N. 478 - José Borges Apolinario --
Imposto de consumo, art. 78, paragrafe
unico - Recebedoria do Distrito Fe-
deral, ex-officio.

N. 363 - CeSario Puime & Comp. --
Imposto de consumo. art. 11. § fl., le-
tra c/) - Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 538 - S. A. Fabrica de Tecidas
Santa Heloisa - Imposto de consumo,
arts. 61 e 204. letra c - Recebedoria
dcf Distrito Federal.

N. 882 - Marques & Baptista - Im-
posto de consumo. art. 111, § 11, le-
tra ri - Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 690 - Charles & Comp. - Im-
posto de consumo, art. 112, § 8°, le-
tras a e b - Recebedoria do Dist:rito
Federal.

N. 566 - Salomão Sabino Impos-
to de consumo, art. 219, § 7° - Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais, ex-offieio.

N. 799 - D. II. 13"érude	 Classifi-
casão do mercadorias - Alfandega
Rio de Janeiro.

N. 1.269 - Companhia Cervejaria
Brahma - Classificação de mercadorias
- Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 880 - T. Monerd - Imposto do
sélo, art. 56 - decreto n. 14.339, de
setembro de 1920 - Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 1.003 - Companhia de Tecidos
São Francisco Xavier. faturas consula-
res - Alfandega do Rio de janeiro.

N. 1.004 - Companhia Nacional de
Tecidos São Francisco Xavier. fatures
consulares - Alfandega cifs Rio de Ja-
neiro.

N. 551 - Standard Oil C°. of Brasil
- Vendas mercantis. art. 24. S 2°. e
26 § 2° - Recebedoria -do Distrito Fe-
deral.

Acdab.Ão N 352

Recurso n. 171 A - Impeisto de con-
sumo; recorrente, Delegacia Fiscal em
Minas (§erais (ca-of(tclo); repartição
de origem, Delegacia Fiscal em Minas
Gerais: autuado, Guilherme Henriqde
Daniel.

Em 4 de agosto de 1929, Guilherme.
Henrique Daniel, negociante, estabeleci-
do no municipio de Caeté, no Esta% de
Minas Gerais, foi autuado pelas infra-
ções dos arte. 81, 95 e 112, § 6', le-
tras a a h do Regulamento do Imposto
de consumo. E' que o agente fiscal au-
toante declarára que o aludido nego-
ciante havia vendido aguardente, nãc
devidamente selada, e a torno, confor-
me cintas encontradas e o cheiro ca-
racteristico de aguardente em um barril,
com agua, existente no mesmo estabe-
lecimento.

O multado, em sua defesa, alega não
haver o auto obedecido ás aárescrições
do art. 190 do mencionado regulamento
e que nenhuma bebida .1"49ra encontrada
em sua casa de nekocio, por isso que
não mais explora esse ramo de comér-
cio, conforme baixa requerida.:
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O autuarite, em sua informação de
fls., justifica a procedencia do auto de
infração, opinando pela aplicação da
multa de 600$000, do art. 53 do regu-
lamento.

O Sr. .colletor, considerando provadas
as infrações dos arts. 81, 95 e 112, § 60,
letras a e be mais a do art. 53.

Feito o devido recolhimento, o mul-
tado interpôs o competente recurso
para a superior instancia.

Das informações prestadas nessa ins-
tancia, consta o reparo de que a infra-
ção do art. 81, venda do produto, sem
'Vos, somente poderia ser punida, me-
diante a apreensão da mercadoria.

Seria, então ,a infração do art. 53
do regulamento não capitulada no auSo.

Menos procedente, ainda, a atitude
fiscal, quanto á imputação de venda a
tôrno, de vez que o barril continha só
agua.

Assim é que foram consideradas,
pelos orgãoS informativos da Delegacia
Fiscal, como não provadas as infrações
do auto de fls.

E, quanto a do art. 53, veiu esta lem-
brada pelo autuado, unicamente na sua
informação de fls. 10 a 12, sem a lassa-
tura, porém, do auto complementar, a
que alude o art. 190, § 2° a 191 e 190,
§ 4° e § 5°, prescrições estas a serem
indispensavelmente observadas, por se
não enquadrarem entre as irregularida-
des sanaveis do art. 190, § 1.

Moia expressiva ê a audiencia do
' consultor juridico, quando entende que

a violação do citado art. 53 não fóra
consignada no auto, e sobre 'ela o au-
tuado não havia sido ouvido, concluin-
do com asaição fundamental de direito,
de conformidade com a qual ninguem
Ode ser condenado, sem ser ouvido,
constituindo o cerceamento do direito de
defesa, nulidade insanavel.

Em face dos pareceres o Sr. delegado
Fiscal deu provimento ao recurso vo-
luntario, para relevar o recorrénte da
multa de 600$000, imposta pela citada
decisão.

O Sr. diretor da Diretoria da Receita
opinou pelo não provimento do recurso
ex-ul Peto, em faca da informação e do
parecer da Delegacia Fiscal.

O que tudo visto e examinado:
Considerando não ter eido devida-

mente capitulada, no auto de fls. a in-
fração do art. 53 do Regulamento do

• Imposto de Consumo;	 -
• Considerando que, não havendo 'o au-

tuado se defendido dessa imputação, a
par das outras capituladas no aludido
auto;

• Considerando que a inexistencia dessa
• defesa, por parte do recorrente, impor-

ta em preterição de formalidade sun.
st anelai;

Considerando o exposto e tudo mais
que dos autos consta, resolvem os mem-

'broa do Conselho de Contribuintes to-
mar conhecimento do recurso para o
fim de anular o processo, a contar da
decisão da la instancia e defender-se o
autuado da mencionada infração ao

• art. 53.
-

	

	 Conselho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. — F._ de O. Passos,

• presidente. — Ariosto Pinto, relator.—
• Elpidio J. da Boamorte.	 Lenhoff

Britto. — Mario P. da Cantara, venci-
.' do — votei pelo restabelecimento da

decisão da primeira instancia. — Can-

dido Borges, vencido. — Arlindo Se- taxa de 12$000 por duzia do art. 794
riano Pupe. — Vicenle de Paulo Gal- da Tarifa.

— Octavio Lo-pes Só Campos. — O Sr. inspetor da Alfandega á vista
Raul de Araujo Haia. — João Baptista da opinião da Comissão de Tarifas, e,

Rodrigues. Recorrido desta decisão, na interpretando o art. 9° das Disposições
forma da lei — Sá Filho, representante Preliminares da Tarifa das Alfandegas,
da Fazenda Publica,	 depois de abundar em logicas cousides

rações em torno da evasão da renda ai-
ACÓRDÃO N. 358	 fandegaria, assim termina seu despa-

cho: "classifique-se a mercadoria em
Recurso n. 322 — Clasificação de causa — cabos do cobre dourado para

Mercadorias — Recorrente, .Companhia navalhas Gillette — 50.000 cabos, com
Gillette Safety Razor of Brasil — Re- aplicação exclusiva no referido objeto
partição de origem, Alfandega do Rio e importados para complemento das
de Janeiro.	 50.000 navalhas, como — Navalhas Gil-

lette incompletas, para paagmento da
As decisões profeKdsa pelo Sr. minis- taxa de 12$000 por duzia do art. 794,

tro da Fazenda não podem ser modi-	 -	 s'classe 28° da Tarifa Aduaneira, moam-
ficadas pelas autoridades inferiores, cado pelo art. 1° n. 1, da lei n. 4.625,
o que constituiria inversão das nor- de 31 de dezembro de 1922, e cobre-s3
mas administrativas	 o imposto de consumo referente ás
Em petição datada de 23 de maio do 50.000 navalhas, visto como, sendo a

ano findo, e devidamente protocolada, mercadoria como de fato é estrangeira
o Sr. Antonio Machado Lucas, derma- não deve ser selada com selo de im-
ciou a Companhia Gillete Safety Bazor posto de consumo nacional, indepen-
of Brasil, estabelecida nesta capital á (lentamente de qualquer penalidade.
rua Theodoro da Silva n. 461, ao se- porqua a classificação do despacho está
nhor inspetor da Alfandega do Rio de feita de acrdo com a unima decisão da
Janeiro, pelo fato de, importanda nava- Comissão de Tarifas.
lhas de sua patente, desarniadas em ires, Parl'a o Sr. ministro da Fazenda den-
partes que completam o todo da rafe- tro do prazo legal é interposto recurso
rida navalha, submete-las á despacho, proferido sendo o mesmo encaminhao a
como "obras de cobre douradas" do ar- este Conselho por força do decreto nu-.
tigo 699, nota 92', da classe 23' da Ta- mero 20.475, de outubro do ano tindo.
rifa das Alfandegas, para pagamento dos No caso em apreço tem que se apre-
direitos aduaneiros da taxa de 1$000, ciar isoladamente os dois impostos: o
por quilo, razão 50 %, erri vez de elas- propriamente aduaneiro e o imposto de
sificar a mercadoria no art. 791, para consumo. Quanto ao primeiro, com-
pagamento da taxa de 12$000, por du- quanto muito procedentes as razões adu-
zia, razão 40 %, de acÔrdo com com a zidas pela Inspetoria da Alfandega em
alteração entroduzida pela lei n. 4.625, seu despacho, onde claramente demons-
de 31 de dezembro de 1922. Indica que tra um artificio empregado pela recor-
pelas notas de irriportação ris. 24.278, rente para, fugindo ao pagamento de
de 25 de abril e 27.270, de 9 de maio, uma taxa elevada, sujeitá-la a outra
foram irregularmente d4spachadas par- menor por força da classificação dada,
tes das navalhas, que se tornariam com- razões de importancia capital militam
pletas, corri as partes ainda não &sem- em favOr do procedimento da recorren-
baraçadas pela referida Alfandega e te, se insurgindo contra o ato da ísifan-
constantes ,da nota de importação nu- dega exigindo de modo inesperado o
mero .20.329, de 23 do mesmo mês de pagamento de direitos alfandegarios de
maio, todas de 1931. 	 mercadoria despachada anteriormente

O Sr. inspetor da Alfandega, torrian- de aceirdo com • decisões proferidas neta
do em consideração a denuncia apre- Comissão	 Sr.

de Tarifas da mesma Alfan-
dega á homologadas pelo 	 ministro

sentada, determinou fossem juntas á
mesma as primeiras vias das notas de da Fazenda, conforme se verifica daimportação ris. 24.278 e 27.270, hem parte final do despacho da mesma ias-.

como os documentos, faturas consulares petoria.
e comerciais á elas referentes, pro- Demais o art. 9° das Preliminares da
curando com esses elementos instruir o Tarifa não comporta a interpretação
desembaraço da mercadoria aludida na dada pela Inspetoria da Alfandegá do
nota n. 30.329 já citada. 	 Rio, pois não Ode ser entendido como

Comquanto a mercadoria fosse des- um objeto por acabar ou' ineompleto
pachada de acôrdo com as decisões pro- para clasifica-10 de navalha Gillette,
feridas pela Comissão de Tarifa da mes- objeto por demais conhecido, o simples
ma Alfandega, Mas,'atendendo a duvi- cabo desses aparelhos que no conjunto

,da inspetoria sobre a classificação, representa apenas a terça parte do mes-
em face da denuncia, a companhia im- mo. Si á Alfandega do Rio de Janeiro se
portadora, em petição de 5 de junho se- afigura prejudicial aos interesses da ar-
guinte, solicita do Sr. inspetor da Al- recadação a decisão já proferida pela
fandega novo pronunciamento da Co- Comissão de Tarifas e homologada pelo
missão da Tarifa a respeito.	 Sr. ministro da Fazenda a respeito da

mercadoria importada pelo recorrente,
A Comissão de Tarifas, deante do deve, em exposição feita ao aludido ti-

caso concreto da importação, por par- tular, pleitear a reconsideração de sua
celas, de 50.000 navalhas sob a elas- decisão, cientificando á companhia in-
sificação tarifaria correspondenta a cada teressada da nova deliberação tomada
uma das partes daquelas navalhas, pela alta administração, pois, si alta-
como "obras não classificadas de cobre mente respeitaveis são os direitos da Fa-
dourado" — taxa de 3$000 por quilo — zenda Nacional na percepção de suas ren-
completando estas partes as ditas nava- das, muito legitimo tambem é o interes-
lhas, foi de opinião devessem ser cobra- se do contribuinte, que não póde ser
dos os direitos aduaneiros e o imposto surpreendido em assunto do tal relevan-
de consumo, como navalhas Gillete da cia. Si a autoridade inferior fosse dada
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resolver de modo contrario ao já esta-
belecido pela autoridade superier, teria-
pios completa inversão na (»dem admi-
nistrativa.

Os argumentos da recorrente l não são
bastante para convencer que a mesma
proceda a importação por partes das pe-

'
as que compõem a navalha Oilete, uni-

pamente com o fim de atender ,os pedi-
dos de substituição de peças quando es-
?t,t.agadas, pois si essa substituição se
realiza em grande escalas, conforme do-
cumentação que junta ao seu recurso e
que é corroborada com permanente
Anuncio nos jornais, de que se prontift-
;ea a fornecer gratuitamente qualquer pe-
ça do aparelho que se tenha inutilizado
'pelo uso, nenhuma documentação junta
da importação desses aparelhos comple-
tos, para determinar a tubstitufeão de
?vais peças.

Quanto ao imposto de consumo, não
encontro no regulamento baixado com o
decreto n. 17.464, de 6 de outubro
1926, nenhum dispositivo que autorize a
cobrança desse imposto sobre as partes
dos objetos que devem constituir.

A• companhia recorrente acha-se devi-
damente registrada na Recebedoria do
Distrito Federal para o fabrico de na-
valhas e pincele para barba e faz a aqm-
zição dos sélos para a selagem das na-
valhas que são dadas a consumo como
sendo de produção nacional.

Assim, tudo visto e examinado:
Considerando que a importação de na-

!valhas em partes pela recorrente vinha
se procedendo desde o ano de 1927, pela
Alfandega desta cidade, com a classifica-
ção para as suas peças de "obras não
classificadas de cobre", o que era feito
de acôrdo com as decisões de sua comis-
são de tarifas, segundo se vê das de nu-
meros 621, de 1927; 1.547, de 1929,
1:643 e 1.721, de 1930, a primeira das
citadas já homologada pelo Sr. minis-
tro da Fazenda, conforme comunicou a
Diretoria da Receita Publica do Tesouro
Nacional pela ordem n. 368, dé 27 de
abril de 1929, á alfandega recorrida;

Considerando que um simples cabo de
navalha não p6de ser tomado por um
aparelho por acabar ou incompleto, pois,
sendo o aparelho composto de Ires pe-
ças, logico é que a terça parte não póde
representar o aparelho. o assirá sendo
ao caso não se ajusta o art. 90 das Ta-
rifas da Alfandega;

Considerando que, fazendo a importa-
ção da mercadoria apoiada em uma de-
cisão da A.Ifandega recorrida já aprova-
da pelo ministro da Fazenda, a recor-
rente estava certa de que Outra classi- ,
ficação não poderia ser dada a merca,-
dona que importou, sem prévio conhe-
cimento de que havia sido reconsiderada
a decisão em que se estribava, hipotese
que talvez a conduzisse desistir da im-
portação por não convir aos seus inte-
resses comerciais;

Considerando que a exigencia do
gamento do• imposto de consumo para
uma das partes do objéto tributado não
encontra apoio legal, pois admitido este
criterio, o objéto composto de tres par-
tes, como o em apreço, ficaria sujeito
prn triplico imposto;

Considerando que, julgando prejudi-
cial aos interesses da arrecadação i o pro-
cedimento autorizado da recerrente,
cumpre a repartição recorrida promo-
ver os meios necessarlos junto ao Mi-

nisterio da Fazenda para que reconside-
re o Eto julgado danoso:

Acordam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recur-
so interposto.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
março de 1932. - F. de O. Passos,
presidente. - Arlindo Soriano Pupe,
relator. - Elpidio J. da Boamorte. -
Lenho!! Britto. - Condido Borges, ven-
cido. - Mario P. da Camara, vencido
por entender queao caso em apreço tem
aplicação o disposto no art. 90 das Pre-
liminares da Tarifa. --- Benédicto Costa,
vencido. - Raul de Araujo Maio. -
Octavio Lopes Só Campos. - Vicente
de Paulo Galliez. -.João Baptista Ro-
drigues. - Ariosto Pinto. Recorri desta
decisão, na f6rma da lei. - Só Filho,
representante da Fazenda Publica.

•

Delegacia Geral do Imposto sare
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 26 de julho de 1932

Requerimentos despachados
N. 2.634-32 - Justino Etchatz Ju-

nior. - Intime-se o contiibuinte a efe-
tuar o pagamento do imposto devido,
independente de multa, desde que o fa-
ça até 31 de agosto proximo, nos ter-
mos cio decreto 21.459, de 1° de junho
do corrente ano.
N. 9.644-31 - José Gonçalves. -
!Mantenho o lançamento. Intime-se o

contribuinte a pagar o imposto devido
no exercicio de 1930, independente de
multa, desde que efetue o pagamento
até 31 de agosto proximo, nos termos do
decreto n. 2I.49, de 1 de junho pas-
sado.

N. 8.326-31 - José Rodrigues Mou-
rão. - Arquive-se, cientificando-se o
contribuinte.

N. 13.894-30 - João Affonso
Souza Ferreira. - Arquive-se.

N. 9.001 -31 - J. Sache. - In-
defiro a restituição. :.,.aifique-se ao pa r.
gamento da diferença.

N. 3.685-31 - Pascoal Alves de Car-
valho. - Solicite-se da Repartição Ge-
ral dos Telegrafos informações sobre a
importando correspondente ao descon-
to em folha sofrido pelo requerente pa-
ra o exercicio de 1929.

N. 179-30 - Joaquim Pereira de Si-
queira. - Calcule-se o lançamento
"ex-oficio".

N. 6.9411-3 - Francisco Duarte
Silva. - Mantenho o lançamento. Se
não fôr reincidente pague sem multa
até 31 de agosto.

N. 13.037-30 - Cecilia Monk. -
Mantenho o lançamento. Se não for re-
incidente, pague sem multa até 31 de
agosto.

N. 11.046-30 - José Lopes da Costa
Moreira. - Proceda-se pela ferma pro-
posta rd informação supra:

N. 1.494-32 - Oscar Gomes Nora.
._... Pague até 31 de abosto* (sem multa
se não fôr reincidente), sob pena de
cobrança executiva.

N. 11.100-31 - Manoel Pinto Viei-
ra. - Cancele-se o lançamento "n-
oticio.

N. 11.737-30 - Pedro Antão FerreN
ra da Silva. - Proceda-se pela forma
proposta.

N. 585-32 - Corrêa, Beraldo & Comp.
- Cancele-se o lançamento "ex-oficio".

N. 250-32 - Manoel Pinto 'Pereira.
- Arquive-se.

N. 2.999-32 - Heitor da Silva Costa.
- Mantenho o lançamento.

N. 10.090-31 - Laura Costa Ribeiro
de Andrade. - Prove que não houve
herança.

N. 9.474-30 - Goulart & Magalhães.
- Proceda-se pela forma proposta,.

N. 8.720-31 - Manoel Villela Mon-
teiro. - Cancele-se o lançamento "ex-
oficio" .

N. 1.636-32 - João Antonio de Oli-
veira & Irmão. - Cancele-se o lança-
mento "ex-oficio".

N. 7.923-31 - João Fernandes ,de
Aquino. - Indeferido, á vista do artigo
98. Cabia ao contribuinte ter inserido
na sua declaração os encargos de fa-
milia.

N. 5.918-32 - Sotto Maior & Comp.
- Proceda-se pela forma proposta.

N. 4.552-30 - Raul Lopes & Comp.
- Cancele-se e arquive-se. -

N. 8.164-30 - Albino da Fonseca
Pinho. - Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 11.570-31 - Chame & Irmãos -
Se O pagamento ainda não foi feito, de-
firo o pedio, lios termos do oficio n. 131,
de maio de 1931, da Diretoria Geral do
Tesouro.

N. 5.962-32 Abelardo Cunha. -
Já tendo despachado consulta identica,
arquive-se.

	

N. 8.807-30	 D: Espinosa & Comp.
- Cacele-se o lnançamento "exoficio"

N. 9.365-31 - Alberto Goldschinidt.
- Mantenho o lançamento feito.

N. 12.414-29 - Cesar Fernandes
Dias. - Prossiga-se.

N. 4.480-31 - Violeta Fernandes
Louzada. - Com os.ramentos colhidos,
que incluem rendimentos da 5' catego-
ria, faça-se o lançamento na forma do
art. i° do dec. 19.723, de 20 de feve-
reiro de 1931.

N. 7.4321-30 - Avelino da Costa
Coimbra. - Sim, faça-se a diligencia.

N. 1.138-32 - Rom Quem Thun.
- Proceda-se pela forma próposta na
informação de 16 de maio de 1932.

N 5.136-31 -- Atenda-se o pedido de
fls. 2.

N. 12.214-31 - João José de Finei-.
rede. - Intime-se José Ribeiro, quan-
to ao exercício de 1930 e para explicar
a duplicidade quanto a 1929.

N. 12.1483-31 - Mario Luiz da Silva
- Proceda-se a novo lançamento, com
todos os elementos fornecidos pelo con-
tribuinte, cobraudo-se sem multa se
pagar até Di de agosto e não fór rein-
cidente.

Oficias expedidos:
N. 253 - Sr. diretor da Despesa Pú-

blica do Tesouro Nacional - Restituin-
do processo em que é interessado Ca-
milho Avelino.

N. 102 - Sr. diretor da. Recebedoria
do Distrito Federal - Solicitando res-
tituição do depósito em que é interessa-
do o contribuinte Mario Rebello de Oli-
veira.

N. 966 - Sr. delegado fiscal era Pa-
rá. - Restituindo processo.

N. 967 - Sr. chefe see. do Imposto
dè Renda em Espirito Santo. - Sobre
objeto de serviço.

N. 968 - Sr. delegado fiscal em Mi-
nas. - Fazendo comunicação.

N. 969 - Sr. chefe see. do Imposto
de Renda no Estado do Rio. - Fazen-
do comunicação.
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Ministerio da Agriculturr
O ministro de Estado dos Negoeios da

Agricultura, em nome do Chefe do Go-
verno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando da au-
torização constante do art. 3* do decré-
to n. 19.448, de 3 de dezembro de 1930:
• Resolve delegar poderes ao diretor de

Secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade desta Secretaria de Estado, Venan-
cio de Figueiredo Neiva, servindo no im-
pedimento do respectivo diretor geral:
, a) para o despacho dos papeis e as-
sinaturas de atos e correspondencia, re-
ferente a concessões do licença regula-
mentares ao pessoal da propria Direto-

, ria, até o prazo de seis meses, e ao pes-
soal contratado na fórma do art. 7° do
decréto n. 18.088, de 27 de janeiro de
1928, das demais dependencias do Minis-
tério, quando os prazos excederem de
tres meses e não ultrapassarem de seis;
e hem assim, nos casos de franquias te-
legraficas, requisições de passagens e
transportes, nas Estradas de Ferro e Li-
nhas de Navegação. Dera n pessoal da
Diretoria Geral de Contatbilidade, quan-
do em comissão e para os funcionários
das diversas dependencias deste Minis-
tério, quando solicitadas nos termos do
art. 385, do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, devendo, neste
caso, a respectiva indenização ser feita
dentro do exercício da concessão;

b) para. de acôrdo com o decréto nus.
mero 19.513, de 20 de dezembro de
1930, deliberar sobre a aprovação das
folhas mensais de pagamento do pessoal
variavel das diversas dependencias deste
Ministério, contratado na fórma do pa-
ragrafo 1° do artigo 70 do decréto nume-
ra 18.088, de 27 de janeiro de 1928, e
promover, não só a regularização das
mesmas, quando necessário, mas, ainda,
a responsabilidade dos chefes de serviços
e diretores de repartições, que detxarem
de cumprir o oitado decréto numero
19.513 ou de observar os quadros pré-
vlamente aprovados pelo ministro, nos
termos desse mesmo decréto;

c) finalmente, para, dentro dos qua-
dros rpréviamente aprovados contratar e
dispensar, nos termos do artigo 7° do de-
creto n. 18.088, de 27 de janeiro de 1928,
o pessoal variavel da Bibliotéca e Tipo-
grafia deste Ministério.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932.
— Mario B. Carneiro, encarregado do
Expediente da Agricultura na ausencia
do Ministro.

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE, NA AUSENCIA DO SR. MINIS-
TRO.

Dia 22 de julho de 1932 .•
Ao ministro da Justiça e • NegOeios in-

teriores:
Avisos:

N 10.842.— Em resposta ao aviso, so-
licitando informações sobre a situação

exáta em que se encontra o processo do
disponibilidade do diretor do "Campo de
Sementes Arthur Bernardes", Sylvio de
Souza Campos, aproveitado no Tribunal
Eleitoral do Estado de Alagbas, declara
que, por este ministerio, foram tomadas
as providencias que lhe competiam com
relação ao dito processo, cabendo ao in-
terresado providenciar junto á Diretoria
da Despesa do Tesouro Nacional, para
ultimação do mesmo, apresentando-lhe as
certidões de seu tempo de serviço fe-
deral.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 22 de julho de 1932

Requerimento despachado

Ronaldo Monteiro Gonçalves. engenhei-
ro agrônomo, pedindo retificação do seu
tempo de s erviço. D. C. 6.515-32. —
Apresente certidões das repartições pa-
gadoras. .

Oficias:

Ao diretor da Estola Superior de Agri-
cultura e Medicina Velerinaria:

N. 10.762 — Comunicando que o se-
nhor encarregado • do expediente na au-
sencia do ministro, resolveu autorizar o
aproveitamento de algum material exis-
tente em Deodoro, para a adaptação de
uma parte do galpão de maquinas, afim
de, na mesma, residir o feitor de Campo,
Luiz Soares de Souza, passando a residir
na casa em que atualmente mora o cita-
do feitor, o maquinista motorista, Carlos
Janelli.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:,

N. 10.772 — Tendo sido &sie minis-
terio consultado pelo da Fazenda sobre
o eventual aproveitamento do proprio na-
cional, fazenda Caissara, em São Luiz de
Cáceres, no Estado de Mato Grosso pede
informar si esse Serviço necessita do alu-
dido imovel.

— Ao diretor de Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 10.782 — Comunicando que o se-
nhor encarregado do Expediente, na au-
sencia dó ministro, resolveu autorizar a
pôr á disposição da Interventoria do
Amazonas, a titulo de cooperação dêste
ministerio, para os trabalhes agricolas
do Estado, o material indicado na rela-
ção anexa.

— Ao inspetor dos Patronatos Agrí-
colas:

N. 10.792 — Em referencia ao pedido
de disponibilidade do ex-escrituraria do
extinto patr inato agridola "Casa dos
Ottoni", Sebastião Ferreira Rabello, co-
munica que deve convidar o interessado
a provar que Sebastião Ferreira Rabello
e Sebastião José Ferreira Rabello, é a
mesma pess0a, visto constar das duas
certidões de tempo de serviço enviadas,
os dois nomes citados.

— Ao delegado 'do Serviço de Indús-
tria Pastoril, no Estado do Paraná:

N. 10.802 — Reiterando o pedido no
sentido de serem remetidos, com a pos-
sivel urgencia, os boletins e respectivos
certificados de recolhimento dà renda

de maio, junho, agosto, outubro. novem-
bro e dezembro de 1931.

Mesmo que não tenha havido renda,
deve enviar os citados boletins, com a de-
claração "Não houve" como determinam
as instruções constantes do verso do mo-
delo n. XIX.

-- Ao diretor da , Estação Geral do
Experimentação, de Campos:

N. 10.812—Relativamente aos boletins
da renda arrecadada de abril a junho últi-
mo, declara que o decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931 não revogou•
a circular n. 1.526, de 20 de julho de
1929, que recomenda não só a remessa
dos boletins mensais, mesmo que não
tenha havido renda, como a dos certi-
ficados de recolhimento ou cópia autén-

'Uca dos mesmos.
Peço, pois, a remessa dos aludidos do-

cumentos, relativos ao recolhimento das
•rendas de abril, maio e junho findos.

— Ao encarregado da Estação de Monta
do Careiro, Estado do Amazonas:

N. 10.822 -- Em referencia ao in-
ventado dos bens moveis dessa estação,
realizado em 31 de dezembro de 1931,
comunica, para fins de retificação da via
existente, que foram notadas as seguintes
diferenças provenientes de enganos de
cálculo: fl. 5, de 70$960, para 708560,
em 1 vigotas de itaúba para rincões, a
178740 cada uma; fl. 6, de 378098, para
238811, na soma do material de expedi-
ente, ficando a importância total de ia.
ventario diminuida de•13$657, resultante
daquelas duas diferenças.

Foram, outrossim, notadas a falta do
número dos termos de baixa dos animais
de raça deduzidos, bem como o número
de registro do material permanente e doe
semoventes, no livro de registro geral de
material (modela vign, número este
que c], ve fazer parte da descrição do!
objetos e animais.

— Ao diretor do Serviço de Inspeçãe
e Fomento Agricolas:

N. 10.832 — Tendo sido Age minis.
teria consultado pelo da Fazenda sobN
o eventual aproveitamento do propric

•nacional fazenda Caissara, em São Lub
de Caceres, no Estado de Mato Grosso
pede informar si èsse Serviço necessita
do aludido imovel.

Ao diretor da Imprensa Nacional: •
N. 10.852 — Comunicando que fo

designado o encarregado da Tipografie
anexa a esta Secretaria de Estado, Jos,'
Renaud, para representar este ministe
rio, na entrega da maquina de pautai
papel, cedida, a titulo precario, conforar
autorização do Sr. ministro da Justie
e Negocios Interiores, constante do avis
n. 15, de 5 de janeiro proximo passadi,
autorizando o supra-mencionado fundo
nario a assinar o termo de recebimento
junto á Diretoria dessa repartição.

— Ao encarregado da Tipografia ar:•
xa a esta Secretaria de Estado: 	 7

N. 10.862 — Havendo a Imprensa Na-
cional solicitado providencias no sentid.
de ser incumbida uma pessôa para repre-
sentar éste ministerio na entrega da ma,
quina para pautação de papel, cedida e
titulo precario, conforme autorização *
Sr. ministro da Justiça e Negcelos In!
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riores, declara que o encarregado do Ex-
pediente, na ausencia do ministro, resol-
veu designá-lo para receber a aludida
maquina.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 10.752 — Para que se possa re-
solver sobre o destino a ser dado á pro-
dução citricola, do corrente ano, do Cam-
po de Sementes de Lorena, de que tratou
o vosso oficio n. 2.384, de 11 do cor-
rente, peço informeis a quantidade em
que é estimada a aludida produção.

Superintendeneia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE Do SR. OUPERINTENDENTE

Dia 23 de julho de 1932

Oficios:

Sr. administrador da Fazenda de Se-
mentes de Coroatá — Maranhão:

N. 997 — &mete o conhecimento
n. 1.538 G., da Companhia de Navega-
ção "Lloyd Brasileiro", do embarque no
vapor "Duque de Caxias", de cinco tam-
bOres contendo 190 quilos de arseniato
de chumbo.

Sr. chefe da Comissão de Classifica-
ção Oficial do Algodão no Estado do Rio
Prande do Norte:

r98 — Comunica que resolveu de-
signar o Sr. Raymundo Duarte, auxi-
liar de classificação nessa comissão,
para, até ulterior deliberação, servir
na Comissão de Classificação Oficial cio
Algodão no Estado de Pernambuco, conf.-
tinuando a correr por ésse Estado os
venoimentos do aludido funcionario.

— Sr. chefe da Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algodão no Estado lie
Pernambuco:

N. 999 — Comunica que resolveu de-
signar para servir nessa 00MisSãO, até
ulterior deliberação e Sr. Ray-mundo
Duarte, auxiliar de classificação ora
com exercido na Comissão de Classifi-
cação Oficial do Algadão no Estado do
Rio Grande do Norte.

— Sr. Raymundo Duarte, auxiliar
de calssificação, servindo na Comissão
de Classificação Oficial do Algodão no
Estado do ¡Rio Grande do Norte:

N. 1.000 — Tendo resolvido voi de-,
signar para servir na Comissão de Clas-
sificação Oficial do Algodão no Estado
de Pernambuco, até ulterior delit.era-
ção, a-ssim vos comunico para os devi-
dos fins.

Declaro-aros, outrossim, que os I vos-
sos vencimentos continuarão a correr
pelo credito posto á disposição da Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional nesse
Estado.

— Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1.001 — Pede pagamento das con-

tas na importancia total de 218$80q, de
que é credora a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, provenientes, de
transportes concedidos em proveito
déste serviço no corente ano.

— Sr. delegado fiscal do TesouroNa-
cional no Estado do 'Rio Grande do
Norte:

N. 992 — Pede o pagamento de dia-
rias a que fez jús o diretor da Estação

Experimental de Seridd, nésse Estado,
agronomo Ursulino Ve/loso, por ter es-
tado fóra da séde em objéto de serviço
no periodo de 23 a 27 de junho último.

— Sr. chefe da Comissão de Classi-
ficação do Algodão no Estado de Per-
nambuco:

N. 994 — Confirma o telegrama nu-
mero 421, de 20 do corrente mês:

"Resposta vosso telegrama n. 140, de-
claro pagamento subvenção está depen-
dendo comprovação por parte Governo
Estadoal, quantias recebidas . exercidos
pesado, conforme estabelece clausula
tereceira, acôrdo (PT3, convem provi-
dencieis sentido GoVerno ai promover
remessa imediata conta corrente ano
1931, afim Superintendencia requisitar
pagamento contribuições corente exer-
cicio. — Superintendente".

— Sr. diretor do Departamento Es-
tadual do Al godão no Estado de Sergi-
pe — Aracajú:

N. 995 — Confirma telegrama nu-
mero 423, de 20 do corrente:

"Comunico-vos que por aviso número
2.107, desta data, foi delegacia fiscal
ai autorizada pagar Governo désse Es-
tado importancia 37:5008, relativa quó-
ta Irarão primeiro semestre para exe-
cução serviços algodão, conforme clau-
sula quarta acôrdo celebrado 17 maio
1927".

—
Diretoria do Serviço de Inspeçao

e Fomento Agricolas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de julho de 1932

Oficies:
N. 2.539, ao delegado fiscal do Te-

souro Nacional em S. Salvador, pedindo
providencias sobre o pagamento da folha
de diarias do mês de junho ultimo, a que
fez jus o inspetor agricola do 11° distri-
to, agrononio Ervidio de Souza Velho.

N. 2.540, ao Sr. ministro da Fazenda,
pedindo providencias sobre o pagamento
da importancia de 1518900, concernente
á conta do Lloyd Brasileiro, e proveni-
ente de transportes concedidos em pro-
veito deste Serviço, no corrente ano.

N. 2.541, ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando a S. Ex. mandar providen-
ciar sobre o pagamento da quantia de
1:800$ á Empresa • Lux Jornal, de V.
Lima & Comp. Ltd., proveniente do for-
necimento a esta repartição, de recortes
de jornais de todo o Brasil, sobre o que
possa interessar á agricultura, durante •
os meses de janeiro a junho do ano flu-
ente.

N. 2.543, ao inspetor agricota . do 17°
distrito, enviando conhecimento do
Lloyd Brasileiro e a guia de remessa nu-
mero 594, relativos ao embarque de tres
caixotes contendo mudas de amoreira,
e que se destinam ao Sr. Eurico Jacques
Dornellas, em Tigres, Rio Grande do'
Sul.

N. 2.544, ao inspetor agricola do 17°
distrito, comunicando, em solução ao
seu oficio de 1 do vigente, que a isenção
de direitos desejada por varias coope-
rativas, deve ser requerida ao inspetor
da Alfandega.

N. 2.549, ao diretor da Estação de
Pomicultura de Deodoro, pedindo pro-
videncias sobre o fornecimento ao Sr.
João Damasceno, de Nilopolis, de 20 la-
ranjeiras enxertadas, de diversas varie-
dades.

N. 2.550, ao Sr. Antenor Mauricio,
estação de Nogueira, comunicando, em
resposta ao seu cartão, que o pedido de
plantas, que reclama, foi encaminhado á
Estação de Pomicultura de Deodoro, em
13 de abril p. p., para ser atendido na
medida do possivel.

N. 2.551, ao inspetor agricola do 90
distrito, comunicando, em resposta ao
seu oficio n. 480, de 1 do corrente, que
esta diretoria deixa de atender ao pe-
dido de plantas do Sr. José Augusto de
Araujo Cezar, por ter chegado fóra do
prazo regulamentar, que é de janeiro a
30 de abril de cada ano.

N. 2.5.52, ao Sr. Luiz Giacomo, Fa-
zenda da Vargem, Minas, comunicando,
em resposta á sua carta de 14 do an-
dante, que estando a distribuição de se-
mentes a cargo das Inspetorias Agrico-
las, deve dirigir-se á Inspetoria do 18'
distrito, com sede em Belo Horizonte.

N. 2.553, ao diretor geral de Conta-
bilidade, comunicando que o trabalhador
contratado, Sr. Francisco •Barbosa da
Silva, nomeado por decreto de 19 deste
mês, para o cargo de servente desta di-
retoria, tomou posse e entrou em exer-
cicio em 21 do mesmo mês.

N. 2.554, ao diretor geral de Agri-
cultura, no mesmo sentido.

N. 2.55,6, ao inspetor agricola do 6°
distrito, fazendo envio do decreto de no-
meação do escrevente dessa Inspetoria,
Theodulo Pradel de Almeida.

' Dia 25
Oficios:
N. 2.557, ao diretor geral de Conta-

bilidade, comunicando que o trabalhador
contratado, Francisco Barbosa da Silva,
reassumiu em 20 do fluente o exercicio
de seu cargo, por haver desistido do
resto da licença de 90 dias para trata-
mento de saúde, concedida por portaria
de 24 de maio p. p.

N. 2.558, ao diretor geral de Agri-
cultura, no mesmo sentido.

N. 2.5.59. ao diretor geral de C9nta-
bilidade, comunicando que foi dispen-
sado em 21 do andante, por ter sido no-
meado para outro logar, o trabalhador
contratado Francisco Barbosa da Silva,
e que em substituição do mesmo, foi
contratado Paulo Maniere.

N. 2.560, ao diretor geral de Agri-
cultura no mesmo sentido.

N. 2.561, ao diretor geral da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, no mesmo
sentido.

N. 2.563, ao diretor da Contabilidade
do Tesouro Nacional, pedindo •roviden-
cias sobre a restituição aos Srs. José da
Silva & Comp., da quantia de 1:000$
que depositaram no Tesouro, represen-
tada por uma apolice da divida publica,
como garantia de uma proposta apresen-
tada em concurrencia administrativa.

N. 2.564, ao diretor da Estação de
S. Diogo, pedindo para entregar ao des-
pachante desta diretoria, nove engrados
contendo plantas vivas, procedentes de
Deodoro, e destinadas a este ministerio.
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N. 2.565, ao agente da estação de São
Diogo, pedindo igualmente para entregar
ao despachante desta diretoria, tres cai-
xas contendo mudas de amoreira, proce-
dentes de Barbacena, e destinadas a este
ministerio.

N. 2.566, ao diretor da Contabilidade
do Tesouro Nacional, pedindo mandar
restituir aos Srs. José da Silva & Comp.,
a quantia de 3:000$ que depositaram no
Tesouro, representada por tres apolices,
como garantia de uma concurrencia.

Primeira Secção Tecnica
Expediente de 22 de julho de 1932
Oficies:
Ns. 1.375, 1.376 e 1.377 — Aos ins-

petores agricolas, respectivamente, em
S. 'Luiz, Belo Horizonte e Rio Branco,
confirmando os dizeres do telegrama da
1 • secção, n. 155, insistindo na remessa
do inquerito sóbre os preços de venda
e arrendamento de terras.
N. 1.378 — Ao inspetor agricola em

Porto Alegre, confirmando os dizeres; do
telegrama n. 156 (1 8 see0o), solicitan-
do remessa urgente de : dados comple-
mentares dos pee0s de venda e arren-
damento de terras naquele Estado.

N. 1.380 — 'Ao 'diretor do Instituto
de Quimica, solicitando a remessa ur-
gente da analise anexa ao ofício núme-
ro 1.163, de 3 de junho, da 1 secção
tecnica da diretoria.
' N. 1.381 — 'Ao diretor do Instituto
de Quimica, reneetendo .uma amostra de
terra, para ser analisada, procedente do
Estado do Paratá; colhida na Granja
Tindiquérai no Municipici de Arama-
ria.	 .	 .

25 : .
Ofícios:
• 1.383 — Ao De. :Manoel de Miran-

da Bastos, Fazenda: N. 8. ,da Piedade,
Floriano, Estado do: Rio, remetendo có-
pia do ofício n. 812, tio diretor do Jar•
dim Botanico, que identifica as plantas
entregues á diretoria' Por !aquele se-
nhor.

Ns. 1.384 e 1.385 — Ao diretor do
Instituto de Quimica, o primeiro, reme-
tendo dois pacotes, contendo p6 de os-
tras e farelo de mandioca, procedentes
do Estado de Pernambuco, e o se-
gundo, remetendo um pacote, com dois
quilos de terra salina, do municipio de
Piracuruca, no Piauí, afim de serem de-
vidamente analisados..

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Aditamento ao de 25 de julho de 1932
Ao Sr. ministro da Guerra: 	 .
N. 1.899 — Comunicando haver re-

solvido designar o capitão de fragata
Eduardo Henrique Weaver para substi-
tuir o capitão-tenente Hercolino Car-
cardo nas funções de oficial de 1iga0o
entre o Estado-Maior do Exercito e :o
da Armada.

N. 1.895 — Dispensando os oficiais
abaixo mencionados, das seguintes fun-
ções:

Capitão de mar e guerra da reserva
de primeira classe Henrique Melchiades
Cavalcante, do serviço da Diretoria de
Navegação.

Capitão de fragata da reserva co pri-
meira classe Octavio Nunes Briggs, do
serviu) da Diretoria de Portos e Costas.

Capitão de fragata da reserva de pri-
meira classe Antonio Barbosa Moreira
Martins, do serviço da Diretoria de Na-
vegação.

Capitão de corveta da reserva de pri-
meira classe Edgard Mecksher, do ser-
viço do Estado-Maior da Armada.

Capitão de corveta comissaraa João
Baptista Ballariny Junior, do cargo de
instrutor da Escola de Auxiliares Es-
pecialistas.

Capitão de corveta Eugenio Lacerda
Jordão, do cargo cie ajudante de oradas
ao diretor geral de Portos e Costas.

N. 1.896 — Designando os oficiais
abaixo mencionados, para as saguinles
comissões:

Capitão de fragata Mario Hacksaher
para servir na Diretoria de Navegaçao;

Capitão-tenente Ivano da Silva (iui-
marães para servir como ajudante de
ordens do diretor geral de Portos e
Costas;

Capitão-tenente Victor de Sá Earp
para servir como imediato do contra-
torpedeiro "Alagoas".

N. 1.897 — Dispensando o capitão de
mar e.güerra, Francisco José Pereira das
Neves, das funções de vice-diretor dessa
diretoria e designando o oficial de .igaal
patente, José Machado de Castro e Silva,
para substitui-1o.

N. 1.898 — Designando o capitão de
fragata Eduardo Henrique Weaver para
substituir o capitão-tenente Hercolino
Cascardo nas funções de oficial de li-
gação entre o Estado-Maior do Exercito
e o da Armada, sendo o primeiro dos re-
feridos oficiais dispensado do serviço da
Diretoria de Navegação.

N. 1.901 — Atendendo ás sugestões'
constantes no oficio n. 384, de 84-32, da
D. A. 3, declaro-vos, para os devidas
fins, ter resolvido aprovar as instruções
que a este acompanham, para o serviço
de inspeções de saúde para o pessoal do
Corpo . de Aviação da Marinha.

Instruções relativas ao serviço de
inspeções de saúde a que se refere o
aviso n.. 1.901, de 25 de julho de 1932.

1. O gabinete e o aparelhamento
destinados ao serviço de inspeções dé
saúde passam a cargo da D. A. 4, mesmo
cinquenta provisoriamente, estiver ins-
talado em dependencia do Centro de
Aviação Naval do Rio de Janeiro.

`Para conServação e cuidada desse
material deverão destacar para a D. A.
ix SQ-EF ou AE-EF e duas arme.s.

O serviço de inspeções ao saúde
será procedido pela Junta nspecial
Aviação, designada peo Exmo. Sr. mi-
nstro Ida Marinbt4 e os oficiais que a
compuzerem não se poderão dirigir, em
assuntos que digam respeito á Junta.
senão:pela Junta e ao D. G. A. — pro_
togenes L Pereira

Ile(imerir4entes despachados
•Cootra-almirente; engenheiro niaqui-

nista,.refprmadp, Arthur Alves P,n-tilho
Bastos.,	 Não pode ser atendida por
não: ter: fundamento em: dispa o,ia -Zo al-
~ia' de lei. (Parecer do coniultor .in-
ridieo n. 3.180, - de 1 5de julho de 1222.)

'1°. tenente maquinista Ante aio Araujo
Eipinheira. — De acordo com o parecer
do consultor jiiridico, indeferido. (Pa-
recer ri. 3.181, de 15 de julho je 1932.)

Capitão de fragata, medico, Dr. José
da Gama Malcher Serzedello. — Indefe-
rido, de acórdo com o parecer do con-
sultor jurídico. (Parecer do coesu/tor

juridico n. 3.182, de 15 de julho de
1932.)

Luciano de Rase. — Indeferido. (Nu-
mero 626, Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, 15 de julho de 1932.)

João Thomaz da Silva. — Indeferido,
de acordo com o § 3° do art. 526 do Re-
gulamento das Capitanias dos Portas.
(Req. de 14 de julho de 1932.)

Arsenio Marques Pereira Suzart, 20
tenente fiel da Armada.. — Indeferido.
(Req. de 27 de junho de 1932.)

Joaquim de Souza Queiroz. — Em
vista das informações, o requerente po-
derá exercer suas funções por mais ciwo
anos. (Req. de 26 de junho de 1932.)

José Candido Cèa. — Deferido, em
vista da informação. (Req.,de 8 de julho
de 1932.)

Franklin de Oliveira. — Compareça á
Diretoria do Expediente. (Req. de 27 de
junho de 1932.)

Esther Duque Estrada Rocha. — In-
deferido: (Req. de 29 de junho de 1932..)

Euclydes Fereira Escohar. •— Com-
pareça á Diretoria do Expediente. (Req.
de 28 de junho de 1932.)

João Scheider. — Compareça á Dire-
toria do Expediente. (Req. de 28 de
junho de 1932.)

.
winusterio da Guerra

Por despachos de 15 do corrente:
Foi aprovada a permanencia do capi-

tão Alberto Seggiaro no serviço de en-
genharia da 3' região militar.

— Por outros de 23 do mesmo mês:
Foi mandado ficar á disposição do Ar-

senal de Guerra do Rio de Janeiro o 1*
tenente comissionado da arma de arti-
lharia Raymundo Lopes Ribeiro Junior,
aluno da Escola Militar Provisoria.

Foi declarado, em solução ao oficio
231, de 8 de junho de 1932, da Auditoria
da 8' C. J. M. que o sargento escrevente
dessa auditoria José Ubirajara Xavier de
Castro deverá requerer o que deseja. com
referencia ao assunto tratado naquele
oficio.

Fel aprovado o ato do diretor do Ser-
viço Veterinario do Exercito, mandando
interinamente á chefia do Depósito Cen-
tral de Material Veterinário do Exercito,
o 2° tenente veterinário Rubens Muler
de Almeida, adjunto do mesmo.

— Por outros de 26 do mesmo mas:
Foi aprovada a transferencia de esta-

gio do 1 0 tenente de infantaria Augusto
Maggessi Pereira do estado maior da 6'
região militar para o Estado Maior do
Exercito.

Em aditamento ao expediente de 23 da
Julho de 1932

Ministério da Guerra — Rio de Janei-
ro. 23 de julho de 1932 — N. 412 — Se-
nhor chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Providenciai para que se-
jam designados os quadros necessários á
organização de mais uma companhia de
sapadores mineiros e de uma companhia
de trabalhadores (209 homens). afim do
atenderem á conservação de estradas e
outras missões na zona de operações a
cargo da 1° divisão de infantaria, tudo
de conformidade com o quadro junto que
fica aprovado.

Saude'e fraternidade, — General Es-
virito Santo Cardoso.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de julho de 1932

Ao Sr. ministro de Estado da Educa-
00 e Sa,ude Publica, comunicando, para
os devidos fins, que o capitão medico do
Exercito Agnelo Ubirajára da Rocha, as-
sistente do Instituto de Psicologia Expe-
rimental do Engenho de Dentro, seguiu
a reunir-se ás forças que se acham em
operações.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra; declarando que o
tenente-coronel Victor Lapagesse é de-
signado efiefe, interino, do Gabinete da
Diretoria do Material Belico, consideran-
do-se este ato a contar de 11 do no-
vembro de 1930, desde quando vem efe-
tivamente exercendo essa função.
• — Ao Sr. auditor da 3' Auditoria da

ia Circunscrição Judiciaria Militar, so-
licitande a dispensa do 1° tenente Luiz
Mario Ascensão, do conselho de Justiça,
para o qual foi sorteado, visto ser de im-
periosa necessidade a permanencia do
mesmo oficial na Companhia Extranu-
meraria da Escola Militar, onde serve.

— Ao Sr. 2° auditor da 34 Circunscri-
ção Judiciaria Militar, solicitando a dis-
pensa do major do 8° Regimento de Ca-
valaria Independente Ruy Zubaran, do
conselho de Justiça, para o qual foi ser-
tendo, visto ser de imperiosa necessida-
de os serviços do mesmo oficial.

— Ao Sr. auditor da 7° Circunscrição
Judiciaria Militar, solicitando a dispen-
sa do tenente-coronel medico Dr. Deo-
doro Alvares Soares, do conselho de Jus-
tiça, para o qal foi sorteado, visto se-
rem de imperiosa necessidade os serviços
d.o mesmo oficial, na 3' Região Militar.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 25 de julho de 1932 — N. 414.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra — Declaro-vos que, aos re-
servistas que voluntariamente se apre-
sentarem para prestar serviços milita-
res, cabem os vencimentos de engajados.

Saude e fraternidade. — General Es-
pirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de julho de 1932
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado do Piauf, transmitin-
do, para os efeitos do regulamento do
selo, o requerimento em que Francisco
Alves da Luz e outros pedem reinclusão
nas fileiras do Exeralto.

Requerimentos despachados
Alfonso Vieira da Silva, soldado do

11° Batalhão da Força Militar do Estado
do Rio de Janeiro, pedindo certidão. —
Dé-se por certidão o que constar.

Estevão Antunes dos Santos, capitão
graduado reformado, pedindo pagamento
4e gratificação. — Deferido.

Francisco Alves Vieira, Manoel Boni-
facio da Silva e Sebastião Domingos
Faustino, reservistas, pedindo lotes de
terras. — Tratando-se de um çaso cuja
solução é de exclusiva competencia es-
tadual, uma vez que os legares referidos
pelos requerentes não existe nucleo
lonial pertencente á União, não cabe de-
ferimento por parte deste ministerio.

Francisco Soares Vieira, cirurgião
dentista, pedindo nomeação ao posto de
2° tenente dentista da reserva e permissão
para prestar services na Policlinica mi-

litar ou Hospital Central. — O reque-
rente deverá anexar a este requerimento
os documentos exigidos pelo regulamen-
to em vigor para access° ao quadro de
oficiais da reserva.

João Manoel Brasil, 2° sargento re-
formado, pedindo melhoria de reforma.
— Indeferido, por não encontrar am-
paro em lei.

João Soares de Quadros', bacharel, pe-
dindo certidão. — Indeferido, em face
do parecer do Sr. sub-procurador da
Justiça.

José Joaquim Barbosa, farmaceutico,
pedindo restituição de documento. —
O requerente deverá comparecer á Se-
cretaria da Guerra, afim de prestar es-
clarecimentos.

Jasino Meira de Vasconcellos, pedindo
nomeação para o cargo de apontador
existente no Serviço Central de Trans-
porte do Exercito. — Indeferido, em vir-
tude da informação do Serviço Central
de Transportes.

Jurucey Puce de Aguiar. 1° sargento
instrutor da Inspetoria Regional do Tiro
de Guerra 277, pedindo pagamento de
diarias. — Indeferido, de aárdo com a
informação da Diretoria de Contabili-
dade da Guerra.

Leoncio de Menezes Pinho, musico de
1' classe do 10° Batalhão de Caçadores,
pedindo cessar desconto para quantita-
tivo de "Diversas despesas". — Indefe-
rido.

Manoel Agostinho dos Santos, ex-
praça, pedindo 2" via de baixa do ser-
viço. — Requeira certidão ao Supremo
Tribunal Militar, si lhe convier.

Mario Brum, ex-prataa, pedindo ser
aproveitado em uma vaga existente na
Escola de Aviação Militar, como eletri-
cista. — Indeferido, á vista das infor-
macõe#3.

Mathias Vanderley, pedindo matricula
na Escola de Sargentos de Infantaria.—
Não ha vaga.

Oséas de Andrade Guerra, 2° tenente
de administração da reserva de l' classe,
pedindo pagamento de ajuda de custo.
— Indeferido por falta de apoio legal.

Raymundo Costa da Silva Santos, 1°
tenente medico, da 2' classe da reserva
de 1' linha, pedindo reconsideração de
despacho sobre reversão ao serviço ati-
vo. — Mantenho o despacho do meu an-
tecessor.

Urbano Rasoires. cabo reservista do
5° Regimento de Cavalaria Independen-
te, pedindo engajamento. — Indeferido,
de acôrdo com a informação.

Vicente Marcolino Gomes, soldado re-
formado, servente da Escola Militar, pe-
dindo 2' via de provisão de reforma. —
Requeira por certidão ao Supremo Tri-
bunal Militar, si lhe convier.

Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar -

Requerimentos despachados pela che-
fia:

Humberto Lauria, Rubino Sombra de
Albuquerque, Nilton Saltes, Seraphim
Soares Braga, litigo José Sportelli, Oso-
rio Candido da Silva, Manoel de Sá Pei-
xoto. Alvaro de Oliveira e Souza, Mario
de Vasconcellos Calmon, Romeu Barlioli,
Dacio Guimarães, Nicanor Meirelles,
Carlos de Laet•Pereira de Carvalho,
Cvro de Souza Ccrrrea, todos pedindo

certificado de alistamento militar. —
Certifique-se.

Alvaro Martins de Barros, Antonio
Ferreira, Octacillo Jorge Pereira, Amil-
car Lisbeta de Oliveira, Ubyratan de Al-
meida, João Paulo de Lima, Lourivaldo
Madeira Werchures, Miguel José da
Silva, Anisio Reis Cavalcante, todos pe-
dindo certificado de alistamento mili-
tar. — Apresentem certidão de naeci-
mento e atestado de residencia.

Germano ou Germiniano Cordeiro S.
Barbosa, pedindo restituição de certidão
de casamento. — Restitua-se meliante
recibo.

Ministerio do Trabalho. In

dtistria e Comercio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira sução
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 25 de julho de 1932

Associação dos Carpinteiros Navais,
solicitando seu reconhecimento, de acta.-
do com o decreto n. 19.770, de 19 de
março de 1931. — Sim; faça o necessa-
rio expediente.

Sindicato dos Operarios em Constru-
ção Civil do Municipio de Valença, soli-
citando seu reconhecimento, de aceneis
com o decreto n. 19.770, de 19 de março
de 1931. — Defiro, de aciardo com as
informações.

Servulo Bianor Lopes de Farta, soli-
citando licença para tratar da obtenção
de carteiras profissionaiS. — Indefe-
rido,

Singer Sewing Machine Company, so-
licitando autorização para retirar da re.
sidencia de um funcionario deste minis-
terio, por falta de pagamento, uma ma.
quina de costura de propriedade da re-
querente. — Não ha o que deferir. Use
os meios legais.

Dia 28
Sociedade Anonima "A Rural *, sou.

citando autorização para continuar a
funcionar com as alterações feitas em
seus estatutos. — Defiro.

Caixa de Pensões dos Funcionarias e
Empregados dos Ministerlos da Justiça
e Negocies; Interiores e da Educação e
Saúde Publica, solicitando a expedição
de um decreto que aprove o respectivo
regulamento. — Indefiro de acórdo com
os pareceres emitidos.

Caixa de Pensões dos Funcionartos e
Empregados dos Ministerio da Justiça e
Negocias Interiores e da Educação e
Saúde Publica, solicitando a devolução
dos documentos que instruiram o reque-
rimento em que pede seja expedido 'ui
decreto que aprove o respectivo regu-
lamento. -- Sim, mediante recibo.

Diretoria Geral de ContabilidadP
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de julho de 1932

Avisos.:
N. 1-C, n. 34 — Ao Sr. ministro da

Fazenda, remetendo cópias do oficio nu-
mero C 6/2.404 e demonstrativo da con-
ta do Governo Federal com o Instituto
de Previdencia, solicitando se di gne de-
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terminar as providencias que julgar ne-
cessarias quanto ao recolhimento do sal-
do a favor do referido Instituto.

Dia 25
N. 2-C, n. 35 — Ao rhinistro-presi-

dente do Tribunal de Contas, remetendo,
afim de ser submetido á deliberação da-
quele Tribunal, o processo referente ao
ajuste celebrado entre o Departamento
Nacional de Povoamento e a firma M.
S. Lino & Comp., para a execução do
concerto na lancha a motor "Assis
Brasil", pertencente ao referido Depar-
tamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia. 23 de julho de, 1932
Oficios:
2-C, n. 109 — Ao diretor do 'miam-

to de Previdencia, remetendo cópia do
aviso do Ministerio da Fazenda, sobre as
sugestões apriSentadas para modifica.
ções que poderiam ser adotadas no de-
creto n. 21.135, de 9 de março do cor-
rente ano, acompanhado n do parecer,
Lambem por cópia emitido pelo Conta-
doria Central da Republica,1

1-C, n. 110 — Ao diretor da Despesa
Publica do Tesouro Nacional, solicitan-
do providencias no sentido de ser paga
no Tesouro Nacional, a conta da Direto-
ria Geral dos Correios e Telegrafos do
Distrito Federal, na importancia de reis
8738400 proveniente da instalação de`um
aparelho telefonico.

1-C, n. 111 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional de Industria, em
solução ao assunto de que trata a segun-
da parte do oficio n. 852, de 1" do cor-
rente, daquele Departamento, comunica
que o Sr. ministro resolveu que presen-
temente nada. aconselha a organização
de serviços que determinem despesas
extra-orçamentarias,

1-C, n. 112 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Comercio, re-
metendo, afim de serem submetidas a
apreciação do bacharel João Horacio de
Campos Cartier, diretor de secção na-
quele Departamento, as contas da Com-
panhia Telefonica Brasileira, na impor-
tancia total de 1638000, releativas aos
serviços prestados ao gabinete do Sr.

meministro, quando o referido fu ' ionario
exercia ali as funções de secretario de
S. Ex.	 1

•	 Dia 25
1 C n. 113 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Trabalho, co-
municando que ao ex-auxiliaf de pri-
meira classe do Departameato Nacional
de Estatistica José adile de Mello,
além dos seus vencimentos, vence mais
a importancia de 488000 mensais, em
virtude do que estabelece a lei numero
15.220, de 29 de dezembro de 1921.

Oficio circular — 1 C n. ff4 — Ao
diretor geral do Departamento Nacional
do Trabalho, transmitindo, por cópia, o
aviso n. 92, de t8 deste mêã, do Minis-
terio da Fazenda, o qual determina acer-
ca das importancias arrecadadas, a ti-
tulo de consignações e quaisquer outros
depositos.

Identicos aos Departamentos de In-
dustria, Comercio, Povoamento e -Esta-
tistica e Conselho Nacional do Trabalho

. e Instituto de Previdencia.
I C n. 115 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional de Estatiatica, re-
metendo cópia do requerimento e res-
pectiva conta da The Rio de Janeiro

Tramway, Light and Power, solicitando
providencias no sentido de serem for-
necidas a esta Secretaria de Estado as
informações a respeito.

Dia 26
2 C n. 116 — Ao diretor geral do De-

partamento Nacional do Povoamento,
solicitando providencias no sentido de
ser esta diretoria geral informada sobre
a data em que foi entregue pela dele-
gacia fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Pará o adiantamento pedido por
aquele departamento, para o inspetor no
mesmo Estado Virgilio Bandeira, na im-
portancia de • 11:200$000, e bem assim
os motivos que determinaram a falta de
remessa, dos documentos comprobatorios
da aplicação dada ao mesmo adianta-
mento, feito em 1931.

2 C n. 117 — Ao diretor de secção do
Departamento Nacional do Comercio, Dr
João Horacio de Campos Cartier. solici-
tando informações a respeito da data
em que foi remetida a esta diretoria
geral os documentos comprobatorios da
aplicação dada ao adiantamento de réis
3:0008000, que lhe foi entregue pelo
Tesouro Nacional, em 3 de novembro de
1931.

2 C n. 118 — Ao delegado fiscal do
Estado do Amazonas, solicitando infor-
mações si foi entregue por aquela dele-
gacia fiscal ao Sr. Deocleciano Coelho
de Souza, inspetor do Departamento no
Estado do Pará, a importancia de réis
5:0008000, adiantamento requisitado por
este ministerio em o aviso n. M C 54,
de 23 de fevereiro do corrente ano.

2 C n. 119 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Trabalho. soli-
citando providencias no sentido de ser
informada esta diretoria geral da data
em que foram recebidos pelo 20 oficial
daquele departamento Raul Eloy do Rego
Castro os adiantamentos de que tratam
os oficios daquele departamento ns.201 e
312, de 16 de maio e 19 de julho de
1031, assim como os motivos que deter-
minaram a falta de remessa a esta di-
retoria geral dos documentos comproba-
torios da aplicação dada aos referidos
adiantamentos.

Retificação:
Oficio desta diretoria geral 1 C n. 97:
Comunicando que o Sr. ministro exa-

vou, no processo relativo ao pedido de
pagamento de diarias por serviços ex-
traordinarios prestados fóra das horas
regulamentares, pelo inspetor de Imi-
gração daquele departament6, Germano
Luiz Cantuaria Guimarães, o seguinte
despacho: "Informe"o D. N. do P.. com
minucia, o numero de horas por dia, de
trabalhos extraordinarios, e o numero
de imigrantes entrados pela zona aféta
ao inspetor, indicando a quantidade de
passaportes isados.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de julho de 1932
C. Buschmann (proc. n. 3.779/32). —

Expeça-se guia, de acôrdo com o parecer
da secção.

Dr. Mini° de Queiroz (proc. 3.270
de 1932). — Junte-se ao processo.

P. V. Pinheiro & Comp., (proc. 2.521,
de 1931) e José Maria Marques (proc
2.521/31) e José Maria Marques (proc.
12.428/31). — Apresentem descrições,
de acôrdo com 3 cliché.

Lojas AmeriCanas S. A. (proc. 12.638
de 1931). -- Declare a sua nacionali-
dade.

Dr. Octavio de Nichile (proc. 2,850,
de 1929). — Faça-se o expediente, para
a expedição da patente.

(*) Foram arquivadas as marcas
constantes da notificação n. 1.702de
29 de outubro de 1931, do "Bureau In-
ternational de la Propriété
de Berna, de ns. 76.533 a 76.617, exce-
tuando as de ns. 76.586, por induzir
confusão com o do processo a 4.282/30:
76.605, por imitar as de ns. 59.260; de
Berna, e 30.313, desta Capital; sendo
aceita, em parte, a de n. 76.573, menos
para produtos farmaceuticos, por indu-
zir confusão com a de n.' 5.796, de São
Paulo.

Foram, tambem, arquivados os avisa
de 14 transferencias e 31 operações di-
versas, constantes da mesma notifit
cação.

Pedido de privilegio de invenção:-,
João Gonçalves Carneiro, para ".u%

novo dispositivo, automatico, distribui
dor de cêra, aplicavel ás enceradeiras
eletricas de uso comum".—Rejeitado, de
aeôrdo com o despacho do Sr. ministro.:

Pedidos de registro de martas:
Antonio Lagrotta, da marca era renn,-;

vaçáo "Perola', para a classe 41. — Re-
nove-se, nos termos do registro ante-
rior.

José Ferreira Marques, da marca "Sa
lomão", para a classe 41. — Registre-se,
como reivindicado.

Companhia de Produtos Quimicos
"Fabrica Belém", da marca 'Azul Ra-:
dium", com a representação de meda-
lhas, para a classe 46. — Registre-se;
como reivindicado.

João Baptista Martins, da marca
"Konther", para a classe 48. — Registre-
se, ,como reivindicado.

João Augusto Alves, da marca "H. B.",
para a classe 6. — Deferido. 5

A. Freitas as Comp., da marca "CM":
péu Lebre Universal", para a classe 36.
— Indeferido. Infringe o art. 80, n.-7,
do regulamento.

Arquivamento de processos de marcas:
Souza Soares Si Irmão ( processo nu-'mero 8.476, de 1929), Drs. Carlos da

Costa Pereira e Hubert Jansen Ferreira
(processo n. 9.236. de 1930), Cávar8i:
Comp. (processo n. 8.428, de 1930);
Thales Cesar Martins e José Carneiro,
Felippe (processo n. 7.948, de 1931).--':
Arquivem-se.

Aquivamento de privilegio de inven-
ção:

Carl J. Witt e Charles A. Ogle.
Arquive-se o presente processo de aeôrdp -
com o despacho do Sr. ministro.

Expediente do diretor da Secção, de' 1
," 4:to

Dia 25 de julho de 1932
C. A. Guimarães & Comp., João

/raio Mala e Cooperativa Alcoolica da •
Bafa. — Lavre-se o termo.

Alqueres & Irmão ,(processo n. 12.794,
de 1931). — Apresentem descrições, de
acôrdo com o cliché.

Gebr. Weyersberg (processo n. 11.083,
de 1931) — Apresente descrições .na
fórma regulamentar e legalize os do-•
cumentos.

Lauro Carvalho & Comp. Ltda. (pro--:
cesso n. 12.802, de 1931). — Apresente

() Reproduzido por ter sido publi-1
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dxscrições de acãrdo com o cliché, decla-
ralado quais os artigos da classe Sã, letra
a-, para que deseja a marca.
4. Rademaker (processo n. 4.506. de

$032). — Dê-se vista.
_ . Benedicto Lopes (processo n. 4.536,
de. 1932), Oswaldo Saclzilli & Comp,
kprocesso n. 4.615. de 1932), Rainha &
Comp. (processo n. 4.520, de 1932), Gui-
lherme Meyer (processo n. 4.489, de
1932) e Momsen itt Harris processo nu-
mero 4.484, de 1932). — Dê-se certi-
dão,.

pr.
 

Otto Surerus (processo n. 4.470,
d'e 1932) . — Declare quais os artigos
qpe a marca protege.

,Companhia Paulista de Artefatos de
Aliiminio (Processo n. 4.523, de 1932).
— Reconheça a firma.
„Villas 134as & Comp. (processos nu-

meros 12.819, 12.820, 12.821 e 12.822,
de-1931). — Declarem a nacionalidade.

Carlos Chagas Filho (processo nu-
mero 12.893, de 1931). — Satisfaça as
exigencias do decreto n. 20.377, de se-
timbro Ultim5.
-DibIsae (processo a, 4.446, de 1932

Oposição ao pedido de registro da
marca depositada por Miguel Russowsky
kComp., sob o n. 23.491), Enoch Mor-
gKn's Sons Company (processo n. 4.475,
de 1932— oposição á marca depositada
sdISô n. 20.975, pela Companhia de Pro-
(lidos Quimicos ":Fabrica Belém"), Paulo
Yr:Pança & Comp., Ltda. (processo nu-
mero 4.488, de 1932 — oposição ao re-
gistro da marca Otalging depositada sob
u,n. 23.405), Signode System, Inc. (pro-
cesso n. 4.500, de 1932 — réplica á con-
tra-oçosição de Arthur Oliveira Vecchi),
Oswaldo Saolzilli & Comp. (processo nu-
mero 4.443, de 1932) — raplica á can-
tra'-oposição apresentada por Duarte
Ferreira & Comp.. referente á marca
"A B C"). Suerdieek & Comp. (processos
aa, 4.502 e 4.503, de 1932). — Jun-
tem-se aos processos.
' 4- São convidados a comparecer neste

departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das Lavas de suas marcas
mandadas a registro do acôrdo com o ar-
tigo 108. letra b, do regulamento anéxo
ao decreto n. 16.264. de 19 de dezem-
bro de 1923, os; seguintes interessados:
Antonio Fernandes 84 Comp., marca
"T L", Pinheiro, Guimarães & Comp.,
marca "Grillo", Mario Alberto Sarubbi,
marca "Guia Social". Seabra & Comp.,
darca "Cavador". C. T. Tomhagen, mar-
ca "Lavol", S. A. Comércio e Industria
Souza Noschese, marca "Eterna" Brom-
berg & Comp., marca "O Poderoso",
Menley & James. Limited. marca "Iodex",
Caterpiljar Tractor Co., marca "Caterpil-
lar", João Gerk, marca que "consiste na
figúra de Mercurio", A. Gomes &.Comp.,
marca "Luvaria Franceza". Renato Gui-
marães Palmeira, marca "Onde vamos",
Costa, Penna & Comp., marca "Campo-
neza" J. R. Kanitz, marca "Infancia",
Alberto Felioio dos Santos, marca
1•Atlantida". Giorgi, Picosse & Comp.,
marca "Azeite Mesa", Pontes Vieira,
marca "Crvsa" (parece mentira), Luiz
llermany Filho, marca "Hecalázador",
The Sydney Rosa Company, marca
"Rosa", C. Magalhães & Comp., marca
Pery" e Ferreira de .Mattos & Comp.,

•'arca "Academieo".

Expediente do diretor da Secção de Pri-
vilegios de Invenção

Dia 25 de julho de 1932

Maroi Simões e rnaldo Gladosch. —
Lavre-se o termo.

Francisco de Moura Coutinho (pro-
cesso n. 42, Fe/32), Lydia B. Koch e
Andrew Bodor (processo -n, 153, de
1932) e Pedro Silva Guimarães (Pro-
cesso n. 1.169, de 1932). -- Prestem as-.
clarecimentos,

Reinhold Tiling (processo n. 4.299,
de 1932) . — Junte-se ao processo e en-
caminhe-se.

Arquivamento de privilegio:
Edmundo Silveira de Souza (ProCesso

n. 11.095, de 1931). — Arquive-se, tt
vista da informação.

SENÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
comátero

(Art. 91, do regulamento anexo • ao
decreto n. 16.264, dé 19 de dezembro
de 1923).

Descrição da marca para que pediu
registro C. A. Guimarães & Comp.,
destinada a artigos da classe 41. (De-
posito n. 24.029, de 25 de julho de
1932) :

Consite em um rotulo retangular for-
mado por um traço singelo tendo, á di-
reita, a representação de urna granada
sobre um circulo tendo um galho de
café e outro de cana que se acham co-
locados á direita e á esquerda da gra-
nada entrelaçando-se na parte superior.
Á esquerda as palavras "Fabrica Gra-
nada".

A marca, que poderá variar em oõr e
dimensões, serve a distinguir café tor-
rado e nloido, balas, Caramelos, choco-
late, fantasias de chocolate, pimenta, ca-
nela e outros condimentos, pastilhas,
cacau, da sua fabricação 'e comércio, ia-
cluidos na classe 41.

Descrição da marca para que pediu
registro João Alfredo Maia, destinada 3
artigos da classe 48 (deposito n.24.030,
de 25 de julho de 1932):

Consiste ua palavra "Colonial", dis-
posta no centro de um rotulo retangu-
lar, no qual se vê ao fundo uma casa
colonial, vendo-se na frente uma garça
n'agua e grn menino, tendo a segurá-lo
no braço uma menina, com a mão di-
reita estendida para acariciar a garça.
Na parte inferior do rotulo está a pala-
vra "Dyrce".

Esta marca. poderá variar em odres
e dimensões e servirá para distinguir e
assinalar perfumarias em geral, inclu-
sive preparados para o toucador, da
industria e comércio do requerente, in-
°inicies na classe 48.

Descrição da marca, para mie pediu
registro Cooperativa Alcoolica da Bafa,
destinada a artigos da classe 4 (depo-
sito n. 24.031, de 25 de julho de
1932) :

Consiste na representação de urna
vela de ignição dando centelha e ladeada
por duas azas. Abaixo, em uma faixa,
lê-se a palavra de fantasia "Motora/-
coll". Esta marca, que pada variar em
ciares e dimensões, serve para distinguir
alcool motor, incluido na classe 4, da In-
dustria e comércio da dennaitanfa.

Secgrio de. Privilègios de Invenção

(Art. 44, do Reg. anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezombro de 194).

Pontos earacteristicos da invenção de
"suporte de cortinas para capota de au-
tornotreit",..para a qual pediu privilegio
Mariq Umes. (Deposito n. 11.563, da
25 de julho de 1932)

O suporte consiste: tres barras do
ferro em feitios especiais, uma dobra-
diça ç um descanso cio mesmo Metal (vi-
de desenhos). As peças que compõem o
suporte que são em numero de cinco,
são as seguintes: a primeira peça (A),
que compõe o suporte é uma chapa do-
bradiça com dois furos conforme dese-
nho. Esta peça prende-se a barra (B)
pela dobradiça da dita barra (A). Barra
(B) tora Um pequeno tubo preso a urna
salleecia com um orificio, por onde se
introduz Um dos pinos (e) que se acha
preso a barra (C) que se estent , ao lon-
go da armação que vem ligar por meio
de outro pino (c) identico ao tubo em
urna das partes da barra (D), pelo ori-
ficio (C).

A barra (D) tem ao centro um gan-
cho para prender-se a vareta da arma-
ção da capota, para servir de auxilia ao
descanso deanteiro (F), que é preso ao
cajado da 'frerite da capota, ao lado da
;xilema do para-brisa para apoio do su-
porte na sua parte deanteira. Nos de-.
senhos a, b, c e d, representam as bar-
ras em conjunto, formando o suporte
visto de baixo para cima. A, B, C e D
representam as barras do suporte visto
de perfil.

O desenho (1)•representa uma da
partes do suporta. rnoattrando como se
Onça o dispositivo da, Cortina. (F) é n
(lascarias; que se prende ao cajado drt
frente, ao lado da coluna do para-brisp,
para descanso do suporte — Desenho E
— é a armação da capota; d, e, f e g, são
as dobradiças que facilita seu movi-
mento para fechar ou abrir.

Pontos característicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em janelas de gui-
lhotina" para que 'pretende rarivilegio
Arnaldo Gladosch. (Deposito n. 11.464
de .25 de julho de 1932).

1, aperfeiçoamento em janelas de gui-
lhotina, em que se emprega um dispositis
vo para o controle do movimento ver-
tical constituindo por uns trilho cen-
tral ($), uma guia horizontal (3) e uma
guia transversal (4), peças essas fabri-
cadas com Metais de secçõe' s ou perfis
comuns, podendo-se substituir o trilho
e,entral (1) por uni trilho ou fita ondu-
lada Ilexivel central (2), recebendo o
oai*Ão da janela naste caso um canal era
farma

2, aperfeiçoamentos em janelas de gui-
lhotina, como reivindicado em 1 em com-
binação com um disposito para a centra.:
ção do Gatilho no talião, constituido pot
unia báSe (5) e unia mola (6), passan-
do á eatremidade livre desta mola poi
uin recorte retangular (7) e ficando res..
etrardada debaixo da base 5 einquantc
que a ettremidad fixa da mola (6) é
presa dentro de um corte linear (8).

3, aperfeiçoamentos era janelas de gut.
lhotina, corno reivindicado ém 1 e o;
2, em combinação com um dispositivt
de fechamento lateral ou balança com-
posto de um braço (9) oscilando nua
pino (d0) preso ao trilho (I) e providi
de um mola espiral (11), sendo éste
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positivo resguardado dentro de uma ar
mação (12).

4, aperfeiçoamentos em janelas de gui
lhotina, como reivindicado nas ou e
qualquer uma das reivindicações prece-
dentes, em combinação com um dispol-
tivo de fechamento central obedecendo
ao principio fundamental do alinhamen-
to de três pontos, um central fixo e dois
laterais moveis, dispositivo êste com-
posto, por exemplo, 1°: de um pino cen-
tral com ou sem cabeça Colocado numa
base (14) aparafuzada contra a parte
inferior interna da folha externa dos
caixilhos; e 2°) de dois pinos laterais,
com ou sem cabeça, comd tais (13) ou
incorporados em um semi-circulo (21),
semi-elipse (22) ou peça de qualauer
outro feitio, colocada sobre uma base
giratoria e esta em um encaixe (16) con-
tra a parte superior externa do caixilho
interno.

5, o emprego dos apeifeiçoamentos rei-
vindicados nos pontos precedentes, iso-
ladamente ou em combinação total ou
parcial entre si, em esquadrias em gerai.

6, o emprego isolado do dispositivo de
fechamento central reivindicado em 4
com o fecho de segurança em geral.

Retificação:

(*) Foram concedidas a1.0 de julho de
1932, patentes de invenção, de modelos
de utilidade e garantia de prioridade
aos seguintes candidatos:

Patentes de invenção
N. 20.521 — Jean Schafer, por seus

procuradores Momsen & Barris, para a
invenção de "aperfeiçoamentos introdu-
zidos nos aparelhos reguladores para os
carburadores dos motores a explosão".

N. 20.522 — Pierre Constantini e Eu-
géne Escarras, por seus iprocuradores
afornsen & Barris, para a invenção de
"uma vala, de ignição para motores de
explosão ou de combustão".

N. 20.523 — "Cyklop" Akt. Ges., pot
seus procuradores Momsen & Harris, par:,
a invenção de "ferramenta para alisar
superficios de madeira".

N. 20.524 — William Ferdinand
tersen, por seus procuradores Momse.
& Barris, para a invenção de "processos
de fabricação de massas de panificação".

N. 20.525 — Henkel & ComP.,"Gesee-
Ischaft mit Beschrankter Haftung, por
seus procuradores Moipsen & Harris,
para a invenção de "processos de obten-
ção de amido entumecente le colas vege-
tais, que não formou grumos ao serem
dissolvidos a frio".

N. 20.526 — Pedrazzo I Giovani, por
seus procuradores Momsen 4 Har4is, para
a invenção de "aperfeiçoamentos nos
porta-contatos de maquinas e aparelhos
eletricos".

N. 20.527 — The United Gaz 1mpro-
vement Company, por seus ¡procuradores
Momsen & Barris, para o invenção de
"aperfeiçoamento em processos de pro-
dução de hidrogenio."

IN. 20.528 — International Bitumen
Emulsions, Conporation, per seus pro-
curadores Momsen & Harris, para a in-
venção de "processo de reyestir agrega-
dos e enchimentos com meterias betumi-

Reproduzido por ter sido publicacro
com incorreções.

nosas na fabricação de calçamentos, bri-
quetes massas compostas e semelhantes"

N. 20.529 — lieberlein & C° A. G. —
por seu procurador C. Buschmann, para
a invenção de "processos de fabricaçãq
de tecidos, principalmente de algodão".

N. 20.530 — Deutsche Gold und Silber
Seheidenanstalt Vormals Roessler, pot
seu procurador C. Buschmann, para a
invenção de "processo de obtenção de
alcooes elevados partindo de alcool
etilico".

N. 20.531 — Alexandre Von Kryha,
por seu procurador C. Buschmann, pa-
ra a invenção de "um dispositivo •dte
cifrar com transmissão eletrica de si-
nais".

N. 20.532 — Dr. Hoberto Hottinger,
por seu procurador C. Buschmann, pa-
ra a invenção de "um processo de fabri-
cação de filtros, filtros esterilizadores
recipientes e outros objetos de ação oli-
godinamica".	 •

N. 20.533 -- Siemens & Halske
Aktiengesellschaft, por seu procurador
C. Buschmann, para a invenção de "dis-
positivo para evitar perturbações cau-
sadas pelo reacoplamento acustico
instrumentos musicais eletricos de co-
mando por relais".

N. 20.534 — Jean Jules Lambretch,
por seus procuradores Leclero & Co.,
para a invenção de "um processo de fa-
bricação de lã vegetal"

N. 20.535 — Sociétá. Italiana Pirelli,
por seu procurador Dr. Raul dos G.
Bonjea, para a invenção de "aperfei-
çoamento em juntas para cabos cheios
de oleo".

N. 20.536 — Giacomo Corettoni, pa-
ra a invenção de aperfeiçoamentos em
gazogeno a lenha para motor de explo-
são".

N. 20.337 — Karl Lody, por sua pro-
curadora Thereza Bamfi Loyd; para a
invenção de "um novo nE, io de constru-.
çã,o de mosaico de madeira para assoa-
lho em geral".

N. 20.538 — Renato Perozzi, por
seu procurador Léo Ramos de Azevedo,
para a invenção de "um aparelho para
produzir reclames quaisquer em quais-
quer tipos de balanças, denominado
Fonoluz".

N. 20.539 — William Frederick Van
Dyke, por seus procuradores Moura,
Wilson & Co., para a invenção de "aper-
feiçoamentos em maquina para corrigir
defeitos em tecidos".

N. 20.540 — Guerino Binda, para a
invenção de "um aparelho pal'.a eck-
nomiza combustiveis nos automoveis e
motores a expte ,4l o -em geral".

Patente Si . melhoramento
N. 20.541 — Rudolf Erren, por seus

procuradores Mon-en & IIarris, para os
melhoramentos introduzidos na inven-
ção de "Motor de combustão interna
acionada por gaz fulminante", que faz
objeto da patente n. 20.243, de 9 de
março de 1932.

N. 20.542 — Hugo Junkers, por seus
procuradores Moinsen & Barris, para os
melhoranientos introduzidos na inven-
ção de "uma peça de construção princi-
palmente para paredes", que faz objeto
da patente n. 18.184, de 18.de janeiro
de 1930.

N. 20.543 — Rud,o1 Erren por seus'
procuradores Momsen & Harris, para
os melhoramentos introduzidos na in-
venção de "Motor de combustão inter-
na acionada por gaz_fulminante", que faz

objeto da patente n. 20.243, de 9 de
março de 1932.

N. 20.544 — I. G. Farbenindustrie
Aktiengesellschaft, por seu procuragor
G. Buschmann, para os melhoramentos
introduzidos na invenção de • "procoso
de fabricação de acido iodomethano-
sulfonico", que faz objecto da patente
n. 19.866, de 28 de novembro .cfe 19311..

.1
Garantia de prioridade	 t.z;

N. 280 — José Maria de Mirada
Fernandes, por seu procurador EricNno
Esteves, para a invenção de "um fihyo
processo de fabricar tinta para esse-
ver".

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO 88. DIRETOR GERAL,'

Dia 25 de julho de 1932
Ao Sr. tenente-coronel Elidio Serêa

da Motta, chefe do Serviço de Trats-
portes do Exercito:

N. 1.932 — Solicitando registre
se Serviço,Serviço, afim de que tenham Itvre
transito nesta Capital, dos seguirites
autos necessarios aos trabalhos deste
Departamento Nacional:

"Chevrolet", motor n. 612.170
pa D. F. 12618-1932.

"Saurer", motor n. 10.954, .c1iba
D. F. 5.894-1932.

"Chevrolet", motor n. 773.943, chapa
D. F. 5.895-1932.

— Ao Sr. ministro do Trabalho,„111-
dústria e Comércio:

N. 1.933 — Comunicando ter se apre-
sentado nesta Diretoria Geral, a 23,..4do
corrente, o Sr. ,Manlio de Cunto, in0e-
tor de Imigração, deste DepartameRto,
no, Porto de Santos.	 5

N. 1.934 — Solicitando necessairas
providencias no sentido de ser postb
disposição da Delegacia Fiscal no s-
tado do Paraná, com urgencia, o ore-
dito de 100:000$, já solicitado pelo
aviso 0-I22, de 12 de maio do çor-
rente ano, para atender ás deepésas
com a fundação do Nucleo Colonial Mar-
quez de Alkantes, no presente exerci-
cio.

N. 1.935 — Remetendo, com os `ne-
cessarios esclarecimentos, a proposta
do orçamento provavel deste Departa-
mento para o exercicio de 1933.

Conselho Nacional do Trabalho,

EXPEDIENTE DÀ SECÇÃQ TÉCNICA

Processo n. 6.070-31 — VistOk _e, re-
latados os autos do processo em qug os
inspetores deste conselho, Srs. José Ca
rara e José Bandeira de Mello apresen.
tem o relatorio de verificação e tornada
de contas, referente ao exercicio de
1930, efetuadas na Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Funcionários da 'Es.
trade de Ferro de Goiaz:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional dd Trabalho aprovar o aludido
relatorio, devendo á caixa enviar a 'esta
conselho, cinco processos de aposentado.
rias, nos quais os mencionados inspeto-
res constataram irregularidades.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. -
P. de O. Passos, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim. "pro.
curador geral.
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Recurso n. 421-1931 — Vistos e rela-
"tados os autos do recurso em que é re-
'torrente 13althazar Fidelis 'e recorrida a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos

- Empregados da São Paulo Railway
- 'Company:

"Balthazar Mons, secretário do an-
tigo Conselho de Administração da men-
cionada caixa, recorre de uma decisão
da maioria do mesmo orgão administra-

para que o Conselho Nacional do, tive
'Trabalho diga sobre a Pirata por que
'devem ser registradas na contabilidade
quantias a serem incorporadas ao patri-
rnonio da instituição, visto que as mes-
mas não estão figurando na escritura-
ção da caixa, em obediencia á decisão
ora recorrida".

Considerando que, na hipotese dos au-
tos, caberia apenas a suspensão do pa-
gamento das pensões e não, como foi
resolvido, a exclusão temperaria das
pensionistas Elza e Rita Henssler das
folhas de pagamento;

Considerando que a contabilidade tem
.,.por objeto registrar e fiscalizar os atos
• e fátes administrativos, cujos efeitos so-

bre o patrimonio ela evidencia, não se
,. Justificando, pois. se excluam da escri-
' turação as pensões não reclamadas, as

quais representam dividas liquidas (4

'certas da caixa, a cujo patrimonio de-
• .verão ser incorporadas uma vez pres-_ cri tas ;
• . Considerando que, para regularizar

'esse erro de omissão. cumpre ser feito
na escrituração da caixa o seguinte
*çamento:'

"Pens5es a herdeiros" a "Pens5es não
reclamadas" (historico explicito). o qual

• refletirá na escrituração patrimonial.
—, para onde deverá • passar encrlobado no
• saldo do balanço financeiro. desdobran-

do-ee esse saldo no "Passivo" em duas
. -partes: uma; que ficará incorporada ao
patrimonio; outra. aue deverá peLma-

. necer sob o titulo de "Pensões não- re-
- Vamadas", até que se consume a pres-

crição. que é prevista atualmente pela
letra 4. do art. 8" de decreto 'n. 20.465,

• dei de outubro de 1931;
Isto poeto:
Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho dar provimento ao
i . -presente recurso, afim de que a caixa
. proceda na !arma acima determtnada.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 193 2. —
Mario de A. Ramos, presidente. — C,

,,,Tavares Ra.ttos. relator. — Fui presente,
7. Leonel de Rezende Afvfm, prpcurador
geral.

Recurso ri. 437. de 1931 — Vistos e
a.a. relatados os autos de recurso, em que é
,j, - .recorrente Ismael de Souza e recorrida a

aixa de Aposentadoria e Pensões dos•
' Empregados da Companhia Docas de
•`..Santos:
' Ismael de Souza, presidente da Junta
, Administrativa da citada Caixa, não se

conformando com a decisão da maioria
da' mesma Junta, que, em reunião de 14

• de outubro de 1931, concedeu uma pen-
, ;fio mensal á menor Neusa, filho do ex-

contribuinte Jayme Marques, falecido a

-
:J. O de junho do mesmo ano, recorre
•„-, ) para o Conselho Nacional do, Trabalho,

por entender que, tendo sido a pensão
eu causa requerida em 15 do aludido
mês de outubro de 1931, deve ser ela

• , regulada peias disposições do decreto
n. 20.405, citado, atualmente em vigor,
e não, conforme resolveu a maioria da

• Junte Administrativa, pelas disposições
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da lei n. 5.109, de 20 de dezembro de
1926;

Considerando que, nos termos do arti-
go 29 da citada lei n. 5.109, pelo fa-
lecimento do associado aposentado, ou
do ativo que contar mais de cinco anos
de serviço efetivo, -terão direito os seus
herdeiros, observada a ordem de suces-
são constante do art. 32, ao beneficio
legal da pensão, que é devida, a partir
da data da morte do associado, porque
a existencia do direito dos herdeiros á
pensão é determinada justamente 'por
êsse acontecimento;

Considerando, ainda, que, para corro-
borar essa herrneneutica do referido ar-
tigo 29 da antiga lei, basta citar que,
pelo art. 32, paragrafo unico, do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de
1931, o assunto está previsto de manei-
ra expressa e clara, quando diz que "a
pensão serd devida, a partir da data do
falecimento do associado”; portanto,
desde que o portuario Jayme Marques
faleceu a 1.3 de junho de 1931, época
em que estava vigente a lei ri. 5.109.
de 20 de dezembro de 1926, logicamente'
que a pensão devia ser regulada pelas
disposições dessa lei, como muito bem
e certamente atendeu a maioria da Jun-
ta Administrativa da Caixa ora re-
corrida:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho negar provi-
mento ao presente recurso, por falta de
fundamento juridico, para confirmar a
decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relator. — Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Recurso n. 445, de 1931 — Vistos e
relatados os autos de recurso, em que
é recorrente Cassemiro Medrado da
Cruz e reçorrida a Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Empregados da Com-
panhia Ferro-Viaria Éste Brasileiro:

"Cassemiro Medrado da Cruz recorre
da decisão do antigo Conselho de Admi-
nistração da referida Caixa, que lhe
concedeu aposentadoria ordinaria, sem
as vantagens do § 1° do art. 18 do re-
gulamento aprovado pelo decreto mi-
mem 17.941, de 11 de outubro de
1927".

Considerando que, na data em que re-
quereu a sua aposentadoria, o aludido
ferroviario contava 34 anos de serviço
efetivo, mas o Conselho de Administra-
ção. da Caixa, ora recorrida, deliberou
conceder o beneficio, sem o aumento de
20 °I° a que se refere o § 1° do art. 18,
do citado regulamento, por julgar que
o associado, para fazer jús ao aumento
em apreço, deveria ter provado existir,
desde que completára 30 anos de ser-
viço, acordo expresso entre éle e a es-
trada;	 •

Considerando que, 'sare a meteria do
presente recurso, já tem o onselho Na-
cional do Trabalho jurisprudencia fir-
mada — (acórdão de 5 de junho de
1930, proferido nos autos do recurso
n. 157, de 1929, em que é recorrente
Ignacio Bispo Nonato e recorrida a pra-
pria Caixa da Companhia Ferro-Viaria
Éste Brasileiro) — no sentido de que,
competindo á empresa o direito de re-
querer a aposentadoria dos seus empre-
gados que tenham atingido o 30° ano
de trabalho, si a mesma não exerce Use
direito, é porque deseja a continuação
do ferroviario no serviço, justificando-
se, assim, por absolutamente desneces-
rio, a não existencia de acdrdo expresso
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em documento escrito, formalidade de
que, aliás, não cogita a propria lei nú-
mero 5.109, de 20 de dezembro de
1926;

Considerando, portanto, que assiste ao
recorrente o direito de pleitear a refor-
ma do calculo da sua aposentadoria, em-
bora se aplique o aludido aumento de
20 °I° por ano, -cio serviço excedente dos
30 anos, sómente a partir da data da
execução da lei n. 5.109, citada, (11 de
outubro de 1927), até a cru que o con-
tribuinte requereu a sua aposentadoria,
pois, no regimen do decreto n. 4.682,
de 24 de janeiro de 1923, não havia
aposentadoria compulsoria, que só foi
facultada pela lei n. 5.109, já citada:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar orovimento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relator. — Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende Alvfm,
procurador geral.

Recurso ri. 476 de 1952 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que
é recorrente Elio Sampaio Peixoto e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Eetrada Perro Arara-
quere:

"Elio Sampaio Peixoto recorre da
decisão da Junta Administrativa da'ol-
tada Caixa, que lhe negou o reembolso
da imnortancia relativa ás delepesas
que fez com a internação hospitalar de
sua esposa."

Considerando que nos presentes au-
tos nenhum esclarecimento existe que
permita julgar da procedencis da re-
clamação, tanto assim que nem o re-
corrente, solicitando ttY reemlso das
despesas feitas com o tratamento de
sua esposa, nem a Caixa, encaminhan-
do o recurso, informam qual o Motivo
da internação e a duração desta, qual
a importancia das despesas efetuadas,
nem tampouco se a Internação foi au-
torizada pela Caixa e em que termos,
sabendo-se apenas que o requerimento
daquêle ferroviario deixou de ser aten-
dido por não ter sido ainda concedido
o reforço de 8:000E000 para verba "So-
corros hospitalares", do orçamento da
1931;

Considerando que, no tocante á as-
sistencia médica e hospitalar, Se à lei
vigente é excessivamente restrita, pois
que se limita a fixar a percentagem
das despesas com esses serviços, sujei-
ta a respectiva verba á aprovação deste
Conselho, nada impede, entretanto, em
face do disposto no seu art. 80, que o
referido instituto regule o assunto do
modo mais conveniente aos interesses
em causa;

Considerando, porém, que, se a pre-
sente reclamação tem de ser julgada
sob o regimen da Lei n. 5.109, o re-
gulamento que a poz em execução é
mais preciso, como se vê dos disposi-
tivos do art. 15 e seus paragrafos de
decreto n. 17.941. de 11 de outubro de
.1927, de confornaidade com os quais
cumpre verificar: a) se a internação
ocorreu por motivo de intervenção ai-
rurgica; b) tratando-se de parto, se foi
este anormal, devidamente comprova-
do; c) se a intervenção foi feita era
hospital com o qual a Caixa tivesse
contráto;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho não tomar conhe-
cimento do presente recurso, por não
estar o mesmo devidamente instruido



14462 Oua ria-feira 27 MARIO OFICIAL	 Julho de 11922

e informado, cabendo i Cáxa provi-
denciar no sentido de seremi prestados
os necessarios esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente —
C. Tavares Bastos, relator — Fui pre-
sente — 1. Leonel de Resende Alvim,
procurador Geral.

Processo n. 2.-1.31911932 Vistos e
relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadorias e Pensões dos
Empregados da Companhia Força e Luz
do Paraná e Empreza de Melhoramentos
Urbanos de Paranaguá, transmite, por
cópia, um requerimento que lhe foi di-
rigido por Otto Adolf Benedek, empre-
gado da Companhia Força e Luz do Pa-
raná, pedindo isenção da obrigação de
contribuir para os cofres da referida
Caixa, visto pertencer a uma instituição
estrangeira de previdencia sedai.

Considerando que, em face do decréto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, cujos
arts. 2°, 4°, 5° e 11, este ultimo alterado
pelo decréto n. 21.091, de 24 de feverei-
ro do corrente ano, regulam o assunto
de maneira clara e expressa, .a preteri-
ção do requerente não pôde Iser defe-
rida.

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar oficiar nes-
se sentido á citada Caixa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 2-2.60211932 Vistos e
relatados os autos do processe em que
Nuncio Soares Silva, presidente do Sin-
dicato de Operarios Ferroviarios, de São
Carlos, Estado de São Paulo, reclama
contra a Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Empregados da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, pelo fato de
não ter a respectiva junta administrati-
va concedido a pensão de D. Maria Do-
lores Roda Hainojosa, viuva do ferro-
viário Francisco Manoel Roda Hainojosa,
de conformidade com as disposições do
decréto n. 20.465, de 1 de outübro de
1931:

- Considerando que, nos termos da lei
a matéria de que trata o presente pro-
cesso só poderá ser apreciada pelo Con-
selho Nacional do Trabalho, mediante
recurso regularmente interposto peran-
t e a Junta Administrativa da Caixa (ar-
tigo 54 e paragrafos).

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho não tomar 'conheci-
mento da reclamação em apreço, deven-
do a interessada dirigir-se á Caixa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. — C.
Tavares Bastos, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

do) do decreto n. 20.463, de 1 de ou-
tubro de 1931:

Considerando que, em relação ao pa-
ragrafo 6° do artigo 25, não procedem os
argumentos oferecidos pelos sinatarios
do presente memorial, iporque, primeira-
mente, não ha fixação de salario mínimo
na legislação refeiente ás Caixas de
Aposentadorias e Pensões, nem é possi-
vel que tal sucedesse, visto que essa lei
regula aposentadorias e pensões, e, por-
tanto, tem por finalidade fixar venc i

-mentos de inatividade, nada tendo que
vêr com "salario", que é a retribuição
de serviço ativo; em segundo lugar, é
de nenhum fundamento juridico a recla-
mação, dado que o decreto n. 21.081,
citado foi justo e razoavel, não alterou
o dispositivo legal em apreço senão para
praticar um áto de justiça, estabelecendo
que a aposentadoria minima Wrá de reis
2006000 mensais, excepto quando o be-
neficiado perceber quantia inferior,
como vencimentos de atividade, hipo-
tese em que •a aposentadoria será Zan-
cedida com vencimentos integrais;

Considerando, outrossim, que, no to-
cante ao paragrafo aduzido ao citada
art. 53 da lei vigente (5°), manifesta é
a improcedencia das razões invocadas na
representação de fls. 2, visto que as
consequencias dèsse novo dispositivo
legal não podem ser, na pratica, danosas
ou prejudiciais, como parece aos recla-
mantes, por que êl..3 prevô a situação da
dispensa dos empregados que se tenham
tornado desnecessarios por extinção do
serviço ou dos departamentos em que
traballr 1, em virtude de ter desapare-
cido o sLu objeto Dela superveniencia de
novas invenções; além disso, nem o Pa-
ragrafo em apreço encerra o perigo que
os interessados assinalam, nem ê1. é des-
truidor do direito já legulado, pois a
dispensa nêsse caso só é legal si fôr
extinto o serviço ou o departamento da
empresa referente a êsse trabalho, de
sorte que o dispositivo não tem apli-
cação para a demissão de um emprega-
do isoladamente, hipotese que é previs-
ta pelo proprio art. 53, mas apenas no
caso de dispensa de todos os empregados
e operarios daquele serviço, daquela
secção ou departamento da empre_sa;

Considerando, ainda, que a razão re-
péle a conclusão de que se deva obrigar
as empresas ao sacrificio do seu desen-
volvimento, que está intimamente liga.'
do á situação economica e financeira do
Estado, por uma suposta garantia aos
empregados, garantia que na realidade
viria a ser nenhuma, porque comprome-
tida a situação da empresa, esta poderia
ser levada ao extremo da ruma e, en-
tão. de fáto e de direito, nenhuma prc-
teção seria dada ao empregado;

Considerando, finalmente, que, pelo
citado § 5° do art. 53, os empregado
que forem dispensados, por êsse moti
terão direito de se aposentar com .'i-
tos trinta avós da média dos ve	 en-
tes dos ultimas ires anos quan forem
os anos de serviço de cada um, cabendo
ás empresas a obrigação de entrar ante-
cipadamente e de um só vez para as cai-
xas com a importancia global das con-

sugerida pelos sinatarios do presente
memorial.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
C. Tavares Bastos, relator. Fui presen-
te, 1. L:onel de Rezende Alvim,, pro-
curador geral.

Processo n. 2-5.090, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que "The Leopolditía Railway CompanY"
Ltd., faz consulta sobre si a "quota de
previdencia", instituida pelo decreto nu-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,
deve ser cobrada nos despachos de al-
cool desnaturado nacional transportado
na mesma ferrovia:

Considerando que, nos termos do ar-
tigo 8° do decreto n. 19.717, de 20 de
fevereiro de 1931, "aos governos esta-
duais e municipais é vedado sujerir, de
qualquer fórma, os postos de venda ex-
clusiva de alcool, e, bem assim, os veí-
culos que sómente se utilizam de alcool
ou de carburante nacional em que pre-
domine o referido produto, á taxa, emo-
lumento, contribuição ou imposto supe-
rior a 30 Vo do estabelecido para os que
empregarem a gazolina, sendo que, pelo
paragrafo unico do citado art. 5°, no
exercido corrente (1931) e nos três sub-
sequentes, nenhuma tributação federal,
estadual ou municipal, poderá recair so-
bre o alcool desnaturado, produzido no
país;

Considerando que, por sua vez, o de-
creto n. 20.465, de 1 outubro de 1931,
no art. 8°, letra e, estabelece que "as
receitas das caixas serão constibuidas...
e) de uma contribuição do Estado, pro-
veniente de aumento das tarifas, taxas
ou preços dos serviços explorados pela
empresa, e cujo produto não será infe-
rior á contribuição desta", determinan-
do, porém, no art. 10, que essa taxa,
cobrada com a denominação de "quota
de previdencia", deverá recair sobre os
elementoR de receita da empresa susce.
ptiveis desse aumento, excluidas as ren-

das que, por sua natureza, não possam,
ou não devam ser onfradas, "a criterio
do Governo";

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho determinar á em-
presa que se dirija ao Governo, nos ter-
mos do citado art. 10, continuando, po-
rém, a cobrar a referida taxa, até que
seja dada solução ao assinto.

Rio de Janeiro, 3,	 junho de 1932.
— 3fario de A.	 os, presidente. —
C. Tavares B	 relator. — Fui pre-
sente. J.	 t de Rezende Alvim, pro-
curador

Processo n. 24.113, de 1932 1 — Vis-
tos e relatados os autos do prodesso em
que o Sr. ministro do Trabalho, Indus-
trie e Comercio, transmite um memo- tribuições dos empregados assim aposen-
rial do Sindicato dos Empregados e todos, bem como manter a sua propria,
Operarios da Pernambuco TraMwayS como se tais empregados continuassem
and Power Company e da Telephone em serviço, etc.:
Company of Pernambuco Ltd. ' recla- Resolvem os membros do Conselho
mando contra as modificações 'introdu- Nacional do Trabalho mandar responder

zidas pelo decreto n. 21.081, dp 24 de ao Sr. ministro que não ha convenien-
fevereiro do corrente ano, nos dispositi- cia na reforma dos dispositivos dos ar-
veta dos arte. 5, § 6° e 53, § 5* (erea- tigos 25, § 6°, e 53, § 5°, da lei vigente,

ta Comercial do Distrito Federal
SESSÃO REALIZADA EM 21 DE "JL110

DE 1932
Presidente, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. Izidoro Campos
Presentes o presidente Fernandes

Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Braulio, Burlamaqui, Leite, Eugenio, e
o diretor da secretaria, Dr. Izidoro Cam-
pos, foi aberta a sessão, sendo lida e
aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Oficio do senhor presidente da Comis-

são de Reorganização da Justiça Nacional,
cientificando de que a mesma comissão
já deu inicio aos seus trabalhos. — Ar-
quive-se.
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Oficio do Juiz da Sexta Vara eivai,
comunicando a falencia da firma Manoel
Soares da Rocha. — Inscreva-se, anote..
se e arquive-se.

Requerimentos:
De Jawitz Praeger, pedindo para ser

admitido como nqgociante matriculado.
-- Passe-se carta.'

D'A Sociedade Anonima Serviços Ma..
ritimos Camuyrano, para o arquivamen-
to de seus estatutos. — Deferido.

Da Companhia de Expansão Territo-
rial, para o arquivamento da ata de as-
seinbléa extraordinaria (alteração de
estatutos). — Deferido.

Da Sociedade Anonima Casa Colombo,
para o arquivamento da ata de assem.
bla extraordinaria (eleição do Conselho
Fiscal e suplentes). — Deferido.

Da Companhia Mercantil e Industrial
Casa Vivaldi, para o arquivamento da
ata de assembléa extraordlnaria (liqui-
dação). — Deferido.

Da Sociedade Anonima Fabril Progres-
so, para o arquivamento da ata de assem-
bléa extraordinaria (liquidação e nomea-
ção sie liquidante). — Deferido.

Da Companhia Laticinios Alberto Boa-
ke, para o arquivamento do Diario Ofi-
cia/ contendo a publicação do diretor al-
terando os estatutos, etc. — Deferido.

De Vilera & Netto, Baldas & Comp.,
Quina Rodrigues 84 Carvalho _Limitada,
Nagib Assa! & Comp., Cerbino & Comp.,
O, J. Fonseca & Comp., Ferreira —Pai-
va, Castro & Pinheiro, Silva, Basilio &
Comp., Gonçalves & Azevedo, Soares &
Cordeiro, Germano ak Gouvèa, E. Haeus-
sler & Comp., Rocha Botelho & Comp.,
Canas & Silva, João Lobo. Conceição &
Almeida, Vasconcellos & Rockert, J. Pi-
nho 34 . Comp., para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Deferidos.

De Adolpho Ribeiro & Comp., para o
'arquivamento de seu contrato social. —
indeferido pelo parecer.

De Israel Schuster & Filhos, Limita-
da, A. Monteiro & Costa, Farmacia Li-

• mitada
'
 para o arquivamento de seus

contratos sociais. — Cumpram as exi-
gencias.

De Maxim°, Rodrigues & Comp., Limi-
. tada, J. Sant'Anna 84 Comp., para o ar-
quivamento de seus contratos sociais. ...-
Modifiquem as firmas.

De L. Gabriel & Filhos, para o ar-
quivamento de sua alteração de con-
trato. — Deferido.

De A. & E. Majdalany, J. A. de 011.
veira & Comp., para o arquivamento
de suas alterações de contratos. Defe-
ridos. Cancele-se os registros das fir-
mas.

De Fraga, Irmão & Comp.
'
' Limitada,

4 para o arquivamento de sua aIte'ração do
• 'contrato. — Cumpram a exigeneia.
• De J. Klein &Vogel, Timon & Comp., A.

Pereira & Pedrosa, Viuva Julio Bohni &
Comp., J. Corrêa & Silva, J. Mello &

•'Irmão, para o arquivamento de seus dis-
tratas sociais. — Deferidos.

De J. C. Eno do Brasil Limitada, Lu-
ciano Campos & Comp., para o arqui-
vamento de seus distratos sociais. — In-
deferidos pelos pareceras.

, De Pereira & Sant'Anna, Adolpho Ri-
' beiro & Comp., para o arquivamento de

seus distratos sociais. — Cumpram as
exigencias.

De Córtes & Almeida, Campello & Nu-
., nes, Antonio Marola, J. Pires & Ferrei-

ra, Livio Valladão & Comp., Otaqui &
Lopes, Alexandre Mattos & Comp. Ri-
beiro, Teixeira & Comp., Annibai Ma-
chado it Comp., Eduardo Gonçalves da

Silva, Hallage & Irmãos, Franco & Viei-
ra, Jaula' & Comp., Abilio & Florencio,
Lemos & Silva, Fernandes & Tito, A.
Kierulf Abrahamsem, A. Frota & No-
gueira, C. H. Tavares, Rita Cinelli, Ma-
laquias Augusto Sampaio, Manoel San-
cho, para os registros de suas firmas. —.
Deferidos.

De Antonio Mattos, Ciem) José Leite,
para os registros de suas firmas. — In-
deferidos pelos pareceres.

De Calheiros & Caridade, José Stefa-
nini, José Pereira Dias & Filho, Empre-
sa Brasileira de Expansão Comercial e
Industrial Limitada, alariam, Corrêa &
Comp., Irmãos Bechara. Fabrica de Ar-
tefatos de Galalite Limitada. AL Stue-
bing, Filizola & Corna., para os registros
de suas firmas. — Cumpram as exigen-
cias.

De Antonio Cruz, para o registro de
sua firma. — Modifique a firma.

De Oswaldo de Abreu Fialho, pedindo
uomeação de tradutor ad-hoc para do-
cumento em latim. — Sim, mediante
portaria e compromisso.

De Jorge de Godoy. pedindo registro
do imposto de industrias e profissões cla
t ,.stintor (i • semestre de 1932). — Re-
gistre-se.

De Associação Beneficente dos Empres
gados do Diario de Noticias, pedindo rus
brima de livro Diario. — Sim, pelo pre-
cedente.

De Maria Eugenia de Araujo Teixeira
Pinto Carneiro, pedindo registro da au-
torização para comerciar, dada pelo seu
marido. — Registre-se.

De Adolpho Jacob Bretz, pedindo re-
gistro de cadencia de interesse. — Re-
gistre-se.

De Miguel Rodrigues. pedindo registro
de cadencia de interesse. — Registre-se.

De M. Frreira & Leone, pedindo re-
gistro de seus livros Diario e Copiador.
— Sim, si estiver em branco.

De P. da Silva, pedindo transferencia
de seus livros Diario e Copiador. —
Deferido.

De Manoel Pereira da Silva, pedindo
anotação no seu registro de firma (mu-
dança de domicilio e declaração de su-
cessão) — Anote-se.

De lianciel J. da Rocha, J. M. Dias,
para os cancelamentos de suas firmas.
— Cancele-se.

Contrátos

Da Canas & Silva, firma composta dos
socios solidarias João José Canas e Del-
phim Augusto da Silva, para o comércio
de botequim, á avenida Mem de Sá nu-
mero 242: com capital de 14:000$, prazo
indeterminado.

De Baldas & Comp., firma composta
dos socios solidados Manoel Fogaça e
Mario Baldas, para o comércio de pro-
ciutos quimicos, á avenida Suburbana
n. 337, com capital de 5:000$, prazo de
ires anos.

De Vasconcellos & Rockert, firma com-
posta dos socios solidarias Paulo Ro-
ckert e Heraldo Vaseoncellas, para o co-
mércio de tinturaria, etc., á rua do Ma-
toso n. 22, com capital de 11:000$, prazo
de seis anos e seis mèses.

De João Lobo. Conceição & Almeida,
firma composta dos socios solidarias
João Manoel. Ribeiro Lobo. Alexandrina

da Conceição e Benedicta de Almeida,
para o comércio de hotel, á rua do Catète
n. 176, com capital do 130:000$, prazo
indetermnado.

De Germano & Gouvéa, firma composta
dos socios solidarios Germano Santos Si-
mões e José Fernandes Gouv6a, para o
comércio de botequim, á rua Frei Ca-
neca ri. 92, com capital de 16:000$, prazo
indeterminado.

De Rocha Botelho & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Daniel da
Rocha Botelho e do cornanditario João
Soares de Sá, para o comércio de pre-
parado veterinari o,, dom capita/ de
10:000$, prazo de 10 anos. 	 -

De E. Haeussler (S4 Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarios Er-
win ilauessler, Robert Otto Wilkes e
Herbert Wilkes, para o comércio de co-
missões, etc., á rua do Caiará) n. 415, 1°
andar, com capital de 120:000$, ¡gaza
de cinco anus.

Ne Nagib Assaf 8: Comp., firula com-
posta dos socios solidados, Nagib Assaf
Latuf Assai', para o comercio de cornis-
sarios de café, á rua da Quitanda n. 191,
primeiro andar, salas 7 e 9, com o capi-
tal de 30:000$, prazo indeterminado;

De Quina, Rodrigues & Carvalho Limis
(tida, lirma composta dos socios solida-
rios, José da Silva Quina, Antonio Lédo
de Carvalho e Manoel Rodrigues
para e comercio de leiteria e sorveteria,
á rua D. Pedro I°, n. 6, com o capital
de 60:000$, Prazo indeterminado;

De Soares & Cordeiro., firma composta
dos socios solidados, Alfredo João Soares
e José Cordeiro, para o comercio de café
e botequim, á rua Alvaro de Miranda nus
ima° 56, com o capital de 9:000prazo
indeterminado;

De Silva, Basilio & Comp., fina corri-
Cardoso Pires, Augusto Ribeiro da Sil-
posta dos socios solidarios, João Basilio
va c David Moreira da Rocha, para o co-
rnarei° de construção etc., á rua Buenos
Aires n. 246, com o capital de 30:000$,
prazo indeterminado;

Do J. Pinho & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, João Guima-
rées Pinho e Francisco Martins Pinho,
para o comercio de comissões etc., capi-
tal de 50:000$, prazo indeterminado;

De Castro & Pinheiro, firma composta
dos sacias solidarios, Antonio Castro
Vasquez e Bernardo Pinheiro Rariz,
para o comercio de botequim, á rua do
Carmo n. 54, com o capital de 20:000$,
prazo indeterminado;

De 'Vieira & Netto, firma composta dos
sacias solidarios, Maria das Dores Oli-
veira Natio e Leocadio Vieira Filho, para
o comercio do produtos químicos, á rua
da Candelaria n. 73, primeiro andar,
com ocapital de 20:000$, prazo indeter-
minado;

De Gonçalves & Azevedo, firma com-
posta dos socios solidarios Antonio At-

ives de Azevedo e José Gonçalves Cres-
po, para o comércio de oficina de car-
pinteiro, á avenida Coroes Freire n. 25,
com capital de 15:000$0Q0, prazo inde-
terminado.

De Ferreira & Paiva, firma composta
dos soclos solidarias Joaquim Ferreira
do Azevedo e Antonio de Paiva Rodas,
para o comércio de fazendas, armari-
nho, etc., á praça da Republica n. 29,
com capital de 150:000$000. prazo los
detarminarin .
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De Cerbino & Comp., firma compos-
ta dos socios solidarios Raphael Geriu-
no e Joaquim Fernandes Moia, para o
comércio de calçado, á avenida Mero
de Sá n. 5, corri capital de 10 :0008000,
prazo indetermniado.

De C. J. Fonseca & Comp., firma
composta dos socios solidario
José da Fonseca e do comanditario Po-
lycarpo Rocha Possas, para o comércio
de laticinios, á rua dos Andradas nume-
ro 127, com capital do 200:0008000,
prazo de cinco anos.

Alterações de contratosi
De A. e E. Majdalany & Comp., a

firma social fica modificada para A. E.
Majdalany (Ss Comp.

De L. Gabriel & Filhos, retira-se O
socio Carlos Gabriel, recebendo a im-
portancia de 18:7928956, continuando
a sociedade com os demais socios.

De J. A. de Oliveira & Comp., o so-
cio Luiz José Augusto de Oliveira, pas-
sa a socio comanditario.

Distrake.:
De A. Pereira & Pedrosa, retira-se ci

socio José Pereira Pedrosa, recebendo a
importancia de 7:000$, ficando com ati-
vo e passivo o socio Antonio iPereira,
na importando de 7:0008000.

De J. Mello & Irmão, retira-Se o so-
cio José de Mello, recebendo a impor-
tando de 7:5688858, ficando com o ati-
vo e passivo o socio João de Mello Ju-
nior, na importancia dr 35:8958512.

De Timon & Comp., retiram-Se os ao-
elos Franz Timon, recebendo a impor-
tando de 2:500$, e Bodo Schmersahl,
nada recebendo.	 •

De J. Klein & Vogel, retira-es o se-
do Jayme Vogel, recebendo a impor-
Lancia de 2:000$, ficando com [o ativo
e passivo o socio Jayme Klein, na im-
pnrtancia de 2:0008000.

De Viuvo Julio Bohm & Comi., reti-
ram-se os socios Wilhelmine Bolun e
Irene Bohm, nada recebendo.

De J. Corrêa & Silva, retira-se o só-
cio José Corrêa, recelfendo a importan-
do de 10::0008, ficando com o, ativo e
passivo o socio Manoel Pereira da Sil-
va, na importando de 18:0008000.

FirveS,~114444;
De Antonio Merola, para o comércio

de botequim e padaria, á estrada Dona
Castorina n. 226, óom o capital de réis
:0:0008000.

De Eduardo Gonçalves da Silva, para
o comércio de botequim, á estrada Real
de Santa Cruz n. 165, com o capital de
5:000$000.

De Manoel Sancho, para comércici
de madeiras, á avenida Automov,e1 Club
n. 121, com o capital de 20:0008000.

De Malaquias Augusto Sampaio, para
comércio de madeiras, etc., á rua dos

'ardosos n. 22, com o capital de réis
0:0008000.
De A. Kierulf Abrahamsen, para o

comércio de material eletrico, á rua 7
de Setembro n. 168, com o capital de
''5:000$000.

De Rita Cinelli, para o comércio de
rafe e bar, á rua Senador Dantas n. 12,
om o capital de 10:0008000.
De C. H. Tavares, para o cOmércio

liquidos e comestiveis, á estrada da
Oueimada •n. 202, Com o capital de reis
10 :0008000..

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de julho de 1932

Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.598 — Solicita seja posta á dis-

posição ` da Estrada de Ferro Central do
Brasil, como credito na Inspetoria ao
Tesouro da mesma Esrada, a quantia de
100:0008000, para as despesas inadiaveis
e de caracter urgente, oriundas da re-
pressão do movimento sedicioso irroin-
pido em São Paulo, e para as quais não
dispõe a Estrada de recursos. (Nume-
ro 12.389, de 1932).

N. 1.559 — Solicita o pagamento de
787658831 á Great Western of Brasil
Railway Co. Ltd., em apolices ao par,
em quanto importa a folha de medição
provisoria de trabalhos executados em
março e abril do corrente ano, no pro-
longamento da Tstrada de Ferro Central
de Pernambuco, de Rio Branco a "'lôres
e Petrolina. (N. 11,.295, de .1932)•

N. 1.600 — Solicita seja posta á dis-
posição do Lloyd Brasileiro, a quantia
de 100:0008000, para as despesas de
caracter urgente decorrentes do trans-
porte de, tropas, requisições de navios
e outras, destinadas á manutenção do
trafego daquela empreza durante o mo-
vimento revoluéionario, em São Paulo.,
.(N. 12.390, de 1932).

Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.601 — Em relação á solicitação

de passagens que por ventura venham
a tomar na Central do Brasil os excur-
sionistas r umenos, aproximadamente
150, que viajam pela America do • Sul
sob a orientação do Atheneu N. Jorga.
de Bukarest, comunica que a conces-
são poderá ser feita com o abatimento
de 50 % nas passagens tomadas para
grupos de, no rninimo, dez, podendo ser
concedido o prazo de 30 dias para a va-
lidade de volta dessas passagens. (Nu-
mero 1.1.588, de 1932).

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.602 — Restitue processo refe-

rente ao oficio em que a C. C. de
Compras péde autorização ,para adqui-
rir, independentemente de concorrencia
publica, 14.000 toneladas e trilhos e
1J600 tonelas de accessorios para os
mesmos, para a çentral do Brasil, e de-
clara que a este Ministerio não interes-
sa a forma da acquisição desde que ela
garanta o menor preço, visto como, de
acôrdo com a legislação , em vigor, a
responsabilidade do regimen a adotar é
exclusivamente da alçada desse Minis-
terio ao qual está subordinada a C. C.
de Compras. Este Ministerio, entretan-
to, é de parecer que o regimen mais
vantajoso é o da concorrencia publica.
A fiscalização poderá ser exercida pela
fórma iniciada pela Comissão, desde que
á Estrada fique reservado o direito de
recuzar o recebimento do material qus
não estiver nas condições da encomen-
da. (N. 12.330. de 1932).

Requerimentos despachados:
Gastão Braga de Campos, pedindo

reintegração no cargo de ajudante postal

de Andrélandia. — Indeferido, de adir-
do com as informações. Em 2 de julho
de 1932. — (N. 7.955, de 1932).

• Manoel Mangabeira Guimarães, car-
teiro auxiliar, interino da D. R. dos
C. T. do Pará, pedindo reconsidera-
ção do despacho de 3 de março de 1932.
— Indeferido, em vista do que dispõe o
artigo 92 do regimento aprovado pelo
decreto 20.859 de 10 de dezembro de 1931
alterado pelo de n. 21.380, de 10 de
maio de 1932. Em 9 de julho de 1932.
(N. 9.522, de 1932).

Sabino Andrade Ribeiro, pedindo sua
nomeação para o cargo de ajudante do
correio de São João de Muquy, Espirito
Santo. — Indeferido, em vista das in-
formações. Em 9 de julho de 1932.,
(N. 9.488, de .932).

Vespasiano Gregorio dos Santos, ex-
amanuense dos correios de Minas Ge-.
rais, pedindo revisão do seu processo de
demissão. — Nos termos do artigo 1° do
decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de
1931, nada ha que deferir. Em 9 de
julho de 1932. (N. 9.330, de 1932).

Alvaro da Costa Domingos José Pe-
reira, pedindo reintegração no cargo de
tesoureiro da agencia postal de Jundiai,
São Paulo. — Mantenho o despacho
proferido em 15 de setembro de 1931.
Em 9 de julho de 1932. .(N. 8.933, de
1932).	 •

Austreclino Bonsolhos, escriturario da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, pe-
dindo ser posto á disposição da Inspeto-
ria Federal das Estradas, por 4 a 6 mê-
sês. — Indeferido, em vista da informa-
ção prestada pela I. F. das Estradas.

Em 10 de julho de 1932. — ',(N., 8.882,
de 1932).

D. Dora Ribeiro Montenegro, pedindo
reconsideração do ato que a exonerou de
agente postal de Triagem, por supressão
dessa agencia. — Indeferido, em vista
das informações.

Em 12 de julho de 1932. — '(N.. 8.938,
de 1952).

Juvenal de Mello, pedindo sua reinte-
gração no cargo de agente de 4° classe.
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
— Indeferido, em vista das informações

Em 12 de julho de 1932.— (N. 9.692
de 1932).

Enila França, ajudante da agencia de
Floriano, Estado do Rio, pedindo sua
nomeação de auxiliar de terceira classe,
da D. R. dos C. e T. do Rio de Janeiro.
—Indeferido, em vista do que disp'õeõ o

artigo 74, do regulamento aprovado pelo
decreto-n. 20.859, de 26 de dezembro.
de 1931.

Em 12 de julho de 1932. — (9.668,
de 1932).
Por portarias de 26 de julho de 1932:
Aprova o quadro de 230 diaristas con-

tratados pela Inspetorih Federal das Es-
tradas para os serviços de reparação de
estradas de rodagem e de pontes em ge-
ral, na zona de operações militares, po-
dendo os mesmos servir durante o cor-
rente ano até ulterior deliberação do
Governo, correndo a despeza por conta
do credito extraordinario abetro pelo de-
creto n. 21.607, de 11 do ,corrente
mês. (N. 12.388,8 pe 1932) .

Aprova as relações de 22 mensalistas a
151 diaristas contratados pelo deporta,
mento dos Correios e Telegrafos, para
os serviços á cargo da D. R. dos C. T.
do Amazonas e Acre, podendo os mes-:
mos servir durante o corrente ano e até

I
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ulterior deliberação do Governo. (Nu-
mero 11.923, de 1932).

Aprova folhas de pagamento dos mè-
ses de abril e maio do corrente ano, na
importancia total de 111:3988750 do
pessoal diarista contratado pelo D. N.
de Portos e Navegação, para os serviços
da Fiscalizaço do Porto de Natal. —
(N. 11.842, de 1932).

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de julho de 193,'
Ao Ministerio da Fazenda:
Requisições de pagamento:
N. 1.595 — A Fernandes Alves de

Oliveira, ex-auxiliar de desenhista da
Seco de Estradas de Rodagem — I.
F. das Estradas 140000 de indemni-
zaço de despesas feitas em julho de
1931, (N. 1.0881, de 1932).

N. 1.596 — A Arthur Leal Nabuco
de Araujo, 1° oficial, aposentado, desta
Secretaria de Estado, 141$900, de dife-
rença de vencimentos a que fez jús de
1 a 11 dg dezembro de 1930. Numero
12.176, de 1932) .

N. 1.597 — A' Rio de Janeira, Tram-
way, Light .and Power, 458000 por ser-
viços prestados á ex- I. F. de Portos,
Rios e Canais, em 1925. (N. 11.797,
de 1932.)

—
Departamento dos Correios

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERA

Dia 26 de julho de 1932
Louvando os seguintes funcionarias

da Diretoria Sere,: Alfredo Avelino
Pinto Guimarães Junior. 2' oficial, Ju-
lio Sanchez Peres. o Áureo Mala, auxi-
liares de 1' classe, pelo cabal desempe-
nho dado á incumbencia que lhes foi
cometida em portaria n. 7 G de 6 de
fevereiro ultimo, da Diretoria Técnica
de Correios, atinente á tradução dos
Atos do Terceiro Congresso Postal Pan-
Americano, firmados em Madrid a 10
de novembro de 1931.

Designando o telegrafista de 5' clas-
se Boanerges Lima para exercer as
funções de agente postal-telegrafico de
Paracatú, no Estado de Minas Gerais.

Suspendendo Q auxilio de 50$ men-
sais concedido á Agencia de São Car-
lo, subordinada á Diretoria .Regional de
São Paulo, para ocorrer ás despesas
com o transporte de malas entre aque-
la agencia e a estação da estrada de
ferro.

Restabelecendo a linha postal de Juiz
de &pra a, Entre Rios, que ficará sub-
ordinada á Diretoria Regional de Juiz
de Fiara. corno o custeio anual de
2:400$000.

Transferindo. na jurisdição da Dire-
toria Regional de Pernambuco, sem
anus para o Departamento, o mensagei-
ro Domingos da Silva Medeiros, da
agencia postal-telegrafica de São José
do Egypto para a de Flôres.

Transferindo na jurisdição da Dire-
toria Regional de Matto Grosso, o tra-
balhador Manoel Benedicto do Nasci-
mento, do encargo do .2° trecho da 9'
secção para o do 10 trecho da 10' e do
encargo deste para o daquele o traba-
lhador Frederico Paes da Costa.

Autorizando o adeantamento de dez
contos de réis (10:000$000) ao dese-
nhista engenheiro Ariovaldo Neves pa-
ra despesas de concertos e conservação
e outras meudas de pronto pagamento,

no mês de julho corrente, no edificio
de Correios e Telegrafos, á rua Primei-
ro de Março.

Designando o chefe dos serviços eco-
nornicos da Diretoria Regional de Matto
Grosso Americo Gomes de Barros
para substituir o respectivo diretor re-
gional, nos seus impedimentos even-
tuais,

DIRETORIA DO PESSOAL

Seunda Secção

Requerimentos despachados:
Carlos Mano da Silva — 2° tenente

contador naval, pedindo certidão de
tempo de servi.O. — Certificnie-se.

Hygino França_ Junior, carteiro de 2'
classe da Diretoria Geral de São Pau-
lo, pedindo um mês de licença, em pra-
rogação, para tratamento de saúde. —
Submeta-se á inspeção de saúde.

Licenças concedidas:
Eudora -Avellar de Gusmão. agente,

com exercido na agencia de Cachoeira,
subordinada . á Diretoria Regional do
Pará, seis mêses, em prorrogação, para
tratamento de saúde, a contar de 3 de
julho corrente:

Rosa Novellino Pacheco, praticante
diplomada da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, tres meses, em prorrogação,
para tratamento de saúde, a partir de
5 de junho findo.

Maria José Caribé Dona, telegrafista
de 5' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois mêses, em cujo
goso entrará no prazo de 30 -dias:

José Felix da Porciuncula. condutor
de malas da linha Rio .Grande a Bacé,
subordinada á Diretoria Regional do R.
Grande do Sul, um mês, para trata-
mento de saúde, a partir de 6 de junto
findo:

Tvalter Pedro Ivo, trabalhador da
dois mêses e vinte dias para tratamento
de saúde, a nartir de 6 de maio ultimo;

Mario Sette. 2° oficial da Diretoria
Regional de Pernambuco, Ires mêses,
em prorrogação, a contar de 2 de junho
findo:

Diretoria Deninnal dos Correios
e Telegraf os

Requerimento despacha&

Dia 25 de julho de 1932

Canellas	 d'Almeida.— Indeferido.

Inspetoria Federal das Estradas
Por ato de 25 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças para tra-
tamento de saude:

De uns mês. com ordenado, a Manoel
Santos, servente da Estrada de Ferro
São Luiz-Terezina;

De três mêses. com ordenado. a Gil-
berto dos Santos Neves, engenheiro de
2' classe desta inspetoria;

De três mês, com ordenado, a Carlos
Emilio Strauch, 4° escriturario desta
inspetoria;

De três mêses, coni ordenado, a José
Antonio dos Santos, chefe de trem
de 2' classe da Estrada de Ferro de
Goiaz.

Estrada de Ferro de Goiaz
Relação nominal das pessoas que via-

jaram na estrada, por conta do Govèrrfo

Federal, durante o mês de janeiro de
1932:

alinisterio da Agricultura:
Serviço de Industrie Pastoril:
Leovigildo Pereira, inspetpr federal de

Carnes; José Carlos Machado, secretario;
Dr. José R. Calheiro, ajudante agro-
nomo; Leovigildo Pereira, inspetor fe-
deral de Carnes; Leovigildo Pereira, ins-
petor federal de Carnes, e José Estevão
de Arruda, escrevente.

Ministerio da Guerra:
Sexto Batalhão de Caçadores:
João Sant'Anna, Waldomiro Rosa da

Conceição e Heitor Pereira Guimarães,
terceiros' sargentos; Henrique dos San-
tos, Gentil Sisteroli, Antonio Pires de
Lima, Alceu Baptista, Bento Alves de
Moraes, José Junqueira Villela, Juvencio
de Carvalho, Eurico Baptista Arantes,
Sebastião dos Reis, Antonio Gomes de
Mello, Jonas Vieira Machado, Veriato
Emerenciano da Costa, Alipio Victor
Dias, José da Costa Machado, Alipio Mar-
tins de Lima, Joaquim Faustino da Silva,
Francisco Pedro de Mello, José Emerens
ciano Alves, João de Deus da Silva. Se-
bastião Candido da Silva, Candor Mar-
condes Atayde, Francisco Jeronymo da
Silva, Patrocinio Ignacio da Rocha. Wal-
demar Antonio Furtado, Joviano Rabello
de Lima, esposa e filho, Silvestre da
Silva, Fidelis da Costa Freire, Benedicto
Estevão de Mattos. Egberto Celino Mei-
relles, Boanerges Siqueira, Gabriel
Queira, Flausino Machio de Mesquita,
Euclides Rodrigues Moreira, Manoel da
Silva Gomes, Elpidio Tiburcio da Silva
Joaquim Tiburcio da Silva, Joaquim Pe-
reira Bastos. Benedicto Rodrigues Nasci-
mento, Ramiro Camargo da Silva, Ray-
mundo Romano Araujo. Francisca Fer-
raz de Araujo. Antonio da Silva Pe-
reira, Alberto Pereira Marques, Manoel
Joaquim da Silva, Antonio Ramos Pe-
reira e Illldio Grizoto de Castro, reser-
vistas; Domingos da Silva Fogaça, D. Di-
vina Pinto Fogaça, D. Luiza Silva Fo-
gaça, sua esposa e Irmã, 1• sargento; Vir-.
gilio Martins Silva, Walter de 'Edito,
José Raymundo Vieira e Antonio Cae-
tano Lopes, cabos; Antonio Pyrineus
Souza, tenente-coronel; Ary Marinho Fi-
gueiredo e José Nunes de Oliveira, de-
sertores •, Ilidio Crisostomo de Castro, An-
tonio Lino de Oliveira. Severino Cle-
mente de Faria, insubmissos: Claudino
Azevedo e Joaquim de Paiva Mello, sol-
dados; Benedicto Luiz de Oliveira, sor-o.
teado.

Serviço de Intendsncia Regional:
Erasmo H. Baptista, Aredio de Souza

e Ayres Dias de Araujo, terceiros sar-
gentos; José Medeiros Rosa, José Ray-
mundo Vieira e Antonio Caetano Lopes,
cabos; Severino José da Costa, capitão;
Abeloni L. Barbosa, Joaquim J. Moraes,
Antonio M. Boaventura, José M. da Ro-
cha, Filogenio R. Villela, Irosminio M.
Barbosa, Antonio Francisco Ferreira,
Claudino de Azevedo, Joaquim de Paiva
Mello, Manoel Joaquim da Silva. Manoel
Gabriel, Francisco de Araujo e Emiliano
Soares da Silva, reservistas; Natal Borges
de Oliveira e oito soldados, Antonio da
Silva Paiva, Sabino Pereira Marques, Ary
Marinho Figueiredo, Elidio Crisostomo,
Ernani Gumerato e Benedicto de Oliva,
soldados.

Correio Aereo Militar:
Antonio de Lemos Cunha e Benjamir

Quintella, primeiros tenentes
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Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal T. N. em Goiás:
Helaçlio de Albuquerque Porciuncula,

Octavio Rodrigues de Macedo, Alfredo
Atha.vde, Alfredo Athayde e Alfredo
Athayde, agentes fiscais.

Diretoria Geral do Tesouro Nacional:
Luiz Guimarães Bastos, agente fiscal.
Ministerio da Viação e Obras Públicas:
Administração dos Correios em Goiás:
Raymundo Alves Pinto e tres pessoas

da familia, administrador. I

Relação nominal das pessoas que via-
jaram na estrada, por conta do Coverno
Federal, durante o mês de fevereiro de
1932:

Ministerio da Guerra:
Serviço de Intendencia Regional:
Eurico S. de Britto, Ubirajara Bran-

dão, Ubirajara Brandão, cadetes.
Ernani Gurnerato, Nilo Pereira Ribei-

ro, Ernani Gumerato, João T. Oliveira.
soldados.

Severino Clemente de Oliveira, Se-
bastião C. Paiva, Francisco Pereira
Lemos, Celso Pereira Gomes, Rozendo
F. Magálihães, Avelino Borges, Gomes da
Silva, Antonio Gomes de Godoy, sortea-
dos.

Satyro Araujo, Manoel Jesuino Duarte,
reservistas.

Antonio B, Paes Leme, capitão.
José de Oliveira Pimentel, major.
Alvaro de Caçvalto Neves e esposa,

primeiro tenente.
Mociestino Rodrigues, segundo tenente.
Ayres Feliz de Souza, Euctycles Alves

Rosa, José C. Pinheiro, esposa e dois
filhos, Hastimphilo Alves, sargentos.

João Luiz Salvador, soldado. .
Dimas de Araujo, cabo. 	 I
G° batalhão de Caçadores: t
Ituriel do Nascimento e ()nado, pri-

meiro tenente.
Oré dos Santos, Bertoldo G. eabello,

Velisiano T. da Silva, João T. Oliveira,
soldados.

Severino Martinho dos Anjos, Theo-
doro II. Pinto, Severino C.', Oliveira,
Gomes Pereira da Silva, Avelino Bor-
ges, Antonio Gomes de Godoy, sortea-
dos.

Patrocinio Guimarães, reservista.
Adalardo R. Medeiros, 1° sargento.
Severino Arlindo Cosmo, 2 0 eargento.
Euzebio da Paixão Lemos, sargento'

ajudante.
Oscar Ribeiro Cardoso, Ari Pereira da

Silva, terceiros sargentos.
Benedicto M. Santos, Dimas i de Man-

jo, cabos.
Francisco F. Lemos, Celed Pereira

Gomes, Rosendo F. Magalhãea, Sebas-
tião C. Paiva, insubmissos.

54 Circunscrição de Recrutamento:
José de Oliveira Bastos, e4itása e dots

filhos, sargento.
20 Regimento de Cavalaria Divisiona-

rio:.
Armando Andrieli, sorteado.
5° Regimento de Infantaria:
Pedro Martins, Jeronymo Ignacio Sil-

va, reservistas.
Ministerio da ViacCio e Obras Publi-

cas:
Departamento dos Correios é Telegra-

feis:
José Couto Fernandes, moa e cinco

filhos, inspetor tecnico.
Orestes de Carvalho, mestre Ie linka•
Eusebio Guimarães, guarda-fies.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal _do T. Nacional em

Goiáz:
Boanerges Araujo Costa e cinco pes-

soas da familia, temeria escriturario.
Diretoria Geral do Tesouro SacionaI:
Josino Ferreira Porto e, cinco pessoas

da familia, delegado fiscal.
Ministerio da Agricultura:
Serviço de Industria Pastoril:
Leovegildo Pereira, Leovegildo Pe-

reira, Leovigildo Pereira, Leovigildo Pe-
reira, inspetor federal de Carnes.

—
Relação nominal das pessoas que via-

jaram nesta Estrada, por conta do Go-
vêrno Federal, durante o mês de março
de 1932:

Ministerio da Fazenda:
Diretoria Geral do Tesouro Nacional:
Floriano Leopoldo Azeredo, 2 escri-

turaria.
Benedito Satyro Santos, agente fis-

cal.
Ministerio da Guerra:
Serviço de Intendendo Regional:
Eurico Seixas de Britto, cadete.
Alipio Mamede, Erasmo C. Barros.

Luiz Gonzaga Villela, Geraldo O. Ma-
chado, Jovito Gomide, João C. Barros,
Luiz Vieira Couto, Florencio C. Valeria,
reservistas.

D. Anua dos Santos, esposa do 1° sar-
gento Hastimphilo dos Santos.

Manoel Luiz Olival, cabo.
Adalardo Rodrigues Medeiros, 1° sar-

gento.
Felippe Nazareth Monteiro. José Nas-

cimento Ramos, Paulo e Silva, soldados.
G° Batalhão de Caçadores:
Theodorico de Moura Costa, esposa e

duas irmãs; Oswaldo Botelho Marcon-
des, Severino José de Oliveira, Modes-
tino A. Rodrigues, Heitor T. do Nas-
cimento, segundos-tenentes.

Luiz G. Villela, Virgilio Alves Ferrei-
a, Pedro Alcantara Jesus, terceiros-sar-

gentos.
Florencio C. Vallerio, Erasmo C.

Barros, João C. Barros, reservista.
Frées Lopes Celestino, soldado.
Alvaro de Carvalho Neves, 1° tenente.
José A. F. Brandão. sorteado.

50 Regimento de infantaria:
Sebastião de Souza. reservista.

4° Batalhão de Engenharia:
Anazai Martins; ViVuda, cabo.

Ministerio da Agricultura
Serviço de Industrio Pastoril:

LoovIgildo Pereira, insp. fed. Ger-
1108

Niinisterie do Trabalho, Industria e
Comércio

nejaIrtamento iNaotonal de Esbati s-
Uca:

Mario do Carmo Negreiros Sayão Lo-
bato. auxiliar.

Relação nominal das pessoas que via-
jaram por conta do Govêrno Federal,
nesta Estrada, durante o més de abril
de 1932:

Ministério da Fazenda 	 -
Diretoria Geral do Tesouro Nacional:
Floriano L. de Azevedo, 2° escritura-

rio.	 -
José A. Coelho Cintra e esposa, ins-

petor fiscal.
Murillo de Araujo Rego, agente fis-

cal.

Ministério da Agricultura

Serviço de Industrie Pastoril:
Leovigildo Pereira, Leovigildo Perei-

ra, Leovigildo Pereira, Leovigildo Pe-
reira, inspetor federal de Carnes e De-
rivados.

Diretoria de Meteorologia:
D. Palmira Guimarães, funcionaria.

Ministério da Guerra
5' Circunscrição de Recrutamento:

Alfredo F. Vicente, soldado.
José R. Bastos, cabo.

Correio Acre° Militar:
Amilcar Pederneiras, tenente-coronel.
Joelmir Campos, Nelson Wanderley,

primeiros-tenentes.
Geraldo de Aquino, 2° tenente.
Janne Pinto, 1° sargento.

Serviço de Intendencia Regional:
Benjamim Simon, i° tenente.
Waldomiro R. Conceição, 30 sargento.
José Vicente Faria, Alvaro de Almeida

esposa e um irmão; Agripino Camara e
ires irmãs; José V. de Faria Lima, se-
gundos-tenentes.

Felix F. de Souza, cabo.
.Manoel F. Oliveira e esposa, 2 0 sar-

gento.
..Froes L. Celestino, soldado.

6° Batalhão de Caçadores:
Ituriel Nascimento, J. Campos Arau-

jo, Ituriel Nascimento, primeiros-te-
nentes.

Miguel de Siqueira Barros, Agripino
F. de Souza, Agenor Ferreira Lemos,
Carlos Roessls, Agenor Ferreira Lemos.
Alvaro Almeida Guimarães, Heitor T.
Nascimento, Isaías A. Hollanda, segun-
dos-tenentes.

Isaias A. Hollanda, sargento ajudante.
Amilcar Pederneiras, tenente-coronel.
Antonio Feitosa, capitão.
Waldomiro Conceição, Jayme Pinto

de Oliveira Bastos, sargentos.
Manoel B. Lopes, Diogenes Costa Fa-

ria, Celso Pereira Gomes, Celso Pereira
Gomes, Celso Pereira Gomes, Cidalino
Teixeira, Diogenes Costa Faria, solda-
dos.

Celso Pereira Gomes, Diogenes C.
Faria, soldados.

José Gonzaga, Benedicto Damazio, re-
servistbs.

Angelo Pereira Santos, Thomaz Lino
de Oliveira, Henrique Vilaça Junior, Be-
nedicto Teixeira, Virgilio Mendes. Pri-
mo Roque de Souza, Jayme Gumerato,
Sebastião Belem, Leopoldo de Jesus,
João Porto, Napoleão Montenegro, Fran-
cisco Rodrigues, Raul Borges Oliyeira.
Sebastião Belem, voluntarios.

João Camillo, Pedro Braz, João S.
Oliveira, Adão Lucio da Costa, insub-
missos.

Simão Pedro do Nascimento, Deodato
G. Pinheiro, cabos.

Caetano E. Santo, esposa e um irmão,
1 0 sargento.

5° Regimento de Infantaria:
Antonio Evang. Carvalho, reservista.
João B. Carvalho, Gregorio S. Rosa,

soldados.
2' Região Militar:

Carlos Roessls, 1° tenente.
Antonio Pyrineus de Souza, tenente-

coronel.
Antonio B. Paes Leme. capitão.
Deodato Gonçalves Pinheiro, cabo.
Pedro Alcantara Jesus. 2 0 sargento.
Antonio G. de Andrade, 20 tenente.
Euzebio Paixão Lemes, sargento.
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Lindolpho Bittencourt, Lindolpho Jm.
de Oliveira, reservistas.

Olavo M. Moraes, Ary Pereira da Sil-
va, sargentos-ajudantes.

Relação nomenal das pessoas que via-
jaram nesta estrada, por conta do Go-
verno Federal, durante o mês de maio da
1932:

IMinistério da Fazenda:
Diretoria Geral do Tesouro Nacional:
Manoel Teixeira Coelho e esposa, Agri-

gio Fernandes de Sá, José C. L. Barcelos,
3 pessoas da familia e uma empregada;
Clovis de Oliveira Araujo, agentes fiscais.

Delegacia Fiscal do T. N., em Minas
Gerais:

Ismael Pereira de Barros, agente

Delegacia Fiscal do T. N. em Goiáz:
Djahna Eloy de Medeiros, segundo es-

criturario.
Ministério da Guerra:
60 Batalhe° de Caçadores:
Il. Alves Espirito Santo, 1° sargento:*

Severino J. C, Junior, capitão; Vice n
-te de Paula Baptista, N. Benjamin Si-

mone Alexandre 'Soares, esposa e filhos
menores; Agenor de Paula Cunha e em-
pregada, Baldei do Nascimento. tenen-
tes; Benedicto Luiz de Albuquer-
que, Octavio Loureiro, Marinho Netto,
Pedro Alves Vieira, Honorio Barreto,
Clarindo Ribeiro Faria, Raul Rosa Ra-
mos, Benedicto Pereira Costa, Joaquim
Fernandes Machado e Sebastião Rodri-
gues Gomes, soldados; 'Realindo de Souza.,
e !Manoel P. Sardinha, cabos; Benedieto
Damasio de Souza. desertor; Ari Perei-
ra da Silva, terceiro sargento.

Serviço de Intendencia Regional:
Bertoldo Gomes Rabello, Adão Luci°

da Costa, Manoel Bafa Leite, Agostinho
Jeronymo, Honorio Barreto, Clariudo R.
de Faria, Mariano Manente Olivio La-
medo e Sebastião Rodrigues Gomes, sol-
dados; João Soares Oliveira, insubmisso;
Manoel Pereira Sarinlia, cabo; Eulino de
Oliveira e Alexandre Soares • Mesà, te-
nentes. Virgilio Alves Foreira. Euelides
Alves Rosa, esposa e filha, Antonio M9-
reno e esposa, Joaquim Silva Portelada
e esposa, Dano Lucena da Cunha, 13
Teolinda Portelada, esposa do sargento
Joaquim da Silva Portelada; Ary Pereira
da Silva, Heitor Pereira Guimarães o
Domingos Fogaça, esposa e duas filhas,
sargento; Benedicto Ribas Avila e espo-
sa, tenente.

2' Circunscrição Judiciaria Militar:
L. Alves, funcionario.

Cireumscrição de Recrutamento:
Henrique Lopes da Conceição, insub-

misso; Coriolano Baroni . de Castro se-
gundo tenente; Adão Canino Ferreira,
sargento.

Correio Aereo Militar:
Jayme Pinto de Almeida, sargento aju-

dante.
Ministério da Agricultura:
Serviço de Industria Pastoril:
Leovigildo Pereira, Leovigildõ perei-

ra. Leovigildo Pereira, Leovigildo 'Perei-
ra, (inspetor federal de , carnes e deri-

vados); José UI. Silva Calheiros, José R.
Silva Calheiros, delegado, em Goiáz.

Diretoria de Meteorologia:
iPalmyra Guimarães, funcionaria.
Serviço de Inspeção e Fomento Agri-

colas:
Alvaro Guimarães, ajudante; Raphael

Nioae de Souza, inspetor.
Ministério da Viação e Obras Pu-

blicas:
Departamento dos Correios e Tele-

grafes;
Odilon Amynthas Costa Barros, telegra-

fista de primeira; Eugenio da Veiga Jar-
dim, praticante diplomado.

Relação nominal das pessôas que
viajaram na Estrada, por conia do Go-
verno Federal, durante o mês de junho
de 1932:

Ministerio da Fazenda:
Diretoria Geral do Tesouro Nacio-

nal:
Joaquim Alves de Oliveira — agente

fiscal.
Ministerio da Guerra:
Sexto Batalhão de Caçadores:
Ari Pereira da Silva — sargento.
Nevaldo Marinheiro, Eranito Alves

Ferreira, Eriberto Clemente, Olavo
Prego e Didiino Alves Castro —
tarios.

Manoel L. de Oliva, Eutanazio Bor-
ges de Oliveira e José de Paula Menda-
nha — cabos.

Franciscó Mendes dos Santos, Hora-
cio Ribeiro de Miranda, Miguel Antonio
de Lima, João Sebastião de Oliveira,
Joaquim Gonçalves, José Jacyntho, An-
tonio Alves Rodrigues, Antonio Barbo-
sa de Moraes, Antonio de Godoy, Luiz
Cruz Filho, Aleindo de Macedo e Silva,
Henrique Leves da Conceição, Jeronymo
Martins e Jogo Camillo — insubmissos.

Benedicto B. França, Aredio B. Gui-
marães, João Luiz Salvador, Benedicto
José Carneiro, Lasaro Pereira Lima,
Joaquim Ferraz de Lima, Lucas Ro-
drigues da Silva, José Laurindo Perei-
ra, Jovito .Çandido da Costa e José Gon-
zaga — soldados.

José Guimarães Cova — tenente con-
tador.

Agenor Ferreira Lemos — 2° tenente.
Serviço de Intendencia Regional;
Raymundo Severo do Rego Barros,

Jayme Pinto da Oliva, Dacio Lucena
Cunha, Waldomiro Roda da aneeiçãe,

"João Hemeterio Cabral, Vivaldo Am-
bruste e Rogger Rodrigues Vieira —
sargentos.

Neudo da Silva Pereira e Coriolano
Baroni de Castro — tenentes.

Benedicto Pereira da Costa — mu-
sico.

José Paula Mendanha e Realino de
Souza — cabos.

Jovito Candido Costa, Marcelino Mon-
teiro de Lima, José Laurindo Pereira;
Joaquim Ferraz de Lima, Lucas Rodri-
gues da Silva, Benedicto Martins dos
Santos, João Luiz Salvador, Benedicto
Braz da Fonseca, Aredio Borges Gui-
marães e Raul Rosa Ramos — solda-
dos.

Jeronymo Martins, Alcino de Macedo
Silva, Henrique Lopes da Conceição,
João Camillo da Costa e Luiz C. Filho
— inubmissos.

D. Darei Cunha, Lourdes is Oscarli-
na, esposa e irmã do 10 tenente Agenor
Costa.

Junta de Alistamento Militar de Bom-
fim

Antonio Barbosa de Moraes, Luiz
Gonzaga de Araujo e Antonio Moisés
Godoy — insubmissos.

Correio Aereo Militar:
Jayme Pinto de Oliveira — sargento

ajudante.
Ministerio da Agricultura:
Serviço de Indústria Pastoril:
Leovigildo Pereira — inspetor federal

de Carnes e Derivados.
J. R. da Silva Calheiros — encarte-

gado de Expediente.
Luiz Evangelista de Mello — ser-

vente.
André Fleury Ourado — auxiliar

tecnico.
Benevides de F. C. Tavora — auxi-

liar.
Diretoria de Meteorologia:
Carlos Guimarães — observador.
Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do T. N. em Goiás:
Manoel da Costa Barbosa e pessoas de

sua familia — 1° escriiurario.
Ministerio da Viação e Obras Públi•

ca,s :
Diretoria Regional dos Correios e

Telegrafes:
Odilio Aminthas da Costa Barros —

telegrafista de 1' classe. — Antenor
Alces, escriturario

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Agricultura, atendidas du-
rante o mês de junho de 1932, pela Com-
panhia Paulista de Estradas de Ferro: •

Requisições do Serviço de Indústria
Pastoril:

Requisitante, Raphael Pardelas, dire-
tor geral:

1 passagem de 1' classe, de Jundiaf a
Frigorifico, para o veterinario José Ari-
mathea Pereira Soares, a serviço;

2 passagens de 1' classe, de Jundiaf a
Baurú, para os funcionados Romualdo
Monteiro de Castro e Lauro Braga, a
service;

295 quilos, de Jundial a Baurú, mate-
rial de laboratorio, para a Delegacia do
Serviço;	 •

520 quilos, de Jundiaf a Bauru, mate-
rial para a Com. contra Raiva, Mato

(Grosso;
1 potro. de Campinas a Jundiat.

,Requisitante, Belisario Alves F. Ta-
vora, delegado do 'Serviço, São Paulo:

1 passagem de 1 classe, de Jundiat a
Campinas, para o auxiliar Santiago So-
brinho, a serviço;

1 passagem de 1' classe, ida e relia,
de Jundiaí a Campinas, para o veterina-
rio João Fernandes Barbosa, a serviço;

1 pasagem de 1' classe, ida e volta,. de
Jundiaí a Frigorifico, para o veterina-

-rio Humberto 'Vernet, a serviço.
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Requisitante, Camilo Alberto Bonita,
inspetor de Leite: 1 pasagem de la clas-
se, ida e volta, de Jundiá ai Campinas,
para o funcionado Oldano Gonçalves de
Carvalho, a serviço.

Requisitante, José Rodrigues Silva Ca-
lheiros, encarregado do expediente da
Delegacia do Serviço em Goiaz: 15.500
quilos, de Jundiaf a Camping, farelo e
alfafa para a delegacia.

Requisições do Serviço do Fomento
Agrieolas:

Requisitante, Olympio do Acioly Mon-
teiro, pelo diretor:

1 passagem de l a classe, ida e volta,
de Jundiaf a Limeira, para o .ajudante
Luiz de Moura Brasil, a serviço;

5 passagens de 1' classe, sie Jundiaf
a Piracicaba, para o agronomoi Henrique
Lobbe e mais quatro funcionados, a ser-
viço:

4 passagens de 1' classe, de Campinas
a Jundiaf, para 03 agronomos 41. Lobbe,
Manhães, Lamartine e Leitão, a ser-
viço;

4 pasagens de 1' classe, de Limeira a
Campinas, para os agronomos H. Lobbe,
Manhães, Lamartine e Leitão; a ser-
viço;

1.218 quilos, de Jundiai a 'Campinas.
g :wos de aniagem, para o Campo de São

111à0;

945 quilos, de Jundial a Campinas,
maquinas agricolas, para o Campo São
Simão;

1 quilo de musgo, de Jundiaf a Li-
tira.
Requisitante 1 passagem de 1' classe,
Jundiaf a Baldeação, para Francisco

..arbosa, feitor.
Requisitante, Henrique Azevedo Ju-

1: for, ajudante de inspetor: 1 1 passagem
:	 1' classe, ida e volta, de Campinas a

assununga, para o proprio, a ser-
'(O.

itequisitante, Faustino Affonso, chefe
cultura do Campo de São Simão: 29

ti:,.. os, de Campinas a Jundiaf, 1 caixa
amostras de produtos agricolas.

Itequisições da Inspetoria dos Patro-
natos:

Requisitante, Alvaro Simões Lopes

448 quilos, de Campinas a Jundlaf, ser.
ranientas.

Requisições do Serviço Geologieo e Mi-
nerologico:

Requisitante, Euzebio de Oliveira, di-
retor:

1 passagem de 1 1 classe, ida a volta,
de Junchal a Piracicaba, para o Dr. Ger-
son de Faria Alvim, a serviço; 	 .

1 passagem de 1 1 classe, de Piracicaba
a Jundiá, para o engenheiro Alberto
Freire Laveiere Wanderley, a serviço;

44 quilos, de Jundiaf a Barretos, ins-
trumentos de engenharia.

Requisições da Dirietoria de Meteoro-
logia;

Requisitante, Raul Xavier, diretor:
1 passagem de 11 classe de Jundiaf

Campinas, para o Sr. Carlos Guimarães.
observador de Catalão.

459 kilos de Jundial a Campinas, ma-
terial meteorologico.

60 kilos de Bauru' a Jundiaf, tubo de
ferro -v-asio.

Diretoria de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura:

Requisitante, Arthur de Carvalho,
oficial:

2 passagens de 1" classe de Jundlaf a
Campinas, para o proprio e para o se-
nhor Anastacio Pessaa, que seguem a
serviço.

serviço do Algodão:
Requisitante; Carlos Azevedo, dire-

tor da Estação Experimental:
2 passagens de 1' classe, ida e volta,

de Piracicaba a Jundiaf, para o proprio
a serviço.

2 passagens de 1' classe, ida volta,
de Tupi a Jundial, para o escriturario
Waldemar Viana, que segue a serviço.

27 kilos de Tupi a Juncliaf, um tam-
bor vasio.

Requisitante, Jayme Ferreira Brito,
administrador de Campo Uberlandia:

53 kilos de Campinas a Jundiaf, um
engradado com quadros.

57 kilas de Campinas a Jundiaf, 1 en-
gradado com quadro e 1 caixa com
amostras.

São Paulo, 7 de julho de 1932. —
Silvio Ccrrrêa Dias, procurador da com-
panhia.

nn•••••

Relação das requisições por conta do
Ministério da Educação e Sande Publi-
ca. atendidas durante o mês de junho de
1932, pela Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro.

Requisieões da Superintendencia
Ensino . Comercial:

Requisitante, 1 passagem 1' classa
e volta de Jundiaf a Campinas, para o
Dr. Mario Tavares Filho.

O1 passagem i a classe ida e valia de
Jundiaf a Colina, para o Sr. Ary Kerner
da Veiga Castro.

1 passagem ia classe ida e volta de
Jundiaf a Jau', para o Dr. João Silveira
Filho.

1 passagem ia classe ida e volta de
Jundiaí a Araraquara, para e Sr. Wilson
Lion de Araujo.

S. Paulo, 7 de julho de 1932. —
vio Corrêa Dias, procurador da Compa-
nhia.

Relação das requisições por conta do
Ministério do Trabalho, Industria e Co-
mércio, atendidas durante o, roès de ju-
nho de 1932, pela Companhia Paulista de
Estradas de Ferro.

Requisições do Departamento Nacional
de Estatistica:

Requisitante, Julio de Afonses, di-
retor geral, 1 passagem de 1' classe de
Campinas a Jundiaf, para o funcionário
Mario Carmo de Negreiros Sayão Lobato,
que segue a serviço.

Requisições da Inspetoria S. Proteção
aos Indios:

Requisitante, Nieolau Bueno Horta
Barbosa, auxiliar técnico, 3 passagens de
1' classe de Jundiaf a Bauru', para os se-
nhores Romeu Muniz Barreto, Francisco
Trajano de Oliveira e Jayme Machado,
funcionário do Serviço, que seguem a
serviço.

4 passagem 1' classe com leito de Jun-
diaf a Bauru', para o proprio que segue
a serViço.

57 quilos de bagagens de Jundiá a'
Bauru', do Sr. Romeu Munia Barreto.

50 quilos de_Jundiai a Bauru', 1 en-
capado sacos vasios.

74 quilos de Juntlial a Bauru', 1 caixa
com drogas.

São Paulo, 7 de julho de 1932. — Sy1,-.
vio Corrêa Dias, procurador da Cornpa-.'
nhia.

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
atendidas durante o mês de junho de,
1932:
Companhia Perroviaria São Paulo-Goiaz

Requisições ¢os Correios e Telegrafos:
Requisitante, José Gomes Jardim, insp.

tecnico 1' eis, da Diret. Regional de São
Paulo:

passag. 2" cls. ida e volta de Monte-
Azul a Olirrtpia, para o guarda-fios Ra-
miro Hilario, que segue a serviço;

410 ks. de Bebedouro a Olimpia, ma-
terial telegrafico.

sao Paulo, 7 de junho de 1932.—Sil-
vio Corrêa Dias, encarregado da compa-
nhia.
Companhia Ferroviaria São Paulo-Goiaz

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Guerra, atendidas durante
o mCas de junho de 1932:

Requisições do Q. G. da 2° R.
requisitante Cap. Aristoteles Ribeiro,

chefe da 1' secção:
passag • de 2' els, ida e volta de Be-

bedouro a °limpa, par ao soltf. José Be-
nedito Lopes, que segue a, serviço do 2°
G. A. P.;

153 ks. de Bebedouro a Olimpia, cair,
xões yasios;

lex) ks. de Olimpia a Bebedouro, cai-
xões c/armamento destinado ao Dep. do
Serviço de Material Belico.

Requisitante, Tte. João Saraiva, chefe
Noção:

11,47 ks. de Olimpia a Bebedouro, cair.,
xão c/armamento, destinado ao S. M.

20 ks. de Bebedouro a Marcondesia,
.bagag. do reserv. Mario Pipa. 	 .;

Requisições da 4' C, R.:
Requisitante, Lauro Alves Barreiras,

Presid. J. A. M. de Nova Granada: i
passag. de 24 eis, de Nova Granada a Bee-

inspetor:
1 passagem de 2' classe, de Jundmf a

Jaboticabal, para o educando Americo
de Miranda, desligado;

1 passagem de 1' classe, ida e volta,
de Jabotieabal a Jundiaf, para o auxiliar
agonomo do Patronato José 1Bonifacio,
Sr. Frederico Dias Guillon, a serviço;

140 quilos, de Jundia1 a J boticabal,
1 caixa com instrumentos de musica,
para o Patronato José Bonifacio;

48 quilos, de Jundiai a Jáboticabal,
impressos para o Patronato José Boni-
facio;

1.753 quilos, de Jundiaf a Jabotica-
bal, material para o Patronato José Bo-
nifacio;

528 quilos, de Jundiaf a Jaboticabal,
Material para o Patronato José Bonifa-
cio.

Requisições do Serviço Florestal:
Requisitante: 1 pasagem de 1' classe,

ida e volta, de Limeira a Piracicaba,
posa o auxiliar Prudente Silveira Mello,
ti serviço:

1 pasasgem de 1' classe, ida e volta,
de Jundiat a Campinas, para ó ajudante
Iguacio Fonseca, a serviço;
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bedouro, para o soldado Guy Costa, do
6• R. I.

São Paulo, 7 de julho de 1932. — Sil-
vio Corrêa Dias, procurador da compa-
nhia.

Companhia Estrada do Ferro do Dourado
Relação das requisições por conta do

Ministerio da Guerra, atendidas durante
o mês de junho de 1932:

Requisições do Q. O. da 2' R. M.:
Requisitante, Cad. Aristoteles Ribeiro,

chefe da 1' secção:
3 passags. de 1` cls. de Dourado a Ri-

beirão Bbnito, para três irmãos do Tte.
Luiz Fernandes Moraes;
2.834 quilos de bagag. de Dourado a

Rib. Bonito, do Tte. Luiz Fernandes Mo-
raes e familia, que se recolhe ao Q. O.
da 2 R. M.

São Paulo, 7 de julho de 1932. — Sil-
vio Corrêa Dias, procurados. da compa-
nhia.

Rede de Viação Cearense

ESTRADA DE PERRO DÊ SOBRAL

Relação das pessbas ás quais foram
aancedidas passagens por conta do Go-
vérno Federal, e á requisição do minis-
terio abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria:
.• Semana de 29 de maio a 4 de junho
do 1932:

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:
\ Comissão Rockefeller:

Guarda-chefe Miguel Lustóia.
Guarda-chefe Lauro Colares.
Guarda-chefe Raimundo Nonato Be-

zerr (2 vezes).
Camocim, 8 de junho de 1932. — Clo-

doaldo de Carvalho Mota, 20 escrituraria.

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

Relação das pessoas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
vérno Federal, e á requisição do minis-
teria abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria:

Semana de 5 a 11 de junho de 1932:
Ministerio da Educação- e Saúde Pú-

blica:
Comissão Rockefeller:
Guarda-chefe Lauro Colares.

- Guarda-chefe Raimundo Nonato Be-
zerra (3 vezes).

Guarda Afonso M. Loureiro.
Camocim, 16 de junho de 1932. —

Francisco Menescal Carneiro, 20 escritu-
rario.

ESTRADA DE FERRO DE DATUR1TÉ
Contadoria	 .

Relação das pessoas ás quais foram
Concedidas passagens por conta do Go-
vêrno Federal, e á requisição do minis-
ferio abaixo, conforme documentos en-
trados durante a semana de 5 a 11 do
corrente:

Ministerio da Guerra: 	 •
Segundo tenente comissionado, Fran-

cisco Gonçalves de Araújo.

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Guarda da Comissão Rockefeller,
Adauto Maciel.

Guarda José Correia.
Guarda Antonio Dantas.
Guarda Manuel Martins Filha.
Guarda Raimundo Francelino da Silva.
Gurda chefe Benedito Viana.
Guarda Manuel Lima Verde,
Guarda Aristoteles Mala.
Guarda Jásé Almeida.
Guarda José Brasileiro.

• Pescador Manoel Lobato.
Guarda chefe Alberto Lavor.
Guarda Manuel Martins.
Guarda Manoel Lobato.
Guarda João Rodrigues.
Pescador Manuel Lobato.
Guarda José Cavalcante Barros.
Guarda Luis Carvalho.
Guarda chefe Alberto Lavar.
Idem, idem.
Guarda Francisco Chagas
Guarda Luis Carvalho.
Guarda chefe I. Araújo Gois.

Miguel Butrago.
chefe I. Araujo Gois.
Jorpo Napoleão Filho.
Francisco Borges.
chefe Francisco Oliveira
Milton Zabuion.
Francisco Solon.
chefe geral Clovis Amaral
Otavio Aires.
Vicente Parto.

Ministerio da Fazenda:
Agente fiscal do Imposto do Consumo,

Francisco Jambeiro de Souza.
Ministerio da Agricultura.
Ajudante de inspetor. agri cola, Aris-

tabulo de Castro.
Ministerio da Viação e Obras Públicas:
Correios e Telegrafos:
Funcionaria da Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafos, Aprigio da Rocha
Sobreira.

Obras do Parto:
Trabalhador Anastacio Vieira.
Trabalhador Minervino Paulino de

Lima.
Cruz Vermelha:
Chefe da P. S. da Missão de S. F. N.

no Ceará. major Dr. Manoel Teofilo
Gaspar de Oliveira.

1 0 tenente Andomaro Cabral Costa.
Major Dr. Manoel Teofilo Gaspar de

Oliveira.
Idem, idem.
Inspetoria Federal de Obras contra as

Sècas:
Engenheiro Plinio Pompeu de Saboia

Magalhães.
Auxiliar Giomar Maravalho de Soem

e uma pessoa da familia.
Auxiliar Luiz Gonza ga de Arauto.
Antonio de Sá.
Manoel Pinheiro.
Edgard Radrigues de Almeida,
Darid Moreira Cesar e duas pessoas

de familia,
Apontador. Paulo Marinho e tres pes-

soas de familia.
Isaias Duarte e dois operaria
Operado Raimundo Gomes.
Oito operarios.
José de Araujo Carmurca.
Pedreiro Raimundo Luiz dos Santos.
Ajudante de pedreiro, Anio Rodri-

gues da Silva.	 -
D. Layre B. Calado e' duas pessoas de

familia.	 .

•
Esposa do auxiliar Virgilia de Castro

e Silva, dona Maria de Lourdes Castro.
Miguel de Paula Cavalcante.
Nivelador. Sebastião Nunes Mavignier.
Clóvis Nogueira do Freitas.
Feitor Vicente Moacir de Vasconcel-

los.	 .
Auxiliar Francisco Pontes.
Antonio Dourado.
José Dutra.
Humberto Cavalcante,
Carlos Bezerra,
Auxiliar Orlando Olsem.
Operaria Benjamin Almeida Barreto.
Virgilio de Castro e Silva.
Antonio Rodrigues Martins
Sebastião Elmiro de Souza
Francisco Ferreira Saraiva
Balduino Alves Nogueira.
Emiliano Carneiro Barreto.
João Batista de Menezes.
Tres pessoas de familia, condutor

Ainio Vieira Perdigão.
Antonio Alves de Oliveira.
Feitor. Rufino macio.
Manoel Adelino e uma pessoa de fa-

milia.
João Adelino e duas pessôas de fa-

milia.
Ananias José e duas pessbas de fa-

milia.
Antonio Caetano de dois" amuares.
Operaria Francisco Paulino.
Operaria Sabino Pereira.	 •
Joaquim de Aquino e quatro Penei:is

le familia.
Operado Antonio Lopes
Operaria Manoel Silva.
Operado Manoel Costa.
Roberto Nascimento.
Abel Adelino e tres pessõas de fa-

milia.
Engenheiro Plinio Pompeu de Sabota

Magalhães.
Cirilo Lobo.
Engenheiro Plinio Pompeu de•Saboia

Magalhães.
Engenheiro Luiz Holanda Montenegro.
Afonso Albuquerque.
Auxiliar Augusto Garcia.
Auxiliar Mario Camelia rerrrandes.
5 pessoas da familia do aux. Mario

Fernandes.
Auxiliar José Maria.
Engenheiro Vir,gilio Pinheiro.
Auxiliar Francisco Gomes.
Auxiliar tecnico Julio Monteiro Gon-

dim.
António de Sá.
Flagelados:
Alcebiades Freitas.
Francisco Lopes e 5 pessoas.
José Antonio da Silva e 4 pessoas.
Antonio Oliveira Sobrinho e 1 pessoa
Raimundo Moreira de Lemos.
Joaquim Pedro da Silva.
Maria Venancia de Lima.
Maria do Espirito Santo.
Luciano Saraiva de Queiroz e irma.
Maria José e 1 pessoa.
Manuel Sirilo de Souza e 2 pessoas.
Armando Junior da Silva.
Vicente Ferreira Lima.
Vicente Passos.
Francisco Luiz de Freitas e 12 pus-

soas.
Francisco Faltosa e 3 pessoas.
Maria José da Silva.
Manuel Barbosa.
Rabnunda Nogueira dos Santos.
José de Souza.

• Francisco Pereira.
José Pereira da Silva e 3 pessoas.
Severino Henrique C 8 pessoas.

Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
Guarda
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José Antonio.
Artur Alves Cabral.
Manuel Vanderlei e senhora
Pedro Francisco.
Joaquim Gomes de Melo.
Napoleão de Aquino e 1 pessoa'.
Maria Vicença.
Euclides Nunes.
Jovelina da Costa.
Pedro Francsico.
Miguel Gomes e 2 pessoas.
Manuel Dias de Souza e 10 pe9sons.
Joana Nogueira de Matos.
José da Costa Filho.
Julio de Castro.
Joaquim de Barros e 1 pessoa.
Francisco Ferreira de Souza.
Antonio Fabio Filho e 1 pessoa.
Julio Cesario.
Raimundo de Oliveira Freire.
Ester Sigisnando Meireles
Domingos Gomes.
Antonio Carlos Batista.
Manuel Gonçalves.
Isac Gonçalves da Silva.
Francisco Chagas e senhora
Joaquim Ferreira do Naseimento.
Francisco Pedrosa.
Isaura Teles Medeiros.
Raimundo Martins.
Luis Soares da Silva.
Francisco Batista Filho.
Angela Pereira de Alencar.
Francisco Ferreira de Souza I e se-

nhora.
Julio Marques e 1 Pessoa.
Pedro Carneiro.
Joaquim Antonio de Aquino
Francisco Pereira da Silva.
Luicio Mouzinho e 8 pessoas. I
Raimundo Ribeiro de Mela, 10 pessoas

e 1 meia.
Francisco Sarripaio da Silva.
José Falia Silva e 4 pessoas.
Francisco Nogueira e 3 pessoa15.
Manuel Amaro da Silva e 6 pessoas

e 4 meias.
José Baptista da Silva, 6 pessoas e 2

meias.
João Alves Brilhante e 3 pessoas.
Umbeina de Farias.
Francisco Soares da Silva.
Gabriel Soares e 3 pessoas.
José Raimundo, 1 pessoa e 5 meias.
Julio Soares de Almeida e 7 pessoas.
José Pinheiro.	 I
Raimundo Matoso.
José Evangelista de Santana e 1 Pes-

soa.
Manuel Barbosa.
Camilo Viana da Silva e senhors
Francisco Vieira.
Manuel Luciano.
Caludio ,Barroso.

Francisco Vidal da Silva e 2 pes-
soas.

Francisco Nogueira Ribeiro. I
Joaquim Justino e 1 pessoa,
José Fernandes de Lima e 2 pes-

ms.
João Correia da Silva e 2 pessoas.
Antonio Fernandes de Souza g 2 pes-

soas.
Sirilo Alencar e 2 pessoas.

,Raimundo Nonato Pires.
José Ferreira Lima e senhoras.
Francisco Ribeiro Ribeiro e 2 pes-

soas.
Joqauim Moreira de Oliveira e 14 pes-

soas.

Firmino Ferreira Lima e 14 pessoas.
Antonio Moreira Filho e 5 pessoas.
Joventino Henrique.
Raimundo de Aquino.
Antonio Rodrigues dos Santos.
João Costa.
d3ernardino Mendes e 15 pessoa
Francisco Andriola.
Luis Martins e senhora.
Antonio Alves.
André Firmino da Silva.
Casemiro Thomas e 3 pessoas.
Raimundo Pinheiro Silva e irmão.
Julio Benicio, 2 pessoas e meia pas-

sagem.
Antonio Sales e 1 pessoa.
Antonio Tavares.
Juvina Fernandes.
Francisco Alves de Oliveira e 1 pes-

soa.
João Ferreira e 1 pessoa.
José Paulo e 1 pessoa.
Luis Gonzaga Nogueira.
Vicente Soares e 2 filhos_
.Antonio Silva.
João Pereira da Silva e 3 pessoas.
Paulo Nogueira de Souza c 3 pes-

soas.
Euclides Aqunio.
Joaquim Ferreira Lima.
Manoel Pacó e irmã.
Valdemar Moreira dos Santos e 2 nos-

soas.
Luisa Maria da Silva.
João Ferreira Gomes.
Benedito Batista dos Santos e uma

pessoa.
Euclides Aquino.
Joaquim Moreira.
Avelino Caetano.
José Lobo de Oliveira.
Manuel Barros.
José Luciano e uma pessõa.
Vicente Pesséa.
Felinto Aleixo de Alencar.
Cicero Bezerra.
Maria Moreira e quatro pessoas aa.

Samilia.
Marinho Derico.
José Façanha e quatro pessoas da

familia.
Francisco José da Silva e 12 pessoas

da familia.
Alfredo Pereira e 10 pessoas da fa-

milia.
Guilherme Ferreira da Silva e duas

pessoas e uma meia.
Acrisio Souza.
iterminio Candido e duas pessõas.
Francisco Chagas de Freitas.
Maria Francisca. da Conceição e duas

pessoas.
Sabino de Queiroz.
Tito Ferreira.
João Ferreira dos Santos.,
José Ubirajara Sarmento e uma /sege-

sõa.
e Elias Alves da Silva.

Cicero Ribeiro de Campos.,
Francisco Moreira.
Antonio Rodrigues Ferreira.
Antonio José Bezerra.
Santinha Banias Bastos e uma pes-

sõa.,_

Antonia Lourenço e uma pessõa.
Joaquim Marcelino e duas pessoas.
Rita Galdino e uma pessera.
Francisco José de Araujo.
Nestor Aleixo e senhora.
'Francisco Pereira de França e duas

pessoas.
Raimundo Ribeiro dos Santos e três

pessoas.
Josefa Ferreira do Nascimento.
Francisco Batista e seis pessoas da

familia.
José Lopes da Silva e três pessoas

da . familia.
Iricente Ferreira Macahiba e oito

pess8as da familia.
Francisco Gomes da Silva e cinco pes-

soas da familia.
José Alves do Nascimento e sud•mu-

lhes.
Macio José dos Santos e cinco pea-

sôas.
Francisco Cragas e oito pessõas
Rosaria Eduardo e um filho.
José Marinheiro.
João Alves de Souza.
Francisca de Holanda Silva.
José Enezio.
Francisco Mareno de Lima..
Osmundo Nogueira.
Luiz Gonzaga de Brito e duas pes-

soas da familia.
Luiza Nunes de Jesus e duas pessoas

da familia.
Manuel Fernandes de Souza e quatro

pessoas da familia.
Antonio Bento de Souza e cincO pes-

soas da familia (5 pessoas).
Manuel do Carmo e duas pessoas da

familia.
111 flagelados.
242 flagelados.
67 flagelados.
122 flagelados.
Napoleão Lopes de Aquino e seiq

pessoas da familia. 	 •
Alexandrino de Souza e cinco pessdas

da familia.
Francisco Pereira Junior e 14 pes-

sôas da familia.
Francisco Vidal de Lima e sete pes-

soas da familia.
Antonio Bezerra de Carvalho e sete

passeias da familia.
João Pacifico e 11 pessaas da. fa-

milia.
Joaquim Paulino e 15 pessoas da fa-

milia.
José Pereira da Silva e eu amulher.
Manuel de Melo e 11 pessõas da fa-

milia.
Joaquim da Silva e qautro pesseas

da familia.
Dois flagelados.
Josefa de Andrade e cinco pessbas

da familia.
Fortaleza, 18 de junho de 1932. —

tFirancisco Ltdonel Chaves, auxiliar.
iVisto. n--- George ,Moreira Pequeno,
contador,:
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TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 110 -- BEESÃo onDINAutt inu 15

DE MAIO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Buam — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Octavio Tarquinio de Sou-
sa — Secretario, José de Moraes

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão,. Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Comino Soares, Tavares de
Lyra e Thompson Flores, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
yalladão:

Ministerio da Educação:
Aviso n. 393, de 3 de março último,

solicitando a distribuição do credito de
77:18,24200 ao Tesouio Nacional, por
conta da verba — Q Tribunal orde-
nou o registro como credito á dasposi-
40 no Tesoura Nacional.

Ministerio da Fornida:
Processos:
De concessão:
De aposentadvia a Bernardino Tosta,

guarda civil de 1 classe da Policia do
Distrito Federal, e a Frederico Guilher-
me Gala, porteiro da Deaagacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Paraná:

De montepio civil a Maria Santa Cruz
Oliveira e outros, viuvo e filhos de Mi-
guel Santa Cruz Oliveira, gerente da
Caixa Etonomica, no Estado da Paraiba
do Norte;

De montepio :militar a Maria Magda-
lana Benites, como reversão da pensão
que percebia sua irmã Marietta Benites,
na qualidade de filha de João de Deus
Ocultes, glgurda-rxiarinha, ajudante de
maquinista, por haver falecido a rareai-
da pensionista.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.42.,0, do mês findo: solici-

tando que sejaM postos á disposição, em
diversas delegadas fiscais, creditas na
importando total de 289:862$, por con-
ta ,da verba a". O Tribunal ordenou
o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Leo-
nel Filho:

Ministerio da Educação e Saude

Aviso n. 1.068, de 17 de maio ultimo,
solicitando que seja posta a disposição
do Tesouro Nacional a importando de.
3:600$, por conta da verba 5'. — O
Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil e Esmeraldina

Pinto Monteiro Estavas e outro, viuvo e
filho de Ascan In Monteiro Estavas,
atente de terceira claske da Estrada 13
Ferro ,Central do Brasil.

De aposentadoria a Antonio Tibau,ce-
rniasario de 1' classe da Policia do Dis-
trito Federal; a Antonio Joaquim Pe-
reira, guarda civil de 1` classe da mes-
ma Policia e a Honorato Marinho Fal-
cão, -agente fiscal do imposto de consu-
mo no interior do Estado de Pernam-
buco'.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Oficio n. 240, de 26 de abril ulti-
mo, da Diretoria de Contabilidade do
Tesouro Nacional, encaminhando os ba-

lancetes e documentos de despesas, rea-
lizadas pelo Ministerio das Relações
Exteriores, nos mezes de janeiro a mar-
ço do corrente ano. — O Tribunal pro-
feriu identico despacho ao que se acha
lavrado no processo referente ao oficio
n. 2.678, da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos em Ribeirão Pre-
to, de 15 de abril de 1932, julgado na
sessão de hoje.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Avisos:
N. 1.443, de 8 do corrente, com a

cópia do contrato celebrado pela Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil com
Diulio Pompeu, para arrendamento do
Serviço de Carros Restaurant no trecho
de Baurú a Aracatuba. — O Tribunal
ordenou o registro do contrato, do
acardo com o parecer do Dr. represen-
tante do Ministerio Publico.

N. 1.498, de 12 de julho' corrente,
solicitando que seja posta á disposição
na Delegacia Fiscal . do Tesouro Nacio-
nal no Estado do Espirito Santo, a inl-
portancia de 5:1808000, por- conta da
verba 2'. — O Tribuoal ordenou' o re-
gistro.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:

alinisterio da Educação e Saude Pu--
blica:	 •

Avisos ns. 67 e 1.788, deste mês, so-
licitando que sejam postas á disposição
do Tesouro Nacional as importancias,de
300:000$ e de 1:976$, por conta do cre-
dito que foi aberto 'pelo decreto núme-
ro 21.034, de 10 de fevereiro ultimo, o
da verba 17`. — O Tribunal ordenou o
registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Armando Leal de

Marins, guarda civil de 1* classe da Po-
licia do Distrito Federal, e a Eorico Vi-
toria, agente fiscal do imposto de con-
sumo no Estado de Pernambuco;

De montepio civil a Tharcilia Baptista
da Silva e outros, viuvo e filhos de Pedro
Malheiros, inspetor de 14 classe da Re-
partição Geral dos Telegrafos; e a Oli-
via Miranda alartini e outros, viuva e
filhos do tenente coronel graduado, ra-
formado, da Policia do Distrito Federal
João Martini.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 67, de 27 do mês findo, com

a copia do decreto n. 21.496, do dia 9,
que abre ao dito Ministerio o credito
especial de 227:297$080, para pagamen--
to do soldo vitalicio a diversos volunta-
rios da Patria. — O Tribunal ordenou e
registro do credito de que se trata, da-
vendo a importancia do mesmo ficar ã
disposição na Contabilidade da Gaerra.

Ministerio da Viação e Obras Pub'icas:
Aviso n. 1.475, deste mês, solicitando

que seja posta á disposição no Tesouro
Nacional, a importancia de 247:000$,
por conta do credito que foi aberto pslo
decreto n. 20.920, de 8 de janeiro do cor-
rente ano. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Relatados pelo Sr. ministro Comino
Soares:

alinisterio da Educação e Solide Pu-
blica:

Aviso ri. (.704, de 7 deste mês, com
a cópia do termo de renovação do con-

trato celebrado com alathilde P. Morei-
ra da Silva, para servir corno contra
mestre das oficinas de modas e oha-
péus na Escola Wenceslau graz. — O
Tribunal ordenou o registro do dito con-
trato.

N. 969, de 9 de 'maio ultimo, solici-
ta que seja posta á disposição no Te-
souro Nacional a importando de 720$
por conta da verba 5'. — O Tribunal
ordenou o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Francisco Pereira

Carioca, servente da delegacia fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Amazo-
nas; a José Gomes do Nascimento, en-
carregado dos moveis do Palacio da Casa
Imperial e a Fabio de Oliveira e Silva,
carteiro de 1' classe da Diretoria Regio-
nal dos Correios o Telegrafos do Distri-
to Federal;

De montepio civil a Detraindo Au-
rora Chagas, viuvo de Francisco de Al-
meida Chagas, guarda geral da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas; e a
Maria Marianno de Oliveira e outraa
irmãs de José Marianno de Oliveira,
engenheiro encarregado dos aparelhos
*Soabri da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões

Ministeala da: Viação • Obras hdali.
cas:

Aviso n. 1.46/, de 8 do corrente mês,
com capia do contrato celebrado pela
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
com Duilio Pompeu, para arrendamento
do serviço de carros resturant do trecho
de Araçatuba a Porto Esperança. —
O Tribunal ordenou o registro do alu-
dido contrato.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Educação e Saude

Aviso n. 1.695, de 6 do corrente, com
a cópia do contrato celebrado com Age-
nor Casar de Barros, para servir como
professor de desenho da Escola Wen-
cesIau Braz. — O Tribunal ordenou o
registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Antenor Augusto

Corrêa, sub-diretor do Tesouro Nacional
e a João Falia:me Monteiro, telegrafista
de 2' classe da Repartição Geral dos
Telegrafos.

De montepio civil:
A Ernestina Delduque da Costa e ou-

tros, viuvo e filhos do 1° escrituraria da
antiga Contadoria de Marinha, Henrique

-Mendes da Costa.
O Tribunal julgou legais as aludidas

concessões.
A Casimira de Faria Corrêa, viuvo do

20 escriturario do Tesouro Nacional,
Irenio Pinto de Araujo Corrêa. — O
Tribunal julgou legal a aludida conces-
são de acordo com o parecer do Dr. re-
presentante do Ministerio Publico, pro-
ferido nos seguintes termos:

"Falecendo o 20 escriturario do Te-
souro Nacional, Irenio Pinto de Araujo
Corrêa, requereu a expedição do titulo
de montepio sua viuya D. Casimira
Pinto Faria Corrêa.

Ao procesSo foi junta uma declaração
de familia, feita pelo do cuius. era que
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este diz ser casado com D. Casimira
Pinto Faria Corrêa, mas "achar-se 'di-
vorciado da mesma desde o dia 8 de se-
tembro de 1890"; dessa senhora não teve
filhos, tendo-os, porém, em ,número
sete, de outra mulher.

No Tesouro foi para logo ' exigida a
prova do desquite e a natureza deste, pois
só no caso de não ter sido considerada
conjuge culpada teria D. Casimira di-
reito ao montepio.

A prova apresentada é, a roeu parecer,
completa, e deixa Pára de duvida o di-
reito da habilitanda.

Essa prova consta:
C, de certidões dos ires ofidos do dis-

tribuidor da Justiça local do Distrito Fe-
deral de que não foi distribuda nenhuma
ação de desquite da habilitanda e do do
cujus;

2°, justificação processada regular-
mente em que se verifica que D. Casi-
mira, separada do seu marido, nunca
dele se desquitara, vivendo sempre era
familia, primeiro em companhia de seus
pais, depois na de sua rmã.

Nestas condições, na fórma da juris-
prudencia pacifica dêste Tribunal, cabe
a D. Casimira a pensão deixada por seu
marido, não tendo a ela direito algum os
filhos havidos pelo de cujos e menciona-
dos na declaração de familia, todos adul-
terinos, por terem nascido na l constando,
da sociedade conjugal.

Deve ser, pois, julgada legal a con-
cessão.

E' o meu parecer.
Em 12 de julho de 1932. I— Octavtio

Tarquinio de Souza.
A Maria Julia de Queiroz, viuva do

mestre de lancha do serviço 1 maritimo
da Diretoria Geral dos Correios, João
Luiz de Queiroz. — O Tribunal julgou
legal a aludida concessão de acôrdo com
o parecer do Dr. representante do Mi-
nisterio Público, proferido nos seguin-
tes termos:

"Concede-se neste processo, a pensão
do montepio á familia de João Luiz de
Queiroz, mestre aposentado do serviço
maritimo da Diretoria Geral dos Cor-
reios.

O direito a essa pensão foi largamente
discutido no processo e, a meu parecer,
encontra amparo na lei.

O artigo 1° do decreto n. 1 2.530, de
30 de dezembro de 1911, concedeu "o
direito de aposentadoria, nos termos da
Constituição e das leis vigentes, aos
patrõesi, maquiniStas, foguistas e re-
madores dos Arsenais de Marinha, das
Alfandegas, do Socorro Naval, de Sauda
Publica, do Correio, etc.	 1

Ao de cuias, em virtude dessa dispo-
posição legal, foi reconhecido' o direito
á aposentadoria e por ocasião do seu
óbito, a sua situação era de aposentado.

Para ser contribuinte do montepio, e
contribuinte obrigatorio, o decreto nu-
mero 942 A, de 31 de outubro de 1890,
exige como condição primordial — a
efetividade.

"São excluidos e não Orlem fazer
parte do montepio, os que, não sendo
funcionarios efetivos, servirem interi-
na ou provisoriamente emprego ou co-
missão..." e "os serventes, operarios e
quaisquer jornaleiros": é o que estatua
o artigo 4°, na. 1 e 3, do decreto nume-
ro 942 A.

Até 1911, o de culus era um simples
jornaleiro, e, como tal, estava excluido
do montepio; depois, porém, do decreto

n. 2.530, de 30 de dezembro do Mesmo
ano, com o dito á aposentadoria, que
lhe foi reconecido, passou a ser, in-
contestavelmente, segundo a . melhor
doutrina do direito adminsitrativo,
funcionario público, funcionado efetivo,
com todas as vantagens, inclusive o mon-
tepio.

Funcionario efetivo, a partir da yi-
gencia do decreto n. 2.530, de 30 de
dezembro de 1911, devia ter sido o de
cujus admitido como contribuinte do
montepio, fazendo-se-lhe compulsoria-
mente o desconto de joia e contribuição,
aberta, que esteve então, a inscrição de
novos contribuintes.

O fáto de não ter sido feito em tempo
êsse desconto, em nada afeta o direito
da habilitanda, conforme jurisprudencia
pacifica do Poder Judiciario e dêste Tri-
bunal.

Não ha prescrição, á vista da petição
de fls. 2 (obito em 3 de agosto de 1923,
requerimento datado de 14 de fevereiro
de 1928).

Em face do expqto, deve ser julgada
legal a concessão.

E' o meu parecer.
Rio, 13 de julho de 1932. — Octavio

Tarquinio' de Souza. -
Oficios:
Ns. 273 e 310, de 5 e 20 de maio do

corrente ano, da Diretoria de Contabili-
dade do Tesouro Nacional, com os balan-
cetes e documentos de despesa relativos
aos mèses de janeiro a abril do corrente
ano. — O Tribunal proferiu nos citados
processos identico despacho ao que foi
lavrado no que foi encarninhdo pelo ofi-
cio n. 2.678, da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos em Ribeirão Preto,
de 15 de abril de 1932, julgado na sessão
realizada hoje.

S/n., de 20 de junho, do Banco do
Brasil encaminhando a relação de paga-
mentos efetuados ás repartições no
mesmo discriminadas, no periodo de 1
de fevereiro a 15 de junho do corrente
ano. — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para o fim de que
trata o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Oficio n. 925, de 26 de março último,
da Imprensa Nacional, remetendo do-
cumentos e balancetes de despesas feitas
em janeiro do corrente ano pelo respec-
tivo tesoureiro. — O Tribunal proferiu
identico despacho ao que se acha lavrado
no processo referente ao oficio n. 2.678,
da Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafos em Ribeirão Preto, de 15 de
abril de 1932, julgado na sessão de hoje.

Ministério da Viação e Obras Publi-
cas:

Oficio n. 2.678, da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos, em Itibeiráo
Preto, remetendo o balanço da despesa
da Diretoria, no mês de março e fazendo
considerações sobre a dificuldade que
tem em mandar os documentos respecti-
vos. — O Tribunal resolveu que se faça
ao Governo a representação a que se re-
fere o Sr. representante do Ministé”io
Publico, no seu parecer, que deve aaom-
panifar, por cópia, a mesma representa-.
ção, ponderando-se a necessidade de se-
rem cumpridos fielmente os dispositi-
vos dos artigos 17 e 26 do decréto nu-
mero 20.393, de 19 de setembro de 1931,
e dando conhecimento da diligencia que
o Tribunal autorizou, na sessão de boje,

quanto ao oficio que lhe foi remetido
pelo Banco do Brasil, em 20 do passado.
Outrosim, resolveu que, sem prejuizo do
expediente relativo á representação, se
recomende ao Corpo Instrutivo que exa-
mine os documentos comprobatórios das
despesas, remetidos pelas repartições pa-
gadoras, classificando essas despesas nas
verbas, consignações e sub-consignações
proprias do orçamento de cada Ministé-
rio, tendo em vista os créditos postos á
disposição do Tesouro e opinando, em
cada caso, pelo registro simples, sob pro-
testo ou devolução do processo, a exem-
plo do que já foi resolvido sobre as con-
tas remetidas pela Comissão de Compras.

No processo citado o Dr. representan-
te do Ministério Publico proferiu o seu
parecer nos seguintes termos:

"O decréto n. 20.393, de iQ de serem-
bro de 1931 tem suscitado na sua apli-
cação questões varias e até agora, não
se firmou a seu respeito uma orienta-
ção segura. Não ha que estranhar nes-
sa incerteza. Um seculo quasi de tra-
dição, de habilos, de Mima e formulas
aceitas e consagradas, maximé na vida
burocratica, não se suprime facilmente, .
não se erradica com suavidade.

O decréto n. 20.393, trouxe alterações
profundas e substanciais na nossa con-
tabilidade.

Depois de 91 anos de sistema de "exer-
cido", creado no Brasil pela lei numero
41, de 20 de fevereiro de 1840, passamos
bruscamente para de "gestão", mal
nos tendo prediposto á mudança a su-
pressão do penado adicional ordenado
nela lei n. b.425, de 7 de janeiro d9
1928.	 •

O sistema de gestão sempre me pare-
ceu mais simples 'e mais consentaneo
com o principio basico da anualidade or-
çamentária.

Adotado em moldes praticas, poderia-
mos ter contas anuais tomadas 'e encer-
radas.

Sob esse aspecto, o decréto n. 30.393,
de 10 de setembro de 1931,,  marca um
passo para a frente e será o primeiro
movimento seguro e firme para a re-
modelação de nossa defeituosa contabi-
lidade publica.

Não foi essa, porém, a unica transfer-
mação introduzida pelo decreto n. 20.393.
Outra, de inspiração menog feliz, dela
resulta: a abolição da fiscalização pré-
via exercida sôbre a despesa publica peba
Tribunal de Contas.

A ação fiscalizadora do Tribunal de
Contas, por força do decreto n. 20.393,
ficou relegada para depois da realiza-
ção dos pagamentos, quando a despesa já
foi efetivamente feita.

E' o que determina o art. 19:
"O pagamento das despesas federais

será feito sem registro prévio das ordens
de pagamento pelo Tribunal de Contas..."

Abandonamos assim a fiscalização
prévia, de ação preventiva, capaz de im-
pedir a realização de despesa ilegal, pelo
registro a posteriori, já consumado o
pagamento e com êle muitas vezes con-
sumada a violação da lei e a má apli-
cação dos dinheiros publicos.

Felizmente, parece que, nesse ponto,
o decreto n. 20.393, está fadado a curta
vida, visto que, cOmo é notorio, já o
ilustre Sr. ministro da Fazenda tem cru
mãos o ante-projeto de reforma do Tri-
bunal de Contas, organizado por uma
sábia comissão, e nêle se restaura a fis-
calização do Tribunal de Contas, levada
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proprio ato gerador de despesa, que é
o empenho, e acrescida de véto impe-
ditivo nos casos de empenhos e de des-

. pesas sem crédito ou além do crédito.
Como quer que seja, porém, ó decreto

n. 20.393, é a lei vigente e, para o seu
• fiel cumprimento, não devem ser pou-
pados esforços.

Meu parecer foi pedido, tendo em
vista as considerações feitas neste e em
outros processos, por várias repartições
'e em informações e pareceres do corpo
instrutivo.

Todas essas considerações sá'o no sen-
tido da dificuldade quasi insuperavel em
dar-se execução ao disposto no art. 27

• do decreto n. 20.393.
Diz o art. 27:
"Todas as repartições pagadoras en-

• viarão ao Tribunal de Contas, até o de-
cimo dia util de cada mès a primeira
via do balancete das despesas pagas nu
niés anterior, acompanhada dos do-
cumentos comprobatorios necessarios ao

- registro a posteriori o á tomada de con-
tas pelo Tribuna/.

Outras vias do balancete sem as do-
cumentos comprobatorios serão envia-
das na mesma data á Contadoria Central

.• da Republica ou ás secções de contabi-
lidade competentes para os fins de es-
crituração.
- SI as repartições pagadoras não tive-
rem prestado contas relativas a dUis
mêses consecutivos, o Tribunal de Con-
tas aplicará ao chefe respectivo a multa
prevista no Codigo de Contabilidade para

caso de atrazo na prestação de contas
de adeantamento."

amplexo é, em verdade, o preceitua-
rio do art. 27, e, para melhor compre-

, ensão, convém estudá-lo destacadamente
em todas as suas disposições.

O decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931, manteve o registro prévio
do Tribunal de Contas, para os créditos
Urcamentarios e adicionais.

Registradas, porém, pelo Tribunal, as
tabelas explicativas das despesas autori-
zadas pelo orçamento ou por creditos
adicionais, e abertos os creditos perti-
nentes ás diversas repartições pagadoras
(arte. 20 a 25). o pagamento das des-
pesas federais se torna efetivo sem o
registro pelo Tribunal de Contas (arti-
go 19), ao contrário do que anteriormen-
te acontecia, visto (pie o Tribunal exami-
nava singularmente mandado por man-
dado da despesa, antes de efetuar-se o
pagamento.

Segundo o regimen agora adoptado, as
• despesas são pagas e só depois de pagas
• submetidas á apreciação do Tribunal de

Contas.
Ao conhecimento do Tribunal, chegam

elas com o balancete mensal que lhe deve
ser enviado até o dia 10 do mês seguinte,
acompanhado dos documentes compro-
batorios necessarios ao registro a poste-
riori o á tomada de contas.

O balancete mensal a que estão obri-
gadas as repartições pagadoras é das des-
pesas pagas, "balancete das despesas

• pagas", diz expressamente o art. 27.
Parece que nessa disposição se cogita

mais de uma relação ou demonstração
, do que propriamente de um balancete.
s "Balancete de despesas pagas" significa
• antes relação ou demonstração, pois ao
s • conceito de balancete sau balanço é essen-

cial a coexistencia das alunas de recei-
ta e despesa, de crédito e débito e o
art. 27, fala só de "balancete das des-
pesas pagas"

Rigorosamente, èsse balancete deveria
ser organizado levando-se á coluna de
receita os créditos postos á dispo-
sição da repartição -agadora e á de des-
pesa todos os pagamentos efetuados á
conta dos ',aferi(los ereditos.

Mas nem isso determina o art. 27, em-
bora o exame por parte do Tribunal não
possa prescindir desse ponto, que é
substancial.

Aliás, uma vez registradas as tabelas,
na fórma do art. 21, e feita ao Tribunal,
pelo Banco do Brasil, como manda o
art. 26, a remessa semanal do extrato
da conta corrente de cada repartição em
favor da qual tenha o Ministerio da Fa-
zenda ordenado a concessão de credites,
estará o Tribunal habilitado a verificar
a imputabilidade das despesas feitas aos
creditos concedidos.

Penso, entretanto, que o balancete
mensal das repartições pagadoras deve-
ria mencionar sempre os creditos de que
as mesmas dispunham, controlados á
vista do extrato da conta corrente re-
metido ao Tribunal pelo Banco do Brasil.
Banco do Brasil.

E' incontestavel que o art. 27, já
nessa parte é pouco claro, prestando-se
a interpretações varias.

De fato, á mingua de regulamentação,
dentre as poucas repartições que pro-
curaram dar cumprimento ao preceito.
cada uma o entendeu á sua maneira.

Assim é que a Delegacia Fiscal de
Santa Catarina dá ao balancete do artigo
27 o caracter de um demonstrativo de
despesas, discriminando estas por minis-
torios e por verbas; certas Diretorias
ltegionais dos Correios e Telegrafos lhe.
dão a feição de balanços de receita e
despesa, demonstrando naquela a renda
arrecadada pelos diversos titulos e nesta
a despesa da repartição pelas varias ru-
bricas de "Pessoal" e "Material"; final-
mente, a 2. Pagadoria do Tesouro Na-
cional restringe o balancete aos exiguos
limites de nove parcelas contendo os to-
.ais da despesa de cada ministerio.

Qual a fórma ver.dadeira?
A necessidade da regulamentação des-

sa maioria está a impôs-se de modo im-
perioso.

••nn••n•

O "balancete das despesas pagas", a
que são obrigadas todos as repartições
pagadoras, deve ser enviado (a 14 via)
ao Tribunal de Contas" até o decimo dia
util de cada mês, acompanhado dos do-
cumentos comprobatorios necessarios ao
registro a posteriori e á tomada de Can-

tas pelo Tribunal.
Fixa-se aqui um prazo improrrogavel

— "até o decimo dia util de cada mês".
Evidentemente, tratando-se de disposi-
ção que se aplica a todas as repartições
pagadoras do Brasil, o praso é para a
remessa, para o registro no Correio, o
não para a entrada dos balancetes no
Tribunal de Contas.

Parece, entretanto, fora de duvida que
o prazo é estreito e a conveniencia de
sua dilatação já foi objéto de uma con-
sulta do Ministerio da Fazenda a este
Tribunal.

.1.~1.11.•••

O balancete das despesas pagas sera
"acompanhado de todos os documentos
eomprobatorios necessarios ao registro
a posteriori e á tomada de contas".

Essa exigencia da remessa ao Tribu-
nal de Contas, acompanhando o balan-
cete, "dos documentos comarobatorios",
indispensavel sem duvida ao exame qui,.
o Tribunal caberá fazer para ordenar o

registro das despesas e á tomada de
coutas, apresenta na pratica diliculdades
excepcionais.

No tocante ao seu volume, os proces-
sos relativos aos balancetes das reparti-
ções pagadoras serão, sempre que 80
tratar oe repartições de movimenso, de
dificil transporte, de penosa movimen-
tação dentro das repartições e do quasi
impoesivel manuseio. Em muitos casos,
pesarão toneladas.

E não ha, dentro do sistema de fisca-
lização do doerem n. 20.39,4 maio de
evitar esse inconveniente.

O registro a posteriori exigirá sempre
a remessa aos uocumentás, pois que sem
estes resultaria uma inudlidade e o
proprio decreto n. 20.393, do art. 28
manteve "as leis e regulamentos que se
referirem á fiscalizaçao do Tributai de
Contas, quanto aos contratos, empenho,
liquidação e pagamentos das despesas
federais", exceptuado- apenas o registro
prévio das ordens de pagamento.

Antes do decreto n. 20.393, de 10 de
setembro de 1931, quando existir o re-
gistro prévio das ordens de pagamento,
cada mandado de despesa constituia um
processo singular, com vida propria, cor-
rendo os tramites regulamentares até o
registro deste Tribunal. Agora, as ordens'
de pagamento, para o efeito da fiscali-
zação do Tribunal de Contas, se agru-
pam e constituem formidaveis conglo-
inerados, segundo cada repartição paga-
dora, e todas essas montanhas de papel
se movem do Brasil inteiro, de todos os
Estados, com destino ao Tribunal de
Contas.

No sistema anterior ao decreto núme-
ro 20.393, as despesas de "Pessoal", uma
vez registradas as distribuições de cré-

' dito, só eram apreciadas pelo Tribunal
de Contas por ocasião da tomada do con-
tas anual dos pagadores. Pelo art. 27 do
decreto n. 20.303, os "balancetes das
despesas pagas" compreendem lambem
as despesas de -Pessoal" e, necessaria-
mente, os documentos que as compro-
vam, devendo acompanhar o balancete.

O art..27 diz que o documentos que
acompanham o balancete serão os ne-
cessarias ao registro a posteriori e d to-
mada de contas.

A remessa dos documentos comproba-
torios visa, pois, dois fins: o registro
a posteriori das despesas e a tomada do
contas dos pagadores.

Cabe dess'arte ao Tribunal, uma vez
feito o registro a posteriori das despe-
sas, mandar organizar a tomada de con-
tas de cada pagador, que terá por base
os documentos que acompanharem o ba-
lancete, os registros relativos ás tabelas
explicativas 21), os extratos das
contas correntes de cada repartição com
o Banco do Brasil (art. 26) e os extra-
tos da conta de "Receita tia União" do
Banco do Brasil 'art. 17).

Não será facil:au Tribunal de Contas
com a sua atual organização, dar desem-
penho a essa tarefa, e. sem excessivo

'pessimismo, estou certo de que a não le-
vará a cabo.	 .

O art. 27, na parte em que se refere
d fiscalização dêste Tribunal, estatua
que si as repartições pagadoras não ti-
verem prestado contas relativas a dois
mèses consecutivos, a Tribunal de Con-
tas aplicará ao chefe respectivo a multa
prevista no Codigo de Contabilidade
para o caso de atraso na prestação de,
contas de adeantamento.

Estabelece-se assim uma sanção para
a falta de remessa do balancete mensal.,
Ao chefe de repartição pagadora que agi
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atrazar dois mêses no cumprimento desse
preceito, o Tribunal de Contas imporá
a multa prevista no Codigo de Conta-
bilidade para o caso de atrazo, na pres-
tação de contas de adeantamento.

Essa multa é a do art. 71 do Codigo,
— 1% ao mês, calculada sóbre o total do
adeantamento, até a, data da entrega da
conta e restituição dos saldos, Salvo caso
de força maior.

E' uma penalidade sevéra, que em cer-
tos 'casos poderá atingir a somas eleva-
dissimas.

Neste momento, observado rigorosa-
mente tal preceito, cuido que a maioria
dos chefes das repartições teriam incor-
rido na sua sanção.

As repartições estão encontrando na
remessa dos balancetes os maiores obi-
ces e é manifesto o inconveniente da
salda dos documentos de despesa —
Pessoal e Material — das repartições pa-
gadoras.

Cada balancete, com o seu apendice de
documentos, constituirá processo dos
mais volumosos.

Cumprido o art. 27, a atual instalação
dèste Tribunal não comportará a massa
formidavel de papeis que do Brasil in-
teiro afluirá.

E é facil de imaginar a dificuldade
que haverá no exame meticulose de tudo
isso.

Penso que não ha neste Tribunal opi-
nião divergente: o art. 27 exigirá para
o seu cumprimento esforços inauditos e
os tropeços e obstaculos serãe de or-
dem material e quasi insuperaveis.

Nestas condições, parece-me que o
Tribunal de Contas, num espirito de pa-
triotica cooperação e tendo em vista o
momento excepcional que o pais atra-
vessa, deverá representar ao ,Govèrno
sobre a conveniencia de ser modificado
o decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931.

Como já tive ocasião de dizer no co-
meço dêste parecer, o decreto número
20.393, precisamente na parte menos
feliz, que é a da fiscalização financeira
exercida por êste Tribunal, parece es-
tar fadado a vida efernera, si se
considerar a tal respeito o ante-projeto de
reforma do Tribunal de Contas, organi-
zada pela sabia comissão de juristas.

Si, porém, não fosse restanrado o
exame prévio e dentro do sistema do de-
creto n. 20.393. de fiscalização a pos-
teriori, o remedio seria o restabeleci-
mento das delegações deste Tribunal em
todas as repartições pagadoras e a re-
gulamentação do citado decreto, para a
sua melhor observancia.

Definidas e tornadas mais explicitas
com o regulamento certas disposições de
~reto n. 20.393, e instaladas as dele-
gações juntas ás repartições, terminaria
o eclipse da fiscalização que neste mo-
mento se verifica."

Em 12 de julho de 1932. — 1 Octavio
Tarquinio de Sousa.

pelatados pelo Sr. ministra Thom-
',soe Flores:

v , -eisterio da Agricultura:
viso ri. 1.802, de 30 do mês findo,
- a cópia do decreto n. 21.559, de 21,

''"n ao dito ministerio o credito de
•'32. ouro, para indemnisar o Go-
das Ilhas Falkland com o serviço

• ' ansmissão de despachos meteoro-
no periodo de 23 de janeiro de
'U de janeiro de 1930. — O Tri-
, 'denou o registro do I aludido

• io da Educação e Sande Pu-

ri. 66, deste mês, com a Cópia do

contrato celebrado com M. S. Lin° &
Comp., para concerto e obras nas dragas
"Mauá" e "Medir', do Departamento Na-
cional de Sande Publica. — O Tribunal
ordenou o registro do dito contrato.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •
De concessão:
De aposentadoria a Ismael F. Mendès,

comissario de policia do Distrito Fe-
deral, a Isaac de Souza Pereira Guima-
rães, mestre de oficinas da Estrada de
Ferro Central do Brasil, e a Paulino G.
de Freitas, continuo em disponibilidade
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

De montepio civil a Isabel Fernandes
dos Santos, viuva de Asterio L. dos San-
tos, carteiro de Ia classe, da Diretoria
Geral dos Correios.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio da Marinha':
Aviso n. 1.598, de 17 de junho findo,-

distribuição do credito de 789$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Sergio.% por
conta das verbas 21 e 22. — O Tribunal
ordenou o registro como credito á dis-
posição na Delegacia Fiscal citada.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 18 do cor-
rente mês para a seguinte sessão ordi-
nada.

N. 112	 SESSÃO ORDINARIA EM 20 DE
DE JULHO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do ministerio
público, Dr. Octavio • Targuinio de
Souza — Secretário, Dr. José de Mo-
raes.

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Tavares de Lyra e Thom-
pson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 70, de 12 do corrente mês,
com a cópia do contrato celebrado entre
o Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica e a Companhia Nacional de Cons-
truções Civis e Ilidraulicas, para exe-
cução de concertos e obras na draga
'Menti". — O Tribunal ordenou o re-
gistro do aludido contrato.

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de melhoria: de

montepio a Turibia Dona Baptista e
outros, viuva e filhos de Roberto Otto
Baptista, major cirurgião, reformado, do
Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.
— O Tribunal julgou ilegal a aludida
concessão, de acôrdo com o parecer do
Dr. representante do ministerio pú-
blico.

.__. Relatado pelo Sr. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 44, de 18 deste mês, com o

contrato celebrado entre a Prefeitura
Municipal de Floriano, Estado do Piauí,
e a Fazenda Nacional, para a arrecada-
ção do imposto de consumo de energia
eletrica. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do aludido contrato.

Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Euclydes Marinho

Aranha, conferente da Alfandega do
Pará e a Augusto Corrêa da Silva
Araujo, inspetor de alunos no Instituto
Nacional de, Musica.

De montepio civil a Laiíra Ferreira
Dona e outros, viuva e filhos de Doo-
lindo Anacleto Dona, carteiro de 2'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
fas:

O Tribunal julgou legais as aludidas.
concessões.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.259, este mês, solicitando
o pagamento de 1:100$ ao juiz de me-
nores, Dr. José C. de Mello Mattos, de
indenização. — O Tribunal resolveu
que o pagamento solicitado, independe
de seu registro prévio, ex-vi do art. 19,
do decreto n. 20.393, de 10 de setem-
bro de 1931.

— Relatados pelo Sr. ministro Bar-
ros Lima:

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 45, de 18 do corrente, com

o contrato celebrado entre a Fazenda
Nacional e a Prefeitura Municipal de
Piracuruca, Estado do Piauí, para ar-
recadação dó imposto de consumo de
energia eletrica. — O Tribunal ordenou
o registro do contrato do que se trata.

Processos de concessão cip aposenta-
doria a Bernardino Pereira de Carva-
lho, 30 escrituraria, em disponibilidade,
da Estrada de Ferro Central do Brasil
e a Florencio Nunes de Moraes, carteiro
de Ia classe da Administração dos Cor-
reios da Baia. — O Tribunal julgou le-
gais as aludidas concessões.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.241, 'de 14 do corrente, pe-
dindo o adeantamento de 4:500$ ao te-
nente Luiz S. Machado, assistente mili-
tar do Gabinete do Sr. ministro da Jus-
tiça. — O Tribunal resolveu que o
adeantamento de que se trata, independe
de registro prévio, e.z-vi do art. 19, do
decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1932.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 1.470, de 11 deste mês, com
a cópia do termo de rescisão do con-
trato de arrendamento do predio onde
funcionava a agencia postal da ilha de
Paquetá. — O Tribunal ordenou o re-
gistro cio aludido termo.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de aposentadoria a Was-

hington Saturnino da Cruz, conferente
da Alfandega de Manáus e de meio sol-
do a Domitilla Pereira Chermont, viuva
do major do Exercito Manoel Vianna de
Carvalho. — 0 Tribunal julgou legais
as alqdidas concessões.

Ministerio da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 1.506, de 13 deste mês, so-
licitando que seja posta á disposição,
no Tesouro Nacional, a quantia de reis
50:000$, por conta da verba 8`.—Tri-
burlai ordenou o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro 'nom-
pson Filho:

Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica:

Aviso n. 1.869, de 18 deste mês, so-
licitando 'que seja posta á disposição,
no Tesouro Nacional, a importancia de
2:600$, por conta da verba 17'. —
O Tribunal ordenou o registro do expe-
diente solicitado.

lq inisterio da Fazenda:"
Processo:
De concessã6 de aposentauoria a nta-

ximo Edmar Pereira da Cunha, guarda
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civil de 14 classe da Policia do Distrito
Federal. — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, para o fim de
se solicitar a juntada do processo a que
se refere o parecer.

Miniterio da Marinha:	 •
Aviso ri. 1.757, de 12 deste mós, com

a cópia do contrato celebrado com Ame-
rica Basilia de Miranda e Silva, para ar-
rendamento do predio destinado a ins-
talação da Delegacia da Capitania do
Porto de Barra de S. João, no Estado do
Rio de Janeiro. — O Tribimal ordenou
o registro do aludido contrato.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.mi-
nistro-presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 22 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinaria.

E, para constar lavrou-se a presente
áta que vai subscrita e assinada.

N. 113 — SESSÃO oRDINARIA EM 20 DE
JULHo DE 1932

Presidemia do Sr. ministPo Agenor de
Roure — Representante do Ministerio

. Publico, Dr. Octavio Targuinio de
Souza — Secretario, Dr. Jose de Mo-
raes.
Presentes os Srs. ministros Alfredd

Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima. Tavares de Lyra e Thom-
pson Flores, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A.
Oliviera Lima e Eduardo Lopes.

— Relatado pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Representação co 1° escriturario José
da Rocha Gomes, de 21 de junho ultimo,
sobre a tomada de contas de todos aque-
les a cuja guarda estejam as estampi-
lhas consulares, desde a sua creação até
a data do balanço a que se refere o ar-
tigo 12 do decreto n. 21.747, de 2 de
dezembro de 1921. — O Tribunal resol-
veu que se oficie ao Sr. ministro da
Fazenda, fazendo referencia ao que cons-
la do decreto n. 20.747 citado, cienti-
ficando-o da designação do escriturario
Rocha Gomes para dar cumprimento ao
que dispõe o seu artigo 14, transmitin-
do a representação que esse funcionario
fez ao Sr. ministro-presidente e os pa-
receres que. a respeito, interpuzeram o
Sr. diretor e o Sr. representante do Mi-
nisterio Publico e acrescentando, final-
mente, que o Tribunal está de p-orfeito
e inteiro acórdo com o modo de pensar
deste ultimo. Outrossim, resolve que,
sem prejuizo da decisão proferida, se
remeta á Delegacia do Tesouro em Lon-
dres cópia daquela representação, pe-
dindo para informar tudo quanto possa
ter ocorrido sobre o assunto da mesma.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Oficies:
N. 63, de 19 do corrente, do Dr. re-

presentante do Ministerio Publico, soli-
citando a tomada de contas de Adolpho
Ferreira dos Santos, tesoureiro geral do
Tesouro Nacional, que se encontra em
desfalque. — O Tribunal resolveu que
se designe um funcionario, com urgen-
eia, para tomar as contas de que se tra-
ta, dentro e .fóra das horas do -e"..lpe-
diente.

N. 306, de 15 de junho findo, da De-
legacia Fiscal em Minas Gerais, enca-
minhp.ndo o requerimento em que An-
tonio Pereira Simões, ex-agente do cor-
reio de Vila Cachoeira, no mesmo Esta-
do, pede tomada de suas contas. — O
Tribunal ordenou o levantamento das

dentas do responsavel de quem se trata,
nos termos do parecer do Sr. diretor.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos:
De tomada de contas:
N. 25.776, de Licio da Silva Barros,

30 oficial da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, relativo
taroe adiantamentoatn9t3a Int .	 o

ento d Tribunal

b:Ou0n0a$100m0a,

mandou

ocu a _recebidodo
para atender ás despezas do 4° trimes-

Vrar acórdão, considerando quite o res-
ponsavel de quem se trata.

N. 25.271, de Maria Carlota do Vai,
agente do correio de Santa Tereza de
Valença, Estado do Rio de Janeiro, no
perlado de 29 de novembro de 1896 a
31 de dezembro de 1928. — O Tribunal
mandou lavrar apórdão, considerando a
aludida responsavel em credito pela im-

portancia de 258200.
N. 24.111, de Angelica de Barros

Féra, agente do correio de Pituba, Es-
tado da Baia, no periodo de H de ou-
tubro de 1926 a 9 de setembro de 1930.
— O Tribunal mandou lavrar acórdão,
fixando o alcance da aludida responià-
vel em 6838090 e marcando-lhe o prazo
de 30 dias para o recolhimento da mes-
ma importancia.

N. 25.515. de Remiro Ferreira da Ro-
cha, escrivão da Coletoria Federal de
Pomba, Estado de Minas Gerais, no pe-
riodo .de 1 de janeiro de 1923 a 31 de
dezembro de 1925. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia para
que a 3' diretoria informe qual o cre-
dito liquido do responsavel, tendo em
vista o demonstrativo de fls. 6 e 7 e o
relatorio de fls. 5 do processo.

N. 23.476. de Virgilio de Oliveira, es-
crivão da Coletoria Federal de Campo
Bélo, Minas Gerais, no periodo de 1 de
junho de 1918 a 31 de julho de 1919. —
O Tribunal converteu o julgamento em
diligencia, para que seja informado qual
o inicio da gestão do citado responsavel

De comprovação de adiantamentos
De 1:0008000, de José O. de Oliveira,

porteiro almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices de Maceió, para as des-
pezas do 3° trimestre de 1931; de réis
1:0008000, de Manoel Joaquim Gomes,
guarda de j a classe do Serviço de Fis-
calização de Leite e Laticinios, e de
7508000, de José Coelho de Figueiredo,
auxiliar do Serviço de Fiscalização de
Carnes Verdes, idem, idem no 1° trimes-
tre do corrente ano; de 1:0008000, de
Leopoldo De Maria. 30 oficial do Serviço
de Inspeção e Fomento Agricplas, réis
6:0008000 de Alfredo de Souza Montei-
ro, ajudante de inspetor a gricola, e de
2:5008000, de Luiz Miranda Barcellos,
porteiro almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices no Estado do Espirito
Santo, idem, idem no 2° trimestre, idem,
idem. — O Tribunal julgou legal a apli-
cação dada aos citados adiantamentos.

De 30:0008000, de Carlos de Freitas
Lima, 'veterinario de 3' classe do
Serviço de Industria Pastoril, para aten-
der ás despezas a seu cargo, de confor-
midade com o oficio n. 378, de 14 de
março ultimo, da diretoria geral daquele
serviço. — O Tribunal converteu "O jul-
gamento em diligencia para o fim a que
alude o parecer do Dr. adjuntõ- do re-
presentante do Ministerio Publico.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do Lopes:

Processos:
De tomada de contas:
N. 21.741, de Oswaldo Villa Bella e

Silva, major do Exercito, relativo ao
adiantamento de 78:1008000, rec6bido
em virtude do aviso n. 527, de 23 de
autubro de 1928;

N. 25.337, de Reduziria Maria de Je-
sus, agente do correio de Bernardo Mon.:
teiro, Minas Gerais, no periodo de 15 de
novembro de 1911 a 2 de maio de 1931.

O Tribunal mandou lavrar acórdão"'
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.

N. 25.514, de Demerval Moraes Sai'-
. mento, coletor federal de Pomba, Minas

Gerais, no periodo de 1 de janeiro de
1923 a 31 de dezembro de 1925. — O
Tribunal mandou lavrar acórdão consi-
derando o referido responsavel em cre-
dito pela importancia de 2808552.

N. 11.169, de Amaro Bezerra Med.
nho Falcão, escrivão, interino, da Cole.
tona Federal de Jaboatão e Cabo, Es-
tado de Pernambuco, no penedo de 19
de setembro de 1906 a 25 de abril de
1907. — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia para os fins cone-
tentes do parecer do Dr. adjunto do
representante do Alinisterio Publico.

De comprovação de adiantamentos:
De 26:0008000, de João I. Baraúna,

1° tenente contador. tesoureiro do 21°
B. C., e de 1:0008000, de José Mariano
de Faria Dias, capitão de corveta co-
missario da Armada, para despezas, res-
pectivamente, nos 2° e 4° trimestres de
1931: de 38:5308000, de Francsicb Paulo
Bôa Nova, ajudante de geologo e petro-
grafo, idem, idem no 1° trimestre do
corrente ano; de 15:0008000 a Antonio
Fernandes de Moura, capitão-tenente
com issario da Armada, o de 7:0008000,
de Vicente Ferreira Mala da Silva, por-
teiro almoxarife da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Maranhão, idem, iden
no 2 0 trimestre, idem, idem. — O Tri-
bunal julgou legal a 'aplicação dada aot
citados adiantamentos.

De 6008000, de Manoel Corrêa Pereira
Netto, porteiro do Departamento _dos
Correios e' Telegrafes, para despezas no
1° trimestre deste ano. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
para o fim de ser satisfeita a exigencia
do item A da informação.

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos lavrados'nos processos abai-
xo. apresentados nas sessões indicadas,
pelos seguintes relatores:

Auditor Eduardo Lopes:
Sessão de 13 de julho de 1932:
Ns. 25.842, de Eduardo B. Fontenel-

/e, 25.753, de Laura Paiva, 25.835, de
Orlando Moraes, 25.830, de José Guardin.
25.852, de Mauro M. Mendds, 25.774, de
Antonio Moreira da Costa Ribeiro, 25.806,
de Oscar G. Fontes, 24.807, de Joaquim
C. da Silveira, 25.780, de Risoleta O.
Guimarães, 25.791, de Jeremias Guilher-
me, 25.646, de Izabel M. do Valle, 25.775
de João Nepomuceno L. de Lima, 25.827,
de Domingos B. Martins, 25.826, de Ame-
rico M. Aleira, 25.273, de Antonio M.
Albuquerque, 22.827 de Newton Siquei-
ra, mandando expedir-lhes quitação.

Ns. 24.701 de Epammondas C. Brarco,
25.640 de Izabel M. do Valle, 25.379 de
Dolores Bustos, considerando em crédito
pelas quantias, respectivamente de réis
6188195, 268400 e 268330 e mandando
expedir-lhes a competente provisão.

Ns 25.860 de Henrique M. Gaspary,
25.541 de Alfredo C. da Paixão e 25.811
de José dos Santos Carneiro, fixando os
alcances, respectivamente, nas importan-
cias de 98657, 1:586257 e 1388855 e
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marcando-lhes o prazo de 36 dias para o
recolhimento dos mesmos.

Auditor Dr. Alfredo Mavignier:
Ns. 25.727 de Rita C. Neves, 25.836

de Paulo N. S. Gomes, 25.859, de Hen-
rique M. Gaspary, 25.855 de Arnaldo A.
Rodrigues, 26.824 de Leopoldo N. da
Fonseca. 25.838, de Eduardo B. libntenel-
e, 25.831 de Alipio Pereira, '5.295
.e Placido A. da Silva, 25.834 de Oscar

Uns, 25.331 de Dolores DinaP s e
?.5.851 de Isidoro J. 'Vieira, mandando
•pedir-lhes quitação.

Ns. 24.137 de Lecticia P. Coelho e
25.839 de Celso Pestana, fixando os al-
,ances nas importancias de 5008 e 20$

marcando-lhes o prazo de 30 dias para
recolhimento dos mesmos
Anditor Dr. A. Oliveira Lima:
Sr.ss.ão de 29 de junho de 1932.:
Ns. 24.63: de José C. M. da Silva Fi-

Aio. 25.738 de Piinio P. da Silva Pires,
25.731 de Augusta S. Pinto da Cunha,
25.537 de Rosa B. Magalhães, 25.747 de
Cesar A. M. Fonseca, 23.068 de Arnaldo
H. Ribeiro. 25.713 de Americo A. Pimen-
tel, 25.746 de Aladia G. de Moraes,
25.669*de Honorina P. Alves, 23.709 de
Heitor G. de Oliveira, 25.751 de Oscar
F. Coutinho e 25.742 de Olympia P. da
Silva, mandando expedir-lhes quitação.

N. 25.654 de José Domingos Machado
Filho, considerando eai crédito peia
quantia de 8$ e mandando expedir-lhe
quitação.

N. 25.115 de Lira José dos Santos, fi-
xando o alcance em 74:6418248 e mar-
cando-lhe o prazo de 30 dias para o re-
colhimento do Tresmo.

N. 21.194 de José Guimarães Leite,
dando provimento ao recurso interposto,
para o fim de, reformando o acórdão re-
visto, declarar o responsavel, em crédito
pela quantia de 2608321 e, ,bem assim,
mandar /expedir-lhe a competente provi-
são, dando-se baixa na respeçtiva fiança.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente declarou encerrados os
trabalhos e designou o dia 27 do corren-
te mez para a seguinte sessão de julga-
mento de processos da mesma natureza.

EXPDDIENTR DO SR. MINISTRO-PRESM=

Dia 1 de julho de 11932
Oficies:
N. 648 — Ao Sr. ministro da Viação,

restituindo, para diligencia, o proces-
so relativo ao pagamento por exercicios
findos, de 8:884$730 a João Paes Pinto,
proveniente da medição provisoria doak

serviços executados no Ramal de Ma-
rianna o Ponte Nova.

N. 649 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, comunicando ter sido apurado, na.
verba propria, saldo suficiente para
pagamento, por exercicios findos, da di-
vida de 720000 a Moreira, l &
Comp.

N. 650 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação e Saúde Pública, comunicando o
registro do termo de renovação do con-
trato celebrado com Orlando Ferreira
da Silva, para servir de contra-mestre
da Secção de Trabalhos de Madeira da
Escola "Wencesiáu }3razn.

N. 651 — Ao Sr. ministro' da Viação,
comunicando o registro do credito de
138:3348800, aberto para as despesas
de construção de prolongamentos a car-
go da "The Cireat Western of Brasil
Itailway Co. Ltd".

N. 652 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, comunicando o registro do credito
extraordinario de 300:0008, aberto pa-
ra a organização de uma caixa militar
destinada a atender ás despesas com as
operações contra o banditismo no Nor-
deste.

N. 653 — Ao mesmo, solicitando o
pagamento ao 2° escripturario deste
Tribunal, Tertuliano Augusto Teixeira
de Freitas, de diarias em junho findo.

Dia 2
N. 654 — Ao Sr. Dr. representante

do Ministerio Público, remetendo o pro-
cesso n. 22.730, de tomada de contas de
Aristides Candido de Barros, ex-agente
interino do Correio de Sete Lag8as, Mi-
nas Gerais, com a cópia do acórdão con-
denando o responsavel ao pagamento do'
alcance de 18500, verificado nas mesmas
contas.

Dia 6
N. 655 — Ao Sr. ministro da Mari-

nha, comunicando o registro do termo
de revisão do contrato celebrado com a
Industrias Reunidas Caneco S. A., para
execução de obras no navio mineiro
Heitor Perdigão.

N. 656 Ao Sr. ministro da Viação,
comunicando o registro do credito espe-
cial de 2.500:000$, para as despesas
com o prosseguimento das obras dos
portos de Itajai e Laguna, fixação das
dunas do porto de Camochn, estudos do
porto de Corumbá e abertura de canal
de Santa Maria, no Estado de Sergipe.

N. 657 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando o registro de cre-
dito especial de 50:000$, para reforçar
a dotação orçamentaria destinada, no
corrente ano, ao custeio do Campo de
Sementes de São Simão, Estado de São
Paulo.

N. 858 — Ao Sr. ministro da Fazen-
da, solicitando a concessão á Delegacia
Fiscal em Sergipe, do credito de 1:8008.
para atender ao pagamento de diferen-
ça de vencimentos com a promoção a 2°
escriturario dêste Tribunal do escritu-
rario Francisco Carlos Lopes Lima.

Dia 7
N. 639 — Ao mesmo, comunicando o

registro do credito de 2.000:0008 su-
plementar á verba 4' — Inativos —
Sub-consignação — Para pagamento de
novas aposentadorias — do orçamento
vigente dêsse Ministerio.

N. 660 — Ao Sr. ministro da Mari-
nha, comunicando o registro do contrato
celebrado Um o Dr. Manoel Silvino
Monjardim, proprietario do predio n. 61.
á Avenida Gapichaba, em Vitória, para
nele funcionar a Capitania dos Portos
do Estado do Espirito Santo.

N. 661 — Ao Sr. ministro da Justiça,
comunicando o registro dos contratos
celebrados para arrendamento dos pre-
dios destinados ás instalações das Dele-
gacias dos 23°, 9°, 15°, 17°, 10° e 20°
Distritos Policiais.

N. 662 — Ao Sr. Dr. procurador
criminal da República, solicitando dili-
gencia, afim de poder ser deliberado so-
bre o processo n. 25.369, de tomada de
contas relativas aos adiantamentos de
400:0008 e 7:0228, recebidos em 1930
pêlo capitão-tenente comissario da Ar-
mada, Carlos Martinho.

N. 663 — Ao Sr. Dr. primeiro pro-
curador da República, solicitando dili-

gencias, afim de poder ser deliberado
sare o processo de tomada de contas,
n. 12.903, de João Benneton de Maga-
lhães, encarregado ddo serviço postal na
Camara dos Deputados.

N. 664 — Ao Sr. Dr. segundo pro-
curador da República, comunicando ha-
ver o Tribunal resolvido converter em
diligencia o julgamento dos processos
de tomada de contas, na. 25.589 e 25.590,
relativos aos suprimentos de 800:000$ e
700:0008, recebidos pêlo tenente Pal-
myro Serra Pulcherio, para as despesas
com a construção das Vilas Proletarias
Marechal Ilermes e Orsina da Fonseca.

Dia 8
N. 665 — Ao Sr. ministro da Fazen-

da, solicitando diligencia, afim de ins-
truir o levantamento das contas, em sua
totalidade, do tenente Palmyro Serra
Pulcherio, ex-diretor das obras da 'Vila
Proletaria Marechal Hermes, o qual
consta da certidão de divida, expedida
em 22 de novembro de 1916, pêla Pro-
curadoria Geral da Fazenda Pública,
como devedor á Fazenda Nacional, de
3.500:000$, de adiantamentos recebidos.

N. 666 — Ao Sr. interventor do Dis-
trito Federai, identieo.

Dia 11

N. 667 — Ao Sr. general Augusto
Ignacio Espirito Santo Gardo.so, ministro
da Guerra, agradecendo a gentileza da
comunicação.

N. 668 — Ao Sr. ministro da Fazenda.
restituindo o processo de concessão da
montepio a DD. Atina e Adelia Ramos,
mãe-viúva e irmã do ex-guarda da Alfan-
dega de São Francisco, Lourenço de Oli-
veira Ramos, tendo sido julgada legal a
concessão feita á mãe-viúva do contri-
buinte, deixando de assim proceder com
relação á de outra pensão por não dever
o abono a partir da data indicada no ti-
tulo.

N. 669 — Ao Sr. ministro la Justiça,
comunicando ter sido mandado arquivar
o aviso Osso ministerio, com a cópia do
decreto n. 22.568, que dispõe sobre a
concessão de ajuda de custo aos ftmcio-
narios nonTeados para as Secretarias dos
Tribunais Eleitorais, visto que indapende
de registro dèsfe tribunal o áto constante
do dito decreto.

Dia 12
(1.N, _ 670 — Ao Sr. ministro da Justiça.

comunicando o registro da tabela com as
alterações feitas pelo decreto número
21.4535, de 15 de junho proximo findo, ao
vigente orçamento dêsse ministerio.

N. 671 — Ao Sr. ministro da Mari-
nha, comunicando o registro do contrato
celebrado com Manuel Soares de Amo-
rim, para fornecimento de rações prepa-
radas ao pessoal artistico do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro e da Diretoria
do Armamento.

N. 672 — Ao Sr. ministro da Viação.
Ninunicando o registro do termo de res-
cisão do contrato celebrado com João
Leopoldo Modesto Leal, para arrenda-
anento do predio onde funciona a agen-
cia do correio da praça da Igrejinha.

N. 673 — Ao Sr. ntinistro da Fazenda.
comunicando o registro do crédito ex-
traordinario de 20.00a:000$, aberto peio
decreto n. 21.067. de 11 do corrente.
Para atender a despesas com a repressão
do movimento sedicioso que acaba de
irromper.
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Dia 13

' N. 674 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando o pagamento de 850$ de ajuda
de custo ao 3° escriturario deste Tribu-
nal, Adolpho Martinez dos Reis.

N. 675 — Ao mesmo, solicitandb a
entrega de adiantamento ao ajudante do
,porteiro deste Tribunal, Oscar de Oli-
veira Machado, para despesas de julho.

N. 676 — Ao Sr. Chefe do Governo
Provisorio, comunicando haver o Tri-
bunal, com relação ás despesas de
5:782$920, efetuadas pela Comissão
Central de Compras, á requisição do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, no meS
de agosto de 1931, ordenado o registro
simples das despesas indicadas na re-
lação anexa, sob ns. 3 a 6 e 8, sob pro-
testo, das de ns. 1, 2, 7, 9 a 12 e 14 o
19, por não constarem do processo os
respectivos pedidos originais, havendo
determinado a devolução da conta re-
lativa á despesa do de n. 13, sobre o
qual só poderá deliberar depois de ul-
timada a diligencia sobre o pagamento
do selo devido.

N. 677 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
identico.

Dia 14
N. 678 — Ao mesmo, solicitando o

pagamento á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de 2:115$900, de trans-
portes no corrente ano, em proveito dos
serviços deste Tribunal.

Dia 15
N. 676 — Ao mesmo, solicitando o

pagamento de diarias ao 20 escriturario
Tertuliano Augusto Teixeira de Freitas.

N. 680 — Ao Sr. José Rezende Silva
diretor da Receita Publica, agradecendo
a gentileza da comunicação.

N. 681 — Ao Sr. Decio Fernandes
Guimarães. agradecendo a gentileza da
comunicação.

• N. 682 — Ao Sr. ministro de Guerra,
comunicando ter eido recusado registro
á operação de anulação na Delegacia
Fiscal em Mato Grosso e transferencia á
de S. Paulo, dos credites de 8:400$ e
5:458$, para pagamento de um eletri-
cista e um operario do extinto Arsenal
de Guerra daquele Estado, visto já haver
sido paga aos referidos empregados, na-
quela delegacia, a importancia de reis
3:487$000.

N. 683 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando a entrega do adiantamento
de 165$, ao continuo deste Tribunal, Ma-

-noel Francisco de Assis, para despesas
urgentes com limpeza e concertos em
duas maquinas de escrever da 2° direto-
ria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR . SECRETARIO

Dia 1 de julho de 1932
Oficies:

N. 1:996 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter sido ordenada a baixa da
fiança prestada por Francisco Ferreira
de Siqueira Junior, para garantia da res-
ponsabilidade de Francisco Pitanga
Bandeira, tesoureiro da sucursal dos
Correios da praça Municipal, Distrito
Federal.

N. 1.997 — Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Gerais, comunicando ter sido or-
denada a baixa da fiança de D. Ordulis
Marques, agente do correio do Espirito

" • Santo do Dourado.

Ns. 1.998 a 2.003 — Comunicando ter
sido ordenada a baixa das fianças dos
seguintes responsaveis:

José Pereira da Cruz, coletor federal
de Santa Isabel, Estado do Espirito
Santo;

João Pinto Leite, agente postal de Fu-
nil, no Estado do Rio de Janeiro;

João Baptista Ferraz, ex-tesuordiro
da Estrada de Ferro Oeste de Minas;

El!na das Neves Vieira, agente dos
Correios de Agua Suja;

João da Rocha Salgado, ex-almoxarife
da VI Divisão da Rede de Viação Cea-
rense;

Carolina de Cassia e Souza, agente do
Correio de Itambé do Serro.

N. 2.004 — Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, remetendo as provisões
de quitação ns. 1.237, 1.264 e 1.360,
expedidos a favor de Joaquim Marinho
Fagundes, Amelio de Campos Mello e
Francisco Pinheiro da Silva, coletores
federais em Atibaia e Botucatú.

N. 2.005 — Ao mesmo, comunicando
ter sido ordenada a baixa da fiança de
Paschoal Nigro, agente do Correio de
São João da Bocaina.

Ns. 2.006 e 2.007 — Ao Sr. diretor
geral da Imprensa Nacional e ao senhor
diretor da Despesa Pública, comuni-
cando, para fins de remessa e do respe-
ctivo desconto em folha de vencimen-
tos, ter sido tomada assinatura do Dia-
rio Oficial pelo 10 escriturado deste
TrilJunal, Orlando Bandeira Villela.

Dia 2
Ns. 2.008 e 2.009 — Ao Sr. diretor

de Contabilidade do Tesouro Nacional,
comunicando acharem-93 no arquivo
deste Tribunal, os processos de com-
provação dos adeantamentos de 900$,
feitos a Candido de Oliveira, escritura-
do da Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal, e de 3:500$, feito
a José Victorino de Souza, apicultor da
Estação de Pomicultura de Deodoro.

N. 2.010 — Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho,
remetendo o processo de comprovação,
julgada legal, do adeantamento de reis
6:000$, feito a José Pires Louzado, 3°
oficial do Serviço de Estatistica desse
ministerio.

N.`2.011 — Ao Sr. contador geral da,
Contadoria Central da Republica, co-
municando o registro do crédito espe-
cial de 158:334$800, aberto para aten-
der ás despesas com os serviços de cons-
trução de prolongamentos a cargo da
The Western of Brasil Railway°Com-
pany.

Dia 6
N. 2.012 — Ao Sr. diretor geral da

Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, solicitando a remessa de duas có-
pias dos decretos referentes á abertura
de °reditos a esse ministerio, juntamen-
te com os avisos de solicitação de regis-
tro dos mesmos °reditos.

N. 2.013 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, restituindo o processo de con-
cessão de meio soldo, em reversão, a dona
Esmeralda Cavalcanti Proença e outros,
filhos de D. Maria Generosa Deschamps
Cavalcanti, viuva do 1° tenente do Exér-
cito, Manoel Cavalcanti de Albuquerque,
já tendo sido a mesma julgada em sessão
de 4 de maio último.

N. 2.014 — Ao Sr. inspetor da Fis-
calização do Exercicio da Medicina, co-
municando que o 1° escriturario dêste
Tribunal, bacharel Alonso Bomilcar da
Cunha, teve conhecimento sobre o dia e

hora marcados para o seu compareci-
mento á inspeção de saúde.

N. 2.015 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do credito especial de
2.500:000$000, para despesas com pros-
seguimento das obras dos portos de Ita-
jai e Laguna, fixação das docas do porto
de Camocim, estudos db porto de Co-
rumbá e abertura do canal de Santa Ma-
ria, no Estado de Sergipe.

N. 2.016 — Ao Sr. diretor da Escola
Normal de Artes e Oficios Wenceslau
Braz, restituindo o processo referente á
folha de pagamento de 829$200 a alunos
aprendizes dessa Escola, visto que inda-
pende de registro prévio a despesa de
que se trata.

N. 2.017 — Ao Sr. diretor de Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, resti-
tuindo, para diligencia, o proc n Isso re-
lativo á aplicação dada ao adeantamen-
to de 15:000$, feito a Luiz Nabuco, se-
cretário da Comissão de Correição Ad-
ministrativa.

N. 2.018 — Ao Sr. contador da Con-
tadoria Central da Republica, Comuni-
cando o registro do crédito de 50:000$.
para reforçar a dotarão orçamentaria
destinada ao custeio do Campo de Se-
mentes de S. Simão, Estado de São
Paulo.

Ns. 2.019 a 2.021 — Restituindo,
para diligencia ou por terem sido jul-
gadas legais, os processos de comprova-
ção dos adeantamentos de:
• 2:000$, feito ao porteiro da Delegacia

Fiscal em Minas Gerais;
1:500$, ao tesoureiro da Estrada de

Ferro São Luiz-Terezina, Arthur Bello
Filho;

28:898$, ao 1° tenente contador, For-
tu nato Nascimento.

N. 2.022 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, reme-
tendo o requerimento de Raul Guimarães,
tesoureiro do selo da Recebedoria do
Distrito Federal, pedindo a tomada de
cuas contas no periodo de 4 de janeiro
de 1929 a 31 de dezembro de 1931.

N. 2.023 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura,
restituindo o processo de comprovação
do adeantamento de 1:500$, feito ao
continuo da Secretaria de Estado desse
ministerio, José Luiz de Carvalho, ten-
do o mesmo sido julgado legal, com ex-
clusão da importancia de 9$, paga a
maior no documento de fls. 5.

N. 2.024 — Ao Sr. delegada fiscal em
S. Paulo, comunicando ter sido ordena-
da a alienação administrativa da cau-
ção de Manano José dos Santos, ex-
agente do correio de Paraibuna.

N. 2.025 — Ao Sr. delegado fiscal em
Goiaz, rçstituindo o processo de com-
provação, julgada legal, do adiantamen-
to de 6:883$500, feito ao escrevente da
Inspetoria Agricola Federal do 190 dis-
trito, Luiz Martins de Araujo.

N. 2.026 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamentr Nacional de Portos e Navega-
ções, devolvendo, conforme podido, o
empenho n. 10, de 31 de março ultimo.

N. 2.027 — Ao Sr. diretor geral do
Tesouro Nacional, solicitando a devolu-
ção do processo de tornada de contas, nv
mero 21.522, de Arthur Rezende de
"Vasconcellas Monl , iro ex-•colietor fe-
deral em Buique e Pedra, Estado de Pe,
nambuco.

N. 2.028 — Ao Sr. diretor da Despe-
za Publica, comunicando a posse, em 1
do corrente, dos segundos escriturarios
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deste tribunal, Francisco Carlos Lopes
Lima, e Miguel Sara.	 I •

N. 2.029 - Ao Sr. delegado fiscal em
Sergipe comunicando a posse do tercei-
ro escriturario, Francispo Carlos Lorna
Lima, no cargo de segundo eseriturario
a 1 do corrente e ter sido solicitada a
concessão do credito de 1:8001, a essa
Delegacia Fiscal, para pagamento da di-
ferença de vencimentos de cargos no pe-
riodo de 1 de julho a 31 de demolira,
deste ano.

N. 2.03 0- Ao Sr. diretor da Despe-
za Publica, restituindo o prOcesso de
ounceszão de montepio a D. Maria Luiza
do Çarmo Oliveira e outras, alua-a e fi-
lhos do guarda-fios da Repartioio Geral
dos Telegralos. Mario de Oliveira, tendo
sido julgada ilegal a concessilo de acor-
do com o parecer do senhor doutor re-
presentante do Ministerio Publico.

Ns. 2.031 e 2.032 - Ao nie3mo res-
tituindo os processos de colicessão 'do
pe.nsão a D. Olivia de Castro Argollo
ferrão, Neusa do iaajor do' Exercito.
aayme Argollo Ferrão, e à D.', Herondi-
na Rodrigues. Ribeiro, vivaa i do 2' te-
nente do Exercito, Ivo Sampuio Ribei-
ro, tendo sido julgadas ilegais as con-
cessões por caber ás habilitandas a
pensão de que trata o art. 9 1 do decre-
to n. 108, A de 30 de deaembro
1889.

N. 2.033 Ao Sr. diretor i do Museu
Nacional, restituindo o oficio 'do reg ni-
sição de acleantaniento de 6 :00 .01 a Ju-
lio Cesar Diogo. em exercido. de • vice-
diretor desse Museu, visto 10 mesmo
independer de registro prévio,.

Dia 7
N. 2..304 - Ao Sr. diretoil geral de

Assistencia a Psicopatas, restituindo,
por independer de registro ,prév*io
despesa, os processos de pagamento de
10:264238, 1d5278178, 1571326. 2161,
4008 e 3:0001004, de diversas contas
de gaz, luz, eletricidade, telephona e
serviços executados em proveito da Co-
bula de Psicopatas (Mulheres) e m.ani-
cornio Judiciado. •

N. 2.035 - Ao Sr. 4 1 iretaar da Re-
ceita Pública, comunicando o registro
do acordo feito com Cleto 'Gaviorno,
erente da Empresa do Luz em Bau-

nilha, Estado -do Espirito Santo, para a
arrecadação ido imposto de consumo so-
bre eneroia eleerica.

'N. 2.036 - Iso Sr. diretor geral a'
Departamento Nacional do
comunicando ter sido recusado recrie'
ao contrato celebrado com Francisco
Claudio Tullio Lima, para sPrvir como
auxiliar do técnico p9)ecialisfa
quostões do trabalho, não somente pelo
excesso de prazo da sua publicação, co-
mo tombem por não constar que teratia
sido aprovado pelo Sr. ministro do
Trebalho.

N. 2.037 - Ao Sr. diretor geral de
Pazenda do Ministerio da Marinho, resti-,
tuindo os processos de comprovações,
jOlgados legais, dos adiantamentos de
6751000 e 5001000, feitos ao ca p itão-te-
nente farmacbutico Eurico 'Brito Planea-
do e ao porteiro do Arsenal de Marinha
do Rio da .Taneiro, Alfredo Joaquim de
Abreu.

N. 2.038 - Ao Sr. diretor da Despia-
a Publica, devolvendo o proéosso

aposentadoria de Pedro José Mano, opp.
rario do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro, tendo sido jul gada ilegal a con-
cessão, por se haver fixado ao inativo
vencimento menor do que o deaddo.

N. 2.039 - Ao Sr. inspetor federal
de Obras contra as Secas, restituindo o
parecer de comprovação, julgado legal,
do adiantamento de . 1.482:5001000, lei-
to ao engenheiro chefe do 1" distrito,
Abelardo Andréa dos Santos.

Ns. 2.040 a 2.045 - Restituindo os
processos de comprovações julgados le-
gais, dos adiantamentos de:

1:1208000, feito ao escrevente-datilo-
grafo da Delegacia do Serviço de Indus-
tria Pastoril em São Paulo, Luis Felippe
de Moraes;

1:8751000 ao faroleiro do balizamento
da Capitania dos Portos da Bala, Cle-
mente Leite;

10:0008000 ao 1° tenente da Armada,
Alvaro Pereira do Cabo;

1:0508000 ao escrevente da Inspeto-
ria Agricola do 60 Distrito, no Estado do
Rio Grande do Norte, Humberto de Oli-
veira Fernandes;

0008000 ao porteiro da DelegaCia EIS-
cal nu Rio Grande do Sul, João Baptista
da Silva.

N. 2.046 - Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, solicitando esclarecimen-
to afim de puder ser resolvido sobre a
processo de tomada de contas numero
16.241. de D. Herminia de Souza Lima,
ex-agente do correio de Vila Gaivão.

N. 2.u4i - Ao Sr. delegado fiscal em
São Paulo, solicitando diligencia afilai de
ser deliberado sobre o processo de to-
mada de contas n. 25.691, de Francisco
Dias Ferraz, .ex-agente postal de Sal-
Linho.

N. 2.047 A - Ao Sr. delegado fiscal
cru Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de D. Maria
Augusta Marques da Costa, agente do
correio de Boqueirão.

N. 2.048 - Ao Sr. diretor de Fazenda
do Minist crio da Marinha, remetendo,
para diligencia, o processo n. 25.667, de
tomada de contas do capitão de corveta
comissario João de Noronha Gouvêa.

N. 2.049 - Ao Sr. °delegado fiscal em
Minas Gerais, restituindo o processo de
comprovação, julgado legal, do adeanta-
mento de 207:800$000. feia, ao almo-
xarife pagador da Escola de Minas, de
Ouro Preto, Diogo Borges de Magalhães.

N. 2.050 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando ter sino ordenada a baixa da fiança
de Irator Monteiro, ex-agente do correio
de Rezende, Estado do Rio do Janeiro.

N.24c 051 - Ao Sr. delegado fiscal
.Alag,Oas, comunicando ter sido ordenada
a lama da fiança de Virgilio Lemos. co-
letor das rendas federais em Vila Deo.
cloro.

N. 2.05a - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, solici-
tando a devolução do aviso r.. o52, de 3 de
maio último, do Ministerio da Viação.

Dia 8
N 2.053 - AO Sr. diretor da Conta-,

bilidade do Tesouro Naciorail, solicitando
remessa de uma cópia do oficio n. 184,
de 4 de março de 1931, dessa Diretoria.

,Ns. 2.051 a 2.060 - Restituindo, para
diligencia ou por terem sido julgados
legais, os processos de comprovação dos
adeantameutos

De 27:3158000. feito ao geologo Pau-.
limo Franco de Carvalho;

De 2:9408000, ao secretário da Capi-
tania dos Portos da Baika, Aloysio Costa
Gomes Guimarães;

De 5:0001000, ao bacharel Augusto
Olympio Gomes de Castro, secretário

geral da Procuradoria do Tribunal Espe-
cial;

409:5408 ao pagador do 2° distrito da
Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas

'
 Carlos Cordeiro da Rocha;

90:2908 ao escriturario do Aprendizado
Agricola de Barbacena, Albertino de
Araujo Ceur;

44:9401 a José da Cruz Nobrega, escri-
turado dá Delegacia do Serviço do Al-
godão, na Paraíba;

153:8031294 ao delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, Dr. °Tito Vieira
de Rezende.

N. 2.061 - Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, devolvendo, para diligencias, os
processos relativos ao pagamento de aju-
das de custo de 2:2001 a Eugenio Perei-
ra Carneiro Bastos, 2° escriturario da
Aifandega de São Salvador, 1:2001 ao 3°
escrituraaio do Tribunal de Contas Jay-
me Rosa e 400$ a João de Carvalho Mas-
carenhas, 1° eseriturario da Delegacia
Fiscal, em Goiaz.

N. 2.062 - Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Estatistica, de-
volt elido, conforme pedido, c)ia empe-
nhos sob ns. 15/20, 28/34, 29/35, 30/30
e 31/37.

N. 2.063 - Ao Sr. diretor geral do
Serviço de Indústria Pastoril, restituindo
o processo de comprovação, julgada le-
gal, do adeantamento de 30:0008, feito
ao veterinario dêsse serviço, Dr. Carlos
de Freitas Lima..

Dia 9

N. 2.064 - Ao Sr. diretor da 3' Di-
retoria, comunicando haver o Sr. minis-
tro presidente designado o 3° escritura-
do Firmino Joaquim Pires Leal, para fa-
zer parte da comissão de tomada de con-
tas de 1931 da Companhia "Port of Pará".

N. 2.065 - Ao 3° edcriturario Firmi-
no Joaquim Pires Leal, Serviço de tomada
de contas no Estado do Pará (edificio da
Alfandega), sobre a designação a que se
refere o oficio precedente.

N. 2.066 - Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional de Portos o Navegação,
comunicando a designação a que se re-,
fere o oficio n. 2.064.

N. 2.067 - Ao Sr. insp2tor federal
das Estradas, comunicando haver o se-
nhor ministro-presidente designado 'o
3° escriturario Lucidio da Costa Lima,
para assistir aos trabalhos da Junta
Apuradora das contas do 2° semestre
de 1931, da Estrada de Ferro &roca-
bana.

N. 2.068 - Ao Sr. 3° escriturado
Lucidlo da Costa Lima, serviço de To-
mada de Contas no Estado de São Pau-
lo, comunicando a designação a que se
refere o oficio n. 2.067.

N. 2.069 - Ao Sr. diretor da 3 4 Di-
retoria, sobre a designação de que trata
o oficio n. 2.067.

N. 2.070 - Ao Sr. 2° escriturado
Francisco Carlos Lopes Lima, encarre-
gado do Serviço de Tomada de Contas
no Estado de Sergipe, comunicando ha-
ver sido solicitada a concessão á \ Dele-
gacia Fiscal nesse Estado, do crédito do
1:800$ para pagamento da diferença de
seus vencimentos no periodo de 1 de
julho a 31 de dezembro deste anuo.

N. 2.071 - Ao Sr. diretor da 3' Di-
retoria, comunicando haver sido desli-
gado do serviço desta Secretaria o 4°
escriturado Francisco, Belleza Filho,
designado para servir nessa Diretoria.

N. 2.072 - Ao Sr. diretor da 2' Di-
retoria. golinitanrin iiiformnrsin arehaa •
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data do desligamento do serviço desta
Diretoria, do 30 escrituraria Eduardo
Reis da Gama Cerqueira.
N. 2.073 — Ao Sr. delegado fiscal

em Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de D. Gero-
liva Rodrigues da Costa Lago, agente
do Correio de Batas.
Ns. 2.074 e 2.075 — Restituindo,

para diligencia e por ter sido julgada
legal, os processos de comprovações dos
adeantamentos de:

5 :000$,. feito ao porteiro, interino, da
Delegacia Fiscal ém São Paulo, Emy-
gdio Muniz da 'Silva;

13:000$, ao 1° tenente comissarloGas-
tãO Motta.
N. 2.076 — Ao Sr. delegado fiscal

no Estado do Rio de Janeiro, solicitan-
do diligencia sobre o processo de torna-
da de contas n. 25.805, de Dano Pei-
xoto Galindo, coletor federal de 'S. João
Marcos e Mangaratiba.
N. 2.077 — Ao Sr. delegado fiscal

em S. Paulo, solicitando diligencia so-
bre o processo de tornada de contas nu-
mero 21.321, de José Bonifacio de Mat-
tos, ex-coletor federal em Jacarei.
N. 2.078 — Ao mesmo, solicitando

diligencia sobre o processo de tomada
de contas n. 6.559, de D. Maria José
Gonçalves. ex-agente do Correio de Sa-
rapta.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
• GOCIOS INTERIORES	 .•

Eseritorio de Obras

Termo de contrato celebrado no Escri-
torio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, com a fir-
ma Campos e Fernandes Ltda., para
obras de reconstrução da cobertura
das oficinas da Escola 15 de Novembro

Aos vinte e troa dias do mês de julho
de mil novecentos e trinta e dois, neste
Escritorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça è Negocios Interiores, perante o en-
genheiro-chefe Dr. Luiz Hildebrando de
B. Horta Barbosa, autorizado pelo aviso
n. 1.261, de 15 de julho de 1932 compa-
receu a firma Campos e Fernandes Ltd..
estabeleóida á avenida Silvador de Sá
n. 175, e representada pelo Sr. Carlos
Fernandes Brochado, e declarou que para
as obras de reconstrução da cobertura
das oficinas da Escola 15 de Novembro,
assina o presente contrato resultante de
concurrencia publica aberta de confor-

• midade com o edital inablicado no Diario
• Oficial n. 135, de 11 de junho de 1932.
• a pags. 11.232 e aviso no do dia 15 do

mesmo mês, a pags. 11.481, o em dias
subsequentes, tendo sido publicado no
Diario Oficial n. 149, de 28 ,de junho de
1932, a pags. 12.472 a áta de recebi-
mento e abertura de propostas, bem como
um quadro demonstrativo das mesmas, e
integralmente a proposta aceita pela co-
missão, obrigando-se os contratantes a
realizar as obras de. reconstrução da co-
bertura das oficinas da Escola 15 de No-
vembro de acôrdo com as especificações

que fazem parte integrante do edital, ob-
servando-se as seguintes condições:

Primeira — Os contratantes manterão
no recinto da obra uma pessoa de sua in-
teira confiança para receber na sua au-
sencia, na da fiscalização, todas as or-
dens, instruções ou reclamações sobre
detalhes do serviço.

Segunda — Ficará .reservado á fisca-
lização o direito de exigir dos contra-
tantes a dispensa ou retirada dá serviço
de qualquer empregado ou operaria que
embaraçar a fiscalização ou o regular
proseguimentO dos trabalhos, ou que,
pelo seu comportamento, seja inconve-
niente manter no local das obras.

Terceira — As despesas com a execu-
ÇãO do presente contrato, na importancia
de 30:000$, correrão 'por conta . da sub-
consignação "Diversas despesas", da ver-
ba 18 — Obras do vigente exercicio --
onde foi feito o respectivo empenho da
despesa.
'Quarta — O . prazo para a terminação

dós itrabalhos será de 60 dias contados
da data do registro do contrato pelo Tri-
bunal de Contas, • não se responsabili-
zando o governo por indenização de es-
pede alguma si aquele'instituto denegar
o registro.

Quinta — Todas as ordens, instruções
ou reclamações sobre detalhes do serviço
entre o engenheiro chefe e os contra-
tantes serão sempre transmitidos por es-
crito e só por esta fôrma produzirão
efeito.
. sexta Os contratantes, conforme de-

terreina a condição sexta do edital. de-
positararn no Tesouro Nacional a quan-
tia de 1.:500$, correspondentes a 5 Tf so-
bre a proposta aceita, no valor . de 30:000$,
cujo recibo n. 70-36 foi a presentado, e
que responderá por todas as . faltas co-
metidas pelos contratantes no. cumpri-
mento do presente contrato.

E por estarem asirn acórdes, lavrou-se
o presente contrato, que vai assinado pelo
engenheiro chefe, pelos contratantes e
pelas testemunhas abaixo firmadas.

Sobre estampilhas no valor de 90$000.
Eseriterio de Obras do Ministerio da

Justiça e Negocios Interiores, em 23 de
julho de 1932. — Luiz Hildebrando de
B. Horta Barbosa. Campos e Fernan,
des Ltda. — Testemunhas: Luiz Jose
Pereira das Neves.	 Arthur José Pe-
reira das Neves..	

.

MINISTERIO DA FAZENDA

Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional em Minas Gerais

Termo 'do acôrdo firmado na Delegacia
• Fiscal do Tesouro Nacional em Minas

Gerais, pela Empreza Divinense de
Energia Elehrica do Distrito de Di-
vino, municipio de Carangola, Esto-

. do de Minas Gerais, para arrecadaçãe
do imposto de consumo de enerdia.
•aletrica:

. Aos . - vinte e três dias do mês de ju-
lho de mil novecentos e trinta e• dois,
na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Gerais, pre-
sente o Sr. delegado fiscal, . America
Passos Guimarães Filho, compareceu o
Sr. Camillo Candido de Araujo, na qua-
•idade de procurador da empreza aci-

ma -referida, e disse perante o Sr. de-
legado fiscal e as testemunhas abaixo
assinadas,. que, explorando a industria
de energia cletrica, no distrito de Di-
vino, municipio de Carangola, Estado
de Minas Gerais, vinha em virtude do
despacho do Sr. delegado fiscal, exara-
do na petição de folhas nove, 00 ixre-
cesso numero mil oitocentos e oitenta
e nove,. de mil novecentos e trinta e
dois (1932), assinar este termo, de
acôrdo com o decreto numero dezese-
te mil quatrocentos e sessenta e qua-
tro (17.464), de seis de outubro de mil
novecentos e vinte e seis, pelo qual se
obriga: u) a arecadar em nome da
União, naquela localidade, de acórdo
com o artigo numero eincueata e cinco
do citado decreto, imposto de consu-
mo de energia eletrica creado pelo ar-
tigo primeiro, numero XXXVI, da lei
numero quatro mil e seiscentos e vinte
e cinco (4.625) de: trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e vinte e
(Io.s; b) a receber em pagamento do
serviço prestado á Fazenda Nacional,
pela arrecadação do dito imposto, .1
percentL(..,cm de quatro por cento
(4 t/o) calculada sobre a renda Mensal

'do mesmo; c) a recolher aos cofres da
Tesouraria desta Repartição ou á repar-
tição arrecadadora que for determinada
pelo Sr. ministro da Fazenda, a renda
de cada mês, liquida da porcentagem
de que trata a letra b, até o dia vinte
(20) do Ines seguinte ao da arrecada-
ção; ti) a observar Os preceitos do re-

. gulaniento baixado com o referido de-
creto, bem como respeitar as isenções
que nele se consignam; e) a não recla-
mar da União nide:unção de especie
alguma pelas despesas que venha a efe-
tuar no serviço de arrecadação e reco-
lhimento do imposto- de que se trata, as,
quais correrão por sua conta exclusiva,
nos termos do citado decreto; f) a su-
geitar-se, de acórdo com as leis em vi-
g'õr e as que venham a ser promulga-
das na vigencia deste contrato, á fis-
calização por parte dos agentes fiscais
e autoridades das rendas da União, bem
corno as penalidades ou multas cons-
tantes do aludido decreto numero de.
zesete mil quatrocentos e sessenta e
quatro (17.46i) e dos que venham a
ser expedidos regulamentando 'a ineiden-
cia do imposto sobre energia eletrica;
a apresentar aos agentes fiscais ou
qua:squer. outros funcionados incum-
bidos dá fiscalização ou init irção das
rendas federais as informaçõos que
solicitarem, bem como facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos á
arrecadação do imposto; h; a fazer t
cobrança do imposto e recolher a res-
pectiva renda desde a data da promul-
gação do decreto numero quinze mil no-
vecentos e noventa e seis, de trinta de
março de mil novecentos e vinte e três:
1) a dar cumprimento ao presente con-
trato depois de registrado pelo Tribu-
nal de Contas, sem direito, porém. s
indenisação de especie alguma si o mes.

-mo Tribunal, ao qual será submetidt
negar-lhe o necessario registro. E. pelf
Sr. delegado fiscal fdi dito que, err
nome e por parte da Fazenda Nacional
aceitava as condições do presente e ar
obrigações que nêle se contêm, Man-
dando lavrar este termo no livro pro.
prio desta delegacia, devidamente au•
tenticado, o girai, lido' e achade con-
forme pelas partes interessadas, assina
com o contratante, representado pot
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seu bastante procurador e as testetnu-
nhas abaixo. E, pura constar, eu, Joa-
quim Alves de Oliveira, 40 escritura-
rio desta Delegacia 'Fiscal, o escrevi.
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional,
em Minas Gerais, 23 de julho de 1932.
— Alnerico Passos Guimarães Filho,
delegado fiscal. -- Estão coladas três
estampilhas federais num tetal de onze
mil e duzentos réis, devidamente inuti-
lizadas Com os seguintes dizeres: "De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional, em
Minas Gerais, 23 de julho de 1932.
- Amerieo Passos Guimarães, Filho,
delegado fiscal. Assinaram como pro-
curador da empreza o Sr. Camillo
Condido de Araujo e como testemunha,
o Dr. Nece.sio Tavares e o Sr. Hilario
S. de Figueiredo. Confere com o ori-.
ginal.

Segunda Contadoria, 23 de julho de
1932. — Joaquim Alves de Oliveira,
4° escriturado. — Visto, Joaquim Ga-
mes de Carvalho, contador, interino.

MINISTERIO DA %TAÇA° E OBRAS
PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Termo de rescisão do contrato de arren-
damento do predio número dezeseis,
da rua José Vicente, nesta Capital,
que entre si fazem o respectivo pro-
prietario senhor José Gomes Pereira
e a Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos do Distrito Federal.
Aos dezoito dias do mês de julho de

mil novecentos e trinta e dois, no Gabi-
nete do senhor diretor, presentes o res-
pectivo diretor senhor doutor João Ave-
lino da Trindade e o senhor José Gomes
Pereira, maior casado, proprietarib, por-
tuguês, residente á rua Barroso número
cento e quatro, foi estabelecido em pre-
sença das testemunhas abaixo assina-
das e de acôrdo com o disposto no nú-
mero quatro do artigo quinhentos e
vinte e dois do decreto executivo núme-
ro quatorze mil setecentos e vinte i e dois
de dezeseis de março de mil novecentos
e vinte e um, o seguinte: o senhor José
Gomes Pereira proprietario do predio
número dezeseis da rua José Vicente,
onde funcionava a agencia do Correio
de Borda do Matto, mediante contrato
escrito celebrado em vitne e dois do mês
de abril de mil novecentos e vinte e
nove, cujo contrato principiou a vigorar
da data do registro pelo Tribunar de
Contas, em sessão de seis de maio do
mesmo ano, para terminar em trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
trinta e tres, declara rescindir de co-
mum acordo o referido contrato, de
conformidade com •o constante do pro-
cesso "Diretoria Regional" número dois
mil duzentos e oitenta e dois C, do pro-
tocolo da Primeira Secção desta 'Dire-
toria, do ano de mil novecentos e trinta
e dois e despacho do senhor diretor nele
exarado em trinta de abril deste ' ano,
observadas as seguintes condições:

Primeira — A diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos do Distrito Fe-
deral se obriga a restituir as chaves do
predio número dezeseis da rua José Vi-
cente, restituição que foi feita nó dia
vinte e cinco do mês de maio deste ano
e pagou o aluguel respectivo até ao re-
ferido dia, sendo assegurado ao proprie-

tarjo senhor José Gomes Pereira, na
conformidade do decreto número vinte
mil seiscentos e trinta e dois, de nove
de novembro do ano de mil novecentos
e trinta e um, artigo terceiro, paragrafo
primeiro, o pagamento do aluguel de
quatrocentos mil réis (400$000) men-
sal, estipulado no contrato já aludido,
pelo tempo que, depois, continuar vazio
e desalugado o predio de que se trata
neste termo, até o maximo de ires mê-
ses, gosando ainda o locador, de acôrdo
com o paragrafo segundo do decreto cit
do de completa isenção do imposto
dial e de todas as taxas federais o	 u-
nicipais, que recaírem sobre o lesmo
predio, emquanto continuar 	 io e de-
salugado depois dos tres 	 es fixados
no paragrafo primeiro, i*indo; ainda, o
proprietario na obriga de comunicar
imediatamente a esta 'reteria Regional
dos Correios e Telegrafos do Distrito
Federal, a locação do predio em causa,
antes de terminar o prazo dos tres'anê-
ses fixados no decreto vinte mil seiscen-
tos e trinta e dois, de nove de novembro
de mil novecentos e trinta e um.

Segunda — O senhor José Gomes Pe-
reira, locador, se obriga a nada mais
reclamar da Diretoria Regional dos Cor-
reios o Telegrafos "do Distrito Federal,
sob qualquel titulo e em qualquer tem-
po, além do estabelecido na clausula
primeira, fazendo, assim, a rescisão do
contrato acima referido.

Terceira — A rescisão de que trata
este termo só produzirá efeito depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisanao a União por inde-
nização alguma se esse Tribunal negar
registro ao presente termo, elegendo o
locador seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fôro responderá pelas obriga-
ções decorrentes deste contrato. O selo
devido é cobrado de acôrdo com o de-
creto dezenove mil quinhentos e cinco-
ente de trinta e um de dezembro do ano
de mil novecentos e trinta, em estampi-
pilhas federais no valor total de vinte e
quatro mil réis (24$000). E por esta-
rem as partes contratantes de acôrdo
com o presente contrato, eu Tancrêdo
Francisco Prudente, terceiro oficial da
Diretoria Regional dos Correios e Tele-
grafos do Distrito Federal, lavrei este
termo em livro especialmente destinado
a esse fim, que contem as exigencias do
artigo setecentos e oitenta e tres do de-
creto executivo número quinze mil se-
tecentos e oitenta e tres de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e seis,
o qual depois de lido e achado confor-
me é assinado pelos contratantes e tes-
temunhas. Estavam coladas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas fe-
derais, no valor total de vinte e quatro
mil réis (24000), datadas e assinadas
parte no papel e parte nas estampilhas
da seguinte forma: Rio de Janeiro, de-
zoito de julho de mil novecentose trinta
e dois (30-7-932), João Avellino da Trin-
dade. E mais abai/to: José Gomes Pe-
reira. Testemunhas: Joaquim Pinto Ga-
lhardo e Aristheu Chaves de Oliveira.
Extrai a presente copia do original la-
vrado de folhas trinta a folhas trinta e
dois verso do livro cotnpetente, que con-
tem os requisitos exigidos pelo artigo
setecentos e oitenta e troa, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública.
Está conforme o original. Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos do Dis-
tricto Federal. Secção Economica. Em
dezoito de julho de mil novecentos e
trinta e dois. — Maria Thereza da C.

Mello Pilha, auxiliar de 2' cla, . Con-
fere.— Judith de Carvalh Vteira, au-
xiliar de 31 classe. Vist	 m 18 de ju-
lho de 1932. — Mari	 Souza Lima, 1*
oficial, pelo chefe

OTICIARIO
O Serviço de Publicidade da Imprensa

Nacional distribuiu, hontem, 20, o se-
guinte comunicado:

A's 17 horas:
Embarcou hontem em Recife, a bordo

do Santarem, com destino a esta Capital,
o segundo contingente da Brigada Mili-
tar de Pernambuco, com o efetivo total
de 517 homens, sob o comando do capi-
tão José Muniz de Andrade.

Telegrama do Interventor Lima Ca-
valcanti anuncia que a tropa segue eia
excelentes condições, reinando o maior
entusiasmo entre a oficialidade e bs sol-
dados.

A população assistiu ao embarque da
força com a calorosa simpatia de que'
já foi indice muito expressivo a mani-
festação feita por ocasião da partida do
primeiro contingente.

"Pôde Vossencia ficar certo — fina-
:lha o despacho endereçado ao Chefe .do
Govèrno — que Pernambuco honrará,
em qualquer emergencia, suas tradições
de bravura e seus compromissos para
com a Revolução de Outubro de 1930 . " d

O major Magalhães Barata, interven-
tor federal no Pará, endereçou ao Sr.
Chefe do Govérno Provisorio o seguinte
telegrama:

"Chegam-nos de varias origens noti-
ticias de tentativas de acórdos e enten-
dimentos que estariam sendo feitos
junto a Vossencia ou propostos ao Go-
vérno por intermedio de personalidades,
sem dúvida respeitaveis, mas a quem
escapa significação no grave momento
que atravessamos, entendimentos que vi-
sam pôr termo ao levante politico-mili-
tar que em São Paulo ensanguenta a ter-
ra brasileira. Vossencia, que se tem
mostrado intransigente na nobre atitude
de firmeza que opõe a essas tentativas,
permita que com a habitual fran-
queza e sinceridade que ponho em
todos meus átos, afirme a Vossen-
eia que, em bem do Brasil, mais vale
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sucumbir defendendo a grande causa
peia qual todos nos batemos, que é a da
ordem, da disciplina dos • espiritos, da
estabilidade das instituições e do pro-
prio prestigio do Govêrno, do que acei-
tar acórdo que visa mais ou viga exclu-
sivamente garantir posições e interes-
ses politicos e ' pessoais que a causa da
coletividade, da tranquilidade da fami-
lia brasileira, o amparo da nossa eco-
nomia, comércio e industrias. Sem du-
vida todos nós queremos a paz, mas de-
sejamo-la igual para todos e escrupu-
loaamente obediente aos postulados da
Revolução. Queremos a paz que permita
ao norte e ao sul entregarmo-nos todos
ao trabalho e á administração do Esta-
do, sem sobressaltos, sem intranquili-
dade. Não poderemos tolerar que, sob
o pretexto de respeito aos principies
constitucionais, que servem de capa ao
traiçoeiro levante dos politicos de São
Paulo, dos politicos, digo, e não do la-
borioso povo paulista ludibriado, se
queira impor ao Brasil, que ficou fiel
aos principios de ordeto e de acatamqn-
to ao Govèrno honesto que Vossencia
representa, uma diminuição, uma capi-
tulação não só humilhante como preju-
dicial aos altos interesses da Nação por-
que, ao admiti-lo possível, esse Ittórdo,
fungessaremos g nós mesmos como ao
es.. 'rangeiro, que precisa confiar no pres-
tigia do nosso Govérno e na firmesa dai
nossas instituições, que a sua estabill-
lidada está ao alcance e ao sabor de
qualquer conglomerado de força auda-
ciosa que cpntra ele queira atentar.
Nus, os revolucionarios do norte, que-
remos a paz e harmonia com nossos . ir-
mãos de S. Paulo ou de qualquer outra
circuMscrição brasileira, mas, repito,
queremos a paz que seja do Brasil e da
Revolução e não a que vá beteficiar ou
fortalecer o Estado que se rebelou ou o
perrepismo ilue quer reconstituir a ci-
dadela de onda assaltou a fortuna publi-
ca do Brasil, reduzindo-o a essa massa
falida e saqueada que Vossencia tem
revelado ao pais. Agora mesmo noticias
que dai chegam afirmam que o Dr.
Mauricio Cardoso traz missão de apazi-
guar a contenda aberta por S. Paulo e
para a qual Vossencia não concorres de
forma alguma, antes por todas as formas

dignas procurou evitar. Teni Yossencia
já, repetimos, a nossa afirmação
espontanea de solidariedade p- ol(i-
tica, revolucionária e militar. Doze Es-
tados do norte, sem contar todos os do
sul, execeção S. Paulo e Mato Grosso,
inteiramente solidarios com Vossencia,
defendem e prestigiam seu Governo hon-
rado e com êle os principios da Revolu-
ção. Aceitar acôrdos, sem que antes se
proceda á rendiçâ'a incondicional dos
que se rebelaram,- seria mal servir á
causa da Nação e permitir que amanhã,
animado pelas mesmas esperanças ambi-
ciosas, outros rebeldes, de novo, ponham
em risco as instituições revolucionárias
e a tranquilidade do pais. Confiamos to-
dos nós no seu alto patriotismo, na se-
renidade e firmeza com que Vossencia
se tem conduzido no Governo do pais,
para não duvidar qu.e Vossencia, firma-
do na sua propria e grande autoridade
moral e politica e no apoio integral que
lhe oferecemos, saberá repelir todo en-
tendimento quel se não firme, antes de
tudo, no reconhecimento da autoridade
revolucionária do Governo Provisorio.
Releve Vossencia, senhor Chefe do Go-
verno, o arddr e a franqueza das minhas.
expressões, que por . sinceras e leais são
as que, por flerto, Vossencia estimará
ouvir dos que, tendo a confiança de Vos-
senda, só lhe podem retribuir, servindo
com lealdade. Cumprimsntos respeito-
sos. — Major. Barata."

Dia 27.

Ás 13 horas:
A vanguarda da coluna Vaidomiro

Lima foi atacada por poderoso con-
tingente rebelde. Reagindo, com bravu-
ra, as tropas sulinas rechassaram, vito-
riosamente, o adversario, que foi posto
em fuga.

Graças a uma habil manobra, ‘o gene-
ral Valdomiro Lima conseguiu aprisio-
nar um batalhão inteiro, de mais de 350
homens.

A's 13.30:
As primeiras informações, recebidas

pelo Govêrno, sobre a vitoria das tropas
federais na frante sul de São Paulo, con-
forme divulgámos em anterior comuni-

cado, foram a3 constantes do telegrama
do general Valdomiro Lima ao Chefe da
Nação, que publicamos na integra:

"Ilontem a minha vanguarda empe-
nhou-se em combate em Bury, repelindo
o inimigo e causando-lhe fortes perdas.
Tomámos varias posições. Aprisioná-
mos um batalhão completo, com 353

•homens, inclusive seis oficiais. Tiven:v:.
20 feridos, inclusive um oficial supe-
rior"

O Depagtamento Nacional dos Tele-
grafos t. Correios, expedirá malas pelos
seguintes paquetes:

Amanhã:
Itanagé, para Vitoria, Bafa, Recife,

Natal, Agua Branca, Ceará, Maranhão e
Pará, recebendo impressos até ás 10 ho-
ras, objetos para registrar até ás 9 ho-
ras. cartas para o interior da Republica
até ás 10 112 boas e idem, idem, com
porte duplo até ás 11 horas.

Itaquatid, para Paranaguá, Antonina,
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, re-
cebendo impressos até ás 8 horas, obje-
tos para registrar até ás 18 horas de
hoje, cartas para o interior da Republi-
ca até ás 8 112 horas e idem, idem, com
pote duplo até ás 9 horas.

Western Prince, para Trindad e Nova
York, recebendo impressos até . ás 8 ho-
ras, objetos para registrar até ás 18
horas de hoje, e cartas para o exterior
da Republica até ás 9 horas.

Aratimbó, para Vitoria, Baia, Maceió,
e Recife, recebendo impressos até ás 10
horas, objetos para. 1:..gistrar até as 9
horas, cartas para o interior, da Republi-
ca até ás 10 112 horas, e idem idem,
com parte duplo até . ás it horas.

Depois de amanhã:
Northern Prince, para Montevidéu e

Buenos Aires, recebendo impresso s até
ás 10 horas objetos-para registrar at4 ás
9 horas e cartas para o exterior da Re-
publica até ás 11 horas de 29.

Santos, para Paranaguá, Antonina, São
Francisco, Rio Grande. Montevidéo e
Buenos Aires ,recebendo impressos até
ás 12 horas, objetos para registrar até
ás 11 horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás 12 112 horas, idem, idem,
com porte duplo até ás 13 boras e cartas
para o exterior da Republica até ás 13
horas de 29.	 .	 .

Nota — Vales postais internacionais .e
nacionais na tesouraria, nos dias uteis
até ás 14 112 horas .. •	 •	 •

Recebimwto de. encomendas postais
internacionais, pela. 5. secção, todos ,os
dias uteis até ás 15.horas da vespera da
partida dos paguei". que se destinarem
a Portugal, França, Inglaterra.
Alemanha, Estados .Unidos,..Uruguar, Re-
publica Argentina, e . Japão te .Caixas . e
cartas com valor deelacado,..para o ex-
terior até ás 15 horasr dos dias uteis, na

secção,	 - -
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Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de janeiro - B. 1.1, do Brasil

Em 26 de julho de 1932

Previsões para o perloclo de 14 horas do dia 26 ás 18 horas do dia 27

Distrito Federal e Niterol -Tempo: Bom com nebulosidade. Temperatura : Estavel á noite e ligeira ascensão de dia. Veptos:
De norte a leste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom com nebulosidade. Temperatura: Estavel á noite e ligeira aSeellsa0 de dia.
Estados do Sul - Tempo: Bom, com nebulosidade em São Paulo e Paraná e perturbado com chuva nos demais Estados.

Temperatura: Em elevação. Ventos: De norte a leste, com rajadas frescas no Rio Grande do Sul.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 horas do dia 25 ás 14 horas do dia 26

O tempo decorreu bom durante todo o penedo. A temperatura foi estável. As médias das temperaturas estremas regia.
trada nos postos do Distrito Federal, foram: maldiria 27.8 e mlnima 16.9 e as temperaturas extremas registradas no Qbservatorio
Keteorologico da Avenida das Nações foram: inaxima 27.3 e minima 18.3, r! gpectivamente, até 14 horas e ás 6 horas e 45 minutos.
Os ventos foram variaveis e frescos', havendo periodos de calmaria á noite e pia madrugada.

Manaus (X)	
Belém 	
São Luiz 	
Barra do Corda 	
Grajail 	
Terezina 	

.700.4
60.2
59.5
60.1
60.9

-0.3
-0.3
-0.6
.0.2
-0.5

28
27
27
22
29

-2
2
O

C
c

C
SE

O
O
2

9b
O
5a
2a

Tranq.
B

E3

32
31
34
33
35

22
22
17
14
19

o
o
o
o
O

13
B
B
13
B

B
B
B
B
a

~••n•n•n••n•nnn~~~

13
13
13
a
B

Fortaleza	 (Poranga-
ba) 	 61.8 -0.4 28 SE s 9b mem 1 31 21 2 13 13 io

Quixeramobim 	
Sobral 	
Iguatti 	
Natal 	
joao Pess6a 	 ••• •

63.3
60.5
61.7
61.5
60.8

.0.2
-0.9
-1.2
-

-0.1

25
29
25
21
24

1
o

2

SE
SE
C

SE

2
51
O
2
2

9b
2a

-9b
9b

ma*

amuo

Chão

a
-

Mo
Moo

30
37
32
26
23

23
2/
23
16
20

O
O
O

99
44

1
B
a
lo
Ao°

1
13
1
Ao
Ao"

A)
B
AO
lo
Ao°

Campina Grande .... 62.7 0.2 19 -2 SE 2 9b 23 17 4 A(: A O A 0
Recite (Olinda) 	 62.6 -0.5 25 2 SE 8 9b mo. _1111 24 22 14 - - Ao'
Pesqueira. 	
Goiana 	  

59.0
63.4

--
0.6

19
24

SW
NE

5
2

9b
9b

1
1

23
28

16
20 -1-5

1
Ao°

1
Ao°

1
Ao'

Garanhuns (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió . 	  ... 63.4 25 SE 2 9b Chão 27 1	 21 2 lo
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X). .. 	
Aracajá 	 64.7 0.1 26 o SE 2 5b 1 22 51 lo 10
Propriá 	 64.1 -0.2 26 2 SE 2 51) 1 29 14 01 B x
Ondina (São Salva-

dor) 	 54.3 0.2 24 o E 2 5b P.
• 
Vagas 1 26 20 14 1 10 1()

Barra do Rio Gran-
de 	

Cdetité 	
Ilhéus	 	  

62.0
65.7

--
P3
16

-
o

-1

c
SE
SE

0
5

o
9b
9b O. vagas

Moo
1

32
23
24

13
13
20

08
61

24 Aoo

8

Ao

a	 )AO
lo

Caravelas
4, 
	 ..

Belo Horizonte 	7fite
paliaria 	

66.3
65.0
62.5

0,1
-0.0
-1.0

g
17
21

1
O

-1

NE
E
C

2
5
o

2b
5a
9b

Tranq. 26
24
28

19
14
17

1
O
0

lo
B
13

e
B
B
B

Teofito Otoni 	 64.6 -0.6 21 3 NE 2 5b g 24 18 71 1 Ao°
Sao Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fora 	
Lioiaa 	
Catalão 	
Cuiabá 	 	 759.3

62.1
67.1
63.5
63.8

-0.8 17
13
25
18
21

1 NE

E
C

2
2

2
O

2b
9a
5a
O
o

22
25
31
27
•5

15
13
17

08
08
0
O
0 13

II
B

f3
13

1

B
a
1
E
E

Corumbá (X)	
Aquidauana
Bela Vista (X)... 	
Vitoria 	 67.2 0.9 23 N 2 O ITraliq. 26 17 0 13 E B -,ri.
C. do ltapemirfin4 -68.0 -1.2 18 0c O O	 - 28 13 O B 13-
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) do dia 26 de Julho de 1932 Observações das 24 horas precedentes

Estações

o

Pressão Temperatura
do ar

E
"a
Ei
14

n••nn••••n••••n•••••••n••

UI-n o
eu .=

13
i:"5 f,

cs
ns
e
!!'.2..o.
c
c
o

nj.;
Si o
eu j:s

421" g

cl E
a.)

Capital Federal 	 65.9 -0.8 21 O
,_Campos 	 d7.0 0.0 20 -2
Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 69.0 1.0 11 -4
Petropolis 	

—
13 -1

Rezende 	 65.0 -0.8 16 O
Terezopolis 	 66.7 -0.4 .17 O
Cabo Frio 	 66.3 0,5 22 O
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo (X) ......
Santos (X) 	
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas (x) 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba (X) 	
Paranaguá (X). 	
Guarapuava (X) 	
Palmas (X)	
Florianopolis 	 63.6 -1.8 .20 O.
Lages (X) 	 • ..
Herval Novo 	 62.2 11 ^-
S. Francisco 	 64.0 20
Xanxeré (X) 	
Porto Alegre
Uruguaiana (	 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu. 	 55.3 -7.8 18 3
Buenos Aires 	 54.8 -5.3 17 1

N 2 O Espel. 5 18 O B
C O O II 28 15 — B 5(' =

C O -- 23 8 O B
NE 2 2a 23 12 O 13 ii a
C O O 29 11 O 13 a At
C O 2b 25 7 O 13 13
NE 2 O Chão 24 19 O B 13

2 9b Chão 24 19 O

c
C

O
O

O
9b Tranq.

Ei 26
24

11
19

o
O 11

NNE 4 9b
NE 2 9b

Vento
41, Temperatura

E
oia
o•cs

o L.

E •-•
"CS
cri

O oI:: a
oia E
g g

do ar

E

R

a

C)

A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 37° C.

As temperaturas minlmas verificaram-se em Bom Retiro e outras com 70.

Observações — Estado do céo: em dechnos de céo encoberto : de 0, totalmente !Impo — a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo — B, bom ; I, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. fenomenos diversos : ( ) chuva ;
C: chuviscos ; 0( nevoa secca ; - nevoeiro ; V granizo ; 1 K, trovoadas com relampagos ; relampagoe ; it. ventania ; or.
valho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs-, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar ; ai, arco iria ;t, trovoada ; bx, bomapós perturbação.

Os numerosjndicativos da força do vento releram-se á Escala Beauford, de O calma i U titile. A der:slide do; feno.nenos
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota—A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. }C indica qua maio foi recebido
o despacho telegrafia°. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retlázaçao pelo; mapas mansa el.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9. horas do dia 25 á3 9 horas do dia 26

Zona Norte — O tempo nas 24 horas foi bom no Maranhão e p2rturbado com chuvas nos demais Estados, sendo que fortes em'fatal. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bom no Maranhão e perturbado nos demais Estados. A te.nperatura manteve-se, ematrai, estaval. Os vento sopraram de suéste, com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro — O tempo nas 24 horas decorreu bom, exceto em uma ou outra localidade de Minas, onde foi instavel com chuvas
ruas. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bom. A temperatura foi estavel. Os ventos predominaram de norte a léste, com fraca
ntensidade.

Zona Sul — O tenip..., --zas 24 horas, foi bom em Santa Catarina e assim continuava hoje ás 9 horas, salvo em alguns pontoeAde o tempo se instabilizou. Os ventos foram variavels e fracos.
•

Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Rêde Meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas : Zona Norte —Estados: Amazonas, Pará, Maranhlo, Piauí, Cear4, Rio Grande do Norte, Paraiba ,'ernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona Centro — Estados: Minas Gerais, Cioiaz, Alto Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,'.ona Sul —Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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tos thermo- luviornetricos do Distrito Federal

,	 1

Elementos
1

o cia
v omo 0
a'-':g4

g g
o c,„

5̀).""

oE u
:ig '=
,....aca
"g4

nt,
1,-,m-
cit

m

Eo

0

52 §- .ao

o
:s1o

réhd.w fscilm o.criaia

zc

t4w
t;.,9

.2̀..:1 g....&)
E fa'

o
12

0
g

O)
Pg

14'--
ce
8

Maxima 	
Minima. 	 ,
Chuva 	

	 	 26.1
16.3
--

(X) 26.7
16.1
0.0

:26.9
15.2
0.0

28.5
.	 17.2

0.0

(X) 25.5
18.8
0.0

-
--
--

-
--

29.8
14.4
0.0

28.8
15.5
0.0

28.4
17.0
0.0

28.1
15.7
0.0

-
--
--

- - •(x) Maxima da vespera. A maxima eamn ma dos demais postos toram iivas as J4 noras e a
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas Estações Leitura

Diferença
em

24 horas

Rio Paraiba do Sul - Dia 26: Rio S. Francisco - Dia 26:
Guararema (X) 	
Jacarei (X) 	
Caçapava (X) 	
Pindamonhangaba (X) 	
Ouaratinguetá (X) 	
Rezende 	 ...
Barra do Pirai. 	
Paraiba do Sul 	 	 •••
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajahy-Assú - Dia 26:

0.43
1.34
0.24
0.52
0.44
2.18
6.71

0.00
-0.01
-0.01
-0.01
-0.01
0.00
0.00

Pirapóra (X) 	
S. Francisco (X) 	
Januaria 	
Carinhanha	 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande 	
Rerhanso (X). 	
Joazeiro (X).. 	
Cabrobb (X) 	
Piranhas	 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 25:
Cruzeiro do Sul 	

0.04
0.56
0.89
0.72

0.66
0.90

2:33

0.00
0.00

-0.01
-0.01

-0.03
-0.10

0.06
Pouso Redondo(X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa (X) 	
Aquidaban (X) 	
Indaial	 (X) 	
Timb6 (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau (X).... 	
Gaspar (X) 	
Ilhota (X). 	

S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho 	
tiumaltá 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém 	
Imperatriz 	
Po.to Nacional 	

89.03
7.20
6.68
5.81
4.56
1.24
0.58

-0.08
-0.14
-0.02
0.00

-0.01
-0.01
-0.01

Estado e tendencia do uivei das aguas dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 26 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio S. Francisco - Dia 26 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio itajai-Assú - Dia 26 - Não foi feita a tendencia das aguas deste rio, por falta de informações hidrometricas.
Bacia Amazonica - Dia 25 - Estacionario em libidos. Baixando em Porto Velno, Humaitá, Parintins, Santarém, Imperatriz -i

Porto Nacional. Si.b.ndo em Cruzeiro do Sul.
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações

1

Hora
I
i

Altitudes

200 503 1000 1500 2003 3003 4000 5000 Maxirha
.

I
Fernando Noronha (X). 0.30
Quixeramobirn (XX).... 9.30 .
Natal (XX) 	 9 30
Olinda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30 . •
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravellas (XX) 	
Bello Horizonte (X) . 	

9.30
9.30

.-..
Vietoria (X) 	 9.30
Campos 	 ..... .... 9.30 NNE 6 NNE 9 NNE 6 NNE 3 NNE 5 NNE 5 NW 5 WNW 8 8.400MS.
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro 	

9.30
13.00

NNE
NWE

3
2

N
NE

3
3

N
N

5
4

NNW
N

4
3

NNW
NW

3
3

NW
WSW

3
5

W
WNW

4
4

W
SW

4
4

9.360 ms
10.260 ms

Rio de Janeiro (0) 	
Santos (X) 	
Curitiba (X) 	
Florianopolis (XX) 	

21.00
9.30
9.30
9.30.

NW
.

•

2 NNW 4 N 4 NNW

.

3 NE 2 - - - 2.100 itt,

-	 1,,„:.•!
,-,,,,..;

Porto Alegre (XX) 	 9.30 .
• ,

(X) Indica que nao foi recebido o despacho te egrap co. 	 .'..,:,.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 ha. tol realizada no C. dos Afonsos e a de 21 lis. de vesperas. no Observatorio Meteoroloifc0.

,	 --
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RENDAS PÉNICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

—	 - Datas

•	 Receita do dia:

Importancias
Em ouro	 Em papel

26 de julho de .1932 	 158:4451500 53:2631400

Receita mensal:
De	 1	 a 26	 de julho	 de

1931 • .	 .
iDA 1	 a po	 de julho de

1932, .	 .	 .	 	

2.011:7461000

2.430:9508300

2.910:5411300

1.996:2561700

Diferença	 da	 receita	 ar-
recadada 419:204300 911:2841600

Receita global:

.rIae--2 de janeiro a 26 de ju-
lho de 1931	 	

pe,2 de janeiro a 26 de ju-
lho de 1932	 	

18.656:9911600,

16.782:0733900

27.204:1921400

14.950:8638900

Diferença da receita arre-
cadada para menos-em
1932	 . 2.074 :9171700 12.253:3281500

Sobre Sina e Palestina .. 	 	 —

Sobre Nova York • 	

Sobre Buenos Aires (peso papel)...

Sobre Tcheco-Slovaquia 	

Sobre Montevidéu. 	
	 /31310

61511
31526

—

Sobre Buenos Aires (peso ouro) • 	 	 --
Sobre aliando. (florim) . 	

	
51514

2-obre Japão (yen). 	
	

28900
Sobre Rurnailia 	
Sobre Canadá . . 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile'
Vales miro, por 11000 	

	
75270

Moedas

Libras (papel)	 688000
Escudos ($)apel) 	 	 $670

Bolsa

2, -olices uniformizadas de 1:0001, 5 % 	 	 1801000
Apolices diversas emissões de 1:0003, 5 %, notn 	 	 7801000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port 	 	 7561000
Obrigações do Tesouro Nacional, de 1:0001, 7 %,

(1930) 	 	 9771030,
Obrigações Ferroviarias de 1:0001, 7 % (segunda

emiSsão)	 	  1.0031000
.Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 152$000
Apolices emprestimo municipal de 1914, port 	 	 1428000
Apoliées emprestimo municipal dó 1917, port 	 	 1401000
Apolices entrestimo municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.535). • 	 	 4541000
Apolices ernprestimo municipal de 1931, port 	 	 148;500

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 25 de julho de 1932....
Arrecadada em 26 de julho de 1932 ....

Apolices Minas Gerais de 1:0003, 5 %, nom. (de-
creto a. 9.682)

Obrigações dó Tesotir0 de Minas de 5008, 9 %....
Obrigações do Tesotird de Minas de 1:0001, 9

	

Banco Português do Brasil, nom 	
Banco do Brasil

14.070:2231550 Companhia E. de F. e Minas de São Jeronimo 	

	

788:7661466 Companhia Docas de ,Santos, port 	

Recebedoria do Distrito Federal
55010or

.450100a
006300

• 5810V
383$000

98$000

2151000

14.858:9901016	 Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 26
cid julho de 1932 — Ar:, de Almeida e Silva, síndico.Em igual periodo de 1931 	 • 	 	 15.082:1131779

-
Diferença para menos em 193 9 	 ..	 223:1231763

AfPecadada de 2 do janeiro a 26 de julho de
1932	 	  129.751:5678485

Em igual pejado de 1931 	  119.361 :7771877
_
Diferença para mais em 1932 	  10.389:7898608

JUNTA DOS CORRETORES

$1IIRCADO DISPONIV/IL •

Movimento do dia 25

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio flauto pela Camara Sindical
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Café
Sacas

Entradas .• . w. 	 	 11.940
Saídas . 	 	 14.249
Consumo local dos dias 24 e 25 	 	 1.000
Existencia	 336.519

Mercado estavel.
-Foram retiradas do mercado pelo C. N. C 	 	 3.121

Preços por 10 quilos•

;.

Menear
Saco,

Entradas . . . 	 	 11.351
Saldas	 . . 	 	 287
Existencia . . . 	 	 66.996

Praça
(.

r;

‘90 d/v.
5 15/128

A' vista
5 9/128

Sobre Londres (valor da libra) 	 468900,763 478334,360
Sobre	 Paris	 .	 	 1536
Sobre Italia	 .	 	 $697
Sobre Alemanha	 	 31250
Sobre Portugal	 	 $445
Sobre Belgica	 ((papel)	 	
Sobre Belgica	 (ouro)	 	 11899
Sobre liéspenha 11096
'SiSbre • Suissa	 . 28665
Sobre Suecia n••••

'Abre	 Nertieg..4.	 . •n••••

Sobre Dinamarca

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

143803
141200
13160.,
133000
12$500
113500

•n=11.	 Mercadó paralisado.'
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452000	 478500
-

Cascudo

Preços por saco:
Branco cristal . 	  382000 a 392000
C. amarelo . . 	  .. 342000 a 356000
Mascavo . 	  252000 a 262000

Alfafa:
Por quilo:

Nacional
	

$420	 $460

Algodão
Fardos

Entradas não houve.
Saídas	 127
Existencia .	 13.491

Mercado calmo.

Preços 'por 10 quilos z.
Fibra Longa..

Tipo seridó:

Tipo 3 	 	  378000 a 378500
Tipo 4 	  36,6000 a 366500

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3 ... 	  366000 a 362500
Tipo 5	 	  322500 a 336000

Ceará:
•

Tipo 3 	  	  332000 a 316000
Tipo 5 	 	 	  . •••• 303000 a 312000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3
	

316000 a 322000
Tipo 5
	

292000 a 306000
Paulista:

Tipo 3 	 	  312000 a 322000
Tipo' 5 	 	  292000 a 302000

O síndico, Bento Dias pereira.

Unia dos Corretores e Bolsa de Mercadorias

Rio de Janeiro 22 de julho de 1932

Preços correntes oficiais que vigoraram na semana de 11 a 16
de julho de 1932

Genero —Qualidade e procedencia — Preços ininirno e
maximo — Unidade de venda

Aguas minerais:

Por caixa:

Caxambú 	  S/casco 382000
Salutaris	 "	 372000
Cam	 372000buquira	 	  .
São Lourenço . .	

•	

382000

Aguardente:

Por pipa com 480 litros:

Caldos, extra selos:

De Parati 	
	

2102000 2202000
De Angra . . .....	 1902000

	
2002000

e Campos . 	
	

1702000 1802000

Alcool:

Por pipa com 480 litros:

	  3306000 3402000
3002000 3102000
2702000 2802000

Azeite:
Por lata:

Diversas marcas	 52500	 82000
Alhos:

Por 100:
Nacionais. 	 	 22000	 32000
Estrangeiros	 52000	 51500

Arroz:
Por 60 quilos:

Brilhado de 1 4 	 	 64'000	 662000
Brilhado de 2' 	 	 602000	 622000
Especial 	 	 582000	 602000
Superior 	 	 522000	 542000
Bom 	 	 482000	 502000e 	
Regular 	 	 422000	 442.000
Japonês especial 	 442000	 452000
Japonês de 1* 	 	 312000	 42200)
Japonês de 9' 	 	 392000	 402000
Sanga 	 	 206000	 213000

Assucar:
Por saco de 60 quilos:

Branco cristal 	 	 388000	 398000
C. amarelo 	 	 342000	 3500(3

Por quilo:

Refinado de l' extra 	 	 $800
Refinado de 1` 	 	 —	 $700
Refinado de 3' 	 	 —	 5600
Mascavo	 272000. 292000

Bacalhau:
Por caixa:	 --

)iversas marcas 	 	 1102000 140$000
Por Meia caixa:

Banha:
Por quilo:

.	 De Porto Alegre:
• Latas com 20 quilos 	 	 22630	 22600
Latas com 2 quilos 	

•	

22630•22800
Latas com 1 quilo 	 	 26630 •, 2n00

De Laguna:
Latas com 20 quilos 	

De Rajaí:
Latas com 20 quilos 	 	 22700	 22720
Latas com 10 quilos 	 	 22700	 22720
Latas com 2 quilos 	 	 2270(1	 22720

Batatas
Nacional:

Por quilo:
ilio Grande 	 •	 $40C	 $600

Cebolas:
Por caixa:

Nacionais 	

•	

292000	 32$000
Café:

Por .quilo:
Torrado de 1' '	 	 2220t;	 22600
Torrado de 2' 	 	 12800	 22200

Por 10 quilos:
Em erão 3— tipo 7 	 	 123400	 12$500

C/casco 552000
'	 542000
"	 542000
" • 552000

De 40 gráus
De 38 graus .
.)t3 36 eráus .

28630	 23800



Dos moinhos nacionais 	 53500	 63000 Em barril . 33000

203000
16$00u
/43500

233000
173000
153500

363000
34$060
313000

303000
348000
353000

•ffilln

•nn

1•n•••

-De Minas e Paraná 	 •	 2$400

Manteiga:
Por quilo:

Minas e Estado do Rio 	 	 6$000

Milho:
,. Por 62 quilos:

•
De

23600 Virgem . 	 	 — 1:7503000
Verde . .	 1;7503000
Collares . 	 	 — 1:7503000

Xarque:
Por quilo:

Do Rio Grande — patos e mantas 	 	 23300
Do Rio Grande — mantas 	 	 21700
Do interior de Minas 	 	 28200

148000	 168000	 O síndico, Bento Dias Pereira.

6$600

23600
23900
2340016$000 18$00(iVermelho 	

-Mesclado . 	
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Farelo de trigo:
	

Oloo:
Por 35 quilos:	

Por quilo bruto:,

Farinha de mandioca:.
Por 50 quilos:

De Porto Alegre:

.„4.Intrefina . 	
Grossa . 	

Farinha de trigo:
Por saco com 44 quilos'

' Moinho Fluminense:

,Especial • 	
" S. Leopoldo

('" Diamantina

Moinho inglés:

	

R. F. M.) Buda Nacional 	
Nacional 	 	
Brasileira

Feijão:
Por 60 quilos;

Preto, bom . 	

Feijão:, . .	
Por 60 quilos:

r.,i
.Manteiga, nOvo 	

- -Enxofre 	
Branco nacional 	
Amendoim, novo 	
Fradinho' 	

,Mulatinbo, novo 	
•De outras procedencias, preto novo....

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda, de Minas — especial 	
Em corda, de Minas — bom 	
Em corda, de Minas — baixo 	

',verti° Grande — amarelo 14 	
	Grande — amarelo 2` 	

-;'De Santa Catarina, especial (de 1') 	
De Santa Catarina, superior (de r)
Da Bafa, especial 	

t ;-Da Baía, superior 	
Da Baia, bom 	

;
	

Querozene:

0:17'
	 .	 Por caixa:

Americano — diversas marcas 	

Lombo:
Por quilo:

Por litro:

De caroço do algodão nacional 	

Polvilho:

Por quilo:

De Minas, Rio e São Paulo 	
De Porto Alegre 	
De Santa Catarina 	

Fosforos:

Por lata:

Marca !piranga . 	
álarca Olho 	
Marca Sol 	
Outras marcas 	

Queijos:

Por um:

Por saco c/60 quilos:

Do Norte — grosso 	
Do Norte — moldo 	
De Cabo Frio — grosso
De Cabo Frio — moido 	

Tapioca:
Por quilo:

Diversas

Toucinho:

Por quilo:

Comam

Vinagre:

Por 86 litros:

Nacional 	

Vinho:

Por barril:'

Do Rio Grande 	

Por pipa:

Estrangeiro:

523000	 54$000
423000	 443000
383000	 403000
433000	 453000
408000	 4341004
323000	 44$00()
343000	 403000

553000	 808000
308000	 553000
123000	 208000
403000	 443000
393000	 40$00G
223000	 243000
163000	 203000
808000	 908000
403000	 553000
303000	 403000

••nnnn
	 45$090

De Minas 	

313000	 323000 De Palmira, tipo "Rhenc" 	  Ce'L•1

Sal:

23000

$700
	

$720
$700
	

$720
$700
	

$720

1783000
1813000
1788000
1783000

23500	 43000
. 101000	 123000

93100
108300

nnn
	

83100
=MIM
	 98300

$700	 $800

28000	 23300

403000	 485000

1053000



Firmas

Artigos —Unidade Reis
Preferido por ser mais

vantajosa.

2255000

2155000

Standard Oil Co 	

Não houve concutrente.

Não houve concurrente.

Não houve concurrente.

	

Anglo -A meric in Petroleum 	

Gazolina c Standard	 tambor• de 200
litros, tambor 	

Gazolina «Texas', tambor de 200 litros,
tambor 	

Gazolina	 Atlantic", tambor de 200
litros, tambor 	

Gazolina Pan-Am ›, tambor de 200
litros, tambor 	

Gazolina « Angto-Ameridan', tambor
de 200 litros, tambor 	

2255000

215$000

o

o

2

2

3

4

5
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EDITAIS E AVISOS
;MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES
Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICLILOS
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do Transito
na conformidadç do art. 365, cis preprie-
tarios e condutores dos veículos abaixo
discriminados:
Dias 22, 23, 24 e 25 de julho de 1932

Carga:
N. 207, José M. Loureiro, art. 248 L

— Motorista.
N. 1.343, E. S. A. B. E. IMestre &

Blatgé, art. 248 L — Motorista.
N. 1.867, Vieira Irmão & Comp., ar-

tigo 248 L — Proprietarios.
N. 2.352, E. S. A. B. E. Mestre &

Blatgé, art. 248 L — Proprietarios.
N. 2.354, Francisco José Teixeira

Campos, art 248 B — Motorista.
N. 3.418, José dos Santos 'Loureiro,

art. 218 L — Motorista.
N. 3.735, International H. Eiport Co.,

art. 248 L — Proprietaria.
N. 3.970, Miguel Igaieso, art. 79 —

Proprietario.
Passeio:

N. 715, E '1 . acio Ferreira Padua,
218 L — Motorista.

N. 1.3-10. Antonio F. Venoso', art. 248
E — Motorista.

N. 1.589. Antenor Ferreira, art. 102
-
N. 2.327, Aurelio Mendes Lobá'o, ar-

'	 t02 — Motorista.
N. 2.352, Dr. Bento M. P. Lemos, ar-

go 85 — Motorista.
N. 3.215. João Amancio do Moura,

79 — Motorista. •

N. 3.510, Dr. Epitacio Pessba, artigo
389, § 4° — Motorista.

N. 3.627, Manoel Augusto de Oliveira,
art. 79 — Proprietario.

N. 3.839, R. Canduro & Comp., artigo
248 L — Motorista.

N. 3.869, Augusto F. Carneira, art. 85
— Motorista.

N. 4.432, José Vargas de Andrade, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 4.495, Euelydes S. Trindade, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 4.514, Souza Mattos & Comp., ar-
tigo 79 — Proprietarios.

N. 4.560, Grant. O. Hylanders, artigos
257 e 85 — Motorista.

N. 4.741, Ca p itão Renato B. Brigido,
art. 248 L — Motorista.

N. 5.743, Dr. Fernando Magalhães,
art. 248 L — Motorista.

N. 5.821, Antonio José Mendonça, ar-
tigo 159 — Motorista.

N. 5.858, Antonio O. Grillo, art. 248L
— Motorista.

N. 6.202, José Santos A. & Filhos, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 6.276. Dr. Francisco A. F. de Mel-
lo. art. 102 — Motorista.

N. 6. ,691, Antonio Dantas, art. 159 —
Motorista.

N. 7.833, Antenor José erreira, arti-
go 248 L — Motorista.

N. 8.281, Oscar Guimarães, art. 248L
- Proprietario.

N. 8.956, José R. Duarte, arts. 102 e
257 — Motorista.

N. 9.909, Braz Sanchez Garcia, artigo
156 — Proprietario.

N. 10.677, Roberto Biara, arts. 102 e
257 — Motorista.

N. 11.107, Leir P. Barata Ribeiro, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 11.137, Alexandre R. P. C. Filho,
art. 248 L — Proprietario.

N. 11.164, W. Krebs, arte, 100 — Mo-
torista. -

N. 11.246, Carlos B. Silva, art. 248 I,
— Proprietario.

N. 11.391, Miguel G. Cruz, art. 248 L
- Proprietario.

N. 11.472, Ceci' R. Cruz, art. 248 L —
Motorista.

N. 11.729, Mario S. Reis, art. 92 —
Proprietario.

N. 11.810, Augusto F. Corrèa, artigo
248 L — Motorista.

N. '13.368, Amelia S. Neves, art. 248 L
— Motorista.

N. 13.921, Elisa Pinto, art. 248 L —
Motorista.

N. 13.976, S. A. B. E. Mestre & Tilatgé,
art. 144 — Motorista.

N. 14.108, Armando C. Carvalho, ar-
tigo 248 L	 Propristario.

N. 14.519, Antonio R. Rosa, art. 248L
— Proprietario.

N. 15.660. Carlos G. da Cunha, arti-
gos 102 e 257 — Motorista.

N. 15.899, Manoel N. Loureiro, art. 79
— Motorista.

N. 16.099, Armando Chermont, artigo
248 L — Proprietario.

- N. 16.515, Arlindo P. da Fonseca, ar-
tigo 248 L — Motorista.

Obsercaçclo
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de acôrdo
com o art. 364, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922. — O inspetor, R. Kruel.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAÜDE PCBLICA

Inspetoria de Aguas e Esgotos
No Diario Oficial de 23 do corrente

acha-se publicado um edital de convite
a diversos proprietarios de predios para
satisfazerem seus debites dentro do pra-
zo de 15 dias:

Inspetoria de-Aguas e ES9010S
No Diario Oficicvl, de 20 do corrente,

á pag. 13.959, acha-se publicado um
edita; de convite a diversos proprieta-
rios de predios para satisfazerem seus
debitos dentro do prazo de 15 dias.

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRENC1A REALIZADA EM 26 DE JULHO, PARA AQUISIÇÃO DE GAZOL1NA

Concurrencia n. 37

4ttio de Janeiro, 26 de julho de 1932.— I. C. Barroso, escrituraria. Visto.— Souza Aguiar, engenheiro do ministerlo.
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Firmas

Artigos — Unidade Preerida por ser ma:s
vantajosa
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Firmas

1 Pneumatico Goodyear 32x6, um 	
2 Pneurnatico Goodyear 30x5, um 	
3 Pneumatico Goodyear 30x450x2I, uni 	
4 Camara Goodyear 32x6, uma 	
5 Camara Goodyear 30x5, uma 	
6 Camara Goodyear 30x 450x21, uma 	
7 Vulcanite de 118 de espessura, quilo 	
8 Vulcanite de 3/16 de espessura; quilo 	
9 Estopa branca de P, qudo. 	

10 Estopa de côr de P. quilo 	
11 Estopa de branca de 2', quilo 	

-12 Estopa de côr de 2', quilo 	

6303000
370;;)))
170;000
5847)00
415000
3100)
34033
14$000
6$000
4)00)
4$00)
350.0

e

Artigos — Unidade Pref. rida por ser a mais
untai() ;a

	837$930	 6303000

	

5525500	 370$000

	

202$400	 170.000
721;000 • .53;030

	

535033	 41$'000

	

385300	 31000
335~

	

145000	 335030

	

65000	 6$30)

	

45500	 45)0)

	

MOO	 45300

	

49000	 35330

Ferreira Land &
Idem 	
idem 	
Idem. 	
Icluu 	
idem 	
id:rn 	
WiLoa Kini 4 Cia. Ltd..
Idem 	
Ferreira Land dc Cia. Ltd.
Idem 	
Idem 	   

2 • • •

GABINETE DO ENGENHEIRO

MAPA DA CONCURRENC1A PARA AQUISIÇÃO DE TARGETEs, ETC., REALIZADA Em 25 DE ABRIL DE 1932
Concurrencia n. 10

1 Targetes de ferro polido de 2", um 	 $ 00 $245 15950 1$07u N ffolso & Homero......
2 Targetes de ferro polido de 2 112", um 	 13000

$5744100
2532i 1531	 'Id:n.	 	  51 0

3 Targetes de ferro polido de 3", um 	 15200 $5670i	 $393 25784 233201,1ern. 	 ..,47 /
4 Fechaduras gorges de 3"x3", unia 	 2$3501	 4,4330 --	 ! ic14.	 	 .,-.5 433
5 Fechaduras gorges de 4"x4" urna 	 : 3 45 )	 4$00 —	 ! id .an. 	 ', $r,)

6 Fechadura de embutir, na:ioaíl, urna 	 4$550 6330 --	 t I .1 e m	 	 45 33
7
8

Fechadura da embutir, Sargent, urna 	
Dobradiça de pino solto, de faro, I"x2", par 	 5280

12 4180
350

35$030
$210 514(1

—	 thimi. 	
$16.1iFontes Garcia C.: Cia 	

12 ':13.)
5.443

9 Dobradiça de pino solto, de ferro, 1"x3". par. $3. 550;1 $53 $4.0	 >5J.)Fran.t de Aim:id t & Cia. 410
10 Dobradiça de pino solto, de metal, 1"x2", par. 1;530 1$753 35130 2b18,	 —	 ; .).as Ga,-cia & C.a 	 1$303
11 Dobradiça de pino solto, de metal, 1"5<3", p..r. 25303 $70) 4;4100 35.390	 liena 	 ',$300
12 Ferragem de giro para janela de ferro, de

acôrdo com o modelo apresentado, par 	 5) 40 35300
,

$	 1; 40;Fra na de Almeida & Cia. $193
13 Ferragem de giro para janela, de metal, par 	 1 :030	 55200 4$ 4/J A.1(.4.1Ju & Homero 	 15.433
14 Parafuso de fenda para madeira c/ chata 3/4x

x7", grosa 	 15100 15330 1)1 80	 1.5)10ldem 	 1$3 O
15 Parafuso de fenda para madeira c/ chata 1" x

x7", grosa 	  240 15330 250 2.:;133	 252701 dem 	 1sna
16 Parafuso de fenda para madeira c/ chata I"x •	 i

x8", grosa 	 2$191 25'333 23-103 253:013,1 a	 	   2$13)
17 Parafuso de fenda para madeira c/	 chata 1

1/2" x8", grosa..... 	   3$3	 2 3930 35320 35110	 3$ 13), liem 	 25)30
18 Parafuso de 1..nda para madeira c/ chata 2"5<

x8", grosa 	 5$3:0	 2 7P.0 4 .; ;20 25730

Rio de janeiro, 25 de abril de 1932. —I. C. Barroso, escrituraria.

MAPA DA CONCURRENCIA PARA AQUISIÇÃO DE PNEUMATICOS, eTC., REAUZADA EM 26 C E Airr. N: 1912
Concurrencia II. 11

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932. —1. a Barroso, escri luraria.
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MINISTEMO 1:1A FAZENDA

C 'missão Central db Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos I e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
ferie, a data deste número do Piario Oficial e conter tão só-
alente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
ias, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. — Carlos Mario Fa-
veret.

COLETA DE PRÉÇOS

Série 624.445

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Bobina de papel super-calandrado de 0,94 com

5.000 metros mais ou menos e 56 gramas de
peso por metro quadrado, uma 	

2. Bobina de papel super-calandrado de 1,41 com
5.000 metros mais ou menos e 56 gramas de
peso por metro quadrado, uma 	

3. Bobina de papel su per-calandrado com 5.000 me-.
tros mais ou menos e 56 gramas de peso por
metro quadrado, unia

(As especificações acima sãO cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante) .

I. Os preços unitarios para 'entrega imediata deverão ser
em moeda nacional e serão dados pela unidade e em duas par-
celas, quando se tratar de material de importação: uma em
moeda corente no país de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra ,em moeda nacional, corres-:
pondente ao valor provavel dos 'direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias e despesas pe transporte até o local de
entrega.

2°, Não serão tomadas em consideração, as propostas cujos
pagamentos se refiram á abertura de creditos no exterior.

3.° Além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofereci-
dos para cada um dos i'ens do presente edital, poderão os pro-
ponentes fornecer preço global para a hipótese de um forne-
cimento total, reservando-se comtudo, a C. C. C., o direito de
escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° Os preços unitarios deverão ser dados por bobina, re-
servando-se a C. C. C., o direito de adotar quaisquer normas
para verificar o valor rigoroso dos mesmos, quer em relação
á extensão, quer em relação ao ,peso liquido, tomando para
isso, as medidas que mais acertadas lhe pareçam.

5° Constitue elemento essencial de julgamento, os.rirazos
rigorosos pelos quais se responsabilizarão os proponentes pela
entrega dos artigos, devendo os pPoponentes especificar clara-
mente as quantidades e as datas, de entrega para cada par-
tida, reservando-se a C. C. C. o direito de escolher a proposta
mi proposta que mais lhe convierem.

6.° O material constante deste pedidc,-destina-se ao Almo-
tarifado da Imprensa Nacional.

7.° Os proponentes deverão declarar, rigorosamente, as ca-
racteristicas do papel que se propõem a fornecer, quer em
relação á sua natureza e acabarrento, quer quanto ao peso
rigoroso por metro quadr p do. resistencia e composição, decla-
rando ontrossim, o peso liquido por bobina.

8.° Os proponentes deverão declarar si o papel proposto
3ontém linha dagua, ou filigrana, si é calandrado ou não, e
)utros detalhes que facilitem o julgamento das propostas.

9.° Os proponentes além de fornecerem especificações
completas sobre as caracteristicas lecnicas do papel proposto,
declarando os pesos bruto, liquido e mecho por bobina, e sua
Sxtensão em metros lineares, deverão declarar a procedencia,
tipo, marca, modelo, etc, e provarem se achar habilitados a
lubstituir imediatamente as bobi is recusadas.

•
10 — As bobinas deverão ser todas númeradas, com a

declaração impressa em ambos os lados do número da série
(624.445), além do número de ordem.

11 — Os proponentes deverão juntar ás suas propostas.
amostras em duplicata do Papel que se propõem fornecer,
tendo cada amostra um metro quadrado, si possivel, e tra-
zendo inscrito o número da série a que pertencem e serem
devidamente autenticadas pelos proponentes.

12 — A C. C. C. poderá adjudicar o fornecimento do
pedido a um ou mais proponentes, si assim julgar conve-
niente.

13 — Constitue elemento de julgamento, a prova que (N
proponentes façam de já haverem efetuado fornecimentos
anteriores do mesmo material, com resultados plenamente sa-
tisfatorios.

14 — A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas para verificar a qualidade 'do papel quer para o
exame das propotas

'
 quer para entrega das bobinas, não ca-

bendo aos proponentes direito a qualquer reclamação contra
as normas adotadas.

15 — Os pagamentos serão efetuados dentro do prazo de
trinta (30) dias da entrega e aceitação do material, 'correndo
por conta do fornecedor quaisquer despesas até á pata da
entrega e aceitação, data a partir da qual, serão contados os
trinta dias do prazo de pagamento.

18 — O peso e extensão media de cada bobina não de-
verão sofrer unia variação superior a 1 %. A aceitação da
proposta dependerá igualmente da maior ou menor vantagem
que o papel proposto ofereça para a aplicação a que se des-
tinar, não cabendo aos proponentes, direito a reclamação pela.
escolha feita.

19 — A C. C. C. estudará qualquer alternativa oferecida
pelo fornecedor, desde que essa seja em aditamento á pro-
posta propriamente dita e que, como foi dito, deverá respei-
tar integralmente, os termos do presente edital.

20 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

21 — O fornecedor ou fornecedores, cujas propostas se-
jam aceitas, deverão efetuar imediatamente, a caução corres-
pondente a dez por cento (10 %) do valor da encomenda, per-
dendo o fornecedor a idoneidade, no caso de não efetuar ime-
diatamente o deposito, que deverá vigorar plena e integral-
mente por prazo suficiente para, além da data da entrega e
aceitação, ser constatada a exata qualidade do papel em utili-
sação.

;22 - Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicadd o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de
acordo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

23 ...._. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado e com-
Pletando o montante total do fornecimento.

24 — Si o material constante deste edital não fôr entre-
gue dentro dos prazos combinados, ou si, fôr rejeitado por não
satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda
por estar em desaeôrdo com o artigo proposto, a C. C. C. terá
o direito de adquririr na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

25.— A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas .	-

16 — Os proponentes deverão declarar em suas propos-
tas, submeter-se a todas as clausulas do presente edital, não

84 sendo consideradas as propostas sem esta declaração e bem
assim, de submeter-se á decisão da C. C. C., na escolha que
poderá ser' parcial ou de quantidades até eineoenta por cento

138 a mais que o pedido.
17 -- O papel deverá ser todo da mesma qualidade em

todas as bobinas, que deverão ter um perfeito acabamento,
153 não conter emendas, ter as duas faces perfeitamente cortadas,

sem quaisquer defeitos.
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26 — A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
kluzir a presente coleta de preces, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso
isso aconselharem as circuntancias.

27 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 703.512
. Artigo — Unidade — Quantidade

Grupo 51
1. 51-C-10. Clerureto de caldo, quilo 	 	 2.000

Nota — Para entrega imediata, em tambores de 50 quilos.
Os tambores devem trazer bem visivel, o nome do fabri-

cante.

(As especificações acima, são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
submeter-se rigorosamente ás especificações e normas do Mi-
nisterio cia Marinha, em relação ao material acima.

2° Os preços dei-erão ser dados pela unidade e liquidos,
i s to é, compreendendo todas as despesas, inclusive despesas
de transporte até o local de entrega.

30 — Os artigos constantes deste pedido, destinam-se ao
Depósito Naval do Rio de Janeiro.

40 — Deverão os proponentes declarar a marca, proce-
dencia e o fabricante do material oferecido.

5° — Deverão descres er. tanto quanto possivel, o acondi-
cionamento empregado para o fornecimento do artigo acima,
de acôrdo com os termos deste edital, e acima expressos.

60 — Os proponentes deverão declarar si os tambores
que serviram para o acondicionamento do clorureto de calcio,
ficarão pertencendo á repartição requisitante, marcando, em
caso contrário, um prazo para a devolução dos mesmos.

• 7° — Deverão os proponedtes declarar a tára do vasi-
lhame.

80 — Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
analise do clorureto de calcio, de um laboratorio de idoneidade
comprovada.

90 — Os proponentes deverão se responsabilizar perma-
nentemente pela qualidade e quantidade do produto oferecido,
até o final da entrega.

10 — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

11 — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazcs estipulados para entrega e bem .assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas rir) nresente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

12 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

13 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicedo o fornecimento constante deste edital, não assina-
rem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos 'do mesmo
genero ao Governo Federal, por intermectio da C. C. C.

14 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objéta do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do referido material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento. •

15 — Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fór rejeitado
por não satisfazer ás especificações e normas do Ministerio
da Marinha e ás exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desatérdo com oqp,rtigo proposto, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta
Jo fornecedor.

16 — A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

17 — A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selhareni as circunstancias.

18 — Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ás
especificações e normas do Ministerio da Marinha, em relação
ao material acima, e a todas as condições da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital scrá publicado quatro vezes e aconselha a sua leitura
em toda3 as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 3 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sedo desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

Os preços e condições deverão ser escriturados em duas
vias.

2°
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo represen-

tante da firma ofertante.

3°
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e

entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados para cada
caso.

4°
(is interessados deverão ter impresso no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o número da série a' que
se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central do Compras, Carlos Mario Faveret,
diretor.

Comissão Central de Compras

AVISO

Série 624.395

A Comissão Central de Compras do Go-
verno Federal comunica aos interessados
que a amostra referente ao artigo cons-
tante da série supra, adha-se nessa co-
missão, á rua Visconde de( Inhaúma ná-

mero 84, loja, á disposição dos interes-
sados.

Pela Comiissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret diretor.

Comissão Central de Compras
SECÇÃO DE CONTRATOS

A Comissão Central de Compras con-
vida as firmas abaixo relacionadas a
prestarem caução no prazo de três dias,

contado da publicação déste edital ,para
celebração dos contratos de fornecimento
dos materiais constantes das séries, tam-
bem abaixo mencionadas, sob pena de se-
rem cancelados os pedidos e suspensa a
firma faltosa do registro de fornecedores
do Goberno Federal.

	

Fornecedores	 Pedidos

	

Prista & Comp.	 	  701.010

	

R. Candura &	 701.010
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Antonio Ferreira Agostinho 70i.01.1.
Pacheco da Bocha & Comp. 7101.013
José Guimarães de Carvalho 613.091/2
Elequeiroz S. A.	 	 419.103
van Erven & Comp 	 703 . 136./7
S. Brum & Com). 	 904.280/9i

Rio de Janeiro. 25 de julho de 1932.
— A. de Faria Filho, diretor.,

mammetle

Diretoria do Patrimonio NacIdonal

VENDA EM HASTA PUBLICA DO LOTE' DE TER-

RENO N. 5 DA QUADRA

De ordem do Sr. diretor, faço publi-
co que, de conformidade com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, exarado no
processo n. 18.165132, em 30 de maio
proximo passado, será vendido ,em lei-
lão publico pelo leiloeiro F. salgado,
ás 13 horas, do dia 29 do corrente mês,
o lote de terreno n. 5, da quadra X, com
frente para a Avenida Francisco Bica-
lho, tendo de frente pela Avenida do
Mangue 10 metros e de fundo 10m,748 e
da frendo ao fundo, pela esquerda
37m,691, e pela direita 33m,752. Confi-
na ao norte com o lote 6, a este com a
Avenida do Mangue, ao sul coná o lote
4 e ao oeste com propriedade particular
e tem 357,2150m2. (Processo numero
18.105 de 1932.

Secretaria do Patrimonio NaciOnal, 23
de julho de 1932. — J. .1. Monteiro Men-
des, secretario.

Comissão Central de Comimas
do Governo Federal

CEUTA DE PRECES

Série 703.18
A Comissão Central de Compras . do Go-

,.erno Federal, comunica aos interessados
que a coleta de preços relativa. 'á série
acima, cuja abertura de propostas está
mareada para o dia 1 de agosto do cor-
rente ano, acha-se anulada de acOrdo
com o oficio n. 380, de 13 de.jUlho de
1932, da Diretoria Geral do Expediente
da Seeretaria da Marinha. Carlos
MUI i(1 Taverer, diretor da 1 1 Divisão.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
engenheiro Firmo Ribeiro Dutra, ex-
chefe do Distrito de Fiscalização 'da De-
fesa da Borracha, no Estado de Mato
Grosso, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação des-
te, alegar o que fôr a bem de seus direi-
tos, produzir documentos, ou recolher aos
cofres públicos, a importancia de reis
584600, alcance proveniente de glozas
feitas nos documentos as. 18, 36 e 51 cio
processo de comprovação da aplicação
dada ao adeantamento de 100:000$, rece-
bido pelo aludido engenheiro-chefe da
Delegacia Fiscal do Tesouro Naciónal no
citado Estado de Mato Grosso, ein 4 de
novembro de 1912, para ocorrer aos ser-
viços e providencias compreendidas na
lei n. 2.543 A, de 5 de janeiro de 1912 e
decreto n. 9.521, de 17 de abril do mai„-
mo ano, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 30 de junho de 1932. — Marie New•
ton de Figueiredo, diretor.,

Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros do ex-agente do Correio em
Muzambinho, no Estado de Minas Gerais,
Braulio de Aguiar, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, recolherem, aos cofres publicos, a
importancia de 196$914, alcance apura-
do no processo de tomada de contas do
citado ex-agente, relativo aos periodos de
15 de janeiro de 1917 a 31 de dezembro
de 1921 e de 1 de maio de 1923 a 21 de
igual mês de 1926, e a cujo pagamento
foi condenado por acórdão de 24 de feve-
reiro do corrente ano, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça prestada em garantia da responsabili-
dade do referido ex-agente.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 30 de junho de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Marinheiro Lourival Feliciano dos San.,
tos, em ato de busca a bordo do vapor
italiano Duilio, em treze de abril de •mil
novecentos e trinta e um, apreendeu
uma valise contendb quatro portes do
seda; detülto lenços grandes, de seda,
para senhora, onze sombrinhas • de seda; •
um chale de seda bordado, com franjas; •
seis pares de meias de seda, para senho-
ra e doze gravatas de seda.

Instaurado o respectivo processo, de
acordo com o despacho de dezeoete do
dito mês de abril ,foi lavrado o termo de -
apreensão de folhas.

Publicado edital no Diarie Oficial, de , •
dez de junho do mesmo ano, com o prazo
de 15 dias, de acordo'com a circular nu-
mero 19, de 11 de junho de 1907, não
houve reclamação, nem foi apresentada
defesa, em virtude do que lavriu-se terz.
mo de perempção, como preceitua o g
2°, do artigo 636, da Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,'
verificou-se estar sujeita aos direitos de
331$680, sendo o seu valor comercial
1:181$000.

Isso posto, e;
Considerandg queseatánevidenciada.unia

tentativa de contrabando, prevista no,
artigo 630, § 3°, da Nova Consolidaçdo.
das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão procedente e conde,
no o dono ou donos á perda da merca--
dona.

Publique-se; e, uma vez passada 'ern
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 °1° pertencentes á Fazen-
da Nacional; adjudiquem-se 50 °I° adt
apreensor ajudante de guarda-mór Go-
clofredo Coelho Furtado %) ao seu auxi-
liar marinheiro Lourival Feliciano dos:
Santos; e os restantes 20 °I° ao . prepara-
dor do processo, escrivão e avaliadoreá,
tudo de acordo tom os artigos 651 e 66,:;
da citada consolidação, combinados com .
o artigo 124, da lei 2.924, de 5 de ja;: .
neiro de 1915.

'Cumpra-se.
Allandega do Rio de Janeiro, 23 de

lho de 1932. — José dos Santos Leal.
—

Decisão	 • .-
Consta dèste processo que os guardas.

da policia aduaneira Woolf Nicanor Bar-
reto, Norberto Maia, Antenor Gedeão e
Arthur José Ferreira, quando de serviço
a bordo do vapor nacional Siqueira..
Campos, em quinze de maio de mil no-
vecentos e trinta e um, apreenderam
duas malas de mão, contendo cinctienta'"
duzias de baralhos Grimaud e noverdu-
zias de pares de meias de sêda, para se-
nhora, marca Barbama.

Instaurado o respectivo processo, de.:
0.cOrdo com o despacho de vinte e •très,
do dito mês de maio, foi lavrado o termo
de apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial, de
dez de junho do mesmo ano, com-
o prazo de 15 dias, de acÓrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem roi apresen-
tada defesa, em virtude do que lavrou-Se
termo de perempção, como preceitua' d
§ 2° do art. 636, da Consolidação das'
Leis das Alfandegas.

Avaliada e ' classificada a mercadoria;
verificou-se estar sujeita aos direitos de
911500, sendo aa seu valor de 2:320$0.00,_
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Alfandega do Rio de Janeiro
Consta deste processo que o sargento

da policia aduaneira desta alfandegai
Antonio Augusto Mouzinho, auxiliade
pelo guarda Deusdedeth Seroa da Motta,
e peio remador José de Azevedo Couti-
nho, quando de serviço no posto fiscal
existente entre os armazeno dezesete e
dezoito do Cais do Porto, em vinte d
nove de junho do ano passado, apreendeu
um pequeno embrulho contendo dezoito
camisetas de Jersey.Instaurado o respe-
ctivo processo, de acordo com o despacho
de dois de julho seguinte, foi lavrado o
.termo de apreensão de folhas.

Publicado edital no Diario Oficial de
vinte e oito do mito mês, de julho,
com o prazo de 15 dias, de acordo cora
a circular n. 19, de 11 de junho de 1907,
nãO houve reclamação, nem foi apresen-
tada defesa, em virtude do que lavrou-
se termo de perempção, como preceitua
o paragrafo 2° do artigo 636, da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria
verificou-se estar sujeita aos direitos
de 538130, sendo o seu valor comercial
de 908000.

Isso posto, e:	 •
Considerando que está evidenciada uma

tentativa de contrabando, prevista no
artigo 030, § 3° da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apreensão precedente e conde-
no o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida .em hasta publica. Do produto
deduzam-se 30 °I° pertencentes á Fezen-
da Nacionak adfutliquem-se 50 °I° ao
apreensor sargento da policia aduaneira
desta alfandega, Antonio Augusto Mou-
zinho e aos seus auxiliares guarda Deus-
dedeth Seroa da Noite e remador José de
Azevedo Coutinho; e os restantes 20 °I°
ao preparador do processo, escrivão e
avaliadores, tudo de acordo com os axti-
gos 651 e 862, da citada consolidação,
combinados com o art. 124, da lei nu-
mero 2.924 de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de

julho de 1932. — José dos Santos Leal.

Decisão
Consta deste processo que o ajudante

de guarda-mór desta alfandega, Gado-
Ireg0 Coelho RUrtado, auxiliado pelo
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Isto posto,. e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3' da Nova Consolidação
das leis, das Alfandegas e Mesas de
Rendas;.

Considerando que o processo correu
á . revelia : 

Julgo a apreensão procedente e . con-
deno o dono ou donos á perda da merca-
doria.	 ,

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em basta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
aos apreensore,s guardas da policia adua-
neira -desta Alfandega "Woolf Nicanor
Barreto, Norberto. Maia, Antenor Gedeão
e Arthur José Ferreira; e os restantes
20 % .a0 preparador do processo, escri-
vão e avaliadores, tudo de acôrdo com
os arts. 651 e 662, da citada ConsOlida-
ção, combinados com o art. 124, da lei
n: 2.924, de 5 de janeiro de 1925.

Cumpra-se.
• 'Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de
julho'. de 1932. — José dos Santos

Decisão

Consta dèste processo que o guarda
da policia aduaneira desta Alfandega.
Luci° Vieira, quando de serviço no posto
dezessete e dezoito, do Cais do Porto.
em cinco de junho de mil novecentos e
trinta' e um, apreendeu um embrulho
contendo uma duzia de - baralhos de car-
tas para jogar.

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de ritme do refe-
rido mês de junho, foi, lavrado o termo
de apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial, de
vinte e oito de julho do dito ano, cum
o prazo de 15 dias, de acôrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907.
não houve reclamação, nem 1bi apresen-
tada defesa, em virtude do que lavrou-se
termo de perempção, corno preceitua o
§ 2° do art. 636, da Consolidação das
Leis das Alfandegas..

Avaliada e classificada a mercadoria.
verificou-se estar sujeita aos direitos de
128000, sendo o seu valor comercial de
248000;

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3° da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o prOcesso correu
á revelia:

Julgo a apreensão procedente e con-
deno o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, uma vez passada em
julgado esta decisão, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do ,produto
deduzam-se 30 % pertencentes á Fa-

•zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
ao apreensor guarda da policia aduanei-
ra desta Alfandega, Lucio Vieira; e os
restantes 20 % ao preparador dl) pro-
cesso, escrivão e avaliadores, tudo de
acôrdo com os arts. 651 e 662 da citada
Consolidação, combinados com o art. 124
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de

julho de 1932. — José dos Santos
Leal,

Decisão
COnsta dèste processo que o sargento

da policia aduaneira desta Alfandega„kl-
fredo de Oliveira Costa, auxiliado peto
remador Alfredo Campos, quando proce-
dia á fiscalização na prôa do vapor ale-
mão Monte Olivia, atracado em frente ao
armazem dezoito do Cais do Porto, em
vinte e cinco de maio do ano passado,
apreendeu uma trouxa contendo oito
caixas com sabonetes "Madeiros Del Uri-
ente".

Instaurado o respectivo processo, de
acôrdo com o despacho de trinta du re-
ferido mês de maio, foi lavrado o termo
de apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial, de
vinte e oito de julho seguinte, com
o. prazo de 15 dias, de acôrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907.
não houve reclamação, nem foi apresen-
tada defesa. em virtude do que lavrou-se
termo de perempção, como preceitua o
§ 2' do art. 636, da Consolidação das
Leis das Alfandegas.

Avaliada e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
128400, sendo o seu valor comercial de
50$000.

Isto posto, e:
Considerando que está evidenciada

uma tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3° da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas;

Considerando que o pis-nus° correu
á revelia:

Julgo a apreensão procedente e cone
dono o dono ou donos á perda da merca-
doria.

Publique-se; e, urna vez passada em
julgado esta decisiih, seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 elo pertencentes á Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
ao apreensor, sargento da poliica adua-
neira desta Alfandega, Alfredo de Oli-
veira Costa, e ao seu auxiliar remador
Alfredo Campos; os restantes 20 % ao
preparador do proces,o, escrivão e ava-
liadores, tudo de acórdo com os arts. 651
e 662 da citada Consolidação, combina-
dos com o art. 124 da lei n. 2.924, de 5
de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de

julho de 1932. — José dos Santos
Leal.

Recebedoria do Distrito Ftderal
EDITAL DE INTIMAÇÃO, N. 1.509

Pelo presente fica intimada a firma
D. Philomena Moraes, á av. 28 de Se-
tembro n. 413, desta cidade do Rio de
ganeiro, xjas ahi não encontrada, do
despacho proferido na notificação nú-
mero 642, do 1032, pela qual foi a refe-
rida firma obrigada a pagar a emolu-
mento de 608000 correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no ano
de 1032, e multada em ft51143000 por in-
fração do art. 8 e 14 b do regulamen-
to anexo ao decreto n. 17.46 .1, de 6 de
outubro de 1932.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias serii o deposito prévio.das
mencionadas importanc ias. 	 -

3' Sub Diretoria, 26 de julho de 1932.
— O sub-diretor, L. Campos. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
Pelo presente fica intimada a firma

Itaymundo Pereira Caldas Junior, á rua
Theodoro da Silva n. 248, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, do despacho proferido na notifi-
cação n. 636, de 1932, pela qual foi a
rlferida firma obrigada a pagar o
emolumento 'de 1508000 correspondente
ao registro de seu estabelecimento no
ano de 1932, e multada em 1508000 por
infração do art. 8 e 11 b do regulamen-
to anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1932.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub Diretoria, 26 de julho de 1932.
— O sub-diretor, Ant*. L. Campos Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO i. 1.511

Pelo presente, fica intimada a firma
A. F. Guedes, á rua Licinio Cardoso
n. 310, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas at não encontrada, do despache
proferido na representação *n. 580,

Decisão,
'Consta déste processo que o guarda

da policia aduaneira desta Alfandega,
Antonio da Costa Pimentel, quando de
serviço no posto fiscal dezessete e dezoi-
to do Caiado Porto, em vinte de maio
de mil novecentos e trinta e um, apre-
ndeu dez -baralhos de cartas da marca

"Wkist Poker".
Instaurado o respectivo processo. de

. acórdo com o despacho de trinta do re-
ferido mês de maio, foi lavrado termo
de apreensão de fls.

Publicado edital no Diario Oficial, de
vinte e oito de julho do dito ano, com o
praz° , de 15 dias, de acôrdo com a
circular n. 19, de 11 de junho de 1907,
não houve reclamação, nem foi apresen-
tada. defesa, em virtude do que lavrou-se
termo de perempção, como preceitua o
§2' do art. 636, da Consolidação das
Leis das..Alfandegas.

Avaliada, e classificada a mercadoria,
verificou-se estar sujeita aos direitos de
108000, sendo o seu valor comercial de
208000."
, -Isto posto, e:

Considerando 'que está evidenciada
uma 'tentativa de contrabando, prevista
no art. 630, § 3' da Nova Consolidação
das 'leis das Alfandegas e Mesas de
'Rendas;

Considerando que o processo pneu
'á revelia:	 '• •

Julgo a apreensão procedente e con-
deno.° dono ou donos á perda da merca-
doria. ' -	 •

Publique-se; e, uma 'vez passada em
'julgado' esta decisão, 'seja a mercadoria
vendida em hasta pública. Do produto
deduzam-se 30 % pertencentes á ,Fa-
zenda Nacional; adjudiquem-se 50 %
ao apreensor guarda da policia aduanai-
m u s:lesta Alfandega Antonio da Costa Pi-
•mentel; os restantes 20 % ao prepa-
rador-do processo, escrivão e avaliadores,
tildo .de acórdo com os arts. 651 e 662,

..da. citada Consolidação, combinados com
o art. 124, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro-1915,

Cumpra-se..
•Allfandega do Rio de Janeiro, 23 de

',Mim' de 1932. — José dos Santos
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4932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de
140$, correspondente ao regiatro de seu
estabelecimento no ano de 1932, e mul-
tada em 150$, por infração do atrigo 8°
e 14 b, do regulamento anexo ao decre-
to n. 17.464, de 6- de outubro- de 1932.

Fica avisada de que não Será aceita
qualquer reclamação que. exceda o prazo
de 26- dias, sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 26 de julho
de 1932. — O sua-diretor, MU° de L.
Samr Barrete.

••n•••n•••

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.512

Pelo presente, fica intimada a firma
M. Rodrigues do Paço, á rua Archias•
Cordeiro n. 246, desta cidade 'do Rio de
Janeiro, mas ai não encontrada, do des-
pacho proferido na notificação n. 566,
de 1932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de reis
1253, correspondente ao registro de seu
estabelecimento no ano de 1932, e mul-
tada em 150$, por infração dos artigos
80 e 14 b, do regulamento anexa ao de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de
1932.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20, dias, sem o deposito Prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-diretoria, 26 de julho
de 1932. — O sub-diretor, Ante de L.
Som? Barreto.

•n••••••••n

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTI.AÇÃO N. 1.513

Pelo presente fica intimada a firma
..ximingos Gualtrane, á rua Diaa da Cruz
u. 306, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, do despacho
proferido na natificação n. 571; do 1932.
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar o emolumento de 603004 cor-
respondente ao registro de seu estabe-
lecimento no ano de 1932, e multada em
150$000 por infração dos arts. 8° e 14 b
do regulaniento anexo ao decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1932.

Fica avisada de que não será acoita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias sem o deposito prévio das
mencionadas impurtancias.

3' Sub-Diretoria, 26 de julho 'de 1932.
— o sub-diretor, A.nr. de Lt. Sarar.
Barreto.	 •

Recebedoria do Distrito Federal

EDITA.L DE INTimAgo N. 1.614

Pelo presente fica intimada a firma
R. Teixeira & Medeiros, á rua Araujo
Lima n. 167, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, do des-
pacho proferido na 'representação nu-
mero 465, da 1932, pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar o emolu-
mento de 1553000 correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento no ano do
1932, e multada em 1501000 por infra-
ção dos arte. 8' e 14 b do regulamente
anexo ao decreto p..117.464, de ti de ou-
tubro de 193%
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Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que. exceda o pra-
zo de 20 dias sem o deposito prévio das
mencionadas importanoias.

3' Sub-Diretoria, 26 de julho de 1932.
— O sgbdiretor, Ant* de L. Snnr
/3arre to .

11••nnn••••

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL te:INTIMAÇÃO N. 1.515

Pelo presente fica intimada a firma
Domingos Quatrone, á. rua Dias da Cruz
ri. 300, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, do despacha pro-
ferido na notificação n. 568, do 1932,
pela qual foi a referida firma obriga-
da a pagar o emolumento de 60$000
correspondonte ao registro de seu esta-
belecimento no ano de nu, e multada
em 1508000 por infração dos arts. 8° e
14 b do regulamento anexo ao decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1932.

Fica avisacaa de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

Sub-Diretoria, 26 de julho de 1932.
— O sub-diretor, Ant* .. de L. SaJar
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federal

ignrrAL DE INTIMAÇÃO N. 1.516

Pelo presente fica intimada a firma
-Alfonso Sivelli, á rua Conde de Bom-
fim n. 132, desta cidade do Rio da Ja-
retro, mas ai não encontrada, do des-
pael proferido na notificação n. 407,
de 1932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de réis
1008000 correspondente ao registro de
seu estabelecimento no ano de 1932. e
multada em 150$000 por infrac5.3 dos
arts. 8° o 14 b do regulamento anexo
ao decreto n. 17.461, de à de outubro
de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias sem o deposito prévio das
mencionadas importancias.

3' Sub-Diretoria, 26 de julho de 1932,
— O sub-diretor, Anr . de L. Sartur
Barreto.

Recebedoria do Distrito Federa:
EDITAL DD INTIMAÇÃO N. 1.518

Pelo presente fica intimada a firma
Alberto de Souza Pinheiro á rua Re-
gente Feijó n. 61 desta Cidade do Rio
de Janeiro, mas af não encontrado, do
despacho proferido na notificação nu-
merp 391 de 1932, pela qual foi a refe-
rida obrigada a pagar o emolumento de
1503000 correspondente ao registro de
seu .estabelecimento no ano de 1932, e
multada em 1503000_ por infração do
art. 8 e 14 b do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1932.

Faca avisada de que não será. aceita
qualquer reelamação que exceda o wa-
za de 20 dias sem o depósito prévio
das mencionadas im,portancias.

Terceira Sub-Diretoria, 26 de julho
1932. — Ant.* de L. Sampaio Bar-

rete. sub-diretor-

ouiho cie 1932

Recebtdoria do Distrito Federai

EDITAL na wrzatAçÃo rx. 1.517

Pelo presente, liça intimada a firma
Aurelio Perez & Domingues, á rua da
Misericordia n. 56-, desta Cidade do Rio
de Janeiro mas aí não encontrado, do
despacho proferido na notificação nu-
mero 388 de 1932, pela qual foi a re-
ferida firma obrigada a pagar o emolu-
mento de 1003000 correspondente ao
registro da seu estabelecimento no ano
de 1932, e multada de 1508000 por in-
fração do, art. 8 e 14 b da regulamen-
to anexo ao decrete n. 17.464 de 6 de
outubro . de 1926.

Fica avisara de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de 20 dias sem o depósito prévio
das mencionadas importancias,

Terceira Sub-Diretoria, 2 1 de julho
de 1932. — Ant.' de L. Sampaio Bar-
reto, sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.519

Pelo presente, fica intimada a firma
Alamiro W. Braga, á rua Gonçalves
Dias n. 89 C desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ai não encontrada, do des-
incho proferido na notificação n. 609.
de 1932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar o emolumento de réis
1403000, correspondente ao registro de
seu estabelecimento no ano de 1932, e
multada em 1503000 por infração dos ar-
tigos 8 e 14 B do regulamento anexo ao
decreto n .17.464, de 6 de outubro de
1932.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o depósito prévio das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Diretoria, 26 de julho de
1932. — O sub-diretor, Anr. de L.
Samp'. Barreto.

•n••n••••n

Recebedoria do Distrito Federal

WITAL DE INTIMAÇÃO N. 4.520

Pelo presente, fica intimada a firma
J. Barros & Comp., á rua Buenos Aiires
n. 79 A desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ai não encontrada, do despacho pro-
ferido na notificação n. 506, de 1932,
pela qual foi a referida firma obrigada
a pagar os emolumentos de 603000, cor-
respondente ao registro de seu estabele-
cimento, no ano de 1.932, e multada em
1503000 por infração dos artigos 8 e 14
do regulamento anexo ao decreto nú-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 20 dias, sem o depósito prévia das
mencionadas importancias.

Terceira Sub-Diretoria, 26 de julho de
1932. — O sub-diretor, Anr. de
Sarar. Barreto.

•n••n••n••n

Recebedoria do Distrito Federal
xorma DE INTIMAÇÃO N. 1..524

Pelo presente, fica intimada a firma
Joa4. Campos, á avenida Ninta o Oito-,de
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*Setembro n. 186 desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ai não encontrada, do
despacho proferido na notificação n. 520,
de 1932, pela qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emdlumentos. de
110$000, correspondentes ao registro de
seu estabelecimento no ano de 1932, e
multada em 15085000 por infração dos ar-
tigos 8 e 14 do regulamento anexo• ao de-
creto n. 17.464, de 6. de outubro de
1932.

Fica avisada de flue não será aceita
qualquer reclamação que exceda a prazo
de 20 dias, sem o depósito prévio das
mencionadas impOrtanclas.

Terceira Sub-Diretoria, 26 de julho de
1932. — O sub-diretor. Ant. de L.
Samp°. Barreto.

Delegacia Geral do Imposto, sare
a Renda

Notificações de lançamentos "ex-offi-
cio" que não foram encontrados os en-
dereços dos contribuintes.:

Exercícios — 1927, 1928, )930 e 1931:
De ordem do 'Sr. delegado geral di

Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
a comparecerem nesta Delegacia GPr
para tomar conhecimento do lançamen-
to "ex-ofificio", que lhe foi feito em re-
lação aos exercicios discriminados aza-
ma, a pagarem o imposto dentro de 36
dias, contados da data de 26 do corrente,
sob pena de cobrança executiva.

Os referidos contribuintes foram inti-
mados pelo Correio pela Secção de Ca-
dastro desta repartição, a prestarem es
clarecimentos, pela falta de declaração
de renda obrigatoria dos referidos exer-
cidos, tendo sido devolvidas essas inti-
maç,f5es por não serem os mesmos encon-
trados, nos endereços constantes das in-
fomações obtidas nas fontes pagadoras.

Secretaria da Delegacia alo Imposto

1) F Rlo WicIAL

sobre a Renda, Rio de Janeiro, 26 de ju-
lho de 1932 — O secretario, Oswaldo

. Crespo Pereira de Souza.
Contribuintes cujo endereços não fo

ram encontrados nesta delegacia:
Exercidos de 1927:
"Ex-officio":
N. 205 — Hermann Middendorff.
"Er-officio":
Exercido de 1928:
N. 15.808 — Antonio Pereira de Oh

veira Amorima
N. 15.023 — Alberto de Souza Araujo.
N. 15.518 — Francisco Gomes No

guelra.
Exercido de lfs30:
"Ex-offieie:
N. 1.083 — Averardo Porfirio de

Araujo.
N. 1.787	 Waldemiro Bernardes.
N. 2.620 — Alfredo Pimenta Bus-

no (Dr.)
N. 3.762 — George Harry Creblin.
N. 17.075 — Esther Graff.
N. 20.290 — Jacintho de Jesus (su-

cessor de Albino Marques Serbinho).
Exercicio de 1931;
"Ex-officio":
N. 3 — Pasehoal Blaze.
N. 698 — Ageu Marino de Almeida

Gomes.
IN. 693 — II. L. Hoobler.
N. 144 — Gilbert Ireland.
N. 694 — G. H. Leeper.
N. 692 — Birger Johson.
N. 269 — Antonio M. Machado
N. 406 — Antonio Muchagata.
N. 696 — 11. Macedo Rocha.

MINISTERIO DA GUERRA

Estado Maior do Exercito
COMPARECIMENTO DE OFICIAL

De ordem do Sr. Ministro ua
Guerra deve comparecer ao Estado
Maior do Exercito o major Ivo Borges,
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sob pena de ser, dentro do prazo da oito
(8) dias, a contar da presente data, con-
siderado desertar na iõrzna estabelecida
no artigo 117 do Codigo Penal Militar,
modificada pelo decreto n. 5.285, do J;;
de outubro de 1927, e processado de
acôrdo com o artigo 255 e seus numeros,
do Codigo de Justiça Militar.

Quartel General do Exercito na cidade
do Rio de Janeiro, 20 de julho de 1932.
Augusto TOMO' Fragoso, general de Di-
visão.

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel diretor déste
Arsenal, 6 intimado a comparecer a éste
Arsenal, dentro do prazo maximo de
trinta (30) dias,..sob pena, de ser demi-
tido, por abandono de emprego, o pera-
rio de 4' classe Bolivar Martins Pereira,
que se- acha ausente do serviço desde 6
do correte.

Secretaria do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1932. —
Eurico Müzell Faria, 1' tenente secre-
tario.

n•••.**

Primeiro Distrito de Artilhai"
de Costa e Inspetoria

da Defesa de Costa

QUARTEL GENCR.kL

"De ordem do Sr. ministro da Guer-
ra, deve comparecer ao 1° Distrito do
Artilharia de Costa, o primeiro tenen-
te Mario Fernandes Irnbiriba„ sob pena
de ser, dentro do prazo de 8 (oito) dias,
a cantar da presente data, considerado
desertor. na fôrma estabelecido, no arti-
go 117, do Codigo Penal Militar, modifi-
cado pelo decreto ri. 5.285, de 13 de
outubro de 1927. e processado de acar-
de com o art. 255 e seus nurierus,
Codigo de Justiça Militar. Em de ju-
lho de 1932." — Manoel Corrêa do La-
go, coronel comandante

• Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exma. Sr. ministro da Guerra, devem se
apresentar a este departamento os oficiais abaixo menciona-
dos, que ainda não o fizeram, depois de desencadeado o atual
movimento revolucionado, dentro do prazo de oito dias, a
contar da data da publicação deste edital no Diario Oficial,
sob pena de serem considerados desertores, na fôrma esta-
belecido no art. 117, do Codigo Penal Militar, modificado
pelo decreto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927, e processa-
dos de acórdo com o art. 255, e seus números, do Codigo de
Justiça Militar, a saber:

Coronel José Pompeu de Albuquerque Cavalcanti.
Coronel Artur Lopes de Castro Pinto
Coronel Ascendino d'Avila Melo.
Coronel José Joaquim de Andrade.
Coronel Oscar Saturnino de Paiva.
Tenente-coronel Vitorino Luiz Fabiano.
Tenente-coronel Enéas de Carvalho Fortes.
Tenente-coronel Mario da Veiga Abreu.
Tenente-coronel Osvaldo Vila Bela e Silva.
Tenente-coronel Manoel Severino Ferreira Marques.
Tenente-coronel Felisberto Antonio Fernandes Leal.
Tenente-coronel Gficerio Fernandes Gerpes
Tenente-coronel Adolfo Cunha Leal.
Tenente-coronel Heitor Velasco.
Tenente-coronel João de Mendonça Lima.
Major Henrique Quintiliano de Castro e Silva.
Major Otavio Toledo Bandeira de Melo.
Major Mario de Magalhães Cardoso Barata

Major Antonio Alexandrino Gaia.
Major Agenor de Medeiros Corrêa.
Major Leoncio de Figueiredo Neiva,
Major Francisco José Dutra.
Major Remiro Noronha.
Major Carlos Carvalho de Abreu.
Major João Carlos dos Reis Junior.,
Major Ciro 'Vidal.
Major Euelides Loreti Ferreira.
Major Eloi de Sousa Medeiros.
Major Carlos de Oliveira Duro.
Major Maximilian's Fernandes da Silva.
Major Otaviano Leão.
Major Leonan. de Andrade Munis Ribeiro.
Major Durival de Brito e Silva.
Major Valdomiro Pereira da Cunha.
Major Luiz Silvestre Gomes Coelho.
Major Belforte America) de Matos.
Capitão Amoldo de Marques Mancebo.
Capitão Amilcar Salgado das Santos.
Capitão Alberto do Nascimento Cunha.
Capitão Cipião da Silva Carvalho.
Capitão Irapuan de Albuquerque Retituara,
Capitão Aristoteles Ribeiro..
Capitão Tito Coelho Lei:nego.
Capitão Odoljan Gaivão.
Capitão José de Andrade Faria.
Capitão Manoel de Freitas Nevais.
Capitão João Ripolito Simões da Coita.
Capitão Reitor Lobato Vale.
Capitão Otavio Atasse.;
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Capitão Ormuz Vieira.
Capitão Miguel de Freitas Travessos.
Capitão Marcos Antonio Felix de Souza..
Capitão Arlindo Pinto Nunes.
Capitão Jorge Barreto Lins.
Capitão Sebastião das Chagas Leite. .
Capitão Otavio Monteiro Aché.
Capitão Teimo Antonio Borba.
Capitão Aguinaldo Caiado de Castro.
Capitão Brocardo Bicudo.
Capitão Eudoro Corrêa de Arruda e Sã.
Capitão Celso Ferreira Veloso.
Capitão Carlos Coelho Cintra.
Capitão Manoel Caldas Braga.
Capitão Artur de Azevedo Marques O'Reili.,
Capitão Aquiles de Menezes.
Capitão Vasco Neves Varela.
Capitão Osvaldo Pereira de Carvalho.
Capitão Eugenio Ewerton Pinto.
Capitão Manoel Guimarães Alves Nogueira.
Capitão Celso Pedra Pires.'
Capitão João Maximiano Serra.
Capitão Arei da Rocha Nobrega.
Capitão Adalberto Monteiro de Andrade.
Capitão José de Souza Carvalho.
Capitão Waldemar Levi Cardoso.
Capitão Renato José de Freitas.
Capitão Edgar de Albuquerque Alves Mala:,
Capitão Altair de Queiroz.
Capitão. Antonio Acioli Borges.
Capitão Rodrigo José Mauricio.:
Capitão Otavio da Luz Pinto.
Capitão Paulo Pinho Dutra.
Capitão Alberto Gloria Puget.
Capitão Mario Lopes ,de Mendonça.,
Capitão Valdemar Brito de Aquino.:
Capitão Hugo Afonso de Carvalho.
Capitão Herculano Gomes. " "
Gapitão Nelson Rabelo de Queiroz.
Capitão Olimpio Ferraz de Carvalho.
Capitão Raul de Miranda Lial.
Capitão Nestor Rodrigues da Silva,.
Capitão Ari Maurel Lobo.
Capitão Artur Levi.	 .
Capitão Alberto Ribeiro Salaberri.
1" tenente Luiz Tavares da Cunha Melo.

tenente Giusepe Amado.
tenente Genaro Bontempo.
tenente Heitor Mendonça ICarneiro da Cunha.
tenente Asdrubal de Castro.
tenente Jaci Iguatemt da Fonseca.
tenente Heitor Modonesi.
tenente José de Ribamar Miranda.
tenente Samuel da Fonseca Fernandes.
tenente Paulo Gonçalves Weber da Rosa.

1° tenente João Lindolfo Camara Filho.	 .
1° tenente Plinio de Araujo 'Coriolano.
1° tenente Valetim de Azevedo Coutinho.
i° tenente José Sotero dos Santos.
1° tenente Elpidio Marins.
1° tenente Antonio Luiz de 1 Barros Nunes. •
10 tenente Ari Mota de Azevedo.
1" tenente Renato Ferraz da Cunha.
1° tenente Humberto Guimarães de Almeida:-
1° tenente Melquiades da Silva Tavares.
1° tenente Djalrna William Allan.
1° tenente Francisco Xavier da Graça.
1° tenente Murillo Penha.
1 0 tenente Demosthenes Americo da Silva.
1° tenente Mario Ferreira Goulart.
1° tenente Antonio Pedro de Paiva.
1° tenente Edgar Alves Ribeiro Duarte.,
1° tenente Serafim Migueis.,
1° tenente Romeu de Campos Braga.
1° tenente Aurelio Valporto de Sá.
1° tenente Francisco Pimentel.
1 0 tenente Eduardo Augusto ',Bastos.
1° tenente Carmelo Batista da Silva
1," tenente Alexandre Alvares Duarte de Azevedo.
1° tenente Aercio Rebouças.•
1° tenente José Nogueira de Abreu.
1 5 tenento Miguel Cardoso.

	

1° tenente Roberto Miscow.	 •
I • tenente João Augusto Mootarroios.
1° tenente Augusto Hipolito de Medeiros Filho.
1.° tenente Otavio de Oliveira Braga.
A° tenente Rafael Rodarte.,

i'• tenente Pedro Celestino Corrêa Costa Filho.,
is tenente Carlos Flores Monteiro.Tourintio, .
11 tenente Alvaro De la Roque Couto.
15 tenente Aderbal Paulo de Faria.
1° tenente José Sampaio Simão.
1' tenente Abilio çla Cunha Pontes. •
i e tenente Argens do Monte Lima.

• 1° tenente Euriale de Jesus Zerbini.
16 tenente Wallesteins Teixeira , de Mendonça.'

	

. i• tenente Argemiro de Assis Brasil ..	 •
1' tenente João Saraiva.

' 1° tenente Valdomiro Meireles Moia.
1' tenente Paulo Goulart Buena .Vilela.

. V tenente Vitor Pereira Gome.
1 tenente Nelson Brugger Sales de.Abreu..

tenente Luiz Francisco de Matos.
• 1' tenente Aridio Mario de Souza.

tenente Job de Figueiredo.
• ie tenente José da Soledade Neves.

1' tenente Gustavo Adolfo Muller.•
•1* tenente Jeferson • Rocha Braune.
ls tenente José Gomes Sciortino. •

	

.	 .
15 tenente Djalma Vasconcelos Lins..-.

• , 1* tenente Benedito Hamilton Pianchio, de Carvalho.,
1° tenente João Cardoso Guimarães.. 	 •

.• 1° tenente • Augusto Cesar .do Nascimento Sobrinho...
' 1° tenente Julio de Miranda.

i° tenente Emiti° dos. Santos Cabral Filho.
• i'lenente Alcides do Amaral Barcelos.

V tenente Abelardo Marcondes dos Santos.
V tenente Silvia° Fleming.
1' tenente Milton Soares Carneiro. .
1 6 tenente Augusto Otavio Confucio..
1 6 tenente -Celso Soares de Queiroz.
1' tenente Joaquim Sant'Ana Marques Neto.
1! tenente Guilherme Catrambi Filho.
16 tenente José Vitorino Corrêa.
V tenente Carlos Americano Freire.
16 tenente George Americano Freire.'

tenente Iiarold Bittencourt Brigido. • s.
• tenente Emidio Nogueira Lima Filho.

16 tenente João Alfredo Heleal Dutra Ramos..
• tenente Flavio Ferreira da Silva. 	 •••:

	

tenente .Paulo Trajano Gomes da Silva. • ,	 • •
1' tenente Jocelino Camilo de Almeida, •
l' tenente João Frrancisco Moreira Couto • •

tenente João Paulo da Rocha,Fragoso.,
1' tenente Frederico Ernesto da Cunha. .

•• I* tenente Salvador Marinho de, Paula Barros..
1° tenenjte Anibal Vieira de Macedo. 	 •

• 1' tenente Aldo Hor-Mill Alvares.
1' tenente Carlos d'Avila Paca:
1 • tenente Arnould Antunes Nadei.
1' tenente Duilio Renafo Storino. • 	 .

• 1' tenente I3ibiano Sergio Date CoUtinho.
1° tenente Moacir de Faria.	 ••
V tenente Floriano Peixoto dá Souza Franca'.

' 1 6 tenente Antonio Alberto de Oliveira Abrantes.'
16 tenente Floriano Pacheco. 	 ' • ' • -•
15 tenente Natan Paes Leme.
' tenente Carlos dos Santos Jacinto.

V tenente Nelson Felicio dos Santos.'
• 1' 'tenente Ladislau Neto de Azevedo.. •

• V tenente Antonio de Souza Junior. '
tenente Carlos Magalhães.

2' tenente Natanael Augusto Ferreira' Cunha.
2° tenente Otavio Mendes de Oliveira.'r tenente Alfredo Corrêa..	 ,
2' tenente Aroldo.Antunes Pereira Pinto. .
2' tenente Benjamin Cabelo Bidart. 	 .
2' tenente Delarei Gomide, de 'Moura e Souza:
2° tenente Cesar Sehjmelfeng 'de Seixes.
2* tenente Benedito Siqueira.
2' tenente Aguinaldo de Oliveira Almeida.
2' tenente Silvio Guimarães..
2' tenente Carlos Gomes de Alcantara.
2' tenente Luiz Blotes Condado.--.
2' tenente Miguel .Pinto.
2' tenente Pedro Gouvèacle, Oliveirá. •
2' tenente Malaquias Ribeiro.
2' tenente José Hilario Bueno.

• 2° tenente Belfo Fortes de Carvalho.„
' 2' tenente Benedito Batista de Souza.. .

2* tenente comissionado Evaristo Gomes de •Seuza..-
2' tenente comissionado Jesuino Ribeiro. . ...7.
2' tenente comissionado-José Escobar. ••

1°
lo
1'

1'
1"
lo
1°
1°

?: .
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r_tenente.comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2' tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2* tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
20 tenente comissionado

Silva.
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado

Silva.
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado
2° tenente comissionado

toiro.
2° tenente comissionado Acacio Coelho de Queiroz.
2° tenente comissionado José dos Santos -Humo'.
2° tenente comissionado José Maria de Abreu Junior.
2° tenente comissionado ' Diocleciano Garcia Pantoja..
2° tenente comissionado Arthur Carlos Trita.
2° tenente comissionado Mantel Custodio Vieira.
2° tenente comissionado José Ferreira da Silva.
2° tenente comissionado João Melo.
2° tenente-comissionado Benedito de Tolosa.
2° tenente comissionado Alvaro Augusto da Silveira.
2° tenente comissionado Antonio Roberto da Silva.
2° tenente comissionado Miguel Siqueira de Barra

Arouck.
2° tenente comissionado Ciro Alves Barbosa
2° tenente comissionado-José Meireles.
2° tenente comissionado Hugo Siegl.
2° tenente comissionado Pedro Fernandes de Meio.
2° tenente comssionado Rbsalvo Caçador.
2° tenente coniissionado Alcebiades Cavalcanti de Albu-

querque Tabajara.
2° tenente''coinissionado Antonio de Andrade.
2° tenente coniissionado Eugenio de la Corte.
2 tenente comissionado João Cavalcanti de Albuquerque

Tabajara.
2° tenente comissionado Godofredo de Moura Paula
2° tenente comissionado José Maria Carneiro.
2° tenente comissionado Manoel da Silva Garcia.
2° tenente comissionado Vicente Vizzaco.
2° tenente comissionado Amintas de Faro, Sobral.
2° tenente comissionado Alexandre Romer.
2° tenente comissionado João Batista do Prado.'
2° tenente comissionado Alberto Gonçalves Bastos.
2° tenente coirlissionado José Maria Soares.
2° tenente, comissionado João Batista de Morais..
2° tenente comissionado José Conceição Jatobá.
2° tenente comissionado Ranuhro Pinheiro da Costa.
2° tenente comissionado João de Almeida Pedrosa.
2° tenente comissionado João Martins de Almeida.
2° tenente comissionado Fabio Coimbra de Macedo.
2° tenente comissionado Nelson dá Oliveira Rocha.
2° tenente comissionado Otacilio Weiss Nogueira.
2° tenente comissionado Bernardo Pontes.
2° tenente comissionado Eurico de Godoi.
2° tenente comissionada Miguel de Almeida
2° tenente comissionado Peri Falcão.
2° tenente comissionado Nelson Costa Souza.
2° tenente., comissionado Antonio Garcia Feijd.
2° Ui:tente- cozi:dizimado Alexandre Roberto 'lupe', ".

2° tenente comissionado Antonio Marcondes da Silva.
2° tenente comissidfiado 'Argeu de Oliveira Montanha,
2° tenente comissionado Aquiles Medina.
2° tenente comissionado Dano Bittencourt dos Santos
2° tenente comissionado Ivan Nina Vinhais.
2° tenente comissionado Rogerio Garcia Rosa.
2° tenente comissionado Gabino Soilet Soares.
2° tenente comissionado José Otino de Freitas.
2° tenente comissionado Francisco das Chagas Printes
2° tenente comissionado Henrique Rodrigues.
2° tenente comissionado Julio Alfredo Hahn.
2° tenente comissionado Julio Alfredo Hahn.
2° tenente comisionado Newton Ribeiro Cata Preta
2° tenente comissionado Jesuino da Silva Ribeiro.
2° tenente comissionado José Antonio Vieira.
2° tenente comissionado Humberto Andrieli.
2° tenente comissionado Abilio de Morais Almeida,
2° tenente comissionado Pedro Aires do Amaral.
2° tenente comissionado Euclides Antonio Teodoro
2° tenente comissionado Roldão Barreiros.
2° tenente comissionado Augusto Lourenção.
2° tenente comissionado José Antonio Rial.
2° tenente comissionado Daniel Witer Junior
2° tenente comissionado Anibal Vilani.
2° tenente comissionado Antonio Nobrega.
2° tenente comissiondao Francisco Novais.
2° tenente comissionado Joaquim Teixeira Vaz.
2° tenente comissionado Ventura Brito da Fonseca.
2° tenente comissionado Antonio Godoi Junior.
2° tenente comissionado Clelio de Souza Carvalho.
2° tenente comissionado Vicente Januzi Filho.
2° tenente comissionado José Belo Netto.
2° tenente comissionado Manoel Plizari de Almeida
2° tenente comissionado Querubino Alvares Morales
2° tenente comissionado Orlando Gonçalves Dias.
2° tenente comissionado Francisco Melchior.
2° tenente comissionado Manoel Gomes.
2° tenente comissionado Antonio Augusto de Castro
2° tenente comissionado Evaristo Gomes de Souza.
2° tenente comissionado Otacilio Batista.
2° tenente comissionado Alipio Neves Barbosa.
2° tenente comissionado Luiz Moreira de Paula.
Aspirante a oficial Hermes Ribeiro de Freitas
Aspirante a oficial Conceição Nunes de Miranda
Aspirante a oficial Hermes Vieira Chaves.
Aspirante a oficial Moacir Alves.
Aspirante a oficial José Macêdo.
Aspirante a oficial Edson Arantes Dias da Silva.
Aspirante a oficial Aratus Alves do Nascimento.
Aspirante a oficial Cescencio Monteiro da Silva.
Aspirante a oficial Hiran Cerejo Pinto.
Aspirante a oficial Nestor Guiabano.
Aspirante a.oficial Silvio de Melo Calí.
Aspirante a oficial Vaz Curvo.
Aspirante a oficial Durval Miguel de Barros.	 -Aspirante a oficial Izidoro Joveniano de MedeiroS.
Aspirante a oficial Luiz Vieira de Macedo.
Aspirante a oficial Almaquio de Castro Nev
Aspirante a oficial Candido Nunes da Silva.
Aspirante a oficial Clovis Andrade do Magalhães Gomes
Aspirante a oficial Godofredo Rocha.
Aspirante a oficial Renato Costa Mendes.
Aspirante a oficial João Batista Peixoto.
Aspirante a oficial Ari Silveira de Souza.
Aspirante a oficial Moacir Rodrigues dos Santos.
Aspirante a oficial José Porficio de Souza Lobo.
Aspirante a oficial Murilo Teixeira de Barros.
Aspirante a oficial Eduardo Confucio da Cunha Matos.
Aspirante a oficial Luiz Gonzaga Cardoso d'Avila.
Aspirante a oficial Adolfo Marques da Costa.
Aspirante aooficial Cide Pinheiro Barroso.
Aspirante a oficial Luiz Carlos de Medeiros Pontes.
Aspirante a oficial Amadeu Anastacio.
Aspirante a oficial Claudionor do Amaral Barcelos.
Aspirante a oficial . João Augusto de Assis Duque Es

,rada.
Aspirante a oficial Guilherme Paulo Tavares Bastos .Idel

tenhsen.
Aspirante a oficial Iraze Pais Brasil.
Aspirante a oficial Flaminio Deodoro Nunet
Aspirante a oficial Osvaldo de Melo Loureire
Aspirante a °findai Heitor Dulce Lira.
Aspirante a oficial Ari Jorge de Vasconcelos.
Capital Federal, 20 de julho de 1932. — C. Deschamta

José Nobrega Dutra. 	 -
José Flores Pimento'
Ivo Guedes de Lima.
Eurico de Palma Pitalunga.:
Aristeu dos Santos Silveira.
Geraldo Benvindo dos Santos
Manoel Lopes.
Alvaro de Oliveira Cardoso.
Francisco Venicio de Carvalb
Macario Honorio.
João Macio Rosa.
Braz Odorico da Silva.
Nicomedes Romanini.
David Lourenço Alvares,
,Pedro Ferreira Peres.
Francisco Marinho de Gus...—.
Antonio Xavier de Andrade e

Armando Costa.
Artur Barbosa.
Epaminondas Cid Chaves.
Augusto Francisco Ribeiro,
Francisco Muniz Pontes.
Joaquim Timoteo Ribeiro

Manoel Mendes de ldorais.
Nelson Tabajara de Oliveire
•Orlando Alves.
João Batista Montezuma
Juvenal Brandão.
Manoel Alves Cavalcanti.
•Alfeu Ferreira Linhares.
Arcelino Teles de Menezes.
José da Costa Garcia.
Antonio Domingos Diniz Costa,
Carlos Candido Gomes. .
Valdetrudes dos Santos mnn.
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Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra, deve comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra,ro Sr. gene-
ral de divisão José Luiz Pereira de Vos-
conceitos, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, • considerado desertor, na
firma estabelecida no art. 117. do Co-
digo Penal Militar, .modificado pelo de-
creto n: 5.285, de 13 de outubro de 1927.
e processado de acôrdo com O art. 255 e
seus números, do Cudigo de ! Justiça Mi-
litar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, ,20 de julho
de 1932. — C. Desehamps Cavacanii, ge-
neral.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Exmo. Sr. ininistro
Guerra, devem comparecer tio Departa-
mento do Pessoal da Guerra,, os primei-
ros tenentes Waldemar NorOnha Metia
Barreto e João de Deus Noronha Mena
Barreto, sob pena de sereni. dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, considerados- desertores, na
fórma estabelecida no art. 117, do Co-
digo Penal. Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285. de 13 de 1 i:tutu/n.o de
1927, e processados de acordo como ar-
tigo 255 e seus numeros do, Codigo
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 21 de julho
do 1932. — C. Deschamps ,Ca vai canti,
general.

Escola Militar

De ordem do Sr. coronel comandante
da Escola ' Militar. José Pese-em Cavai-
emiti de Albuquerrue. rira intimado o
2.° tenente •eui eion 7seão JtJoi Fleury
Souza Amorim Filho, a comparecer u

este estabelecimento, dentro do prazo de
oito dias, sob pena de ,findo o mesuno,
ser considerado desertor, na fórma do
art. 117 do Codigo Penal Militar. mo-
dificado pelo decreto n. 5.258, de 13
de outubro de 1927., e processado de
acôrdo com o art. 255 e seus numeros,
de Codigo de Justiça Militar.

Escola Militar, em 20 de julho de
1932. — faintd Siqueira, capitão-secre-
tario.

Escola de Cavalaria

De ordem do senhor tenente coman-
dante desta Escola, fica o primeiro te-
nente Francisco Adolfo Rosas intimado
a apresentar-se neste estabelecimento no
prazo de oito dias, a contar de quinze do
corrente, sob pena de ser declarado de-
sertar, na conformidade do artigo cento
e dezesete do Cod'go Penal Militar.

Escola na Vila Militar. 19 de julho de
1932. — Luiz Cardoso, 1° tenente, secre-
tário.

Inspetoria do Serviço Veterinario
do Exército

Da ordem do Sr. ministro da Guerra.
devem comperecer á Diretoria do Ser-
viço Veterinario do Exercito, os majores
veterinarios Henrique da Costa Ferrei-
ra Junior e Oscar de Menezes Costa. ca-
pitães veterinarlos Gestão Goulart, Anis-
lides Corrêa Leal e Adolfo Pereira de
Melo; 1" tenente veterinarics João Ba-
tista Pares. Amadeu Soares Guirmrefies,
Julio Schowenck. Filomeno da Silveit a
e Silva, Denizar Moreira Sampaio, Cle.on-
cio AIODSO Fernandes, Deodato Cintra
Moreno, Estanislau Gorniack. Alberto da
Sih a Benedito Bruno da Silva: 2" te-
nentes veterinarlos Otelo Vilas N.)"
Elias de Cerque ira Lantim Teodorico
de :Moirea Costa e Hilbermom Maximia-

no da Silva, sob pena de serem dentro
do praoz de oito (8) dias, a èontar da
presente data, considerados desertores,
na fôrma estabelecida no art. 17, do Co-
digo Penal Militar, modificado pela de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de 1927,
e processados de acôrdo com o trt. 255
e seus numeros, do Godigo de JOstiça
Militar. — Leopoldino Ouriques de Al-
meida, tenente-coronel veterinario, di-
retor do S. V. E.

--
Diretoria da Aviação

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Guerra devem comparecer á Diretoria de
Aviação Militar, os major Ivo Borges e
I° tenente Arthur da Motta Lima Filho,
ambos aviadores, sob pena de serem,
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da presente data, considerados de-
sertores, na fórma estabelecida no ar-
tigo 117, do Codigo Penal Militar, modi-
ficado pelo decreto n. 5.285, de 13 de
outubro de 1927, e procesttdos de
acÓrdo com o art. 255 e seus numeros,
do Codigo de Justiça Militar.

Diretoria da Aviação Militar na Ca-
pital Federal, 20 de julho de 1932. —
Gereasio Duncan de Lima Rodrigues,
major aviador chefe do Gabinete.

Diretoria da Aviação
Be ordem do Sr. ministro da Guer-

ra, deve comparecer á Diretoria de
Aviação Militar, o major aviador Ly-
sias Augusto Rodrigues, sob pena de ser
dentro do prazo de oito (8) dias, a con-
tar da presente data, considerado deser-
tor, na fórma estabelecida no art. 117
do Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n.• 5.285, de 13 de outubro de
1927. e processado de acôrdo com o ar-
tigo 255 e seus números, do Codigo de
Justiça Militar.	 •

Diretoria da Aviação Militar na Ca-
pital Federal, 26 de julho de 1932. —
Gerrasio Ducan de Lima Rodrigues,
major aviador, chefe do Gabinete.

Primeiro Grupo de Artilharia de Costa
• FORTALUA DE SANTA CRUZ

Mapa da coneurrencia realizada' no dia 23 de julho de 1932; de acôrdo Coai o decreto n. 19.541, dt 31 	 dezembro de 1930

Colcha banca de aloodio 	 1 

Lençóis de algod10 -de 2,00 x 1,30 	
Fronhas de algodão. 	

Uma
Um
Uma

5$930
4$930
1900

6$300
6$500
1000

—
—
—

—
—
—

N.
N.
N.

Fio preto á prova de tempo n. 14 	 Metro — — $400 $400 N.
Chave bifasica com fusiveis para 30 amperes. Uma — — 6$600 8$500 N.

1
1

1
1
1
3
3

Observações
Deixaram de apresentar proposta para a presente concurrencia as firmas Mayrink Veiga e Fontes Garcia (2 Comp.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz, Rio de Janeiro, 23 de julho de 1932. — Antonio Fernandes Dantas, tenente-coronel coman-
dante. — Gatnereindo Martins de Toledo, 1°tenente contador almoxarife-pagador.
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ALMOXARIFADO-PAGADORIA

CONCURRENCIA N. 26

Mapa demon qtrativo dos preços apresentados na conourrencia realisada neste quariel, ás 10 horas do do dia 18 do
' o fornecimento do material de expediente abaixo discriminado

•

corrente, paia

r.

.

Concurrentes .
14o.,.0

. o RI -^
N.1 N.2

..
N.3	 I	 N.4	 N.5
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Tinteiros dunlos, um. 	 . 265000 19000 23$000 .	 N. 4
Canetas comuns, duzia 	 '
Duplo dec metro, um 	
Trans.eridor, utv 	 ?

11o
te

.	 o	 .o

3$o00
3,P 00
45000

35000
45000

12$000

55000
65000

125000

N. 4
N. 3
N. 3

Penas Molat n. 12, caixa 	
TaDoletas para papeis, uma 	

a.o
'-o.

o,o
1.•eu

105000
650_0

75400
—

84000
—

Nr 4
N. 3

Pastas * Universal), uma 	 1 

Papel almasso pautado, resma ...• • • • 	 o
o

oo
9$000

215000
9$900

185000
13$000
195000

N:3
N.4

Pai el grts o para maquina, resma 	
l,rainpos para p_kpeis, caixa 	 t 	
ercevejos, caixa 	

klfinetes, caixa 	
)aPel mata-uorrão, folha 	

ea
ti)ou,o.o
o

=g3
uto,..o.o
o

—
1$500
1$200
25400
j800

165000
1$500
15500

25200
—

15E00
15000
—
—
$600

- N. 5
N. 5
N. 3

'	 N, 4
N. 5

'velopes timbrados, mil 	a .ect
Z 2 — 285000 .. N..5.

p,s	 ,color, duzia 	 a.••••... 	 95000 75000 8$000 N. 4
Bor,acha e Faber», para tinta,uma 	 25000 15400 2$500 N. 4

• .	 .

Quartel no Campo dos Afonos, 22 de julho de 1932. 	 Antonio Sanromd, capitão contador, almoxarife•pagador.

Grupo de Aviação
çoncorrencia n. 29

Mapa compa-ati vo dos preços
a. 10 horas do dia 23
discri ninad)
	 do corrente, para o fornecimento do material abaixo

apresentados na concorrencla realizada neste quartel,

1•1n./.11,••nn•

Concorrentes

ALcat... Universal, um 	
Ceave i glee.4 il. 1. uma 	
1-.have de bd a, de 14/15, uma 	 t 	

h tve de .;dea, de 618, urna 	  ., 1
C lave de bOca, de 10/12, uma 	 . 	
Chave de fenda (tarnapho grande), unia 	
C, la d t iaie, quilo
Lixa n. 1 1/2 para madeira,	 tolha... 	
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a0.0.
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0.0.
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75500
285000
145500
134000
145000
85800
35800
$080

o
ti;
Eo

matador, almoxarife-pagador.
Quartel no Campo dos Afonsos, 25 de julho de 1932. — Antonio Sn/trone, capitão

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
'	 PCBLICAS

Inspetoria Federal das Estrad:.x.s
ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ

CoNCURRENCIA PÚBLICA PARA O ARRENDA-,
MENTO, PELO PRAZO DE UM ANO, DO RES-.
TAÚRANT DA ESTAÇÃO DE IPAMERI

De ordem do Sr. diretor da Estrada e
de conformidade com a autorização cons.- ..
tante do decreto n. 21.326, de 29 de
abril .ultimo e .oficio n. 1.518, de 11 de
maio do corrente ano, da Diretoria Ge-
ral de Contabilidade do Ninisterio . _ da
Viação, faço público que no dia 1 de se-
tembro de 1932, ás 14 horas, na Seeret-l-
ria desta Estrada, em Araguarf, serão.
recebidas, abertas e lidas as propostas
para o arrendamento do restaurant da
estação de Ipamerf.

A coneurrencia será presidida pelo se-
nhor engenheiro ajudante da r divisão
e obedecerá ás seguintes conotie6eS

Primeira — As propostas, em 4 vias,.
sendo a primeira devidamente selada,
com estampilha federal de 1$ por folha,
todas datadas, assinadas e rubricadas,
sem razuras ou entrelinhas, deverão "ser
apresentadas em envoluero fechado:e-1a:-
orado, com a declaração, por Uma, do
sunto, nome e residencia do proponente..

Em envolucro separado ao das pro-
postas, os licitantes juntarão documen.;.- •
tos comprobatorios de sua idoneidade
(atestado de conduta, atestado medico de

•
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que ,não sofrem de molestia contagiosa,
e, aio 'caso de serem comerciantes, reci-
bos. de' ImPoStes pagos a que etsiverem
etijeitcisw federais, estaduais e

'	 •
Segünda,— AS propostas não poderão

conter senão uma formula de completa
stibmissão a todas as condições deste
edital e o previ qüe o proponente ofere.
ce Pele' aluguel ,das dependencias da es-
tação a, serem Ocupadas pelo restaurant.

Esse ..preço deverá ser dado em alga-
rismo e: confirmado por extenso e sena
no minimo, de 200$ mensais.

Quaisquer, ofertas de vantagens nãa
previstas neste edital não serão toma-
das em consideração, nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento
de.um aumento sobre a proposta de pr:-
0o .;inais alto.
..Terceira — Examinada, em primeira

lugar, aldoneidade dos 'concurrentes, ae-
rão as propostas abertas e lidas deantJ

, de todos- os proponentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.

Rubricará, cada um, folha a folha, a
de . todo:4S os. outros, em presença do pre-
sidente, que por sua vez as autenticará
colai a. sua rubrica.

Antes de qualquer decisão, todas as
propostas serão publicadas na integra,

mesmo jornal em que fôr publicado
este 'edital .

, Quarta — As propostas recebidas pelo
Correio serão igualmente abertas pela
fdrrnii.acima indicada, ainda que não se
achem presentes . os licitantes, que pode-
rão . ser apresentados por procuradores,
se assim o entenderem.

Quinta O arrendamento será pelo
prazo de um ano, e o contrato terá ini-
cio dentro de trinta dias a partir da data
de' respectivo registro pelo* Tribunal de

	

Contas: .	•.	 .
.Sexta —O restaurant deverá ser man-

tido aberto á 'chegada e partida de to-
das os trens, não só para atender aos
pasageiros, como tambem ao pesosal da
Estrada'.
. Os preços de cada refeição serão, na

maximo, os seguintes:
Passageiros	 .	 • 	  48000,
,Empregados com ou sem passe. 3$000
Empregados uniformizados 	 2$000
Refeições em caldeirões 	  .. 1$500

Setima — Para garantia da proposta
de arrendamento, os proponentes deve-
rãO'dePositar na Tesouraria da Estrada,
etn Araguarf, até a vespera do dia indi-
cado para realização da concurrencia, a
caução de 200,000. Essa caução rever-
terá aos cofres da Tesouraria da Estra-
da, como renda eventual, no caso do pro-
ponente aceito. não assinar o contrato
dentro do' que lhe fôr marcado.
Api demais proponentes, a caução será
restituida . logo 'após 'a realização'da con-
currencia mediante requerimento ao di-
ret,Or da estrada.
• Oitava .— .Para garantia da execução
do .contrato, a caução será de 10 % (dez
por' cante) sobra o valõr e será recolhi-
da tamhem aos cofres 'da Tesouraria da
Estrada.

Nona 0 arrendatario fica sujeito a
multas que variarão de 50$ a 200$ por
inobservancia de qualquer das clausulas
contratuais, devendo entrar com a res-
pectiva importancia para os cofres da

estrada, dentro do prazo de 48 horas, a
contar da data da intimação, sob pena de
rescisão do contrato, com perda da cau-
ção de que trata a clausula oitava. O
contrato será, igualmente, rescindido no
caso de reincidencia.

Decima —O arrendatario aceita a
responsabilidade integral dos danos que
possam vir a sofrer os objetos e utensi-
lios peilencentes á estrada e existentes
no restaurante da estação de Ipamerf.

Onze — A estrada reserva-se o direito
de rescindir o contrato si julgar isso
conveniente aos seus interesses, sem di-
reito a reclamação ou indenização de es-
pule alguma por parte do contratante.

Doze — O contrato será pessoal e in-
transferivel, respeitados os direitos he-
reditarios de sucessão.

Treze	 O contrato que fôr firmado
só entrará em vigór depois de definiti-
vamente aprovado pelo Ministerio
Viação e Obras Públicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indenização
alguma se fôr denegado o registro.

Quatorze — Tanto o arrendatario co-
mo os seus empregados ficam inteira-
mente sujeitos ao regulamento da estra-
da, como se fossem empregados da mea-
ma, durante o serviço ou quando no re-
cinto da estrada.

Quinze — Quaisquer impostos que se-
jam lançados pelo Governo Federal, Es-
tadual ou municipal, sobre os artigos
comerciados no restaurante, correrão ex-
clusivamente por conta do coneurrente
aceito.

Dezeseis — O proponente escolhido
ficará obrigado:

a) pagar o aluguel oferecido na sua
proposta, mensal e adeantadamente, até
o dia 10 de cada mês, na estação de Ipa-
merf;

b) executar o serviço com zelo e cui-
dado, por sua conta, livre de qualquer
auxilio da estrada e sob fiscalização da
mesma;

c) manter no serviço pessoal idoneo
dispensá-lo quando a estrada considerar
inconveniente sua presença;

d) não permitir algazarra nem liba-
ções excessivas por parte dos passagei-
ros, devendo suspender o fornecimento
de bebidas alcoolicas sempre que isso
seja conveniente á ordem e á boa mar-
cha do serviço;

f) não fornecer ou facilitar o uso da
bebidas alcoolicas ao pessoal da estrada;

g) fazer limpesa interna e completa.
no restaurante sob imediata fiscalização,
do agente da estação de Ipamerf, conser-
vando as louças e utensilios usados na,
mais perfeito estado de limpesa, conse:.?
vação e bba apareneia; •

h) manter sempre sortimento capaz
de satisfazer nos passageiros, com gene-
ros de primeira qualidade, comuns ao
negocio.

Dezesete — O contratante elege a ci-
dade de Araguarf, Estado de Minas Ge-
rais, para seu domicilio legal e para to-
dos os efeitos de direito, perante o fôr°
competente. .

Dezoito — Fica reservado á estrada o
direito de não aceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou anular esta

concurrencia, caso assim convenha aot
seus interesses.

Araguarf, 13 de julho de 1932. —
Armai° S. Bastos, secretário.

Estrada de Ferro 4e Goiaz. Visto. —
Carlos C. Sampaio, diretor.

Estrada do Ferro Central do Brasil

PEDIDO DE PREÇO N. 9

De ordem da diretoria, faço pública
que, ás 14 horas do dia 10 de agosto pro-
ximo, na séde da Inspetoria Adminis-
trativa de Materiais, serão recebidas pro-
postas para compra dos materiais abaixo,
mediante as seguintes condições:

I — As propostas serão apresentadas
em duas vias, sendo a primeira selada
com estampilha federal de 1$000 por
folha, em envolucro fechado e lacrado.
Os documentos que provem a idoneidade
do proponente serão apresentados em
envolucro separado.

II — O preço em moeda brasileira, pa-
pel, escrito em algarismo e confirmado
por extenso (em caso de divergencia
prevalecerá o que estiver, escrito por ex-
tenso).

III — No áto da entrega das propos-
tas, o concorrente deverá anexar o re-
cibo da caução de 500$000, feita na Ins-
petoria do Tesouro desta Estrada, até ás
14 horas do dia anterior ao da apresen-
tação das propostas, em dinheiro, ou no
seu equivalente, em titulos da divida
federal, para garantia de sua proposta.
.IV — Os envolucros serão abertos

diante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a Use áto,
devendo cada um rubricar folha a fo-
lha, as propostas de todos os outros, em
presença do presidente que por sua vez
as autenticará com a sua rúbrica, não
sendo tomadas era' consideração as pro-
postas que não estiverem de acórdo com
éste edital.

V — O proponente obriga-se a retirar
o material do ponto em que a Estrada
indicar, sempre que fôr avisado para
ésse fim, á vista do recibo do pagamento
prévio, da importancia • respectiva, sem
prejuizo dos trabalhos desta Estrada,
correndo todas as despesas com esse ser-
viço, que será feito por pessoal seu, por

•sua exclusiva conta.
VI — Em todas as propostas deve ha-

Yer a declaração de inteira submissão
aos termos deste edital.

Material
(Retirado "da Inspetoria de Oficinas da

. 4' Divisão, no Engenho de Dentro)
-1.500 quartolas vasias, com dois iam-
- • Dos,. uma.

50 quartolas vasias, com um tampo,
uma.

250 garrafões de vidro, vasios, um.
10.000 quilos de vidro quebrado, quilo.

Estão fixados para efeito de venda, ps
preços de 6$100, 4$000, 35000 e $040,
respectivamente, para quartola vasia
com 2 tampos, idem, com 1 tampo, gar-
rafão vasio e vidro quebrado.

Inspetoria Administrativa de Mate-
riais, 26 de julho de 1932. — A. ikern
nardes, sub-chefe.



Capital a realizar . 	
Apolice da D. P. Nacional 	
Bens de raiz . 	
Moveis e utensilios . 	
Hipotecas . .
Contas correntes garantidas
Titulos descontados . . 	
Titulos em liquidação . 	
Cauções de nossa conta .. 	
Ações em caução
Contas correntes de comitentes 	
Banco Português do Brasil 	 n/conta 	
Depósitos em bancos . 	
Caixa . . . 	

Pciátivo

Capital !
Fundo Ge reserva . 	
Fundo de reserva especial 	
Fundo de depreciação . 	
Fundo beneficente dos empregados
Lucros suspensos . . 	
Juros a realizar
Apolices em caução . 	
Caução da diretoria
Contas correntes .
Valores a prazo fixo 	
Banco Português do Brasil — siconta
Contas correntes de comitentes 	
Honorerios do Onlise1 ti 9 fise9,1 	
Lucros e perdas . 	

Dividendos:

360:000$000
2.171 :252$094

50:0003000
3:000;000

644 :9583334
493:5003000

4.785:673$600
18:6343400

668:970;000
30:0003000

32$000
25:0303340

1.413:9293200
234:5593760

10.900:1393728

3.000:000000
792:00300Q

1,725;0003000
50:000$000
14:000$000

404:0608000
• 34:244$990
668:6028500

30:0005000
2.865:60235e0

920:067;700
39:925;900
180073500

8003000
80:370$578

Atragados, ainda n4o re-
clamados .	 33:0583000

O 118° ' a digtribuir, q ra-
zão de 17 % aa. sobre,
e ~tal reglizadQ,
Pei4I19 17$ PQr 1104 sss WIM•03000 257;1581000

10.900:1393728

Campos, 14 de julhos do 1932,	 Franoiseo dos Prazeres
11 #1,1	 diretnr-neesidente.	 Eueario Villela, guarda-livros.

N-3.706-26-7-32-45000,
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sop ADES AliONIMAS
0311;ANHIA BRASILEIRA DE_ TORRE,

117410. m.o4,am4,,

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAODINARU,
REALIZADA EM 27 DE JUNJW ' RE 1932
Aos 27 dias do mês de junho do ano

de mil novecentos e trinta e dois, ás 13
horas, reunidos na sede da Companhia
Brasileira de Torrefação e Moagem, á
rua Marechal Floriano n. 124, os acio-
nistas abaixo assinados, representando
870 ações, o presidente da Sociedade
declara aberta a sessão, e pede 40S pre-
sentes para indicar um acionista afim
de presidir aos traballi

oi Indicado par	 residente da as-
ecn4bt04 o acton'	 $r, Manoel Jorge
Lopes, qtie,	 indo a presidencia,
convida p	 9 e 2' secretarios, res-
pectivamçte, os rs. Moacyr de Carva-

lho Chelles e Cantidio Coarrea de Aguiar,
ficando, assim, oustituida a mesa.

A seguir, o Sr, Presidente declara
que, consoante os termos da convocação
feita nos Mario Oficial de 20 e 27 do
corrente, a presente assembléa tem por
fim uniu) tomar conhecimento da re-
nuncia dos membros da diretoria e ele-
ger os novos diretores.

EM segtl ida, foi lida pelo 1' secreta-
rie a ata da sessão anterior, a qual foi
aprovada sem discussão.

Cientes todos os acionistas do pedido
de demissão da diretoria, o Sr. presi-
dente declarou que coneederia a pala-
vra a quem dela quisesse fazer uso, e,
corno ningueni a pedisse, o Sr. presi-
dente deu por concedida a demissão so-
licitada e suspendeu a feasik, por eine°
minutos, afim de que os Srs. acionistas
preparassem suas cedulas para a elei-
ção da nova diretoria, convidando para,
eeprutadores os acionistas Srs. Pa
Antonio Pinto e Jorge da Costa S

Reaberta a sessão -e feita a	 ação,

o Sr. presidente declarou haverem eido
eleitos, por unanimidade do votos, para
a nova diretoria, o& Sra. Joga Damasçç-
no _citlya..,Arau,io_ presidente, Antonio
~es Barroso, vice-praárd'ents; - e-
Aurelio_ d.e. •Ca... paeL.P.S.4eSb.,.diretor, .

iii sé-gnida, oSr. presidente declarem
eleita a nova diretoria, tendo sido a
mesma imediatamente empossada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente eneerrou a assembléa, ás 14
horas, pedindo aos Srs. acionistas se
conservassem na sala o tempo necessa-
rio para ser lavrada a presente ata
a qual lida e aprovada, vai assinada
pelos membros da mesa e demais acio-
nistas presentes. — Manoel Jorge I,o,
pes, lodo Damaseena da Silva Araujo.

Woacur C. CIiclles. — Cantidio Cor,
rêa de Aguiar. — Antonio Rodridues
Barroo.—Aurelio de Campos Casqes.—
&lima° David Pereira Braga, F. V. do

404A'aselmento e Silva Filho. — Paulo An-
tonio Pinto. — Jorge de Çeeteia $d.
José P, I. ÇarvalhOsa.,

(C-..921-23-7-32-53f000)

'4.NCO COMERCIAL E RIPOTECARIO DE CAMPOS

.4frIBALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1932

4tivo,

COMPANDIA DE AGUA MINERAL RADIOATIVA
CARAMBf, S. A.

ATA DA Assagn444„,.~.~1 WITA.7r •
Aos seis dias do más de fevereiro de mil novecentos e

trinta e dois, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da República dos Estados Unidos do Brasil, no predio número
setenta e oito, da rua São•José, ás quatorze horas dêsse dia,
presentes os acionistas infra firmados, representando o inte-
gral capital subscrito, nèste ato reunidos em assembléa pre-
sWida pelo senhor doutor Isidro Pereira da Silva, que, por
unarinudade escolha dos presentes, foi indieado e aclamado
para presidi.la. Assumindo a presidencia, o doutor Isidro
Pereira da Silva fez uma ligeira alocução agradecendo a sua
indicação e convidou para secretário da assemblea a mim,
Marino Pereira Bastos. Pelo senhor presidente foi dito que
o fim da presente reunião era a constituição de uma sociedade
anonima com o capital inicial de cincoenta contos de reis,
representados por quinhentas ações de cem mil reis cada uma,
sendo duzentas e cinceenta ações nominativas e duzentas e
cincoenta ações ao portador,integralizadas, para explorar nesta

I Capital uma . agua mineral radioativa, conhecida pelo nome

}...a
de . "4,wrreiSornagl4L,,-e' xis tente num terreno sem número da
rua Caxambl, e quaisquer industrias corre-
latas ou derivadas, assim como qualquer exploração comercial
Tia traga vantagem á sociedade, tudo como consta do projeto
de estatuto, fartamente distribuido entre os subscritores, e
conforme publicação feita no Diario Oficial de vinte e três
de janeiro do corrente ano. Pelo senhor presidente foi dito
que estando presentes OS incorporadpres senhores deUteres
Raul çacilio de Magalhães e Marino Pereira Bastos, dava a
êlea a palavra para fazerem a exposição do que haviani feito
para submeter á apreciação da assembléa. Pede a palavra o
incorporador doutor Raul Ceeilio de Magalliaes que, falando
por si e pelo seu colega doutor Marine Pereira Bastos, fez
á assemblea ema longa exposição de tudo o que tom feito,
ate hoje. que, em resumo, foi o seguinte: "Que tendo tido
planeia que o senhor Eugenio da Veiga Bastos, residente á
rua Americana número quinze, em Caxambf. Capital Federal,
possuia em terreno de sua propriedade uma fole de agua
mineral, agua esta que vinha empregando empiricamente de
longa data, com ótimos resultados, resolveram • aconselhar
aquele proprietario que mandasse analisar a sua agua per
um quimico. dt. valor o esPecialipdo no assunto. Que, SC-
guindo o seu conselho, o senhor Eugenio da Veiga Bastos,
g. onf jou 40 doutor Isaac Werrieck o exame de sua agua e
que êsse ilustre quinlico contatou na referida agua a pre-
sença de elementos de alto valor terapeutico. Que, cm vista
disse, resolveram organizar uma companhia para a explora-
ção çon-ffircial da "nua Caxambi", de acôede com o proprie-
tarjo da fonte, senhor Eugenio da Veiga Bastos. E que, 'que-
rendo dar a essa companhia o feitio de sgeiedade anenima
organizara/ia prospétos e listas, eonfeci.onarain o projeto de
estatutos e procuraram subscritores para as ações da socie-
dade. E que, tendo dado todos os passos exigidos pela lei das
sociedades anonimas, nos termo e fórmas do decreto nómero
quatrocentos e trinta e quatro, de julho de mil oitocentos
e noventa e um, convocaram esta assembléa geral preparato-

-	 .	 •
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Tendo o senhor £Ugenio da Veiga Dago subsorito du-
zentas e eincoenta ações' e dando como pagainente dessas
resmaa ações o terreno de sua propriedade ande existe a
fonte de agua mineral, o senhor presidente solicitou da asseio-
bléa g nomeação de três louvados para fazerem a avaliação
:13 dito terreno, de acôrdo com 9 Mie Prescreve o artigo se-
tenta e sete do decreto número quatrocentos e trinta e (metro,
de quatre de inibo de mil oitocentos e noventa e um, sendo
então por unanimidade de votos, escolhidos os senhores Thomaz
Villano%a Fontes, Moinho Meurer e Roberto de Oliveira.
Disse em seguida o senhor presidente que, dependendo a eus,
tituição definitiva da sociedade da formalidade essencial da
avaliação do terreno, ficava suspensa a constituição da socie-
(4de até que os louvados procedessem á mesma avaliação,
ficando desde já convocados os presentes para a assemblea
geral de constituição definitiva qiie terá. lugar no dia dez de
corrente. ás quatorze horas, neste mesmo local, quando deverá
constituir-se definitivamente a Companhia, de Agua Mineral
Radioativa •axa.mbi, S. A., e eleger-se a primeira diretoria,
conforme avise que fará, publicar no Piario Oficial de hoje.
E nada mais havendo a tratar-se na presente aesemblég, o
senher presidente declarou-a encerrada, e, eu, secretário, lavrei
a presente ata e, depoig de achada conforme, foi por todos
assinada. — Isidro Pereira da Silva, 5 ações, rua Americana
n. 43. — Huron de Souza Meirelles, 10 açôes, rua Goiás n. 454.
..,.. Eugenio da Veiga Bastos, 250 ações, rua Americana n. 15.
— Merino Pereira Bastos. 175 ações, S. Manoel — São Paulo.

Alvaro Rocha Pereira da Silva, 5 ações, rua Salvador Corrêa
n. 104. — Eloy de Oliveira,. 5 ações, rua Muniz Barreto n. 28.
— Raul Ceeilio Magalhães, 50. ações, rua Silveira Martins ,Dó-
mero 132.

ÁTA DA ASSEMBLEA GERAL DE CONSTiTuiçÃo DEFINITIVA

Aos dez dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
trinta g dois, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da República dos Estados Unidos do Brasil, no predio numero
setenta e oito da rua S. José, ás quatorze horas desse dia,
achavam-se presentes as pessoas abaixo assinadas, em virtude
de convocação feita na assembléa geral preparatoria de cons-
tituição, realizada aos seis dias do mês de fevereiro de mil
novecentos e trinta e dois e conforme publicação feita no
Diario Oficial de seis do corrente mês e ano, convocação esta
para o fim especial de constituição definitiva de uma socie-
dade anonima denominada Companhia de Agua Mineral Ra-
dioativa Caxambi, S. A., para exploração comercial de uma
agua mineral existente num terreno sem numero na rua São
Gabriel, em Caxarnbi Capital Federal, e outras industrias e
seus derivados. Havendo numero legal para se tratar da cons-
tituição de uma sociedade anonima de acôrdo com a lei, as
pessoas presentes aclamarem Presidente o senhor doutor Isi-
dro Pereira da Silva, que convidou a mim, Merino Pereira
Bastos, para secretario. O senhor presidente, depois de agra-
decer a %lua escolha, deu inicio aos trabalhos da assernbléa
declarando que, de acôrdo com o artigo setenta e cinco e seus
paragrafos, do decreto quatrocentos e trinta e quatro, a pre-
sente reunião tinha por fim constituição legal, juridica e de,.
finitiva da sociedade anoninia Companhia de Agua Minerai
Radioativa Caxambi, 5. 4., t949 na forma legal, Assim sendo, o
genhor presidente mandou ler a ata da assembléa geral pre-
paratoria, que foi posta em discussão e sem debate aprovada.
Era seguida, por ordem do senhor presidente, procedi 4 lei-
tura de latido aPreSentad9 pelos louvados da asseMblea de seis
do corrente, que é o seguinte: "Laudo de alienação do ter-
reno á rua São Gabriel sem numero, de propriedade do senhor
Eugenio da Veiga Bastos, feito pelos senhores Thomaz Villa-
nova Fontes, Adolpho Meurer e Roberto de Oliveira. Os infra
firmados, em assembléa geral da Companhia de Agua Mineral
Radioativa Caxambi, S. A., realizada em seis de fevereiro de
mil novecentos e trinta e dois, depois de examinarem' a escri-
tura de posse que lhes foi apresentada pelo senhor Eugenio da
Veige Bastes, e de procederem ao exame in too do referido
terreno, apuraram que o imovel em questão, sito á rua São
Gabriel, com doze metros e cincoenta centimetpos de largura
e trinta metros de extensão, confrontando de um lado com
fundos do predio numero onze da rua Americana e do outro
lado e fundos com terreno do predio numero quinze da rua
Americana, de propriedade do senhor Eugenio da Veiga Bastos
estendo loealizado em zona beneficiada pelos poderes publicos
e possuindo uma fonte de afrus, mineral, teto" incontestavel-
mente, o valer de vinte e cinco contos de réis, pelo que la-
vram 9 presente laudo, por, todos assinado, para os efeitos le-

gais. Rio de Janeiro, dez de fevereiro de mil novecentos e
trinta e dois- — TYMMaz.Villaneva Fontes. — Adolpho Meu,
rer. — Roberto de Oliveira". Finda a leitura do laudo, p se-
nhor presidente pôs o mesmo em discussão, e, ninguern pe.
dindo a palayrà, submeteu-o a votação, senil() a provade una-
nimemente. Em segisida mandou proceder 4 leitura dos se,
guintes papeis': — Primeiro: Banco do Brasil. Mod. :.)01. N.
Rs. 2:625$000. Recebemos dos senhores doutores Marin° PU-tos e Raul Cecilio de Magalhães, na qualidade de incorpora-
dores da Companhia de Agua Mineral Radioativa Çaxainbi,
S. A., a quantia de dois contos seiscentos e vinte e cinco mil
réig, sendo 2:500$ correspondente a 10 % do capital realizado
em dinheiro, com que se constituiu a referida sociedade ano-nima o 125$ nossa comissão de 1,-(2 %. Firmamos o presente
em dup licata Para um só efeito. Rio, 6 de fevereiro de 1932.
Pelo Banco db Brasil. — Paula Serrado e Duque Estrada.
Selado com 1$000. Selo de mil réis federal, com um carimbo
que diz: Banco do Brasil — Recebido 6 fevereiro 1932 —
Serrado". — Segundo: Estatutos da Sociedade Anonima Com-
panhia de Agua Mineral Radioativa Caxambi, S. A., com vinte
e seis artigos e assinados por todos os acionistas presentes em
duplicata. — Terceiro: Lista dos subscritores das ações em
duplicata. Postos em discussão os documentos pra referidos,
ninguem pedindo a palavra, tendo sido os mesmos conferidos
pelos acionistas presentes e aprovadps u nanimemente. Pede apalavra o acionista Dr. Heuron de Souza Meirelles, que pro+poz á assembléa aprovasse todos os atos praticados Pe108 tAtncorporadores • até á presente data, so licitando que onstwaseda presente áta um veto de louvor aos mesmos incorpradores
por tudo o que fizeram em beneficio dos interesses da socie-dade. Posta em discussão a proposta do doutor Reuron deSouza Meirelles, nhiguern pediu a palavra, sendo a mesma una-nimemente aprovada, com exceção dos incorporadores, que seexcusaram de votar, Jm seguida declarou o senhor presidenteque, de acôrdo com o que deliberou a assembléa, fica inces,.porado sociedade o terreno de propriedade do senhor Eu-genio da Veiga Bastos, que transmite á Companhia de .AguaMineral RadioatIV4 Caramig, S. A., todo o domínio, posse edireito de ação sobre o terreno em questão, recebendo o refe-rido senhor duzentas e cincoenta ações, no valor de vinte ecinco contos de réis, importancia pela qual foi avaliado o re-
ferido terreno, declarando mais que neste ato faz entrega das
respectivas cautelas de duzentas e cincoenta ações ao portador,já integralizadas. Em seguida declarou o senhor presidenteque, estando preenchidas ris formalidades legais, declarava le-gal, juridica e definitivamente constituida por esta assembléa
geral a sociedade anonima Companhia de Água MineralRadio-ativa Caxambf, S. A. Disse mais o senhor presidente que iaproceder á eleição da diretoria e conselho fiscal. da ac4rdocom os artigos oito e dezesseis e seus paragrafos dos estatutos
da sociedade. Verificada esta formalidade CODstEtQu-Se o se-guinte resultado: d iretor-gerente, Dr. Marino Pereira Bastos,medico, damieiliado em S. Manoel, Estado de S. aula; cifre-Rir, Dr. Raul Cecilio de Magalhães, medico, domiciliado g ruaSilveira Martins n. 132, nesta. Conselho fiscal:	 sidroretra_da Silva, 'advogado, domicili	 kado á rua .inericeqanesta; ErEnlieuron de Sonza_MeirelIes,, inadie4a, :domiciliado 4pua Goiás n.'134, nesta; e o Sr.u. 	y Rodrig~liveira,u	 r-striaresidente ."C rua M

n

etse;• olo.tRe.trbsn:ie liea dDr. 	 Leite de - 	rlCaiqti7, ()med. , e tmed ico, r essisia;511;á- o Peru n. 98, nesta; Dr —Antonio* Pires Re-
titep 

rosideute.Levenida-liajirçnço.n. 1N, e o se-'nlier ' José Vieira Feri-Andes  Qbririho, industrial, residente
rua -Gralair n. 30, nesta. Declarou depois o senhor presidente
que considerava desde ja empossados nos respectivos cargos
os diretores e membros do conselho fiscal eleitos pela assem-
bléa.. Nada ;naja havendo a tratar o senhor presidente fez en-
trega ao diretor gerente eleito de todos os documentos com-
probativos da constituição legal e definitiva da sociedade ano-
nima Companhia Agua Mineral Radioativa Caxambl, S. A.,
afim de que lhes seja dado destino legal. O senhor presidente
congratulou-se com os diretores eleitos e membros do censelho
fiscal, assim cprno com a assemblést geral peles tinimos resul-
tados já obtidos, confiando, corno confia, fio exito progresso
da gPo i edade nascente. Nçcla ma is have i* a trater,Pe e se-
nhor presidente dePlar9u en cerrada 4 aSSesnlile.a çeq, secre-
tario, lavrei a presente ata dos seus trabalhes, que foi lida e
achada conforme pelos presentes e Vai por todos assinada. Rio
de Janeiro, 1 de fevereiro de OP?f	 1.4, ¥11fi llp Pgreb,4
tOs, a subscrevo e assino.

-

O
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lsidro Pereira da Silva 	
•	 -Riri."-ArfTér'1cana n	 43.	 . •fleuma?, de Souza,Meirelles 	

Huaoiás n. 454.

5 ações

10- -

Eugenio da Veiga _Bastos 	
Ráa'AiiieriCana n. 15.

250 -*
•

Marino Pereira Bastos 	   175 *
S: Manoel — S. Paulo.

Alvaro Rocha Pereira da Silva 	 5 " *
Rija Salvador Corrêa ri. 104.'

Eloy de Oliveira 	   5 .*
Iliruniz Barreto n. 28. •Raul Cecilio Magalhães 	 50

flua Silveira Martins n. 132:
'

Estatutos da Companhia de Agua Mineral Radio-ativa Caxambi,
Sociedade Anonima

Sede — Rua S. José .n. 73 — Sobrado

Rio de Janeiro

TITULO I

DA SOCIEDADE, DURA0-.0, SÉDII Z FINS
.	 .

Art. C' Sob a denominação ,'"Qampanhia de Agua Mineral
Ttadio-Ativa Gaxambi, sociedade anomma"--, Fé-a- constiruida•
urna •Screiedada anonima, com Sétle—rli3tir Capital, a qual se
regerá pelos presentes estatutos e pela legislação em vigor.

Paragrafo unico. Fuderão ser creadàs filiais ou agencias
onde convier.

Art. 2.° O seu objetivo é a exploração industrial das aguas
minerais radio-ativas naturais existentes em um terreno sem
número, á rua S. Gabriel, confrontando' com os .fundos do
terreno do predio n. 11, da rua Americana, de propriedade
do Sr. Eugenio da Veiga Bastos' que o adquiriu do casal
Dr. Abel e Costa pur escritura, de 22 de dezembro de 1926,
nas notas do tabelião do 2" Oficio, desta cidade, sob todas as
suas modalidades e. tambem quaisquer industrias correlatas
ou derivadas cuja exploração pareça 'conveniente, e; ainda,
de quaisquer operações comerciais que tragam vantagens á
sociedade.

Art. 3.0 O prazo de sua duração é de 20 anos, contados da
sua constitnieão. podendo ser prorrogado por deliberação da
assembléa geral.

TITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

Art. C O capital será, de 50:000$000,_representadus por
5O0 ações no valor nominal de 100000 cada urna, sendo
25:000000 em 250 ações nominativas e frUaj000$000 em 250
ações ao portador integralizada-s.

Art. 5.° As chamadas e pagamentos para a integralização
das ações nominativas do capital social serão feitas na fórma
seguinte: — Primeira, na ato da subscrição, de 40 % para
a in(.urpora(ão da sociedade e as outras clausulas, nunca me-
nores de 30 %, serão feitas a juizo . da' diretoria, de acórdo
com os interesses sociais.

Art. 6.0 A diretoria, quando julgar conveniente, poderá
elevar o capital da companhia até o limite de 1.500:000000,
independentemente de nova autorizaçãu da assembléa geral.

Art. 7.0 O capital poderá s±r aumentado depois de atingir
a 1.500:000000, por deliberaçao da assembléa geral,. do modo
que julgar conveniente, por proposta da diretoria.

1
TITULO III

DA AomiNisTriaçÃo g SUAS ATRIDUIC5ES s•

Art. 8, A sociedade será administrada pur uma diretoria,
composta, no minimo, de dois diretores e, no máximo, de trés,
elea os pela assembléa geral. , 1 .

§ 1.° A eleição se fará em uma só lista e em escrutinio
secreto. Não havendo maioria 'no primeira) escrutino, , pro-
ceder-se-á a segunda entre os nomes Mais votados, decidirido=ae
Pela sorte no caso de empate. 	 .

§ 2.° Só os acionistas poderão ser eleiths p. ara a diretoria.
Art. 9.° O mandato da diretoria durará seis.anos, podendá

seus membros ser reeleitos.	 .
Art. 10. Os diretores não poderão tomar posse dU cargo

• exercer as abas respectivas funções sem caucionar- a' sua

.,iilhn de19.3 .2: •
• .	 -•	 .	 •

gestão com, 50 ações da companhia, das quais nfo :poderão
dispor emquanto não tiverem as suas Pintas aprovadas' peia
assembléa geral.

§ 1.° A caução se fará , por termo no livro de Tesgistro
e transferencia. competentemente assinado.

§ 2.° Considerar-se-á' como' não , tendo aceito b cargo o
diretor que não prestar a caução dentro de 30 dias de Sua
eleição.

Art. 11. A diretoria por . maioria' de seus mernbros, tem,
poderes amplos para, dentar do limite dos estatutos e .da*.lei,
praticar lodos os atos de gestão que forem uteis ou' neces-
sarios á ' realização dos fins sociais.	 •	 ;	 ''	 •go suas atribuições: •

a) exercer a representação legal da sociedade com a maior
amplitude, podendo constituir mandatarios, que' a representem,
em juizo. ou' fóra dèle, perante qualquer autoridade ou , Tri-
bunal, compreendendo-se nestas atribuições a de contratar
honorarios 'e a de reVbgar poderes conferidos;	 .	 .•b) cumprir e fazer cumprir as disposições dos eitat'utoa
e resoluções da assembléa geral; • .

'c) contrair obrigações, adquirir e alienar bens e direitos,

sembléa geral.

TITULO . V	 •

, DAS ASSZMBLEAS GERAIS

Art. 20. A assembléa geral constituir-se-á de aelonistaa
cuias ações tenham sido inscritas 'no livro de registro pelo

renunciar, hipotecar, dar caução ou penhor, "acordar,. transi-
gir erri juizo ou fora dele, desistir e firmar compromissos;,

.	 d) crear e prover os cargos, que julgar necesario, nomear.
gerente, sub-gerente e agentes: •,.• • ..

.e) prestar contas anualmente á aseembléi geral -ordina-
.

ria, apresentando relatorio e balanço, convocar as ;assembléas
gerais, propór dividendos e bem assim, tudo quanto fõr no-
cessado á. boa 'Marcha dos negocios;'	 .fp reunir-se diariamente na 'sede soc.ial em hora prévia-
mente fixada. .

Art.-12. No caso de impedimento, ou ausencia temperaria
de um dos membros da diretoria por mais de 30 dias,, a dire-
toria poderá. chamar para substitui-/o um dos membros do
conselho fiscal, que exercerá as respectivas •funções até a Mia
volta.

Art. 13. • No caso de vaga por Morte ou renuncia , de' um
dos diretores ou por qualquer 'outro motivo, se procederá na
fórma do artigo anterior até á reunião da . primeira assembléa
geral. quando terá togar a eleição para o legar vago,

Paragrafo unico. O substituto e leito completará o, tempo'
do substituído.	 • - •	 •

	

.	 •	 .
Art. 14.. Compete ao diretor-gerente presidir ás reuniões

da diretoria e representar a sociedade em suas 'relações co-
merciais com terceiros, em juizo ou fiara dele, • assinar. ba-
lanços.

Art. 15. Os diretores serão remunerados com:.500$ por
m&;, cada um. exceto o diretor-gerente que perceberá, além
de identica remuneração, gratificação pre-fabore, de. .mais
1:000*. desde que as condições financeiras da companhia . o.
permitam

DO CONSELHO FISCAL

. Art. 16. O conselho fiscal será composto de &ca. mem-
bros efetivos e ires suplentes, 'eleitos anualmente , Pela aSsern-
bléa geral.

Paragrafo unico. A eleição se fará corno a doi; diretores,
podendo ser eleitas pessoas estranha á sociedade. 	 •

Art. 17. Os fiscais, no caso de vaga ou •impedimento,
serão substituidos pelos suplentes 'na ordem da s votação,,, e, se
esta fór igual, conforme o numero de açOes que poseuitem
forem acionistas.

Art. 18. dada membro do con gelho.fiseal terá 11:. remune-
ração de 300$ por ano, deSdo que as ceridições financeiras da
companhia o • permitam.

Art. 19. Comrpete ao conselho fiscal:
. a) dar parecer sobre todos os negocios , e operações sociais,

tomando por• base, o inventario, balanço e contas da diretoria;
b) examinar os livros, verifican o estado' da escrituração,

exigir informações que sejam necessarias e denunciar á assem-
bléa geral quaisquer omissões,. propondo o que fór n'be m da
sociedade;.

	
•	 ,

c) sempre que houver motive grave • e de urgencla, es-
tando a maioria 'de acerdo, convocar . extraordinariamente! a as-
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meirtii' -39 ; diaé* antes- de sua convocação, desde quando ficam
supeneas as transfereacies. ,

°•-•Art:•21. A . ' assembl éa geral ordinaria reunir-se-á anual.:..
menti!) durante o môs de fevereiro, devendo a diretoria anun-
eig:la conil Cinco dias dé . antecedendo, e com a declaração do
seu fim e objetivo, não podendo nela tratar-se de assunto di-
ferente da sua convocação. Nessa as.sem•bléa serão lidos o re-
!atorio "da diretoria e o parecer do conselho fiscal e da diretoria,
terminado .o seu mandato.

' -Art. 2. As deliberações das assembléas gerais -serão to-
madas . por maioria-de votos, dando cada cinco ações o direito
a um voto.

TITULO VI
1:10,141-724 D9 -DE RESERVA	 DAS DISTRIBUIÇõES DOS • rumos — DOS

DIVIDENDOS
" .

• ''Art.' 23. No fim de 'cada ano social, que terninará em 31
de dezembro, proceder-se-á ao balanço e dos lucros liquides
vePifieadoS se fará a seguinte distribuição:

_a) uma quota de 15 % para ser distribuida entre os di-
retores em exercicio, sendo 10 % para o diretor-gerente e 5 %.
resPectivarnente. pelos outros diretores;•

b).„.urna quota cie ta % para o fundo de reserva;
• é) uma quota de 10 % para a depreciação do maquinismo;
,#)-uma.soma suficiente para a. distribuição de dividendo

814,20 ',%.
tArt.' 24. • O excedente dos lucros terá o destino que for

dado pela aseembléa geral.

TITULO VII
DA DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO IM BOCIICDADE

Art. 25. A sociedade ~ente poderá se dissolver ocor-
rendo alguns casos previstos no art. 148 do decreto n. 134, de
4 de julho de 1891, cabendo á assembléa geral, quando a lei
não prescrever o contrario, determinar o modo de liquidação
e nomear os liquidantes.

TITULO VIII
olsoostodes racismo/tias

Art. 26. A primeira diretoria fica assim eonatituida:
Diretor-gerente, Dr. Marin° Pereira Bastoe.
Diretor, Dr. Raul Cecilio de Magalhães.
Conselho fiscal: Dr. Ieldro Pereira da Silva, Dr. Haroo

de Souza Meirelles, Sr. Eloy , Rodrigues de Oliveira.
Suplentes: Dr. Joaquim Leite de Castro, Dr, Antonio

Pires Rebelo, Sr. José Fernandes Vieira Sobrinho.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1932. ladro Pereira

da Silva. — Haron de Souza Meirelles. — Eugenio da Veiga
Bastos. — Marino Pereira Bastos. — Alvaro Rocha Pereira da
Silva. — Eloy de Oliveira. — Raul Cecilio Magallides.

A primeira via está selada com a importanoia de cento e
eincoenta mil réis, conforme a verba n. 126 de hoje.

Recebedoria' do Distrito Federai, 4 de março de 1932. —
O fiel do tesoureiro, G. Melo. — 0. escrivão do 681o, Enéos
Corrêa.

(G — 8,711 — 28-7-932 — 387;600)

SOCIEDADES  CIVIS
. 1 1111-ANDE' ORIENTE 'DO BRASIL

EXTRATO DA CONSTITUIÇÃO

Pessba jurídica pelo registro n. 213,
no livro n. I, do Registro de Sociedades
Civis, do Cartório -Tale, em 12 de abril
de A907; tendo reformado sua constitui-
ção em . sessão realizada em 13 de junho
de 1930, cuja ata se acha registrada no
mesmo ,cartorio, sob o número de ordem
8.055, no livro "C", a. 2.-do Registro Re-
sumido e Titules - e .wbocumentos, bem
como o substituSivo aprovado em ata -da
sessão realizada em 4 de maio do 1932,
e registrada sob o número de ordem
'9.108, no livro "B", n. 9, do Registro In-
tegral de Titulo seDocumentos, ambas
em- data de 9' do corrente, duma insti-
tuição filantropica, • filoáfica e progres-
sista, que tem por objetivo o aperfeiçoa-
mento' inathrial, • moral e intelectual da
Humanidade, por mero de investigação
constante' da verdade cientifica; do culto
inflexivel da , moral e da- pratica desinte-
ressada da solidariedade (preambulo) .

E' uma federação das Lojas e Oficinas
Maçonicas, tendo : sua • sede e fero nesta
Capital, á rua 'do Lavradio 'n. 97 (cap.
III, art. 25). Está a constituir-se o seu
patrimonio, que obedecerá ao que -deter-
mipa.‘ o . art. 270 . O Governo do Grande
Oriente do, brasil tem por orgãos os poc
deres ;;Legislativo, ExecutiVo,•Judiciario
e Liturgico, independentes e •harmonicos
entre si, tendo .,por base •o principio re-
presentativo (art. 26). Na pessóa do So-
berano Grão Mestre Geral da Ordem,-elei-
to de,tres,em tres anos, pelo sufragio de
todos es maçons da Federação, na fôrma
estabelecida pelo regulamento geral, bem
COMO o seu substituto, o Grão Mestre Ge-
ral Adjunto, reside a mais elevada re-
presentação da maçonaria no Brasil (an-
tigos 36 e 37, § 1°) . O Executivo é exer-
019.,Pe i0 Seberano.Grão Mestre Geral da
Ordem, auxiliado ,pelo Ilustre. Conselho
geral, composto de 18 o/crebros ,

tos por assembléa geral, por tres anos,
renovando-se, anualmente, pelo terço

. (art. 26, § 2° e art.: 40, paragr;afo.unico).
Representar o Grande Oriente do.Brasil
em sua relações com as autoridades ci-
vis e com as Potencias Maçonicas estran-
geiras,. é faculdade do Soberano Grão

. Mestre Geral da Ordem (art. 38, n. 2).
A sua constituição é reformavel, no todo
ou em parte, por. proposta do Ilustre Con-
selho Geral da Ordem, de 3 Oficinas ou de
33 Representantes á Soberana Assembléa
Geral, na fórma estabelecida no art..74 e
seus paragrafos. Os membros da admi-
nistração do Grande Oriente do Brasil,

' assim como os de suas lojas ou oficinas,
não respondem pessoal e subsidiaria-
mente, pelas obrigações assumidas por
aquela entidade ou por estas organiza-
ções, á mesma subordinadas ou obedien-
tes (art. 80) . Em caso de dissolução . do
Grande Oriente do Brasil, serão • os Seus
bens, após o pagamento das dividas e en-
cargos da socideade, entregues á Univer-
sidade do Rio de Janeiro, sob a condição
de, satisfazendo o compromisso estabele-
cido no paragrafo unico do art. 92, crear
uma biblioteca pública riesta - cidade.
Caso esta não aceite a incumbencia, se-
rão os referidos bens transferidos, sob
igual condição, á Biblioteca Nacional Os
nomes dos seus iniciadores, constam do
Diario Oficial 11, 75, de . 31 de março de
1907, arquivado no- Cartorio- Teffé. (N..
P.) . — A administrikao.(C-3. 

920-26-7-32-.-55$100)
.	 .

ASSOCIAÇÃO DE BILHAR
, CARIOCA LTD.

ATA tm assZmit4É4 oram -ORDINARIA

Aos doze dias do /nes de julho do
- corrente ano, ás 20 112 horas, em sua
séde social, á av. Rio Branco, 'edificio
do Liceu de Artes e Oficies, estando
presintes ocies, representando mais
de 213 do capital realizado, o Sr. pre-
sidente declarou aberta a . sessão, pe-
dindo a indicação de um presidente
para dirigir os trabalhos da assembléa.
Esta indica Sr. F. C. Freitas, que,
aceitando, convida os Srs., MA,. Castro

e J. P. Sá Freire, para secretaries da
mesa. O Sr. M. Castro apresenta pro-
curações que lhe foram passadas por

imersos •soelos impos$ibilitados de
comparecer.

O secretario 18 a ordem do dia. Em
seguida o Sr. presidente põe á dispo-
sição dos presentes as contas, balan-
ços e relatorio da diretoria findarte,
para discussão, sendo aprovados, abs-
tendo-se de votar a Diretoria e Conse-
lho Fiscal findantes.

E' discutido e aprovado o 1° item do
relatorio da Diretoria, que fala de me-
lhoramentos na sede social. E' propos-
ta, para tal fim, pelo Sr. E. Paiva, a
abertura de um credito de 20:000000
(vinte contos de reis), a serem entre-
gues, parceladarnente, a criterio da fu-
tura Diretoria e conforme permitir a
situação financeira da Sociedade.

A votação foi nominal e acusou o se+
guinte resultado: a favor: F. G. Lich-
tenberger; E. Picó; E. Paiva; M. Cas-
tro, por si e p. p. H. Vogeler, E. A.
•esq, A. Pinto, S. Condorelli, J. Fit-
tipaldi e J. B. Ferreira Chaves; a fa-
vor, desejando Mér o reelPectivo pra-
játo: J. M. Rolim e J, P. Sá Freire;

•contra: M. A. Guimarães. O Sr. F.
C. Freitas, absteve-se de votar, por sua
qualidade de presidente. Foi portanto
aprovado o credito.

Tratando-se do 2° item do relatorio
da Diretoria, relativo á supressão dos
cargos de vice-presidente e 20 tesou-
reiro, a Assembléa, em votação norn4-
nal, Mim se manifestou: Pela supres-

' são de ambos os cargos: E. Paiva, F.
O. Lichtenberger; E. Picó; 3. m, Ro-
llin; J. P. Sá Freire; M. Castro, por
si e 32. p. H. Vogeler, E. A. Fesq, A.
Pinto, S. Conderell, J. Fittipaldi e J.
E. Ferreira Chaves. Apenas pela su-
pressão do cargo de 2° tesoureiro; M.
A. Guimarães. O Sr. F. C. 'Freitas.
pela sua qualidade de presidente, abs-
teve-se de votar

F(V, portanto aprovada a •supressão
de ambos os cargos. Sendo necessario
modificar , os estatutos, na parte refe-
rente aos. dois Orges extintos, a Ai-



A' Praça
O abaixo assinado, socio sobrevivente

da firma Peixoto Serra & Comp., comu-
nica aos amigos e interessados que. tendo
falecido o socio Sr. Barão de Peixoto
Serra, foi, por despacho do Exmo. senhor
juiz da 1° Vara Civel, dissolvida a re-
ferida sociedade, sendo nomeado liqui-
dante o abaixo assinado, o qual entrou
na administaação legal da firma.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1032.
— Alvaro Fernandes Ribciro, liqui-
dante.

(C-3.918-26-7-32-103200)
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sembléa resolve nomear, como comis-
são para tratar do assunto., a Diretoria

ser eleita, a qual dará macia á pro-
xima. assembléa.

Passou-se a tratar dos Interesses Ge-
rais, O Sr. J. M." Rolim pede a pala-
vra e fala da proposta do Sr. E. A.
Fesq, que trata de uma, redução do

% (cincoenta par cento) das con-
tábuições afixadas nas tabelas, para os
socios-quotista,s,• quando se sirvam . do
Material sportivo da Associação. A vo-
tação nominal dá em resultado a apro-
vação unanime da proposta, assumindo
o sócio-quotista, o compromisso de as-
sinar á Papeleta de debito, para faci-
litar o Serviço interno e a contabili-
dade.	 •

Em virtude_do relogio da Associação
acusar 24 horas, o Sr. presidente pro-
põe e é aprovada, uma prorrogação de
30 minutos.

O Sr. M. Castro propõe, haver uma
remuneração — pro-labore — aos di-
retores,' para atender ás despesas de-
correntes das obrigações que acarre-
tem os cargos. A votaçãd nominal dá
o seguinte resultado: Mensal: E. Pai-
va; F. C. Lichtenberger; E. Picd; J.
:d. Rolim; J. P. Sá Freire; M. Castro por
si e p. p. H. VogeIer, E. A. Fesq, A. Pin-
to, S. Condorelli, J. Fittipaldi e J. 13.
Ferreira Chaves. No fim do mandato:

. A. Guimarães. Na qualidade de
presidente, o Sr. F. C. F'reitas, abs-
I eve-se de votar. Foi aprovada a re-
muneração — pro-labore- — mensal,
lixa. de 3008000 çtrezentos mil réis) a
cada diretor.

A -sessão é suspensa,' para os Srs. so-
cios-quotist.as . se munirem de cedulas
para a eleição de nova Diretoria. O
Sr. M. A. Guimarães, pede licença á
mesa e retira-se..

'	 Reaberta a sessão, o . Sr. pres:dente
•convida os Srs. F. C. Lichtenberger
e E. Paiva, para escrutinadores.

O escrutinio apresentou o seguinte
resultado: Para presidente: F. C. Frei-
tas, 86- votos; J. M. Rolim, 4 votos.
Para tesoureiro: E. Paiva, 86 votos;
A. B. Gomes, 4 votos. Para secreta-
rio: . M. Castro, * 6d votos; A. EL Go-

•mes, 24 votos. Conselho Fiscal, Mem-
bros Efetivas: H. [Vogeler, 90 votos;
F. G. Lichtenberger, 88 votos; A. Pin-
to, 88 votos; J. F. Leite, 2 votos; J.

•M. Rolim, 2 votos; Suplentes: E. A.
Fesq, 90 votos; J. P. Sá Freire, 88 vo-
•os; A. B. Gomes, 46 votos; E. Pica,
44 votos; M. A. Guimarães, 2 votos.

Ficou portanto organizada a Direto-
ria e Conselho Fiscal da seguinte ma-
neira: presidente, Francisco da Costa

as; tesoureiro, Eduardo Paiva
Dreyfuss; secretario, Miguel Alfredo de
Nineida e Castro. Conselho Fiscal,
membros :efellivos: Henrique Vogeler;
Franz C. Lichtenberger; Armando Pin-
to. Suplentes: Ernesto Adolpho Fesq;
.Tosá Portinho de Sá Freire e Americo
Brito Gomes.

O Sr. J. P. Sá. Freire propõe ia-
- serir em. áta um voto de lOuvor á Di-
, rctoria findante, sendo unanime.mente
aprovado.

O presidente da Assembléa, por. ter
sido eleito ipresndente da Associação,
convida o Sr. E. Pica para dar a pos-
se aos diretores eleitos que se acham
presentes, o que é feito sob uma salva
de palmas.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente declara encerrada a sessão,

ás 0,25 horas e manda lavrar a presen-
te áta, por mim, secretario, que assino,
com o presidente e demais socios-quo-
tistas presentes.,

Rio de Janeiro, julho 13, 1932.
— Francisco da Crosta Freitas, Miguel
Alfredo de Almeidá e Castro, por si e
p. p. Henrique Vogeler, Ernesto Adol-
pho Fesq, Armando Pinto, Salvador
Condorelli, João Fittipaldi, José Barre-
to, Ferreira , .Chaves; Eduardo Paiv.t
Dreyfuss, Julio de Moura Rolim, Franz
C. Lichtenberger, José Portinho de Sá
Freire, Manuel Alves Guimarães e Hen-
rique Picd.
(C. — 3.705	 26-7-932 — 1048000)

ANÚNCIOS
Companhia Meridional

de Mineração
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Não tendo comparecido número legal
de acionistas para se efetuar a assea-ibléa
geral ordinaria, convocada para hoje, de
novo os convidamos a se reunirem no dia
15 de agosto proximo futuro, ás 2 horas
da tarde, na séde da companhia, á rua
General Camara n. 56; 2° andar, para
leitura P deliberação do parecer dos fis-
cais, apresentação do balanço, inventario
e contas da administração.

Nos termos dos estatutos, as ações ao
portador deverão ser depositadas tres
dias antes nas mãos do tesoureiro da com-
panhia.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, acham-se á disposição dos se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.917-26-7-32-19$400)

Vendas por alvará
O corretor Alfredo Gastão Villemor do

Amaral, autorizado por alvará do dou-
tor juiz de direito da 2 Vara de Mãos
desta Capital, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 28 do corrente, 15 apolices,
diversas emissões, de 1:000$, 5 To, port.,
pertencentes aos menores Ademar° de
Lamare Filho, Antonio Fernandes Fi-
gueira de Lamare e Raymundo Fernan-
des Figueira de Lamare, filhos do finado
Ademaro de Lamare e de Dona Dido
Fernandes, de Lamare .

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 19 de julho de 1932. —
Ary . de Almeida e Silva, síndico.

(C-3 .709_26-7-32-9200)200)

União dos Funeionarios Públicos
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAR1A

Segunda convocação
Não tendo comparecido os socios em nú-

mero legal, para a assembléa convocada
para o dia 25 do corrente, são convida-
dos novamente os Srs. socios quites para
a assembléa geral extraordinaria, a rea-
lizar-se na proxima segunda-feira, 1 de
agosto, ás 5 horas da tarde, na séde
social, á rua Buenos Aires- n. 25, so-
brado, afim de resolverem sobre a re-
forma dos estatutos, em cumprimento ás
novas deliberações do Governo.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.708--2G-", 32—i0$200)

Instituto Cientifico S. Jorge S. A.
O diretor administrativo do Instituto

Cientifico S. Jorge S. A., comunica aos
Srs. acionistas que a assembléa geral or-
dinaria a que se refere o art. 12 dos es-
tatutos, fica adiada para o proximo mas
de agosto, em dia oportunamente mar-
cado; e isto devido á situação atual.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1932.
— José Gresti, diretor-administrativo.

(C-3 .710-26-7-32-7$100)

Banco Comercial e Hipotecario
' de Campos
DIVIDENDO 118°

Na tesouraria deste Banco, paga-se o
118° dividendo, á razão de 17 % a. a.
sobre o capital realizado, ou sejam
17$000 Por ação.

Campos, 17 de julho de 1932. —Fran-
cisco Carlos Monteiro, diretor-secretário.

(C-3.707-26-7-32-65$300-8 vezes)

Companhia Brasileira de Torrefação
e Moagem

RUA MARECHAL FLORIANO N. 124
• A diretoria coradda aos seus acionis-
• tas a se reunirem em assembléa geral

extraordinaria, no dia 30 do co rrente, ás
. 14 horas, na sede da companhia, para
tratar da reforma de estatutos, inclu-

• sive o aumento de capital e outros as-
suntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C--4 .031-25-7-32--8$200)

Empresa Pasehoal Segreto S. A.

O diretor-Presidente da Empresa Pas-
choal Segreto S. A., usando da faculdade

- que lhe outorga o art.'21, § IV dos esta-
tutos sociais, convoca os senhores acio-
nistas para uma assembléa geral extra-

. ordinaria, a realizar-se em 30 do cor-
rente, ás 13 horas, na séde social, á rua
Pedro I, n. 11, afim de autorizar á dire-
toria:

a) concordar com a cessão e transfo-
remia do crédito, por parte da Compa-
nhia Construtora Nacional S. A., mea

. diante vantagens de prazo e juros, modi-
ficando e oferecendo as garantias reais
necessarias.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1932.
— Domingos Segreto, diretor-presidente.

.(G-3.701-23-7-2-35.700-3 :vezes):


